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O 4(Diario (Metal» distribuir-se-ha por assignaturas, que
a erão pagas adeantadamente, ao preço de 24$000 por anuo, na
Capital Federal ao thesoureiro da Imprensa Nacional, nos
Estados ás delegacias fiscaes do Thesouro Federal e ás al-
fandegas.

Os funccionarios publicos dá União que autorizarem o
desconto mensal de 18500 em seus vencimentos, terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios . publicos estaduaes ou municipaes po-
derão obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o paga-
mento adeantado.

Aos assignantes, que até 31 de dezembro não effectuarem
o pagamento para a renovação da assignatura no anno de
1918, será suspensa, naquella data, a remessa da folha.

Aos funccionarios publicos, civis ou militares, sera
igualmente suspensa a remessa, si os chefes. das repartições
pagadoras de sons vencimentos não enviarem, até 20 de de-
zembro as relações daquelles que tenham autorizado o deu-
Conto respectivo, para a renovação da assignatura em 1918.
convindo notar que as relações enviadas para o corrente
anuo não servirão para o anuo vindouro'.
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A clausula 11, do decreto is. 12.707, de 8 do corrente, é a se-
guinte e não como foi publicada no Diario O//leia!, do ii:

«Clausula II — O referido terreno é atravessado pela Estrada do
Ferro da Compagnie Françaiso du Port de Rio Grande do Su), que o

• divido em duas partes : uma situada a léste com a area	 hect.
0.160 o outra a oesto, com a arca de (53 hect. 6.151».

MENSAGENS

•Srs. irembros do Congresso Nacional — Bernottendo-vos a In.
ciosa exposição do Sr. ministro dá. Fazenda sobro a necessidade da
abertura do credito especial na imputando, do 1.281:025$399 para
pagatnen a John Crashley, além do credito preciso .para attender
. o -dos j ires de móra do 30 do setembro do corrente anno até ao
effectivo pagame..b0 contorme foi vencido em sentença judiciaria,
peço-vos a competenta antorizaçao para a abertura dos alludidos
creditou.

Rio do Janeiro, 31 do outubro de 1017, 93° da In lependencia
.29° da Republica.
• Wexecsmi Brim P. Gomis.

•
—

.Exmo. St. Presidente da Republica — A carta prontoria do
Juizo Fe1eral da ia Vara do Districto Federal, de 14 de se:o:libro do
armo passado, requisitou deste ministerio fosse paga a John Coasliley
corno inventariante dos bens deixados pelo finado coronol José Demiti-
gucs Mendes e como curador da viuva desse, D. Corilia Teixeira
Mendes

'
 a importancia de 1.215:0255'43, correspondente ao princi-

pal, custas e juros de mára vencidos na acção p do mesma provista
contra. a União mu virtude de haver sido rescindido o •coatracto que
o Governo tinha com a Companhia Norte Mineira, para a filndaçso
de burgas agricolas e cujos direitos passaram para o espolia daquele
finado:

Em ad iitamento á mesma preeatoria, f)i expedida outra em data
de 3') de abril do corrente anuo, 1,‘eauisitando o pagamento dos juros
'do móra vencidos até 11 do abril acima referidos, na importancia do
37:0093988, o mais ainda tios que se vencessem até ao eiTectivo paga-
mento dessas importancias.

A acção, em que foi reconhecido o direito a esse pagamento,
correu todos os tramites legaes, tendo o representante da Fazenda
esgotado todos os meios de defesa em direito permitiidos.

As cartas precatorias acham-se, pois, em boa o devida fórnia.
Acontece, porém, que este ministerio não está autorizado a effe-

ctuar pagamentos oriundos de sentenças judiciarias.
Nestas condições, os pogamentos requisitados só poderão sor satis.

feitos mediante credito especial.
Pcir isto, peço a V. Ex. se digne de providenciar no sentido de

ser obtida do Congresso Nacional a necessaria autorização não sé
para a abertura de um credito especial na importancia de réis
1.281:0235'309, a quanto subirá a despeza com a contagem dos juros
do mora até 30 do setembro do corrento anuo, como lambem para
abrir o credito que for preciso para 03 juros accrescidos até a data

'do - pagamento, conformo a requisição da precatoria do 30 de abril.
Rio de Janeiro, 31 de outubro do 1917. — Antonio Carlos Ribeiro

de AnOrada.

Ministerio da Fazenda — N. 80— Rio do Janeiro, 31 de ontubro
de 1017.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados—Tenho a honra
de trausmittir a V. Ex., para os fins convenientes, a mensagem do
Exmo. Si'. Presidente da Republica solicitando a neeessaria autori-
zação para a abertura do credito especial do 1.281:0235399 para pa-
gamento a John Crashley em virtude do sentença judiciaria, como
tambein do credito preciso para attender ao do juros do móra que Se
accrescerem até ao °Efectivo pagamento.

Reitero a V. Ex. os . protestos de niinhha elevada estima e con-
sideração.—Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.

I••••n•n•

Srs. membros do Congresso Naclonal —Romettendo-vos a inclusa
exposição do Sr. ministro da Fazenda s;bro a necessidade do credito
especial de 12:871.$120, para pagamento a Deodato Pinto dos Santos,
cru virtudo do sentença judiciaria, tenho a honra de v03 solicitar a
competente autorização para a abertura do ?Iludido credito.

Rio de Janeiro, 31 do outubro de 1917, 95° da Independelleill
29° da Renublica,

WOCESIA0 BAAZ P. GoMOU
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Exmo. Sr. Presidente da Republica—A carta precatoria do Juizo
Federal da l a Vara do Districto Federal, de 13 de agosto ultimo, re-
quisitou deste ministerio fosse paga a Deodato Pinto dos Santos a im-
portando. de 12: 871$120, correspondente ao principal, custas e juros
de móra, vencidos na acção pelo mesmo proposta contra a Fazenda
Nacional no sentido de lhe serem ,pagos os vencimentos que deixou do
receber no penedo em que esteve illegalmente afastado de seu cargo
de contador dos Correios no Estado de Minas Geraes, isto é, de 31 de
agosto de 180 !  a 28 do outubro de 1895, datas, a primeira de sua exo-
neração sem processo administrativo e a segunda de sua reintegraçào.

A referida acção correu todos os tramites legaes, tendo o repre-
sentante da Fazenda esgotado todos os meios do defesa em direitos
pertnittidos.

A carta precatoria está, pois, em termos do sor cumprida.
Acontece, porém, que este ministerio não està autorizado a effe-

ctuar pagamentos oriundos de sentenças judiciarias.

Para ter legar o pagamento reqUisitado, faz-se preciso, portanto,
um credito especial.

Peço a V. Ex., assim, as necossarias providencias no sentido de , j
sor obtida do Congresso Nacional a competente autorização para 41
abertura do alludido credito.

Ria de Janeiro, 31 de outubro do 1017.—Antonio Carlos Ribeiro
de Andrada.

Alinisterio da Fazenda—N. 81—Rio de Janeiro, 31 de outubre«
de 1917.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados—Tenho a honra da
transrnittir a V. Ex. a mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica, solicitando autorização para a abertura do credito especial de
12:8718120, para pagamento a Deodato Pinto dos Santos, em virtude
de sentença judiciaria.

Reiteiro a V. Ex. os protestos de minha elevada estima o consta
deração.—Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.

Ministerio da Justiça e'
Negocios Interiores

Por decreto de 8 do corrente : •
Foram exonerados dos logares de ajudantes

do procurador da Republica :

SUÇÃO DO MARANHÃO

Município de Mirado'

Ilaymundo Francisco Ferreira do Bomfim.

' Município de S. Francisco

Velando Gemes da Silva.

Município de Victoriu do Baixo Mearira

Angelo Custodio de Mattos.

SECÇÃO DO RIO DE JANEIRO

Município de Maricá

Antonio Francisco Cordeiro Junior.
— Por outro-: da mesma data foram »o-

rneados supplentes do substituto do juiz fe-
deral, por tempo de quatro annos, na fórma
da lei, o ajudantes do procurador da Repu-
blica

SECÇÃO DO 311BANHÃO

Município de Arayoses

Primeiro supplente, Lino Gornes Pereira
Segundo supplente, Pedro Paulo da Cruz
Terceiro supplente, Manoel Ibiapina.

Municipio de Barão de Grajahti

Segundo supplen te, Pedro Tavares de Souza;
Terceiro supplente, Firmino Lopes Rocha.

Município de Carolina
Primeiro supplente, Severiano Ayres da

Silva
Segundo supplonte, Antonio Justiniano

Coelho de Souza ;
Terceiro suppleirte, Benjamin Carvalho.

Município de Fláres

Primeiro supplente, Francisco de Oliveira
Costa ;

Segundo supplente, Antonio de Moura Car-
valho;

Terceiro supplonte, José Ribeiro de Albu-
querque;

Ajudante de procurador da Republica, Julio
Falcão,

Município de Crajand

Primeiro supplente, Pedro Rodrigues Lopes;
Segundo supplente, Zozimo Ferreira dos

santos;
Terceiro suppleete, Carlos Pinte) da Cunha,

Município de Imperatriz

Primeiro supplente, IIonorio Fernandes pri-
mo.

Segundo supplonte, Estevarn Gomes Gou-
véa;

Terceiro supplente, Manoel Pereira Mari-
nho.

Ajudante do procurador-da Republica, Cia-
rindo Motta Cavalcanti.

Município de Loreto

Primeiro supplonte, José Barbosa;
Segundo supplente, Raymundo Pereira da

Silva;
Terceiro supplente, Firmino Alvos Costa.

Município de Mirador

Primeiro supplente, Ismael Bezerra do Bom-
fim.

Segundo supplente, Newton Barjona Lobão.
Terceiro supplente, Isaac Fernandes do

Araujo;
Ajudante do procurador da Republica, Fre-

derico Campos.

Município de Nova York

Primeiro supplente, Manoel José de Santa
Anna;
• Segundo supplento, José Gomes Ferreira:

Terceiro supplente, José Theotonio Bandeira
de Aleito.

Município de Pastos Bons

Primeiro supplento, Fernando Coelho do
Sá;

Segundo supplenfe, José Duarte Faria;
Terceiro supplente, Jesuino Pedro Virgo-

fino.
Município de Picos

Segundo supplente, Nelson Porto;
Terceiro supplento,- Victorino Francisco

Souza.
Município de Riachão

Primeiro supplente, flaymundo (os Santos
Sardinha;

Segundo suppiente, Ilermenegildo Assis do
Castro;

Terceiro supplento, João da Motta e Silva.
Município de Santo Antonio de Balsas

Primeiro sup; lente, Antonio Pires do Araujo
Leda ;

Segundo supplente, Firmino de Souza Lima;
Terceiro supplento, Eloy Coelho.

Município de S. Francisco

Primeiro supplente, Adelino Alves da Silvai.
Segundo supplente, Pedro Tavares de Ai-

cantava;
Terceiro supplente, Thomè Soares de Car-

valho;
Ajudante do procurador dal-13. ublica, Lcon-

cio Ribeiro da Silva.,

Municipio de S. José dos Hattdes

Primeiro supplonte, Ba/bino Umbelino de
Barros;

Segundo supplente, Manoel Rodrigues- dá
Silveira ;

Terceiro supplente, Arthur Aniceto Pereira;
Ajudanto do procurador da Republica, Thoa

refino da Costa e Silva.

Municipio de Tutoya

Primeiro stipplento, Euclydes Gomea.Nove4
Segundo supplente, José Carvalho do Oli-

veira.

Município de Victoria do Baixo. Mcarim

Primeiro supplente, Raalaundo Nonato de
Araujo;

Segundo supplente, Martinho Delphino Ma-
ciel ;

Terceiro supplento, Messias Cotrim doi
Santos ;

Ajudante do procurador da Republica,
Thiago José da Costa.

Município de Victoria do Alio Parnahyba -

Primeiro supplentc, Luiz Antonio cio Ama.-;
ral Luslosa;

Segundo supplente, Loonidas Lustosa, de!
Brito;

Terceiro supplento, Samuel Lustesa. do,
brito;

Ajudante do procurador da Republica, Linri
dolpho Lustosa do Amaral de Brito.

SUCÇÃO DE PERNAMBUCO
Município de Bonito

Primeiro supplento, José Alves Pereira.;

SECÇÃO DO RIO DE JANEIRO

Município de Maric4

Segundo supplente, Antonio Alves de SI.;
queira;

Terceiro supplente, Ernesto José Ferreira;.
Ajudante do procurdor da Republica, João

Paulino Gomes do Mattos.
— Por outro da mesma data, foi aposen-

tado o secretario da Procuradoria da, Repu-
blica na Secção do Districto Federal, Felis-
horto Cordeiro Feitosa Montenegro, com o
vencimento a que tiver direito, nos termos.
da lei, visto ter sido julgado invalido em,
inspecção de saude.

- -

Ministerio da Marinhal
7,

(*) Por decreto do 7 do corrente, foi no.;
meado o capitão de mar e guerra Francisco
de Barros Barreto para exercer o cargo do
capitão do porto do Estado da Bahia.
---

(`) Reproduz-se por ter sabido com Incw.rj
recçées.
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ilinisteria da Agricultura, Industria

e Comercio

Por decreto de 8 do mez corrente e carta-
patente n. 9.747, foi concedido a José Lopes
Guimarães & Comp., brasileiros, ituTtistriaes

negoisiantes, estabelecidos nesta Capital,
nproaontadoa por seus procuradores Leclere
‘5.4 Comp., brasileiros, agentes de privilegies,
domiciliados nesta cidade do Rio de Janeiro,
privilegio de invenção para aula apparelho
para fazer- café, chá, mate ou outras infu-
sões», rosalvadoa pelo Govortio os direitos do
terceiros c a sua responsabilidade quanto á
uovidade e utilidade da referida inveliçao.

— Por outro de igual data, foi concedido,
sob o n. 9.29à C, a Arthur Higgins,

professor, domiciliado nesta Capital,
privilegio de novos melhoramentos qoe intro-
duziu em sua invenção do «uma machina
aperfeiçoada para fazer rapidamente infusa()
do café ou chá, denominada — Predileta», já
privilegiada pela patente n. 9.296, de 12 do
Julho do 1916, eniquauto esta vigorar, rasai-
vados pelo Governo 03 direitos de terceiros o
a sua responsabilidade quanto- á novidade e
Utilidade doa ditos melhoramentos. .

SECRETARIAS DE ESTADO
riinisterio da Justiça e Negocios -

interiores

• ma:croma DE JUSrfçx

Por portaria de 8 do corrente foi expulso do
territorio nacional o portuguez José Motta.do
ASSuinpçiio.	 •

1
Expediente de 8 do novembro de 1917 e

no amacaort DUAL .

'Remeti:eram-se:
Ao juiz federal na secção do Amazouas, pa-

lra os fins convenientes, dons derretos de 31
de outubro findo, pelos qtiaes foram nomoados
suplentes do' seu substituto no um unieipio de
S. taabriel, naquela secção;

Ao juiz . federal na secção do Espirito Santo,
para os fins convenientes, tios decretos de 31
de outubro findo, de nomeação do uni stip-
plante e ajudantes do procurador da Repu-
blica nos inunicipios de Ponte de Itabapotula,
o S. Pedro de Rabapoana naque,11a, secção;

Ao juiz federal na secaao de Minas Geraes,
para oa fins convenientes, seis decretos de 31
do outubro findo, de nomoação da supplontes
nos municipioa de Lima Duarte e Villa de Bo-
talhos, naquela seeçao;

Ao director geral da A csistencia a Aliena-
dos, afim do sor inforlhado, o requerimento
do Dr. Adelino da Sliza Pinto, pedindo certi-
dão do tempo em que -serviu como interno,
nao remunerado, no llospielo Nacional do
Alienados.

Dia 9
•flemet lera in-se

Ao juiz da I° Vara Criminal do District°
Federal, para os •fins convenientes, o extracto
da sentea proferida pelas justiças porta-
guezas contra o brasileiro Felisbeato Lopes
Villiena Junior, natural desta Capital

Ao juiz da ia Protoria Civel do District° Fe-
4eral,,,para os fitis indicados no art. 8" do

gulamento amimo ao decreto tu. 9.886, de 7
de março dó 1888, cópia do termo de obito
lavrado em Nice, França, relativo ao brasi-
leiro Ennuannel Eugenio do Prado, natural
desta Capital

Ao juiz federal na Sceção de Pernambuco,
afim cie ser informado e instruido, o requeri-
mento em que Antonio Coando de Carvalho
pede sperdão do resto da pena de dons annos
e pito lneZCS., a que foi condenmado por
aquelle juizo.	 n

Requer/M.02(0 despachado,

Sebastião Ferreira .—Indeferido.

DO DIRLena

Bemetteram-se, para ota fins convenientes
Ao juiz federal na Secção de' Pernambuco,

oito decretos dó 31 do 'noz lindo, de nomeação
de supplentes do substituto e ajudantes do
procurador da Republica nos numicipios de
Cobrobó, Tacaratá e Bonito, naquela se-
ação

Ao juiz federal na Secção do Paraná, cinco
decretos da mesma data, do' nomeação de
supplentes do substituto e uni ajudante do
procurador da Republica no municipio de
Boeayuva, o na só e daquela secção

Ao juiz federal na Secialo de Santa Calha-
nina, quatro decretos da mesma data, de no-
mèação de supplentes do subStituto e um aju-
dante do procurador da Republica nos muni-
cipios de S. Francisco e Paraty, naquela
seeção

Ao juiz federal na Secção de Goyaz, seis
decretos da mesma data, de nomeação do
supplentes co sub • tituto nos nuinicipios do
Santa Maria de Taquatinga, S. José do Tocan-
tins c na sécio daquela secção

Ao commaudante superior interino da
Guarda Nacional no Estado da Balda a pa-
tente do capitão Gragorio de Oliveira Pa-
choco.

--

Expediente' de 10 de uoverabro de 1917

DLRECTOCIA GERAL DE sAuDE PUBLICA

Remetteram -se:
Ao director do Gabinete do Thesouvo Na-.

Mona!, a segunda via do laudo da, segunda
inspecção de saucle aguo foi submottido nesta
directoria geral, José Atignato lJrasil, 2° (ini-
cial aduaneiro da Alfandega dcsta Capital,
conformo a solicitação feita. no officio n. 404,
de 7 cio correote mez;

Ao director geral do Contabilidade deste
ministerio; a folha na bupOrtanCia de réis
9:4803682, para pagamento do pessoal subal-
terno do Ildsaital do S. Sebastião, ern outu-
bro proximo pas3aii0;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, os lauaos de inspecção de saude do
Eugenio Can :ido da Silva liou, Anselmo da
Silva, Manoel Francisco de Souza, Maria Ca-
rolina de Souza Ribeiro, Igualo Gonçalves
dos Santos, Alfre . lo Cesar Soares
Oetavio da Costa Barros Mascarenhas, José
Bastos, A ti lou io Gonçalses Parada, Joaquim do
Araujo Lemos e Antonio Joaquim do Carmo

Ao chefe de Policia do District° Feacral, o
de Antonio Barraaa •

Ao direator geral á:1 Imprensa Nacional, 03
do Amorico Teixoira da Siva, alaria Chaisdna
Corrèa de Avelai' e Manoel Antonio de Fl-
gueirodo

Ao director da Caixa Economica, o de Ar-
thur de Ainimu Carrão.

— Restituiu-se ao director geral do Conta-
bilidade deste ministerio, a folha que acom-
panhou wollielo ii, 4,1.89, de 7 do corrente
luz., •

Itcquerinten(o,s despachado

Dia,9 de novembro de 1917

	

1° districto:	 •
José de Araujo Cantinho Junior (3.320.).'

Deferido. )t
2° distrieto:

L. Pouco de Leon (3.31G). — Concedo Gqi
dias. —

a° distrieto:
Henrique & Filho (3.332).—Cortifique-so•
Joaquim Bernardino de Oliveira (3.3i5).-

Certifique-se.	 •
10° districto:

--Amorico F. Martins (3.327). — Certift.'
que-se.

Secção do expediente:
Alcides de Lima e Silva (3.271i).— Compila

roça a esta directoria.'

Dia 1.0
20 distrieto:

Antonio Bernarditto Eines (3.323). — COn4
cedo 30 dias.

40 districto:
João Pires (3.203).•-7 Deferido.

6° districto:
Companhia do Seguros Terrostres

mos (3.3a7)..-- Concedo 90 dias.

Ministerio da Fazenda
Por fitados de 12 do corrento
Foi nomeado Manoel I,epes Pedra para o

lOgar de colector das rendaaTederaes em Na..
Vista, Estado de Goyaz.

Fa exonerado Adoipho {:~arten do logar
de collector das rendas federaes ein S. Ma-
theus. Estado do Paraná, 't vista do tele-
gramma da delegacia fiscal do Tilesouro Na-
cional 110 111051110 EstaÀo, ii. 44; de O do cor-
rente :noz.	 •

Directoria do Galdnefe do Thesottro
• Nacional

uxpEDIENTE DO 511. MINISTRO

Dia 12, de novembro dc Mil
S. ministro da Marinaa:
N. 136-1)evo:vendo o incluso processa, re-

mettido com o aVis9 n. -2.519, do 27 de junho
do corrente anno, e relativo á dh i de ex-
ercic,ios findo:, na imporelnaia do 2: 6i-82O,
de que é credor o illeeariio naval Augusto
Teixeira, per,') a V. Ex. se digne, provi-
denciar no santido de ser cxeluida da divida
a par:o an'erior • a setembro de 1011, por
haver incorrido eui prescripção.
. Tenho a honra de -reiterar a V. Ex. OS pro-
testos da'sninba alta estima c mais distineta
consideração.

N. 137—Tendo o administrador da Villa
Prolettiria Marechal Hermes, em officio nti-
mero 522, do 17 de outubro proximo findo,
.trazido ao conhecimento do Thesoar0 que do's
vendi:isentos dos serventuarios desse ministé-
rio, resideates em casas da mosma vila, não
Icem sido realizados os descontos dos respe-
ctivos alugueis, incluso faço chegar lis milõa
de V. Ex. unia relação dos devedores, uva
cine V. E. se digne ordenar as necessarias
providencias a respeito. 	 •

Tenho a honaa de • reiterar a V. Ex. 03
protestas da minha alta estima e inalá cli
tineta consideração.

— Sr. presidente do Tribunal. de Contas:
N. 101—Devolvendo a incluso processo, fa:Ii•

latiNi0 ao pagamento da quantia d0.23.ÕOS,
Austrieliamide Carvalho Se Côn., onipreitei-t
vos da construceão da Estrada dó Feaao.d'
jimbó a Proprift; peço á Osso tribunal ciethr
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vista (Int selarecimentoa remei:tf:loa pelo Mi-
nisteoor 4.6 da Yiaçao e Obras Publicas em aviso
%.-3.181, do 3 de outubro proximo findo, 0
WilleXO.i ao mesmo processo, pe digne de re-
é(insiderar a decisão pela qual foi negado.
registro h deapcza.

Tenho a honra de reiterar a V. Ex. os
protestoa da' minha alta estima e mais dis-
pneia colisileraoão.	 ,

•

saro EXPEDIENTE DO SR, DIREcrou

Dta 12 de novembro de 1917

inspectoO da Alfande.go. !do Rio de Jna
..t

N. 1.051-Commuico-vos, para os fina coo-
venientee, que o Sr. ministro, oittendendo ao
que solicitaram os funcrionarito dessa alfan-
dega em petioão encaminhada com • o vosso
officio n. 1.814, de .6 do corrente, resolveu,
por acto do dia immediato, permittir que seja
collocado na sala do gabinete dessa inspe-
ctoria o retrato do conferente João Francisco
de Paula e Silva, ex-iuspector dessa alfan-
dega.

N. 1.032-Commuuico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, do accOrdo com a
solicitaeão constante do aviso 41. 1.083, do
Ministerio da Agricultura, do 30 do proterito,
resolveu, por acto de 5 do corrente, conceder
isenção de direitos' para um, solume marca
M. A. G. I., vindo de França pelo 'vapor
Gáronna, contendo 46 afilias» cinematogra-
phicos, e destinado ao mesmo ministcrio.

, Encarregado do despacho acha-soe Sr. Da-
rio Paz Freire,que aprèsentará o conhecimento
de embarque, não o fazendo quanto á factura
consular poionão ter sido oda eilviada ao re,-

•itrido ministerete:-
! N. 1.053-Communico-vos, para os devido3
I -fins, que .o Sr. ministro, tendo em vista a

Solicitação constante do aviso n. 3.003, do
IsFulderio da Marinha, de 25 do mez findo,
roo:lavou, por despacho de 5 do corrente, au-
torizar o despacho livro de direitos aduanei-

_ £03 e da apresem ação de documentos do em-
• barqUe para unia caixa com a marca MM-

MVC,-Itio de Janeiro, contendo thermoine-
troa, destinada ao 'nasalo ministerio, e vinda
de Londres a bordo do vapor ingloz Woimana.

N. 1.054-Communico-ves, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, ato:ladeia lo
tação constante do aviso o. 3.007, do Minis-
tarjo da Marinha, de 25 do inez findo, resol-

'
a'eu 'por despacho do 5 do corrente, conce-
der isenção do direitos aduaneiros e indepen-
dentemento da apresentação de documentos
de embarque, para 186 quartolas contendo
Bitmo Enamel para piuturta de conservação
do dique lluctuante, vindas de Londres pelo

'-apor inglez Wainaasia, com a marca Losango
MM us. 201/380, consignadas ao .mesmo
nisterio.

N. 1.035-De accôrdo • com o despacho do
Sr. ministro de 6 do corrente., indeferindo o
podido do 3° escripturario do l'hesouro Na-
cional Francisco richt:110 do Carvalho, sobro a
cobrança executiva da divida proseniente
diferença d.e direitos, verificada tom nota dó'
importação o. 17.20ã. de janeiro de 4912,
de que trata vosso officio n. :1.701, do 22 do
preterito, incluso vos re$netto, para os devidos
'fins os respectivos documontos.

N. 1.030 - Commuuico-vos, para os fins
convenientes que o_Sr. minist ao, tendo em
vista o pedido feito pelo Lloyd Prasileiro em
officio n. 4.614, de 3 do corrente, resolveu,
Por despacho de 7, concteier ;501ição de q uaca-
quer direitos e taxas aduaneiras, do accôrdo
com o art.-3° do derroto ao. 10.387, de 13 do
agosto de 101 :3; • para as • inercaolorias abaixo
tatticionadas vindas de Ilverpool pelo vapor
Wgz ,Socrates e consignadas á mesma repor-

• Pgun	 eon.

tendo brocas de.aço, EBII-Rio-O-uma caixa
contendo quatro jogos-71e tarrachas.

N. 1.057 - C011111111niCO-v0s, .para os fins
convenientes, que o Sr. Ministrei, por despaa
cho do 7 do corrente, resolveu indeferir O
requerimento encaminhado com o vosso officio
n. 1.703, de 23 de outubro findo, em que
Mano Lonise Mallet podo dispensa da apre-
sentação da factura consular ou assignatura
de termo do responsabilidade., por fal ONU
mesma que lhe foi exigida por essa inspetoria,
ein virtude da alinea. II, da circular n. 67o
de 28 de agosto do corrente anuo.

- Sr. director da Contabilidade do Minis-
terio da Guerra:	 •

N. 142 -Inichiso vos restituo os documentos
do fis. 6-a 8 do processo referente á permissão
concedida ao ex-furaccionario, desse ministerio
Antonio Cavalcanti de 'Abreu Rapoz3, para
continuar a contribuir para o montepio, que.
deixaram de: acompanhar o officio desta di-
rectoria ti. 49 de 19 do alma proxinao
findo.	 .	 •

- Sr. director geral de Contabilidade do
Miuisterio da Viação e Obras Publicas:

N. 141 - Cominunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
querimento a que. se refere o vosso officio
n. 432„ de 21 de setembro findo, em que
D. Flora Maria Pimenta da Silva, viuvo de
Manoel -Fernandes Pimenta da Silva, ex-ma-
chinista de 11 classe - da Estrada de Ferro
Central de Pernambuco, pede reconsideração
do despacho que lhe nono direito aos favores
do montepio, por se tratar de empregado no-
meado na vigenda da lei n. 400, de 16 de
dezembro de 1807, e fallecoodo antes de 1 do
janeiro de 1911, resolveu, por acto de 30 do
mez findo, deferir o alludido requerimento.

- Sr. director-da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 230 - Communico-vos, para os fio; coa-
venientes, que o Si'. ministro, attendendo ao .
que requereu The British Bank of South Mimo-
rica, Limited, em petição de 29 de outubro
finda, rosolveu; por despacho de 7 do corren-
te, rolovar a multa do 200$ em que o mesmo
incorreu por infracto do regulamento annee
xo ao decreto si. 12.437, ne li de abril do
corrente anuo.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
. N. 492-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presentee-o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio- n. 385, de 23 do
agosto ultimo, relativo ao recurso interposto
por Luiz Passos, passageiro do vapor naoional
Ituy Barbosa, cotra.do nesse p.rto ein 29 de
junho deste anuo, do acto' da inspectoria da
adfandega dessa capital, obrigando-o ao paga--
mento dos direitos recolhidos pela nata do im-
portação o. 5.100, de 27 do mesmo mez, re-
lativos ás mercadorias ocoutidas em cinco
malas de sua bagagem descarragadas sem a
guia ou certificado de procedema a que se
refere o art. 178 do regulamento annexo ao
decreto n. 10.524; de 23 de dezembro do
1913, resolveu, por despacho de 31de outubro
piro!~ findo, negar provimento ao alludido
meu NO.

N. 193-Declaro-vos, para ;os fins conve-
nientos. que o Sr. ministro, tendo preeente o
processo encominha.do á Directora da Re-

- P u blica coei o vosso oic io 370,
de agosto ultimo, relativo ao recurso inter-
posto por Eduardo Nogueira da decisão da
inspectoria da alfandoga desot capital multan-
do-o pela falta de apreamitação; no prazo legal,
da factura consular reformate ás mercadorias
despachadas pela nota ou importação numero
8.933, do 28 de outubro de 1915, rosolveu,
por despacho de 31 do moa Kuhn° flui lo,
dar provim:do, por equidade, ao alludido re-

s-~asearta~eatraare-	 -.Len°, á vi$ta doa razbes apresentadas!, —

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N.. 93 - Em solução ao assumpto do vossO

telegramma do 23 do outubro ultimo, declií,
ro-vos, de accôrdo com o despacho do Sr. MI:4
nistro, de 30, mie o 30 escripturario da Alfanzs
(lega de Santos, Alberto Fernandes Marques,
pelo facto do ter sido dispensado da comais-
são em Sue se achava no Jogar de inspector
fiscalnesse Estado o mandado servir oaté 1114
teria deliberação, no armazem de encom-
mondas postaes annexo á Delegacia em sr4
Paulo, não tem direito a ajuda de custo. •

Sr. delegado fiscal em Minas Geraes: •
N; 24-0-Reinetto-vos o incluso decreto de

do corrente, nomeando para ideutico Jogar
nessa repartição o 2° escripturario da Dele-
gacia em S. Paulo, João Pinheiro Ullaba, .
Cintra.

N. 24-Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhar:o á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 76; de 12 de
junho ultimo, relativo ao recurso ex-officio que
interpuaestes da decisão pela qual mantives-
tes a da C-olleetoria Federalde Santa Luzia do
Rio das Velhas, julgando improcedente a no-
tificação do lis, feita ao negociante Olavo
Mauricio de Mattos, por falta de registro para
o commercio de sal e phosPhoroa a varejo,
em 1917, resolveu, por despacho de 31 do inee
proximo findo, negar provimento ao alluclido
recurso ex-oflicio, para confirmar a decisão
recorrida, por seus fundamentos.
• -Sr. delegado fiscal no Pará:

N. 252 - Remotto-vos o incluso decreto (IS
8 do corrente, nomeando 3° escripturario des-
sa repartição o 4°, Alysio Brasileiro de Maat
cedo. •

• - Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 308 - Declaro-vos, para 03 devidos fins

quo o ministro, por despacho de 26 de outu-
bro findo, resolveu approvar o acto do que •
cleaste,a conhechnento em telegrama& de 30 do
agosto, pelo qual nomeastes. interinamente,-
Mano Carneiro Lins de Mello, habilitado eia
concurso, para exercer o cargo. de agente fis-
cal no Interi6r, desse Estado, no impedimento
temporario dO seeVentuario efectivo bacharel
Asceneo Mario Gonçalves de Castro . Mascare-
ishas, Ora licenciado.
' - Sr. delegado fiscal no Rio Grande dó
Sul:

N. 466 - Declaro-voa, para -03 fins canon'.
adentes, qne o Sr. ministro, tendo presente O
processo transmittido com vosso officio n. 122,
de 24 do abril do armo passado, e em que o 2°
ciliciai aduaneiro da Alfaudega da cidade do
Rio Grande, José Nery da Silva, solicita re-
consideração do despacho -que lhe negou o
abono da gratificaotio addicional a que se
joga com direito, resols eu por despacho de •
31 de -oatubro proximo filoic:, deferir o pedido,
para o fim cio ser concedida ao requerente a
gratificação addicional de 15 • sobro o or-
denado, no periorio de 7 do julho de 1907 a
de abril de 19a9, o a do 20 %;dc 2 desse mea
de abril em deante, não se lhe concedendo a
de-25 %, á vista do art. 132, g n. VII, da
lei is. 3.083, do 8 de janeiro de 19I6.

Igualmente 1;03 declaro, nos termos do meg- .
mo despacho, haver incorrido em prescripção
a parto referente ao periodo de julho a outu-
bro de 107,

N. 467-11enietto-vos-o incluso decretó do
8 do cOreente, nOweandO, a pedido, 2° es-
cripturario da. Alfasilega do Pelotas, Pedro
Campos Filho, 40 -da de Porto Alegre, nesse
E-stado.

N. 408 Bemetto-vos o bicham decreto de
8 do corrente, norneando, a podido, 40 es-
cripturario da Alfanclega de Pelotas, João .
Dessa, 2° da do Porto Alere, nesse Estado- -
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•- Sr. inspector da Alfandega do Estado
'do Rio Grande do Sul:

N. 469.-.Deciaro-vos, para os fins cativo-
• isientes, que o Sr. ministro, tendo firesente

ati requerimento encaminhado com o oficio
• n. 24a, da Delegacia Fiscal nesse Estado, dd

ab de setembro ultimo, em giro 03 2°' officiaes
• aduaneiros Alciaes Augusto Savaad Saint Bris-

son o João de- Abreu Velho, respectivamente,
da -Alfandega de Porto Alegro o dessa-repar-

. tição, solicitam permuta do seus- lagares, re-
solveu, por despacho do i I ,Io outubro ultiino,
que essa inspectoria preste esclarecimentos
a respeito da referencia que faz no oficio
n.-20 (reservado), de 15 de agosto deste
atino, ao primeiro dos requerentes..

-Sr. delegado fiscal em Sinta Catharina:
• N..79-Para que se possa resolver a res-

peito do acto do que déates conta em officio
n. 60, de 29 do agosto ultimo, nomeando Al-
fredo Gloria para- exercer . as foncçOes . de
agente fiscal, interinamente, durante o impe-
dimento do etroctivo Antonio G. Moira, re-
commondo informeis se este ultimo Sorveu-
tuario assinniu o exercido do seu togar na
4° cireuniscripção desse Estado e qual a sua •
situação actual.	 .

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 885 - Declaro-vos, para o; fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o

processo encaminhado á .Dicootaria da Ile-
•coila Publica com o vosso 'oficio n. 177, de.
Is do julho de 1914, relativo ao recurso in-
terposto por Zerrenner„ Bulow & C.°da de-
eisao da Inspectoria. da Alfandega de Santos,
nosso Estado . classificando como «graxa de
•pialquer qualliade», ,para pagar $100 por
kilo, cio art. 67 da Tarifa vigente, á merca-
doria que 03 mesmos pretendiam classificar
como «resido° do distillaçlo do olco de potro-
leo»; da taxa de $010, por kilo, do art. 161
da mesma Tarifaq'resolvert, por despacho do
.3 do corrente, deixar de tomar colhocimeato
do alludido recurso, por ter sido o mesmo
interpo3to sem que 03 recorrentes tivessem
conchlito o processo do despacho e. 'pago a
importanda dos direitos da 'mercadoria em
quesito.	 _	 .

N. 886-11emetto-voa o incluso deéreto de 8
do corrente, nomeando para ident co logar
nessa repartição o 20 escripturario da • Dele-
gacia Fiscal em Minas Geraes, • Eugenio do Lu-
tona seiva.

N. 887-Declaro-vos, para -03 devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente e procosso
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 367, do 30 de junho ul-
timo, relativo ao requerimento em que a Re-
partiçâo çle Águas o Esgotos dessa capital so-
licita restituição dos, direitos depositados na
Alfan lega do Santos pelo despacho de IDO 'pe-
ças de latrinas de barro, a' que so 'Ware a
nota de importação u. 5.924, • de fevereiro do
torrente apuo, resolveu, por acto do 6 do cor-
rente, indeferir o inesmo pedido, visto tratar-
se do material destinado a installações
calares, e não estar, portanto, comprehondi-
do na Milico IV do § 8', art. 3° da lei nu-
inero 3.213, de 30 do:dezembro . de 1916.,	 •

MINIM

Oficio ri. 4.482=Exorciciós findos:
João Pires de Lima Sobrinho, 0035900;
Lloyd Brasileiro,.1115610..

Officio n. 4.483-Exercieicis findos:
Bel. João:Verona° de Alencar, {:771$122.

Oficio ri. 4.485--Montepio civil :
Felicissima Corra e outra. •

Oficio no 4.486-51oritcplo civil: 	 -- :-
Louise Simon Eugenio Monnisernant do

Barro; O outro.
Oficio ii. 4.487-Montopio civil:.

. Mathildo da Conceição.

Pia. 5

Oficio n. 4.491-Montepio civil: 	 -
Reversa° de •oantia do Aguiar Bailar&

para seug .fillios Emerciano do Aguiar Bailar
.	 • -o outros.	 .

Oficio n. Is .497-EXercicios findos:
Ecluarda Rosalina de-Sá Ribeiro, 4)05000.:

• Oficio n. 4.493-Aposentadoria:
José'de Souza Lima.

Oficio ri. 1.430-Aposentadoria .
João Gabriel dos Santos;
José Egypto do Andrade Rosa;
Carlos da Silva Bastos;
Rufio Monteiro de Souza;
Hormelino Candido do Araujo.

Officio n. 4.501-Montepio civil:"
Francisco Maria de - abreu e ontro3;
Judia Tognola Getinari e outros;
Viciaria Favacho Gil de Souza e outro
Carolina Barlaniaqui Kopko e outros;
.Dorothéa Soares de Avia rery;

-.Mia Amalia Teixeira e °nitros;
Victorina do Carmo Tavares; • ;

•Marianna Nascimento Callioiros;
'Carolina Maria do Araujo Vianna.
. Oficio il. 4.502-Montepio civil:
Maagarida Romana -Furtado Penna o ou-

tras.	 •	 •
Oficio ri. 4.503-Montepio civil:

•Pura A rguelles de Souza.
- Offiebri. 4.'50-1 -Montepio civil:
Rita Augusta Rodriguos do Andrade; -
Jaillith Espirito Santo Silveira; -
Funeral de Jesuirio Vimes Nianna.

• Meio .soldo_e mootopio
-Ro;alina Monteiro de Barros Bittencourt.-

Olido n. &.4)5-Montepio civil:
Anna Innacencia lásbõl Schtimann. •

Oficio n. 4.5)6 -Meio soldo é montepio:
Marianoa Volloso Lessa Pereira da Silva;
Maria Luiza Pires de' Carvalho c Alba-

quermui;
Preso-inana Miranda Ferrari;
-Marianna Goodie Ferreira de Lima ; 	 •
Munir e outros filhos do capitão José Lula
Cunha e Costa:	 ••	 -•
Officio ri. 4.507- Exercidos findos

• Francisco Marques de Lemos, 4:8383100.;
• Oficio n. 4.5'18-Exercidos findos:
Henrique Morizo, 9315800.
• Oficio:o:. 4.514- Montepio o meio soldo:.
Maria . Antonietta Pinto da Silva.

• •	 - Dia 6	 •

, Oficio n. 1.519-Montepio e meio soldo:,
Mathilde da Paixão Linhares

• Antonia Brasilina Ferreira. • .
• Oficio n. 4.523-:-Exercicies findos :
•Guilherinino Pinheiro Fernandes Silva

270000
•Estrada do Ferro do Paraná, 200010;
Jovita do Macedo Flióher, 755000 ;

.Antonio Lima.;. amou ;
• Adelina Galvao Flores, viuva de Redato•Go-

niesdlores, 9J950,0.
- Oficio u. 4.526-Exercielos findos : ,-•

Cesar Cavalcanti & Comp., 94'
Dyonisio Dias Carneiro, 4023118 ;
Francisco Gratigeira do Albuquerque Filho,'

;.13$187 ;	 •	 •
• *Japim Damarn de Carvalho, '2003 •300 à •

Antonio Wanderley Vieira da .Ciioat
95S172;

Eurico da Souza_ Leão,' 350$0)0
Alfredo de Oliveira Polari; 194500 ;	 •••
Compagnie A tMliaire de Chelnins do For, aü-

Brésil, 5935100
Menor Luiz, filho de Joaquim Gomes de 011s;

vera, 80Sa0a.
Oficio n. 4.327-Exereicios findos

Estrada do Ferro do Paraná, 1035020;
João Pinto da Fontoura, 3005000
João Ribeiro Nevo:lutemo, 3635172 •
Celso Vioira Werocck de Cardoso, 495009
eludido Mirthis Borges, 7535186 ; •
José. Evangelista. de Oliveira, 300$00 a
Antonio Fala da Siva, 1305001;
A ritonio Teixeira Bastos, 150500).

Oficio	 4.528-Exereicios findos •:":
Adriano.cjo SoUza, 226$979.

• ..--

Oficio n. 1.529-Exercidos findosf
Angusto Moreira Lemos, 1:1523775.

Oficio n. 4.533-,Exercicios findos:
Dean Smith, 375$090;	 • •
Companhia Sorocabana . 1-lailustay, 3835029! -
Estrada 'do Ferro 'Sã.° Paulo-Rio Grandes: -•

055740;
Companhia nme de Viação Patina-Santa

Catharitia, 361$200:
The Leopoldiria flailway Company, Lirolioul

2580 ;	 1 -
A mesma, 1O7203;
Companhia Cantareira o Viação Elurni

nense, 145000
Companhia Loopoldina Railway, 1385G0). -

Oficio ri. 4.531-Exereicios findos:
Companhia Nacional de Navegação Costeira:

415900 ;	 .
A.mesma, 6915623 ;
Réde de "Viação Paraná Santà Catharina,

(923580 ;-
Companhia Paulista de Estrada do Ferro,:

331$800;	 - • ,	 ,• •
Companhia São ' Paulo	

•
Railway, '915200 ;

A mesma, 1.•'0gVk0 ;	 •
Sorocabana flailway Company, Limita,.

7358'03';	 • .
A mesma, 53510);
A.mosma, i5$00;
A mesma, 1115800.

Oficio n. 4.539-Meio soldo e montepitl„
Maria Julio. Ltteetia'filontoiro.

Montepio militar:	 -
Emitia Schmidt Bluin. • •

-Officio ri. 4.540-Montepio
Aurora Alves de Souza o outra;
Eva de Paula ,Araujo e outro. •

Oficio n. 4.511-Montepio eivai:
Maria de Oliveira Ribeiro.

Oficio 'n..1.511-Exerciclos findos:
Olympio de Abreu Sá Sottomnior, 5752574

Oficio n. 1.516--Exercicios findos:
Tli,3C0/.3 JOaquina de Moraes, 5003000;
De. Hans lleilborn; 5145838;
Christina Maria Constança Costa, 2:0395009a
Zelia Pedreira Alvos Magalhãos, (°C/n°(4
-Cora Ubatuba de Faria', 2115104s

	

I' • 
Dia 8	 •

Oficio n. 4.550-Exercidos findos:-
José Gonçalves de Pinto Netto, 1:2u05000s
•• Oficio n. 4.531-Montepio civil:

-Mina Carneiro do Britto e outra;
- Oficio ii. 4.535-Moio soldo o montopicN
Amelia Antumes da Conceição.

Oficio ri. 4.556-Aposentadoria:
Alfredo Pires Barbosa.
• _Oficio u. 4.557-Montepio civil
Maria Nogueira Soares e outros;
Etelvina Claveriq.do Silva Rosa o outros;
Reversão de SiNatio, Eutropia dos Sautti;

Baptista para seus filhos;
'Reversão de . Latira Olympia de Nenen

para seus fillio4 ÇOrlos, o Alisuel.

01A11O OFFICIAL
	

Novembro de -1917 • 44845•

Directoria da Despezi publica

jtZLIÇÂO DOS PAPEIS REMETTIDOS .A0 'TRIBUNAL
DE CONTAS • 	 •

Dia 3 de novembro de 1917

Oficio n. 1.680--Exercicio3 findos:
Impoluto Guimarães, 5115567;	 • •

	

Jr. é - Calasana da Paixaó, 1:37/5796; 	 •
Augusto Feliciano Pereira Pinto, 457$991.

	

.• Officio n. 4.491-Exercidos findos;	 •
llonriqui•, Sul:uni& Urna°, 24550301
•itidonio Senda, 3:a.50014., •
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MARIO OPPTC.TA
	

Novembro	 194-

Dia 12 de novembro de 1917

Sr. Inspector federal de Portos, Rios o Ca-
es:
N: 364 - Communico-vos, para 03 devidos

efielto3, que em notas do tabellião do 10° offi-
cio desta Capital, foi lavrada em 30 de ou-
tubro ultimo a oscriptura de venda feita pela
Fenda Nacional a D. Emitia Ferreira Nova,
do lote de terreno n. 233, do quarteirão n. 9
da esplanada do morro do Senado.

- Sr. Dr. chefe de Policia do Districto
Federal :	 .

N. 365 - Rogo a V. Ex.. as necessarias
ordens no sentido de ser descontado dos ven-
Ornento3 do guarda civil Vicente Nunes do
Mello a quantia de 42$, do l do corrente em
diante, a titulo de aluguel do prodio n. 139,
Ida avenida Sete de - Setembro, na villa Ma-
l'echal Hermes, oceupado pelo mesmo.

Reiteiro a V. Ex. 03 meus protestos do
elevada estima e consideração.

Requerimento despachado

José de Figueiredo Bastos.- Compareça
testa directoria.

F=.--- - 4	 ' ç
;

tf Recebedoria do Districto Federai
Requerimentos desiiachados " .1

Dia 9 de novembro de 1917
'Mario Rosa. -Transfira-se.

onteiro & Irmão.-Idem.II
arcellino Alonso.-Idem.

Manoel Souza Araujo.-Idem.
Paulino Nogueira Fernandos.-Ideni:.

' Carolina Pereira.-Idem.
Antonio José Monteiro Junior.-Idoin..;
Abilio Almeida flibeiro.-Ideni.
Jesus Fornandes Lourenço.-Idem.-
Fernandos Moreira & Conap,-A' 2 0 Sub-di-

leetoria.	 .	 .
Esteres & Fernandes.-Idein.
A. Moraes & Comp.-Inscreva-se; de ac-

tbrdo com o parecer.
.Regina Jose.-Idem.	 . .
josé & Comp.-Idem.
Dr. Manoel Ribeiro Motta Vasconcellos.-

rove o allegado.
\ Costa & Comp.-Prove o indo do nego-
,tio.
. Eugenio Montella.-Idem.

José Ventura.-Idem.
Almeida Marques S.: Nogueira.-Pague a

itratente de registro.
. i Mussa Issa.-Reeonheça a firma do signa-
iprio da petição.

M. Palauale Sz Comp.-Junte a patente de
mastro.

J. Rocha.- Inscreva-se, de accórdo com o
parecer.	 •

Real e Renemerita Caixa do Soccorroi
D. Carlos I.-Transfira-se. Imponho a multa
do 205, nos termos do parecer.

Pestana & Comp..-Prove o allegado.
Accacio Tavares.- Prove o inicio do ne-

gocio.
José Pacheco Aguiar.-Junto a licença da

Prefeitura.
• Gloria Rosa Cunha.-Averbe-se a mulafiça

. sob o valor loeativo de 3005 em 1918.
Joaquim Araujo Gomos Bernardes.-Provo

o direito de dispor.
José Augusto Lucianó.-Reduza-se a 1:2005,

' em 1918, o valor locativo.
Campanhia Usina Nacionaos.-Entregue a

.quem de direito a quantia de ,2005010.
Jorge José Almeida o outros.-Revalide o

sello da petição.
Irman lado de Nossa Senhora da Conceição

no A ndarally.-=-A' 20 Sub-d'rectoria,
Itcdrigues Lino.-Archive-se, ficando do

nullo offeito a intimação.
Faustino Costa Fagundes Sobrinho.-Junte

titulo habil e prove o allegalo,
• M. Duarte & Comp.-Em face do parecer,
não pôde ser attondido o pedido. Aguarde so-
lução do processo.

Múmia Alves Leite 'Pluton tel -II esti tua-se
quahtia de 215, de accôrdo com o parecer.
Novaes & Filhos.-Archive-se.
Empresa do Agiaas Gazozas.-Idem.
Joaquim Silva Mia.-Transfira-se, proce-

dendo-se do accórdo com o parecer. Juntom-so
as certidões cancelladas o volte o processo.

Affonso Sz 'Ferreira.-Averbe-se a mudança.
A Rio de Janeiro Sociedade de Auxilic4,' e

Peculios por Mutuando/Ie.-Averbe-se a mu-
dança sob o valor 1)cativo do 6003, em 1918.

José Antonio.-Junte a patente de registro.
M. Rezende & Comp. - Satisfapin a exi-

geleia.
Paulo do Avellar.-Idem.
Garcia, Costa & Nunes.-Idem.
Antonio Pereira Gomes. - AnnulIem-se as

dividas de que trata o parecer o oficie-se do,
accôrdo com o mesmo.	 •

Francisco Barbosa Rezende.-Transfira-se.
José Jacintho Furtado.-Prove o inicio do

negocio.	 .
Paulut & Comp.-Inscreva-se.

Lopes & Santos.-Idem.
Dr. Raymundo Borges. - Reduzam-se, em

1918; os valores locativos, do accôrdo com o
parecer.

Tulia Maria Pinheiro Amorim. - Prove O
aluguel.

Alberto Francisco Ferrreira. - Altere-se, -
em 1918, para i:800$ o valor locativo do pre-
dio.

Manoel Antonio Pacheco Guimarães. - Al-
tere-se para 4:5605 o valor -locativo, em

j08.Antonio Gomes.-:-Legalise o documento, do
accôrdo com o parecer.

Dr. Henrique Santos Dumont.- Prove 'o
allegaclo.

Dr. Urjo() Souza.Mursa.-Complete o sello
do documento.

Alice Avelinte.-Prove o allegado e Seno c.)
documento.	 •

Alfredo Steinberg.-Reduza-so a 1:8005 o
valor locativo, em 1918.

Adriano Alves Bastos o outrhs.-Transfira-
se. Imponho a multa do 20$, nos termos do
parecer.

Thomaz Guido.-Averbe-se a mudança.
Albino Gonçalves & Comp.-Transfira-se.

•4npouho a multa de 50$', nos termos do réè;

./.neer.
Singe Seivinge 11Iacinne C,r.-Satisfaça a

oxigencia.	
.

Francisco Ferreira Lopes.-Idein.
Augusto Seliastião 110 lrigues. -Idem.
Maria Velloso Cantard.-Idein..

IMPOSTO DE CONSUMO

Auto n. 132 contra a Companhia de TeCidos
(dulia»

Pelo que consta do presente processo, de
referencia ao auto do fls. 2, lavrado contra
P. .Frasca & Comp., proprietarios da fabrica
de tecidos dtalia:), sita á rua Frei Caneca
ns. 4 e 6, na Capital do Estado do S. Paulo,
verifica-se não se ter dado a infracção ar-
guida no mesmo auto, visto que a guia de
lis. 3, sob n. 361, apprehenclida para prova
material da pretendi la infracção,, fira de-
vidamente authenticada peliy. repartição fiscal
competente.

Assim, pois, e tendo em vista os fundamentos
do parecer de fls. 8 v. e 9, pr • stado pelo
Sr. Superintendente da fiscalização do im-
posto do consumo, neste distrieto. julgo im-
procedente o ref TitiOi auto, o recorro ex-officio
deste despacho para. o Exm. Sr. ministro da
Fazenda, na firma legal.

Notificação n. 230, contra Azevedo Si Fon-
' soca.

Tomando da consideração a representação
do Sr. agontá Luiz Castro Villas Rias, impo-
nho a Azovedo.& Fonseca estabelecidos á rua
Visconde de Itamaraty n. 09, desta cida o do
Rio de Janeiro, com o commercio de ospebia,-
lidados pbarmaceuticas, a . multa de O:WS, por
infracção-dos arts. 6°e 13 do regulamento an-
nexo do derroto n. 11.051, de 6 do fevereiro
de 1916, a qual deverão recolher aos cofres
desta repartição juntamente. com importan-
eia igual relativa aos einolifnentos devidos
pelo registro de seu estabelecimento.

Ficam avisados, do que não será accoi-
ta qualquer reclamação que exco ia o prazo
de oito dias e sem o prévio deposito das men-
cionadas importancias. - Intimem-so.
• Idem n. 31, contra Martins & Comp.-Ideui
a multa de 1203, idem.

Idem n. 232, contra Cruz Teixeira.- Idem
a multa de 6 •15, idem.

Idem n. 233, contra Coza Leite. - Idem,
idemi

Idem n. 234, çontra Dias de Souza.-Idem,.
idem.

Idem n. 235, contra Houorio Ribeiro. -
Idem a multa de 8 1 5, idem.

Ideia n. 236, contra José Teixeira.- Idem,
idem..

-Idem n. 237, contra Lopos Moreira & Comp.
- Idem a multa de 60$, ideni

Idem n. 238, contra Arnardo Braga & Comi),
Idem, idem.

Dia 10 de novembro de 1917
Castor Cid.- Sim, mediante recibo.
JuSlina Vieira Leite Silva.- Sendo o do-

cumento de fis. 2 uma carta de adjudicaçã.o,
transfira-se independente da exigencia, .

Fonseca & Soares - Pague á diferença do
sello devida.

Manoel João Dias.- Sim, mediante neto..
Fontes &	 Idem.	 •
Joaquim Mirtins.- Reconhecida a firma da

presente petição, volte.
João Ileynaldo Coutinho.-- Archive,set.
Jorge Chame.- Idem. -
Vicente Donadia.- Transfira-se.
Manoel Alberto Baptista Sessão.- Idem.
Baptista &	 Reduza-se para 1918, a:

5:60 n15„o valor locativo: . .
• Mario Novaes Guimarães.- Reduzam-se em
1918, respectivamente, a 1:6805 03 valores
.locatiV05.
• Gonçalves Unha & Comp.- hulpforido, por
que a divida é procedente.

Officio n. 4.558-Exercicios findos:
Luiz Malafaia, 2:7135500.

Dia O _,

Oficio n. 4.505-Exercicios findos:
Anthero Antonio Alves Monteiro, 7005000.

õfficio n. 4.566-Exorcicios findos:
Manoel Azevedo da Silveira Noa°, 1095863;
Paulo Domingos \latina, 23tY$400.

Oficio n. 4.507-Exercieios findos:
Isauro Sottomaior Ramos, 200$000;

• Èmilio Chevalier do Saldanha da Gama,
1485i0á.

Offiio n. 4.575-Montepio o meio soldo:
•Elvira Soares Machado., 	 1

Officio n. 4.577-Msintopio civil:
Branca Alves Pereira (menor); • 	 -
Êrancisca Ignacia de Jesus Costa o outros;
Gabriella Seraphnia Teixeira Guimarães.

Oficio n. 4.578-Montepio civil:
lIorculana Amelia de Farias.

nn••••~
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• Manoel Nogueira Si.— Provo o allogodo-
• Luiz Eras-safio Saate3 Cainata.—
Cezir Duarto & Barbosa.— Satisfaça a

Antonio do Souza.—Transfira-se.
José Francisco Bonança.-11ein.
Antonio Toixoira Au irado.—Idein. -
Aurelio João Borrasca...o-flete.
-Jesuina Inglez Souza L. Ferreira- — Hera,
Augusto Lima.—Idem.
Almeida & Irmão.—Prove o alegado.
:Santos & Silva.—Idem.
Amola L. Oliveira CLotrC.—Idem.
Nassiff Hadaod.—Archive-se.
Manoel Tavares Silva Junior. — Completo o

' :atilo do documento do fls. 2:
Maria Benedicta Lacé Brandão. — Prove o

• direito de dispor.
Dr. Didimo.Agapito Veiga. — Reluza-se a

1.:800$, em 1018,-o valor locativo do prelo.
Catão Marques Costa.—Transfira-so. Impo-

nho a multa de 20, no; termos do parecer.
,103é Lobo Leite Pereira. — Legallso o clo-

•eumcpto de accôrdo com o parecer.
Manoel Souto.—A' 2° Sub-directoria-.

• Joaquim Passos Oliveira e outros. — 	 es-
-tendo attendido, archive-se.

Dinarti Silveira. — Inscreva-se. Imponho a
multa de 100, Mini= do regulamento em
-vigor. •

Augusto Rocha Leal. — Aguarde °oportu-
nidade.

Soares Ribeiro & Comp.—Anneille -se a coa-,
tra-fé e officio-se no; termo; do parecer. —
Transfira-ao ex-officio. para Carvalho o Moraes
Imponho aos mesmos a multa do 50$, nos
termos do regulamento em v:gor.

Dr. Oscar Souza. — Annulleso a contra-fé
officie-se do accordo com o pareoer.
Antonio Monte	 ,Alineida.—Idein idem..

. João Alvos da NWtação.—Idero, idem.
Liiio Alves Folisoca.—Idcm, idem.
Antonio Paula Ribeiro.—Transfira-so.
Loura Chaves Morao3.—Idom.
Pe lco S. Queiroz dz

-Manoel Henrique Forraira.—Idem.
José Souza e Silva,—Idem.
Francisco J036 Souza.—Idem,,
Lue,inla Maria Silva.—Idem.
Alvaro José Sonza.—Idern.
lio lolpho Bernardino.—idem.
Luiza Erei..o A. ForreIra.—Proven aluguel.
lio !domes & Aroas.—Prove o alegado.
De Faria & Comp.-1dom.
Raul Gonçalves Ferraz.—Idem.
Noé Rodrigues Pereira.—Idem.
Daniel Alvos.—Idem.
Jo;é Amaral. — Altere-se a classificação,:

iprocedendo-se do aocor lo com o par000r. 	 -
Luiz Ziegler.—De accôrdo com o parecer,

mantenho o despacho de 19 de setembro
deste anno.

Socundino Gomes.—Abcsrbe-se a mudança.
Alfredo Loureiro Ferreira. — A. contra-fé

junta não pólo ser annullada, porque a divida
procodento.
Vale & Tavares, — Pague o debito.
Mine. A. Durai.— Apresentada a patente

do registro, aVerbo-sc a mudança sob o valor
locativo do 7:20$, em agis.

João Alves Carmo. — Averbe-se a mudança
sob o valor locativo do 1:200$, em 1918.

Francisca Baldas Siai. o-Prove o direito do
+dispor.

José Pereira Silrh Junior. — Sole o do-
cumento de fls. 6.

Antonio Costa Ribeiro. o-• Satisfaça a exi-
geada.
- Ruivo do Carvalho. — Inscreva-se. Impo-

nho a multa de Ma, nos termos do parecer.
Paiva Garcia. — !dom idem.
A. Gomos, Pinho & Comp. — Idem idem.
.103(5 Campos Martins. - Idem idem.
Sylvio Arouhauce, — Idem idem. •
Joaquim Lourenço. — Idem idem.,

n. 1. 1 j—Contra a CompaAia Rendas c
Tiras Bordadas Do. Fpontin	 -

A Companhia Rondas o Tiros Bordadas
Dr. Frontin, situa-ia em Valença, Estado do
Rio, remnanitendo a uma casa commercial
desta praça um 'volume contendo rendas—
o fez acompanhar da guia de fls. 2, sob nu-
mero 403, na qual foram appostas Ires estam-
pilhas, por matado, em lesaccôrdo com o pre-
ceito do art. 31 b, do regulamento annexo ao
decreto n. 11,931, de 10 de fevereiro dp
1910.

A autuada, em suas alegações do defesa,
não contostou a falta autuada.

A'"vista do exposto, estando 'provada a: in-
fracção, e de accorio can 03 fundamentos do
parecer de 113. 8, prestado pelo Sr. superin-
tendente da fiscalização do imposto do con-
Sitin g, neste districto, Julgo procedente o auto
de fls 3, base deste processo e imponho á au-
tua.la, Companhia Rendas e Tiras Bordadas
Dr. Frontin , a multa de 50$, roinimo cia pena
comniinada no art. 178, lettra 1, n. 1, do ci-
tado regulamento.--intime-so.

•n•••n11

Imprensa Nacional e «Diario Official»
ExpEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL 	 -

• Dia 12 de-nõbembro de 1917

Foi expedido o seguinte Officio :	 •
• N. 2.010 — Sr. general commandanto da
5° 'Região Militar, communicando não terem
vol.ado ao serviço 03 operarios incorporados
a diverso;batalhÔs o rgimentos o pedindo
providencias para a - volta dos mesmos á repar-
tição.
• ',Requerimentos despachados

Alcindo Mouro.— Como requer.
Antonio Tiburcio Gomes.—Sim, em termos. ,

Ministerio da Marinha 1

Por portarias do 12 do corrente:
Foram. concedidos 60 dias de licença, na

firma da lei o de accôrdo com o parecer da
junta medica, - ao 1° tenente commissario Raul
Petrelli de Mello Reis, para . tratar de sua
sande onde lho convier.

Foram transmittidas ao Supremo Tribunal
Militar, para o 3 fins•couvenientes, as copias
dos decretos do 7 do corrente:

Promovendo e graduando, no Corpo do En-
genhoiros Machinistas, os officities menciona-
dos nos meámos:- •

Reformando o onfermoiro naval de 1° classe
Manoel Lopes da Silva.

GIMIleMMUM

Directoria do Expediente
EXPnDIENTE DO Sn. IWIT'inSTRO

Additamento ao do dia 9 de novembro de 1917
Srs. chefes das repartições da Marinha:
N. 4.206 — Rocommendo-vos que façaes

publicar o affixar nas repartições que vos são
subordinadas a inclusa proclamação do
Sr. Presidente da Republica, dirigida, em 29
de outubro ultimo, aos presidentes e governa-
dores dos Estados, explicando os elevados o
imperiosos motivos que levaram o Governo a
reconhecer o proclamar o estado do guerra
do Irnperio Alemão contra o Brasil.

• Dia 12
Sr. ministro da Fazenda;
N. 4.230 Tenho a honra de solicitar

vossas providencias afim do que sela a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no. Estado
da Parahyba habilitada com o credito de 94,

á conta da verba 17°—Muniç0es de boca
quota 0111Q6co para os sulooliciaes, etc.% do
orçamento vigente, afim do Ocorrer ao pas
gamento do raoõos ao mostro do Corpo
Sub-officiaos José Pauline) do Oliveira, patrãO.'
noir interino da capitania do pootO claque/Ni
Estado.	 1

Na escripturação da Directoria Gorai dv
Contabilidade deste rninisterio fica feita a
annullação respectiva.	 •

N. 4.232 — Tenho a honra do solicitar
vossas Providencias no sentido de ser offoctua-1
do pelo Thesouro Nacional o pagamento da,
inclusa nota sob n. 83, na importancia doi
5:434$, referente a duas contas de M. Thedlin
Lobo, provenientes de fornecimentos feitos á
conta da verba 20 11—Combustivel, do corronto
exercicio.

N. 4.236—Tenho a honra do transmittir- •
V03, afim de ser tomado na consideração titio
merecer, o iodeis° reqnerimento do 2° pharo-
loO.o João da Silva Braga solicitando, para os
effeitos de sua futura aposentadoria, certidão
do tempo em que serviu como remador da
Alfandega desta Capital, nos annos do 1893 o

1894.N. 4.237	 Rogo vos digneis, de provi-
'

denciar no sentido de ser a Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado da Parahyba •
habilitada com o credito do 532$100, 	 emita
da verba 6° Foguistas e Taifa
—. Pessoal», do corrente exercido, afim de
attender ao pagamento de voncimontos -às
praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes
em serviço na Escola do Aproudizcs lari-
nheiros do referido Estado.. 	 .	 -

Na oscripturação da D:rectoria Geral de
Contabilidade deste ministerio fica feita a
competente annullação.

N. 4.239 — Tenho a honra do solicitai.
VOssaa providencias no sentido de ser effe,- -
ctuado pelo Thesouro Nacional o pagamento
do incluo processo do exercido findo, sob nu-
mero 6.337, na importando de 9:053$269, de
que é credora a Société Anonyine du Gaz do -
Rio de Janeiro. - i 	 •

N. 4.241—Rogo•VO3 digneis do providen-
ciar sobre o pagamento, polo Thesoaro Nacio-
nal, da inclusa nota n. 81, na impo:Unida de
50:4i8$090), referente a 50 contas de diver-
sos fornecedores, provenientes do fornecimen-
tos feitos á conta das respectivas verbas do
vigente exercicio.

—Sr. ministro da Justiça o Negorios In-. •
ter:ores:

N. 4.240—Tenho a honra do corumunicar-
vos, em referencia a vosso aviso n. 880, de
26 do outubro ultimo, que ora autorizo a Di-
rectoria Geral do Contabilidado deste minis- -
teria a °Efectuar o pagamento da importando,
liquida do impostos; de 201)5, proveniente; de.
gratificações espociaos devidas- aos Drs. Hen- •
rique Autran da Moita e Albuquerque° Fran-
klin de Faria, por terem servido na 'terceira
inspecção de salde a que foi submettido o
remador do-1 classe do Arsenal de Marinha
desta Capital Diniz Antonio Ranhos.

Requerimentos despachados

Luiz Carlos Villa Forte Junior.— Prove o
que allega. (Req, de 9-14-.917)

J036 Machado Pavão. — Deferido. (Roca
do 8-11-917)

The British Manufacturors AssociationLimi -
ted.— Não convém a acquisição.	 -

(Officio 98—Directoria do Armamonto.)
. Sampaio Corréa e Boettcher.— Compare-- ,1çarn na directoria do expediente.

(Officio 315.—Do2osito NayoLt
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Ministerio da Guerra
Por despacho de 10 do corrente, foram

transferidos:
Na. arma de infantaria; 03 2°' tenentes Or-

muz Vie ra do 12° na ra o 2" regimento, Cor-
nelio Caldas da Silveira do 13 0 para o 12° re-
gimento, João Ferreiaa Mendes do 2° para o
13° regimento, Agenor de Medeiros Corrêa do
1'2° para o 3° raginiento, Raul da Cunha Pinto
do 30 para o 12° rezitnento, Annibal Benevolo
do 30 regimento para o 60' baadhsa de caça.
dores, Luiz Agapho da Veiga do 3' regimento
para o 53' batalhão de caçadores, Nianoel
Henrique Gomes do 60 para a 3° regimento,
João Angusto da Silva Lisboa do 59° de caça-
dores para o 3° regimento e Amadeu Bahia
Feriu mies do 60° para o 51° batalhao de ca-
çadora....

Na arma de cavallaria: 03 2°' tenentes Clo-
doaldo Barros da Fonseca do 70 regimento
para o 2° corpo de trem e fEcardo de Freitas
Evangelho deste para aquelle.

— Por outros da mesma data:
Foram transferi-11s na arma de cavallaria
03 tenente3 Estacio Gomes de Abreu, do

130 reaamento, Chris'ovão de Castro Barcellos,
do mesmo corpo, Aureliano Lima de Moraes
CoMinho, do 8°, Oscar de Jesus Macedo, do
mesmo e Thiago de Bonozo, do 12°, todos para
o 14° regimento;

Os 2°' tenentes Crodegando de Moraes Men-
des do 8° para o 14° regimento, Luiz de Lima
deste para o 5°, Heitor da Fontoura Rangel
do 13° para o 8 0, Luiz de Simas Enéas do 3°
para o 1.40, Bento Ribeiro Carneiro Monteiro
do 14° para o 30, Bernardo José Teixeira Ruas
do 4° regimento para o 2° corpo de trem, Leo-
nidas Rocha deste para aquello regimento,
Moldo Borges Leitão do 14° para o 8°, Raul
Betiin Paes Leme do 8° para o 30 e João An-
ilibai Duarte do 13° para o 14° regimento.

Foram classificados, na arma de cavallaria,
03 2°8 tenentes Antonio Moreira de Abreu
Fialho no 13° regimento e Eduardo Monteiro de
Barros Junior no 13°.

O 1° tenente da dita arma João Baptista de
Magalhães foi classificado no 14° regimento.

— Por outros de 12 do corrente foram
tra nsferidos:

Na arma de infantaria, o 1° tenente Luiz do
Oliveira Pinto do 4° regimento para o 53°
batalhão;

Na arma de engenharia, para a compa-
nhia ferro-alaria, a organizar-se, o 10 tenente
Mario Ary Pires, da companhia ligeira de pon-
toneiros, e os segundos tenentes Plinio Rau-
lino de Oliveira, do 5° batalhão, e Alfredo cio3
Reis Primam, do 4°.

Nlinisterio da Guerra—Circular ás regiões e
circumseripção e Matto Grosso—Rio de Ja-
neiro, 5 de novembro de 19 7.

Si' 	 —Ficaes autorizado a mandar
adeantar as baixas dos sorteados que, por
serem estudantes matriculados, estão pro-
ximos a prestar exames nas academias e es-
colas ; esse adeantamento só se fará aos que
desejarem e depois cie completa a instrucção
do armo.

Saude e fraternidade. —José' Caetano de
Faria.

Wa 6
Ao Sr. ministro da alaço e Obras Pu-

blicas, pedindo providencias para que o a°
ciai do extincto Arsenal de Gim" de MattO
Grosso Armando José Rodrigues, actualmente
addido á Repartição dos Correios (tapena
Estado, seja dispensado do exarcicio em que
se acha, afim de passar a servir no Arsenal
de Guerra do Rio de Janeiro.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra

Declarando
Que o capitão Carlos Lindolpho Paes de Fi-

gueiredo é nomeado para ir á Europa em
commisaão do Ministerio da Guerra;

Que são elevados Para 1$5a0 e 15600, res-
pectivamente, os valores fixados para a etapa
das praças das guarnições da cidade do Rio
Grande e de S. Gabriel, a partir de 1 do
corrente.

Mandando publicar em boletim do Exercito
o programma q ue se envia, do concurso de
tiro para inauguração do novo stand do Tiro
Nacional, na Vi11,3 Militar.

n•n•n.#	 •
Ministerio da Guerra—N. 833—fio de Ja-

neiro, 6 de novembro de 1917.
Sr. chefe do Departamento do Pessoal da

Guerra—Declaro-vos que, em vista da situação
actual, devem até segunda ordem ser sus-
tadas as baixas por conclusão de tempo.

Saude e fraternidade.— José Caetano de
Faria.

• in•n4

alinis!erio da Guerra — N. 834 — RIO dó
Janeiro. 6 do novembro de 1917.

Sr. chefe tio Departamento do Pessoal da
Guerra — A' vista das responsabilidades que
cabem ao Exercito no momento actual o

lendo-se de organ : zar as unidades que estão
sem effectivos, é necassario que todos 03
officiaes cujas commissties polem ser dispen-
sadas se reunam a seus corpos. Assim, nesta
data determino que se apresentem a esse
departamento todos aquelles que excedem ao
quadro regulamentar da repartição ou esta-
belecimento em que sirvam.

Saude e fraternidade. — José Caetano de
Feria.

Dial

.Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra

Declarando que o coronel da arma de ca-
vallaria Alfredo Ribeiro da Costa é posto á
disposição do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, conforme solicitou o dito minis-
terio.

Mandando recolher aos seus corpos a3
praças empregadas nas diversas repartições e
cujos serviços possam ser feitos pelos empre-
gados civis das meamas repartições.

— Ao Sr. commandanto da circumseripção
militar de Matto Grosso, declaaando, em so-
Ima') ao seu telegramma do 8 de outubro
lindo, que o major Ilygino Pantaleão da Silva
Junimacommanclante do batalhão isolado, tens
direito á gratificação de tenente-coronel, do
accôrdo com o art. (76 do regulamento que
bainu córó o decreto n. 12,008, de 20 do

março do 1916 o 2° parte do art. 30 da. lel
33. 2.290, do 13 de dezembro do 1910. 	 •

Requerimentos despvlialos

Dia I 2 de novembro de 1917
Raymundo Tavares Filgueiras, ex cabo dó

Exercito, pedindo reinclusão. — Não pôde ser
a t tep,n.dAiddoe.

lino da Silva Pinto, medico, podindo
uma certidão.— Certifique-se na fórum da lei.

Aventar de Carvalha Dantas, soldado, pe-
dindo baixa do serviço activo do Exercito.—
In de a rido.

João da Costa Pinto, advogado, pedindo cer-
Airlõeg (dons requerimentos), — Junto pra*

cu.rloa22°Carloso Ramalho Junior, coronel pra-
sidente da junta de revisão e sorteio militar,
no Estado do Amazonas, peAindn pagamento
de vencimentos.— Não ha disposição de lei
que autorize.

Alberto \ foreira Junior, advogado, pedindo
uma certidão.— Declare o fim para que quer
a certidão.

Plinio Gravata, a° tenente reformado, por
Seu advogado, pedindo uma certidão.— A'
Contabilidade para certificar.

D. Adelaide Ciai' 'l iana do Amaral Simaa,
pedindo uma certidão. — Declare o fim para
que quer-a certilão.

Antonio Ferreira Machado, ex-praça, dona
Agostinha Pereira da Rasa. Cons , anc,io Gut-
terras, caba do esquadra, Tito 1,ivio Ferrei:a,
soldado, Roma° Sant'Anna Mattoso Junior,
soldado, Ulyssns Marins, cabo de esquia Ira,
Gnmercindo Camargo, anspeçada, pedindo
titules de dividas. — Expeçam-se os titules. •

Eloy Martins dos Santos Jacomn.- pedindo
restituição de consignacão. - Expeça-se o 1-
tulo de accõado Com a infarmação da Directo-
ria de Contablidade da Guarra.

Agostinho de Souza Monteiro. porteiro do
hospital de Manáns, pedin‘lo pagamento de
etapa e 1° telinta Dionysio Atrolls,) Fernan-
des, nediúdo pagamento de gratificações. —
Não podem ser attendidos.

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOI

Dia 5 de novembro de 1917

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoa/
da Guerra, communicando que o Sr. ministro
resolveu:

Conca-t er licença ao musico reformado Fran-
cisco Marçal Rodrigues do Nascimento para
residir na Capital Federal. fóra do Asylo doi
Invalides da ['alr a, onde está inclaido

Deferir o requerimento em que o cabo do
esquadra José liebello Botelho, inclui 'o no
Asylo de Invali dos da Patria pediu que ficasse
sem ()inato a permissão que teve para transfe-
rir sua residencia da Capital Federal para a.
Cidade de Lorena.

Dia 6
Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoa/ da

Guerra, communicando que o Sr. ministro da
resolveu approvar a sua ind'eação do major
medico reformado Dr. Manoel Pedro Alves do
Barros para servir em Curitabanos, perce-
bendo 03 vencimentos do sua reforma e a graa
tificaçao do capitão.

Dia?
Ao Sr. inspector da Al fandega. do Rio de

Janeiro, communicando, de or Icm do Sr. mi-
nistro, que Edmundo Machado tons permissão
para retirar da mesma alfaudega dez caixas
contendo espingardas, revólver:3 e cartuchos,
vindas deNova-York no vapor Minas Gemes,

EXPEDIENTE DO EL MINISTRO

Dia 3 de novembro de 1017
Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra, declarando que é transferido, na
arma do infantaria, o 2° tenente Ilenrique
Nelson Ferreira de Mello do 45° batalhão de
caça 'ores pára a 8° companhia de metralha.
doras.

-Dia 5
, Ao Sr. ministro da Fazenda f

Restituindo o processo relativo á habilita-
ção de Maria Felicia Barreto de Freitas ao
montepio instituido por seu filho Leoncio Bar-
reto de Freitas, visto terem sido satisfeitas as
-exigencias da Directoria da Despeza, Publica,
excepto quanto á certidão de' fls. 14 (aviso
n. 1.312).

Solicitando pagamento, no Thesouro Na-
cional, da quantia do 3:026$730 ao capitão
Carlos Lipdolpho PaeS 'de Figueiredo (aviso

4.3f3).
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Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

Primeira secção•
Por portarias de 31 do outubro ultimo, de

acc'õialo com o art. 78 das instrueçaes
mentores da Estrada, de Ferro Oeste de Mi-
nas, foram nomeados: •

Primeira divisão

Secretaria:
Edgard de 01'veira Lima, secretario;
Amorico Wenegowis Brasil, 1.° escriptnra-

r/o.
	Contabilidade:	 •

Francisco Lobato de Campos, guarda-li-
vroa;

Theophilo Silveira, contador;
Alfredo Horta, encarregado da estatislioa;
Levy Lido do Lesto, ajudante de (s uar la•:.• o

livros
• Eduardo José do Oliva Barreto, Jollo Trin-
dade, José Alvos Vieira, Sinval do Assis. Mal-
harto Gonçalves, Antonio Siquo ; ra Dias So-
brinho o Abailard Nazareth DujarJiii, 1° es-
cripturarioa.

Eserintorio no Rio: .
Malaquias Pereira da Silva, agente com-

prador.	 -
Thosmiraria

Joã'o 13antista Ferreira, thesoureiro ;
Raul Richard, fiel de thesniire
Jeronyino Sá do Miranda Pinto, pagador ;
Antonio Carlos ido Mello, pagador;
Antonio Gomes,earneiro, escrivão.

Almoxa rifadO!
Getulio Silva, almoxarife

	

Augusto alouram,	 escripturario.

Segunda divisão
Trafego:
Aurel o de Almeida e Francisco Martins

Guimarães, chefes de socçao cio esoriplorio
José Galdino de Araujo, 1° eacripturario,

Francisco José da Silva Oliveira, insoectar do
tra 'fs.() e illuminação;

Caraos Atronso Sorvia o Tertoliano Teixeira,
aub-inspectores do trafego e illuminação;

Custodio Alves Moreira, Modesto de lauto
Zerigotha. Antonio Josa Roarignos e João da
Silveira Bicalbo, agentes de I s classe;

Antonio Pinto da .Silva, inspector do movi-
mento e telegrapho

José Ferreira Pinto o Domingos Picorelli,
sub-inspectores do movimento e telegrapho ;

Avelino Alves do Andrade, Joaquim dos
Santos, José Estevão de Almeida, José Au-
gusto de Ulhoa Cintra, Pedro Constancio das
Neves e Bernardino Mondes, chefes de trem
do ia classe.

Terceira divisão
Locomoção:
Condido Firinino de Araujo, chofe de secção

da) escriptorio;
Antonio José Ribeiro, 10 escripturario ;
Sidney Severiano Martins, inspector de tra-

cçao
Lino Zeferino Baptista e João Vieira Ramos,

suis-inspectores do tracção.
José Augusto Ferraz, desenhista do 3'

classe;
Antonio Bangel, João dos Santos Dias e Ma-

noel Simões Ferre'ra, chefes de oficina de
QtaSS,';
Adol ho Sbampato e Manoel da Cunha Lima,

chefes do oficina de 2 4 classe;
, João Baptista Eleu terio, osa Policcua, ala-

LM Ricardo, Pedro Ribeir i'da silva Yeata

cisco José Ferreira, Theotonio da Silva Puro,
Antonio Lucio da Paixão, José Pereira de
Carvalho, João Francisco Anireto e Augusto
Theodoro de Araujo, machinistas de 1'
classe.

Quarta divisão
Linha :
Engenheiros Virgilio José Monteiro Bastos,

Annibal Gomes, João Victor Janot l'acheco e
Abrahão do Oliveira Leite, engenheiros resi-
dentes;

João Evangelista cie Negreiros Lobato, chefe
do secçao do escriptor:o;

Ulyases Horta, 1 0 escripturario:
'Aditai° de Castro, desenhista do 2 . classe.
Domingos Venturaaalanoel Paulino, Ernesto

Gulikers, Antonio Barbosa, Manoel Pinto e
Benedicto Lavrador, mestres de linha de ia
classe. •

—Por. portaria do 9 do corrente foram no-
meados os seguintes finieciona rios para a G' di-
visão provisoria da Béla de Viação Cea-
rense:

•Engenheiro Theogenes Rocha, para encar-
regado da direcçio e administração do pro-
loogamento da Estrala de Ferro de Bata-
rité;

Joaquim José de Oliveira Nato, pagador da
parladoria do mesmo prolongamento:

bac* da Rocha Salgado, almoxarife do Al-
moxa tirado Cen t ral em Fortaleza;

José de Cam t nha Moniz, engenheiro aju-
dante do oscrip f orie technico;
. trinou Olympio lo 0:iveira, auxiliar to-
dinho):

Alfredo Fabio, encaraegado do expediente
do esrriptorio technico;

Joaquim Rosas, almoxarife;
Luiz Cordeiro, engenheiro residente na

1 0 residencial
Antonio Zabulon da Silva Camara, ajudante

teelinico;
Emiti() Chastenet Guimarães, engenheiro re-

si . lente na 2° residencia:
Alfonso Feroaisies Barros, ajudante te-

José Barreio de Carvalho, engenheiro re-
sidente da 3° rosidencia;

Joaquim Franklin, ajudante technico;
\liguei Furtado Bacellar, engenheiro en-

carregado da direcção e administração da
Estrada de Ferra de Amarração a Campo
Maior:

atoeio José de Lima Couto, pagador da pa-
gadoria;

ft- ...cisco Alexandre Pinto, engenheiro aju-
dan t e do escriptorio technico;

Jobil Mylea, auxiliar technico;
Thomaz Ca tunda, encarregado do expedien-

te do escriptorio technico;
. Celso de Moura Nunes, almoxorife;

Francisco Xavier Pacheco, engenheiro re-
sidente da I" residencia;
• Carlos Ilasche. ajudante technico;

Josõ Camillo Rodrigues, ajudante technico
da 20 residencia;

Deolindo Siqueira, ajudante technico do pro-
longamento da Estrada' de Ferro de So-
brai.

U.PEDIENTE DO SR. snataano
Dia 9 de novembro de 137

Sr. ministro da Guerra:
Em resposta ao vosso aviso n. 53, de G de

agosto último, tenho a honra de comum/ficar-
vos que, nesta data, foi o director da Estrada
do Ferro Central do Ileasil • autorizado a per-
tu:ttir que um empregado do Arsenal do Guer-
ra do Rio de Janeiro frequente o Gabinete de
ElsaiOs daquella estrada, conformo solicitas-,
oes (mis u. 258).

— Sr. ministro das Relaçõas Exteriores
Accusando recebido o vosso aviso n. 28, do

23 de outubro ultimo, da Directoria do Nego-
cios Economicos e Consulares, agradeço-vos a
remessa da cópia de unia carta que o Sr. se-
cretario de Estado dos Estados 'Unidos da
America do Norte enviou á Embaixada do
Brasil em Washington, referente aos tramites
necessarios á exportação de ferro e aço, des-
tinados ás nações aluadas, durante a premas
teguerra (aviso n. 259).

— Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de passar ás vossas 111:103

por cópia o officio n. 5.135, do 31 de outubro
ultimo, do director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, em que solicita isenção do di-
reitos para material destinado ;;quella estra-
da, afim de que, examinando o pedido constan-
te do Merido oficio, vos digneis resolver a
respeito, tendo em vista o disposto no § 5° do
art. 3° da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro
de 1915, revigorado pelo art. 7° 'da lei nu-
mero 3.213, de 30 do dezembro de 1910 (aviso
n. 26));

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
por cópia, o oficio ri. 5.147, de 5 de novembro
corrente,do director da Estrada de Ferro COO--
trai do Brasil, em que solicita isençao de di-
reitos para material destinado áquella estrada,
alho de que, examinando o pedido constante
do referido oficio, vos dignes resolver a re-
speito, tendo em vista e disposto no § 5° do
art. 3° da lei n. 3.00 A, de 31 do dezembro
de 1915, revigorado pelo art. 7° da lei n. 3.213,
de 30 de dezembro de 1916 (avisou. 261).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil

De conformidade COM o disposo no n. VII,
paragrapho unico, do art. 132 da lei e. 3.089,
de 8ole Janeiro de 1916, e á vista do que in-
formastes em oficio n. 3.367, de 23 do agosto
proximo findo, autorizo-vos a abonar ao foi.
tor do 1° classe da 4ei divisão dessa estrala
João Rodrigues de Oliveira a gratificação
addicional do sobro a &ria a que
tiver direito, a partir de 1 de abril de 1911,
nos termos do aelso a.919, do 18 de novembro
ultimo, por ter completado 10 sumos de olfa-
ctivo serviço (aviso n. 523).

Do conformidado cem o disposto no n. VII,
paragsapho muco, do art. 132 da lei n. 3.080,
de 8 de janeiro de 1916, e á vista do que
formastes em oficio n. 3.366, de 23 de agosto
Proximo lindo, autorizo-vos a abonar ao feitor
de 2° claase da ja dl% isão dessa estrada
Manoel Caraegal a gratilleação addicionsi do
10 V. sobro a diaria a que tiver d:reito,
partir de 1 de abril de 1911, nos termos do
aviso n. 912, de 18 de novembro ultimo, por
ter completado 10 annos de effe.ctivo sarviço
(aviso n. 526).

Em solução ao vosso oficio st. 4.938, do 22
de outubro ultimo, infirmando o requeri-
men ta, em que o mestre de linha de 3° eines
dessa estrada Manoel Candido pode altera-
cão de seu nome para o de Manoel Candido
Xisto, corno costuma assignar-se, declaro-voa
que o requerente devera, antes, fazer publi-
car em jornal, durante ires dias consecutivos,
a alteração que pretende (aviso n. 527).

Attendendo ao que solicitou o ministro da
Guerra e de accordo com o que informastes
em officio n. 3.383, de 26 de agosto
autorizo-vos a permittir que o empregado do
Arsenal de Guerra do Rio de janeiro, desi-
gnado por aquelle miuisterio, frequento o
Gabinete do Ensaios dessa agrada (aviso
D. 528).

—Sr. director da Rade de • Viação Cea-
ronse:

Em solução ao vosso oficio n. 127, de 3 do
setembro ultimo, e de accôrdo com o art. tio
das instrucções approvadas por portaria
19 do outubro do corrente anuo, auterizo-v
a estabelecer as seguintesrosidencias na V
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Marciano Pinto.— Pague-se a quantia de
9 .'49on por conta do praticante de conferente
Domingos Guimarães, a cujo credito deverá
ser levado o liquido da venda do volume, na

:fama do parecer.
José Caravelli.— Narl a ha que deferir.
Nelson Pereira L. Guimarães.— Não existe

a vaga indicada pelo requerente.
José da Silva Rebello.— Concedo 18 dias

com abono integral da diaria.
José Rodrigues do Prado Filho.— Conceda

90 dias com abono integral da diaria.
Maria E. Monteiro Nas, Pedro A. de Car-

valho Sobrinho. —Deferido.
Pedro da Silva Borges, Vieira Ferraz.—;

Archive-se.
Jorge Teixeira Ramalho, Joaquim Ribeiro

da Costa, José Ferreira, Leandro José Soares,
Mathias Pereira da Silva, Ovidio Alves da
Cruz, Seraphirn Mayrink, Waldomiro Ra-
malho.—Certifique-se.

José Maria dos Santos, Luiz Vargas Pinto,
Manoel Ribeiro, Alita.rgino Amancio da
Silva.—Não ha vaga.

Ivan Bandeira do Giinvèaolloaquim dos San-
tos, Luiz Vieira Ferreira.—Acceito a fiança
proposta.

Luciano Jacomo da Silva, Teixeira St Abreu,
Leonello Ciavelli, Jacintho A. do Macedo
P. L. Netto, João Alves de Souza Junior,
Jorge Moreira.—Indeferido.

Antonio José da Silva, Anacleto Telles, Ar-
thur Ferreira Salgueiro. — Concedo 30 dias
com abono integral da diaria.

Pedro Felix de Souza, Zozino de Vascon-
cellos. — Concedo 9.) dias com dons terços da
diaria.

Ormindo de Oliveira Mello, Ovidio Silva,
Manoel Felisberto, José Maximiano, José da
Costa Monteiro. — Concedo'30 dias com dom
terços da (liaria.

Waldomiro Coelho Dias, Ramiro Manoel
dos Santos, Odorico Rodrigues, Galdino Igna-
cio da Silva.—Concedo GO dias com dons ter- -
ços da diaria.

Manoel Pedro Coelho, Sebastião de Souza
Rocha.—Sim, como addido, sujeitando-se ao
concurso regulamentar, ficando desde já en-
tendido que a inhabilitação nesse concurso
importará em perda do cargo, sem direito a
quaesquer reclamações.

visão proviso:ia da Réde de Viação Cearense:
tres no prolongamento da Estrada de Ferro
Baturité, uma na de Sobral o duas na Es-
trada do Ferro de Amarração a Campo Maior
(aviso n. 98).

Requerimentos despachacr-01

Frodorico Ribeiro Penna., pedindo collocar
na gare da estação central da Estrada de For-
ro Central do Brasil uni mastrador destinado
á venda de cigarros e charutos, etc.—Indefe-
rido, á vista da inlOrmação da Central.

Luiz Nunes da Rocha Vianna, ex-bagageiro
da mesma estrada, pedindo reintegraoão.—
Indefer,do.

José Pessba, propondo vender á Estrada de
Ferro Oeste de Minas quatro locomotivas,
mediante pagamento em trilhos.—Indeferi lo.

Agenor Ribeiro Cirna, auxiliar de escripta
da C divisão da Central do Brasil, pedindo
transferencia para a 3° divisão.—Indefe-
rido.

Eurico José Fernandes Guimarães, cabinei-
ro da mesma estrada, pedindo transferencia
para conductor do trem .—Indeferido.

Dominicano da Costa e Silva, machinista
de C classe da mesma estrada, pedindo gra-
tificação addicional.—Indeferilo.

Antonio Adelino Ribeiro do Valia, desenhis-
ta de 1° classe da mesma estrada, pedindo
gratificação addcional.—Indeferido.

José Botelho, Paulo José Antonio o Raul
Brandão do Valle, funcciodarios da Estrada
de Ferro Central do Brasil, pedindo grati-
ficações addicionaes.—Provem ter o tempo
de serviço necessario de accórdo com a lei e
o regulamento da Central.

Henrique Tavares e Pio Francisco Alves,
funecionarios da Estrada do Ferro Central do
Brasil, fazendo igual pedido.—Indeferido
vista da informação da Central.

Emygdio Rispoli, pedindo reconsideração
de despachos.—Mantenho os despachos ante-
riores.

Companhia Siderurgica Mineira, pedindo
40 trilhos usados, por compra, afim de empre-
gal-os na construcção de um forno destinado
á producçao do ferro guza.—Indeferido.

n a..4

Segunda secção
Requerimento despachado

tia 9 de novembro de 1917
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo Rio

Grande, contractante do arrendamento da
Estrada de Ferro D. Thereza Christina e da
construcção e arrendamento do ramal de Tu-
barão a Araranguá, pedindo autorização para
transferil-os á Companhia Brasileira Carbo-
nifera de Araranguá.— Preliminarmente, é
necessario que esta companhia apresente re-
querimento no mesmo sentido o prove que
está legalmente constituida o apta a funecio-.
nar na Republica, segundo o decreto n. 434,
de 4 de julho de i89i.

Expediente de 10 de novembro de 1917 -

Sr. governador do Estado do Pará:
Tenho a honra de communicar-vos que,

attendendo ao que me solicitastes em officio
n. 8, de 20 de setembro ultimo, resolvi, nesta
data, autorizar o desenhista de C classe da
Inspectoria Federal das Estradas Flavio Vi-
eira a acceitar cominissão do governo desse
Estado, conforme requereu, nos termos do
art. 132 § 2° da lei ri. 3.089, de 8 do janeiro
de 1916, mantido em vigor pelo art. 7° da
lei n. 3.213, de 30 de dezembro do mesmo
anno (aviso n. 23).

—Sr. inspector federal das Estradas: 	 5

Declaro-vos, para os devidos fins, que, atat.
tendendo ao Ci_ue solicitou o Sr.governador do

Estado do Pará, e ás informações que pres-
tastes eem voo officio n. MO/S, de 11 de
outubro ultimo, resolvo autorizar o demhista
de 2° classe clesa inspectoria Flavio Vieira
a acce,ji t e cfmunissão do governo daquelle
Estado, conformo requereu, nos termos do
art. 132 ;§ 2' da lei n. 3.089, de 8 de janeiro
de 1910, mantido em vigor pelo art. 70 da lei
n. 3.213, de 3a de . dezembro do mesmo
anno (aviso n.

Declaro-vos, para 03 devidos effeitos, que,
attendendo em parto ao requerimento da
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, informado pelo v0330 OraCi0 n.
de 5 do corrente mez, ficaes autorizado a
providenciar para que. etu execução do con-
tracto celebrado de accmdo com o decreto
numero 12.478, do 23 de maio ultimo, lhe
sejam entregues em Tubarão 03 trilhos e
respectivo:3 accessorios retirados da Estrada
de Ferro do Paraná que forem necessarios
para a construção da linha de Tubarão a
Arara.nguá., devendo o engenheiro-chefe do 7°
districto (Paraná) ficar habilita lo a requisitar
por conta do Govorno os transportes do
mesmo material, fazendo os embarques coa-
forme melhor convier (aviso ri. 231).

Requerimento despachado

Great \Vestem of Brasil Railway Com pany,
Limited, s ub m e t tendo- á appro v ação os pro-
jectos de revisão geral das condições regula-
mentares, bases das tarifas e classificação
geral das mercadorias. — Selle o requeri-
mento.

:.nn4

Estrada de Ferro Central do Brasil
Expediente de 10 de novembro de 1917 -

Ao ministerio da Viação e Obras Publicas
foram remettidas as seguintes contas para
serem pagas no Thesouro Nacional:

Officio n. 173—Botelhos & Oliveira, 2:0905,
1:9925605, 1:7905, 2:937563 .); M. Lopes da
Silva, 12:3a15030, 5:0005500, 14:1285200.

Requerimentos despachados

filiado da Silva Reis. —Selle o requerimento
devidamente.

Gama Bastos & Comp. e Henrique Paiva
Pitta.—Indeferido á vista das informações.

Henrique Nora Junior.—Não convem a pro-
posta.

Jeronymo Fontana.—Pagne-se a quantia de
255620 por conta do praticante do conferente
Miguel Cleto Moreira.

J. Francis Rodegers.—Indeferido á vista
das informações.

João Capelli.—Indeferido, visto não ter sido
satisfeito o exigido no art. 5° da lei n. 2.681,
de 7 de dezembro de 1912.

João Alv,”!.—Só mediante justificação feita
em juizo poderá ser attendido.

João Demetrio de Amorim.—Indeferido,
uma vez que não foi satisfeita a exigencia do
art. 5° da lei de 7 de dezembro do 1912.

João Candido Botelho.-- Certifique-se de
accôrdo com as informações.

João Moreira Cardoso.— Satisfaça a exi-
gencia da secretaria.

João Demetrio de Amorim.— Indeferido,
visto não ter sido satisfeita a exigencia do
art. 5° da lei de 7 do dezembro de 1912.

José Marques da Silva.—Indeferido à vista
das provas a que foi submettido.

Ludolpho Cardoso da Rocha Santos.— Abo-
nem-se os dias do acceirdo com o regula-
mento.

Luiz Augusto de Azevedo.—Indeferido, visto
ter sido o pedido feito tóra do prazo regula-
mentar.

Miguel Archanjo Dantas....- Restitua-se me-
diante recibo!

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secção

expediente de 9 de novembro de 1917

Communicou-se ao delegado fiscal do The-
souro Nacional em Natal que os terrenos do
marinha situados á margem direita do rio
Potengy, são necessarios as obras de melhora-
mento daquelle porto (aviso n. 207).

—Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda,
com as necessarias informações a respeito, 0
processo relativo'ao af.w.imento do terreno do
marinhas situado á rua da Gamboa, onde se
acha edificado o prodio n. 283, requerido por
Alvaro Fernandes de Andrado (aviso n. 295).,

Dia 10

Autorizou-se:
Ao inspector do Obras contra as Seccas,

addido, a providenciar, °oportunamente, sobro
a entrega ao Governo do Estado do Ceará,
dos açudes publicas — Caio Prado e Balá,
situados respectivamente nos municipios do
Santa Quiteria e Pacatuba daquelle Estado
(aviso n. 300).

A' Inspectoria Federal do Portos, Rios e Ca-
naes a permittir que a Compagnio Françaiso
du Port do Rio Grande do Sul dispenso o cru-
zador inglez Amethyst do pagamento das taxas
do porto em setembro ultimo, bom como a
proceder da mesma fórma todas as vezes nue
assim se torne necessario (aviso n. 299).
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Fiscal da Thesouro Nadanal no Estado do
Piauhy, a quantia de 20, afim de acorrer
ao pagameato de Abilio Pedreira Veras, fiscal
ajudante da InspecSoria Federal do Viação
alaritima o Fluvial, proveniente das viagem
de inspecção realizadas fóra da séde, no pd-
dolo de a0 dias do corrente atino.

A despeza deverá ser oscriptarada na con-
•signas:as) «Inalam de 5$ aos tisnes, quando
aia viagem fóra da séde» verba 1.2, art. 74
sla vigente lei arçamentaria (aviso n. 3.433).

Dignae-vos ordenar as =assarias provi-
dencias, para que sejasdistribuida á Delegacia
Fiscal do Thosouro Nacional no Estado do Ma-
ranhão, a quantia de 25$, afim do occorrer ao
pagamento das diarias do Francisco Joaquim
de Souza, fiscal ajtalante da Inspectoria Fe-
deral de Viaaão3laritima e Vinyialam S. Luiz.
relativas ás viagens' inspecaaao realizadas
tara da séde, no perioaa de cinco dias do cor-
rente anuo.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação sDiarias de '5$ aos fiscaes, quando
cm viagem rara da gale.- verba 12 k, art. 71
da 'vigente lei orçamentaria (aviso n. 3.134). ,

Diana,e-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, no
valor de 414500,, sendo uma da Companhia
Paulista de Estradas de Ferro, no valor de
a71$100, e outra da S. Paulo Ilailway Com-
palia', no valor de 2108290, relativas a trans-
portes feitos em 1916, em proveito da cons-
trucção da Rade de Viação Cearense; cor-
rendo as despazaa por conta ao deposito exis-

•tante no Banco do Brazil, e proveliente da
emissão a que se refere o . decreto A. 9.1a8,
dp 30 de novembro de 19t (avisou. 3.435).

llignao-vos ordenar as neceSSarias provi-
dencias para que seja distribuida a quantia
de 1303. á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional, no Estado do Amazonas, afim de °acor-
rer ao pagamento das dia rias do fiscal aju-
dante da Inspeotoria do Viação Maritima e
Fluvial João Nepomuceno Hermes, 'pelas
viagens de inspecçao realizadas tara da séde,

• no pedalo da 26 dias da. corrente anuo.
A despeza deverá ser eseriptura,da na con-

signação alliarias do ti$ aos fiscaes, quando
•em viagem fka da séde»- verba 12 a , art.. 71
da vigente lei orçamentaria (aviso u. 3.436).

Dia 27

Sr. ministro da Fazenda:
Dignaeasos ordenar as neaossariaa • provi-

dencias afim de que soja paga á Companhia
Geral de Melhoramentos no ala,ranhao, cessio-
nada. da Estrada do Ferra do Caxias a Caja-
zeiros, a quantia de 66:443$235, em que. im-
porta a quantia-de juros sobre o capital do
2:2U:774$:1{7, a G °/„ ao anuo, no 1° se-
mestre do corrente armo, de amara com o
resultado da tomada de contas já approvada,
conforme consta do aviso n. 3.315, de„.15 do
correntia MOZ, sliriaido a este ministorio.

A deipoza devera ser eseripturada na con-
signação própria, verba li a, ala. 74 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 3.437).

Accusando o reoebimento do aviso n. 393,
de •6 do corrente mez, em que esse nunisterio
communica que a Delegacia do Theaouro Bra-
siloiro em Londres ja se acata habilitada com
o credito necessario para cieooraer ao paga"-
mento do francos 258.274445 du que 'é Ca-
dona a Administraçap aos Correios de Por-
tugal, provenientes dos direitos de transito cie
corresponpencias, relativo ao' anuo de 1015,
oceorre-mo ponderar-vos, com rofeaenoia •a
ulibria parte do citado aviso, que õs paga-
mentos por oxereicios findos, em virtusle dó
exigencia desse ministerio, quando o saldo dó
respectivo credito nao Milha galo passada
para a conta do «depasitosa,nao estão sujeitos
as regras dos demais processos de exareiciós
findos cx-vi da dispoaação constante da art. àS,
.da lei D.. m.310 dci 28 e _sala rp. de_ 04

Racommendou-se ao Sr. inspector, .addido
' de Obras contra as Seccas a providenciar de
moda que as despezas com as obras de meou-
strucção do avido Paios, no Estado do Ceará,
Alto caceiam o credito para as mesmas distri-
buido o fiquemos trabalhos coacluidos no nte-
tior prazo possivel (aviso n. 391). •

	

Directoria Geral de Contabilidade 	 •
Primeira seco -	 •

Expediente de 25 de outubro de 1917

• Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos órdenar que, no Thesouro Na-

1 elonal, sejam pagas as inclusas contas rela-
; cionadas no valor total de 3:9)8$300, prove-
, Mentes de fornecimentos feitos, durante o
corisinte auno, para os serviços tka Estrada
sle Ferro Rio d'Ouro, a cargo da Repartição
de Aguas e Obras Publicas.

; A despesa devera correr por conta da sub-
i eonsigua,ção «Material necessario aos servi-

os' -titulo- Via Permanente o ediliciO3-
' Linhas telegraphicas e teleplaaticas-Estrada
de Ferro Rio (Nur°, da verba 8, art. 7a da

n. 3.232, do 5 do janeiro do corrente armo
(aviso n. 3.123).

Dia fg;

Sr. ministro da Fazenda:'
Dignate-vos ordenar que, no Thesouro Na-

'cional, sejam pagas as inclusas contas no to.
tal do 6a:001$217, provenientes de forneci-
mentos feitos, DO corrente animal" _Estrada de
Ferro Central do Brasil.	 •

A despelas dóvera ser escripturada. na con-
•aignaçâo «Para Material das seis divisaesas-
da verba 6aa art. 71 da vigente lei orçamen-
taria (aviso i

Dignae-vos ordenar que, no Theaouro,Na-
dormi, seja paga a Camara Municipal (le -Juiz
do Fóra, a quantia de 2:005200, em que im-
portam as inclusas contas do fornecimentos
do agua para a estação da Estrada de Ferro
'Central do Brasil, nos annoa de 1007,,#008,
1911, 1912 e 1013, correndo a déape211 por
conta do credito aberto pelo decreto numero
11.889, de 12 de janeiro do 1916, cujp saldo

, foi transferido vara o corrente exercicio.	 •
() pagamento do que se trata è o que se

refere o orneio do Tribunal de Contas sol)
a. 291, do O do corrente mu (aviso n.3.427).

Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas na im-
portancia do 0:218$ provenientes de 'alugueis
de predios occupados pela Repartição Geral
dos Telegrapbos, no moz do setembro ultimo.

A despeza correrá por conta da sub-consi-
• ralação que, sob o titulo «Districtos telegra-

l • icoa» verba 3a art. 74 da vigente lei orça-
montaria, si (buliam a alugueis de casa, etc.
(aio n. 3.428).

Dignao-vos ordarmr que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas na im-
portancia de 547$476, provonientes de mato-.
rial fornecido á Repartição Geral dos Magra-
phoa, no corrente exercido;

A deapeza deverá correr por conta da con-
:agnação que, sob o titulo «Renovação, c,onso-
'Maça° das linhas, etc.» verba 3, art. 74 da
vigente lei orçamentaria, se destina a pessoal
o material (aviso n. 3.al20):

Dignae-vos ordenarque, no Thesouro Na-
'dona',ona', sejam pagas as inclusas contas na im-
portancia do 1:24050), provenientes de ma-

'tonal adquirido pela Repartiria° Geral dos
•Telegraphos, lio corrente exereicio.
, A despeza correrá por conta da consignação
; que, sob o titulo «Serviço radiotelegraphica»,
I forba 3s, art. 74 da vigente lei orçamentaria,
I,-se destina a pessoal e material (aviso n. 3.31).
, Dignae-vos ordenar as necessarias providen-,	 .
Sgl,a,.N pt.,LLLW39, 152.1t.1 Mkibiiilla 4 Dolezaçizi!

accreaceudo que a xlemora de taes inlemniza.
ções acarreta a obrigatorie lado do paga-
mon	 ti	 auta de juros alo tinira, de conf rdado
com o § 2° do ar r. XXXVII do regulamento
da comorvação postal univorsal (aviso mi-
ni° 3.43a).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nas-
cional, seja ,paga, por • exercicios'findos, 4
The Interurban Telephone Company of Bra-,
sil a imaortancia de 10$500, proveniente dó
chamadas interurbanas feitas pelo apparelho
telephonicoli. 703, em Petropolis, durante 2
atino proxirao passado, conformo O incluso 00-
querimento. .

A despezaa quando corrente o exerelelo,
deveria ter sido escaipturada na sub-consigtaa-
ção «Artigos do expediente, etc. - alateriaba,
titulo «Adininistraçâo dos Gorreios do F.stadat
do Rio de Janeiro

'
verba 21, art. 87 da lei

orçamentaria da dospeza do exercido de
.1916 (avisou. 3.410).

Dignae-vos ordenar que: no Thesonro Naa
cional, seja paga ao Lloyd Brasileiro, a yuan-
tia do 312$, em que importa a inclusa conta,

• do fornecimento feito a Inspectorm Federai
de Viação Maritima e Fluvial em agosto proa
mino passado.

A deapeza deverá ser eseripturada .na cone
siguação aMaterial-a Transporto, passagem,
custeio de ama lancha etc.»-Verba 12°
art. 71 da Vigente, lei orçamentaria (avisa;
n. 3.412).

Dignae-vos ordenar que, no Thesottro Naa
cional, seja paga a inclusa conta . da Compri-
nliist Estrada do Ferro Noro.esSe do Brasil, na
imporlancia de'5:17a$, relativa . ao aluga-ai
de sugou.; para transporte de peças da ponta
sobre o aio Paraná, no inez do fevereiro dg
corrente anuo; correndo a despeza por coifais
do credito aberto pelo decreto n. 1.2.210,
de 10 de mamar° do 1916 (aviso n. 3.443).

Dignao-sua ordenar que, no Thesouro Nas'
cional, seja paga á Companhia Nacional da
Navegação Ca;teira a inclusa conta, no valo;
de 273O0, relativa tuna passagem adices
dida no corrente armo, em proveito das novas
obras contra as sóceas; correndo a dospeza
por conta do credito aberto pelo decrefs;)
n. 12.410, dei do março ultimo (avisO nu.
lucro 3.441).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na'
cional, seja paga a Isnard SI Comp., a quantia
Sla 21S, em saia importa a inclusa conta •dd
fornecimento feito a Secretaria deste minis,
todo em seteuibro do corrente anuo.

A despeza (lavará sor e,scripturada na con-
signação aliventuaes-Para oecorrer a quaes-
quer despozas extraordinarias O imprevistas)
-verba 14°, art. 74 da vigente lei orçamen-
taria (aviso n. 3.445).

Dignae-vos ordenar que, no Tbesauro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Fontes
Garcia ta Comp., no valor -do 23800, provea
nientea • do fornecimentos faitos, durante o
corrente anuo; para os serviços a cargo dá
Ilaparlição do Aguas e Obras Publicas.

A despesa deverá correr por conta -da con-
signação «Pessoal e Materiala- Ser-
viço de hydrometros -- Concerto o acquisiçãa
de apparelhos, etc., da verba tal , art. 71 da
vigente lei orçamentaria (aviso m,. 3.440.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na,s
cional, selam pagas as inclusas contas na
valer total de 4005500, provenientes de forno",
cimentos feitos, durante o çorrente anng,
para os serviços da Estirada do Ferro Rio dk
Ouro, a cargo da Re.parliçâo de Aguas e Obrais
Publicas.

A despesa deverá correr por contA da con,‘
sigaação aPesàoal o Matagal» -= titulo -Tréo
fogo e movimento - Estrada, da) Perro Ri?
d'Ouro - da verba 8°, anta 71 dá vigbutolo,
orçanientaria (aviso II.

Dignae-vos ordenar que, na Taraouro N •
sc,Nw enláM wisáb. usIag
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cismadas, PÁ valor total de 8:0a55309, prove-
niOtea torcimentos effectuadoS durante
o core:sate armo,- para 03 ssrvicoa• a cargo da
iw:Wtição de Aguas e Obras Publicas.

A deapeza.deverá ser escripturala na con-
sto «Pessoal e Material» aa titulo—Ser-

. viOa diversas — Reparos. conservação, Ilin•
;peza e construcção de predios necessarios aos
serviços da Repartição, etc., da verba 8,
art. Iss da vigente lei orçamentaria (aviso
II. 3.418).

Dignae-vos ordenar nue, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas reta-

' cionadas no valor total de 3:762$35 g, prove-
nientes de fornecimentos feitos, durante o cor-
rente anno para os serviços a cargo da lie-

- partição de Aguas e Obras Publicas.
A despeza deverá correr pois conta da coa-

signaale «Pessoal e 'Material» s--titulo— Pra-
seguimento da rale de distribuição de Palmas
d'água e registros do incendi°, da verba 8',
art. 74 da vigente lei orçamentaria (aviso
is. 3.440).

•laignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagsts as inclusas contas relacio-
nadas no valor total de 6805100, proveniente

•de fornecimentos effectuados, durante o cor-
isente anca, para 03 serviços . da Estrada do
Ferro Rio d'Ouro, a cargo da Repartição do

' Aguas o Obras Publicas.
A de§peza deverá ser escripturada na sub-

i cónsign4ão «Material necessario aos serviços»
• -stio—Locomeção, tracção e oflieinas—Es-

ida d Ferro Rio d'Ouro, da verba 8, arti-
14 da vigente lei orçamentaria (aviso mi-

go 3.450).
Digiaae-vos ordenar que, no Thcsouro Na-
'M, sejam pagãs as inclusas contas no valor

t ta cré 33l$050, provenientes do forneci-
bentoS effectuados, durante o corrente anno,

para os serviços a cargo da Repartição de
Aguas e Obras Publicas.

A dospeza deverá correr por conta da cora-.
signação «Pessoal e Material—titulo—Consoe-

das florestas e dos caminhos do negue--
dueto da Carioca, da verba 8 a., art. 74 da vi-

•âente lel orçamentaria (aviso n. 3.45I).•ss	 •
Dia:mie-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas no total
dê -434811755, de fornecimentos feitos á Es-
ifada de Ferro Central do Brasil no corrente
anuo.

K despesa deverá ser escripturada na cou-
ro «Pai material das seis divisões, da

•tasf4ià 6a' art. 74 da vigente 'lei orçamentariai,(aviso n. 3452).
Digna-vos ordenar que nó Thesouro Na.;

sejam pagas as•inclusas contas no total
de 4.30:00.55.40, de fornecimentos de cambos-
ti‘ser h'Estrada de Ferro Central do Brasil.

despet.it deverá ser eseripturada na con-
Signaçã.o aCotribustivela, da verba 6a, art. 74

:da vigente lei orçamentaria. (avia') n. 3.453).
Dignae-voe ordenar que,. no .Thesouro Na-

reional, sejam pagas, as inclusas contas rola-
; èionadaS no valor de 6:3955550, provenientes
,de fornecimentos effectuadós, durante o cor-
; rente anno, para os .serviços a cargo da lie-
partição de Aguas e Obras Publicas.

A deapeza deverá correr por conta da con-
.signação «Pessoal e Material» — Titulo —
;Conservação e custeio da rado de distribuição
etc., da verba 8a, art. 74 da vigente lei

• orçamentaria (aviso n.
Dia 30

Sr. ministro da 'fazenda
Dinae-ios ordenai' -que, no Thesouro Na-

,cjonal, seja passa á Companhia do Viação e
loonstrucções, empreiteira da construcção da
rtstrada de Ferro Central do Rio Graaide do
Morte; a %optia do ya,41:931g 30i, em que mm-
peta a ineiu.la conta, • relativa á medição

'ia errQeloada nowez de julho q 9 coa-
4.1112s W5MaJN.L.WaZOCI,ItUf0,4 119 tá,

cho de Lages a Caricó, conforme os inclusos
documentos; deduzindo-se da dita quaiitia a
quota de 2 %, no valor de 4:8385796, para
reforço da caução, nos termos da clausula LI
do contracto a que se refere o decreto nu-
mero 9.1,72, de 4 de dezembro de 1914 e
effectuando-sa o pagamento em apolices
divida publica do juro animal de 5 %, papei,
ao par, da emissão autorizada polo decreto
n. 12.150, do 0 do agosto' de (916 (aviso
il. 3.163).	 .

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Sampaio Corra & Comp.,
a quantia de 8579,42, em que importa a in-
clusa conta do fornecimento feito ó. Estrada
de Ferro Central -do Brasil, no corrente
anno.

A despeza que ao cambio de 35917, por
dollar importa em 2:2595588, deverá ser
escripturada na consignação «para Material

. das seis divisões» — da verba 6", art. 74 da
vigente lei orçamentaria aviso n. 3..464).

Dia 31

Sr. ministro da Fazenda:
-Solicito-vos as necessarias providencias afina

de que. por conta do credito de 140:000$,
ouro—Transito 'territorial o inaritimo etc.—
do vigente exercido, seja paga, na Delegacia
do Thesouro - Nacional em Londres, dos Cor-
reios da Inglaterra a iinportancia de francos
7.231,70, ouro, proveniente do transito do
correspandencias, durante os annos dó 1914,
.1015 et 1016 (aviso n. 3.478).
• Tenho a honra do vos remetter de novo,
acompanhado de cópia do officio n. 4.888, de
19 de outubro do corrente anuo, o incluso
processo de acquisição do sitio denominado
Apara, de propriedade de D. Ilerminia Mon-
teiro Barros, a que se refere o vosso aviso
n. 343, de 12 de setembro ultimo (aviso nu-
mero 3.479). •

Tendo sido annexados ao processo junto, os
documentos que deixaram de acompanhar o
aviso n. 2.074,de ia de setembro ultimo, rela-
tivo ao pagamento da quantia de 683:3245986,
de que é credora a Cornpagnie des. Chemins
de Per Fédéraux de L'Est Brésilien, junto vos
restituo o alludido processo,ao qual se referiu
o aviso desse; ministerio ti. 409, de. 18 do cor-
rente naez (aviso n. 3.480).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Sociedade Anona-ma Casa
Leusinger, a quantia de 835250, em que im-
porta a inclusa conta de fornecimentos feitos
a hispectoria Geral do' 111timinação, em se-
tembro proximo passado. •A despeza deverá ser escripturada na con-
signação •«Material—Expediente, . livros, jor-
imas, publicações, etc.», verba 10" art. :4, da
vigants lei orçamentaria (aviso it. 3.481).

—Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional. sejam pagas, por exercieios findos, as
duas inclusas c..n'as relacionada.s 3/0 valor
total do 635'03, provenientes de fornecimen-
tos feitos peia firma Borlido Maia Cainp.,
durante o auno do 1016, á Repartição de
Aguas e Obras Publicas.

A clespeza, miando Corrente o enraiai°,
deveria ter corrido por conta da consignação
«Pessoal e materiab)—titulo—Abnoxarifado-
Estrala. do Ferro Rio d'Ouro,—da verba 8a,
art. 87 da lei n. 3.039, de 8 de janeiro de
-1916 (aviso ia. 3.48).

—1Ygnae-vos ordenar que, no Tliesouro Na-
cional. sejam pagas, par exereicios findo., as
duas iielusas contas relacionadas no valor
total de"' provenientes de fornecimentos
feitos pela firma Arnaldo Ifraga &
l'allte o anuo do 1916, á Repartição de Aguas
o Obras Publicas».

A deapeza, quando corrente o exercido, de-
veria ter carrido psr conta da consignação.
«Pessoal e _n5raterialu—titu1o,:klnioktr.fado-
ggr..0.k.ej-e..rft	 YUPa Lat

art. 3.089, de 8 de janeiro de ±916 (aviso ut
mero 3.480). -.:

-a-Dignae-vos ordenar que no Thesouro lsAta••
domai, sejaapag.a, por exereicios findos, a inÁi3
clusa couta unportancia de 435, prove%tt
ente dó fornecimentos feitos pela firma ViliaW
Belas & Comp., durante o anuo (18 . 016, a.`',
Repartiçâo de Aguas e Obras Puhlioaa.

A despeza, quando corrente o exercício, de-2,,•
veria ter corrido por conta da consiguaçk,"
«Pessoal o material»—titulo—Almaaarifado
Estrada de Ferro Rio d'Ouro,—da verba 8at
art. 87 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro do .
1916 (aviso n. 3.487).

•
Segunda secção-

Requerimento's despachados

Dia 9 do novembro de 1617	 —
Maria José de Oliveira Santos, pedindo oS

/ -favores de montepio, na qualidade de filha do -
finado Contribuinte, José Antonio dos Santo0
Junior, praticante de ia classe da Directoria'
Gers,1 dos Correios.—Faça reconhecer a firind
do signatario da certidão que apresentou et,
outro-dm, com que compareça na 2' secçãg•
desta directoria seu irmão Mario de Oliveira
Santos e o tutor dos outros menores.

Feliciano Maria da Silva Carvalho, peclinclO
favores do montepio instituido pelo seu finados
marido, Manoel Joaquim do Carvalho, con-
tinuo desta secretaria de estado.-sApresento
nova certidão de obito do contribuinte devas
damente rectificada quanto a sou nome que .ét
como está acima . e não como erradamenjc •
nella -consta de Feliciana Maria de Carvalhos
devendo a mesma, ser assignada por um e8a
cre vento juramentado, trazer reconhecida
firma desse serventuario o prove qual o estadO1-
civil das filhas do contribuinte na data.
de seu °bile,.

Expediente de 10 de novembro de 1917

• • 541 Directoria da Despeza Publica do The*
souro Nacional foram encaminhados a petiçã
de recurso do D. Noemi Albergaria do Assis¡
(officio n. 525) e 03 processos de montepio dd
D. Mercadas de Barros rodsworth,
n. 526)e D. Delphina Athanasia Machado e
outras (officio ii. 527).

Requerimentos despachados

Sebastiana da Rocha Moraes, pedindo dis.a„
favores do montepio instituido pelo seis finado I
marido, Porfirio Samuel do Moraes, mestra
de linha de 24 classe da Estrada de Ferra
Central do Brasil.—Deferidci. • •

Guilhermina Maria de Jesus, viuva de
Bruno Soares, foguista de 2" classe da Estrade
de Ferro Central, do Brasil, pedindo 03 fa-
vores do que • trata o art. 81 do decreto
n. 8.610, do 15 do março do 1911.—Defo-•
rido.

Gracinsla Ferreira dc Fi eneirodo, viuva clI.
Ananias de , Figmeirodo, auxiliar de escripta
da Estrada de - Ferro Central do Brasil, pe-
dindo restituição da certidão do obito de seu
snarido c de um attestado, atim de satisfazer

•exigencia feita por esta directoria no seu pro-
CO350 de montepio.—Sim, "meliante recibo.

Directoria Geral de Correios e .;
, Telegraphos,
Segunda seectio

Por portarias de 8 do corrente foram coa-
' cedidas as seguia:is licenças:

De seis 111003, cai prorogaaão, para 1rata. •
monto de sauda. sendo ires com ordenado è '
tres cont a metade do mesmo, ao inaelsinista;
de 21 classe da Estrada de Ferro Oeste de . %-f.' •
ssm çaists çimacp Dias

. •
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liliffià~bOarmar

Ministerici da Agricultura, Industria
e Comerci6

.^ Directoria Geral de Agricultura_

Primeira &NO°

Por portaria do O do corrente, foi nomeado
José do Aziirara para exercer o cargo de pro-
fossar priinnrio do imole° colonial Monção, no
Estado.de S. Paulo..

tatioxito de ãâinle, a Rapir do 4 18 cie*,
teMbro, do corrente anuo -7. çorioádo4-_n
fôrma da lei.

José Benjamin de ganenna, carteirq. d
ageneia postal do Rin.prande, no ESIado
Rio Grande do Sul, pedindo 60 dias de lieença
para &atamento de situde.--Concodo 14 dias
com ordenado. -

Q. I1evrnenegil4 Teixeira Corréa, residente
nesta capital, solicitando a §ua noineação
papa o ougo de agente postal de qualquer lo-
calidade.--,,Adtaalmpute do ha Yaga•

Alvaro Correa Cardim, carteiro addido á
agencia postal 4 Amargosa, no Estado da
Bahia, solieltandp"- a sua inclusão no quadro
çffectivo dra respeotiva administração. —
Aguarde opportimidado.

-José de Ah* Lopea-Junior, carteiro de
3' classe Jos Corrcitm de ST. Paulo, pedindR
00 dias delieença, onfOoroelçção, para tratar
de-sua mudo.— Concedo 80 dias.

Jair Tovar,,Braticaido de C alasse desta dl-
rectoria, ,ped*do.60;dias de licenla,, p,ara tra-
tar do "gana— Concedo nos termos da
lei.

Danti Alberti, praticante do ia classe dos
CorreioS de S. Paulo, pedindb rini -dias de li-
cença, para tratar do sua sando.— Concedo
nOs termas ,tbi informado.

Antonio:Olyntlào de Rdzende, praticante do
V( Classe dOS Correios de S. Paulo,' pedindo
30 dias' de Reouça pa'ra tratar de sua saude.
•j,-Concednes termos 4 lei.

Augusto Taixeiea Alvares, praticante de
tcn classe dos Cdrreibá de Minas, pedindo
60 dias de lieença para tratar de sua sande.
--Conaedo na.Mrma -da lei.

Manoel Penha, carteiro de 2' classe desta
directOria, pedindo as vantagens do art. 473
do regulamento, pelo espaço de 30 dias.—
concedo as vantagens do' art. 473 do regula-
mento pelo espaço do 30 dias.

• Matando Nestor Pereira, carteiro rural do
2' Classe dosta directoria, pedindo aS vanta-
gens do art. 473, pelo espaço do 40 dias.7--
Çoilcedo as vantagens dd art. 473 do regula-
mento, pelo espaçõ de 60 dias.

Raphael Meámos Drummond, carteiro do
2° classe desta directoria, pedindo annotação,
O certidão dos sous assentamentos.—Deforido.

Carlos C. de Oliveira n mais quatro ama-
[Mansas dos Correios do Coará, pedindo per-
missão para prestarem concurso de 24 en-
tranoia.—Indeferido.

Fabio Lopes da Silva, praticante de g,
classe dos Correios de S. Paulo, recorrendo
da pena de multa de 108, quô lho impoz o
administrador dos Coxeies daquello Estado.
—Tendo sido apresentado fóra do prazo legal,
não Ode ser tomado em consideração.

• Carlos Estevam pedindo autoriza-
ça() para consignar', a favor do A. P. L. Bar-
radas, a importaneia de 4409, papa ser paga
em It prestações do 105 cada uma.--Defericlo.

• Díijaryfa Maria do Oliveira Reis, agen
poStai de Mambuçaisa, no Eskado de Rio ti
Janeiett,-jediadó 90 dias de lieenç , para

a

o

erçfrfeiT4 4.0

1:1.5 nut atHi., W119),FetMtoein- ore-
°, do acqirdO com o art.. 89, 4p. Will,

al ft., 30.	 de 5 ¡e janeiro de j9.
.-OestisaMe de 1.4 • oleffl.ii da Dtreetopia Geral

Urraioe Joelfiteire Tell'es. •
Por onirMi •dfir 9:4o* Ofánte ktain con-

-	 s gdifites licenças para tratamento
amido:

Na ['listrada de Voare Centeal do BraSii:
. • De 90 dea&, ebaa pfeionade,--aMu1 Dez,
•ardo de Atmaida, Conferente de Segunda
Oiasso;

De 90 dias, .gpa _pÇorogaeãp	 metade
..da diarla, José Pin-to CardOsd, auxiliar de

Me;	 -
Do 90 dias, ppa proroga,ção, com	 metade
diria, a Fon Rodrietle Manso, operario-

Oudante de 2, classe da 2° residencia da Li-
Vila A itx ara

De 60 dias, om proeogaçãe, com a„.!notade
diaria, a ()soar Viatilla M arins, foguista da

'g41 Classe do 9° deposito da 4° divisão.
ess.-1

Expediente de 8 de novembro de 1017

Autorizou-o á, Repartição Geral dos Tolo-
. 101003 a oonsiderd'É tola ofilciaes os tele-

1.ainmas que forem apresentados, em objecto
e serviço publico, pelo inspector agricola do
rviço de Agricultura Pratica, Hunfberto Ro-

drigues dó Andrade, incumbido de dirigir o
çombato á lagarta, rosca do algodoais:. no
Estado do Rio' Cauda do Norte, Conformo
1 o/leitoa. o Ministerio 4 4gricu1tura, Industrie

i ja Commercio, por conta do qual correrão as
Ulespezas..

Deu-se conheolmento dkprovidencia acime
ao Ministerio dazAsCictiltura, Industrio. o Coita-
•tuarei() :	 .1.	 .

_..lec1arou-se(0. Directoria Geral dos Tele-
I frphos, effi Sc1u0o ao °Ilido ff. 4.309, 4

,

: de outubra Ultimo, que os empregados
, lunualmento. ,êlistados como voluotarios do

panobras sai) considerados dispensados do
erviço, independentemente de .desconto dós
spectivos melar tos, quando em periodo

o oxercicios, domo queo commandatite da
respoctiva região os requisito por intermedio

:0:0 Ministeria da Guerra, devendo ser cons-
, derados dispeesados fn funecionarlos do que
trata o referido oficio (aviso is. 80).
' —Enviou-se ao Ministerio da Fazenda o pro-
vosso de aposentadoria do machinista de

'teasit Garcia RoUrigues Paes Lema (aviso
classe da Estrada de Fuso Central do

,i).. 80l3).
—Encaminhou-se á Can:ara dos Deputados

o requerimento do praticante de I° classe da
Directoria Geral dos Correios, José Freire
Telles, pedindo ao Congresso Nacional um
p-no de licença, em prorogação, com ordes
pado, para tratamento de saudo.

—

Directoria Geral .de Iminstelit er ,
-	 Commereio •	 • ..'-'•"

Primeira sução
FIRDIENTE DO SR. 111Ms111.4j
Requer ¡Men los despachados

Dia-8 de novembro de i91/	 .
- Sociedade Anonynyt gasa Allons, petin

guia para pagainonto cia.0 anikuidado'?da pzio/
tente n. 8.81%.—Defcrido, p,or eouidado.

llonorio Estavas, pg.lincio.Araiatia. provisoí
ria para muni disporvo deAorninado'llaid .
rjábeacfle,a», destin o 'a compor Ó passei
lateral das vias publie4,ea parte Ori7ent jra 14,11,3
porto ou portões de entrada .pu sahi do
Vehiclilw o a prooercionar a pa`sSagein d steá
em rampa.—Deferido.

Ettclyddá Manoel dá Silva, po'dindo„privire-' I
gio para 5,axina nova qaciiiiaa j ,ota-ijva dello;
minada Itotati ya beselwa'pa,111: .•Ciiversas app11-1
eações .Industplaeso. —Deferido. 	 n

Doa:tolde° ilarone, por men procurador AI-. ';
fredo de 13Wranaguá Muda, pedindo privilegib )
para «um novo processo de fabrieação de bas- .
titilares. argola; paga bordadose; — Deferir.. ¡

Tho Geodyear Tire .1lub,b4 e.° of South
America, por seu precerador Alfredo Thonié •
Torres, pedindo' pritiktelp paosum nevo ty,po
de supporte desmontavel para vos, especlal- 19
mente pneumaticos,. denominados Supporta
doodyoat». — Befetido.

Arthur da Cliaáa Lima, pedinclo pcivilegto
para «um motor -,pioprip Rara deslocar for(:a
motriz clánontinado Ideal Mi:nora:— Defeei.4.

llobort IlottNger, por sou procurador Ç.
Ruschina.nn, pedrn4o Niwilegio parâ, em novo
processo e aeperelno electrelySador do chio- 1
retos alcalinesh.;,,Deferido.	 1

Adolpho JoSá de Carvalho Del:Vocchio, por'
seu proeuradbr C. Besehruano, pediruki pri-,- •
V-ilegio para «aperfeiçoamento em pkotogi;'%- c
phias ou Mus eineniVtograppices e awarS1he
para os mesmos».—Deferido.

Giuseppe Aliberti, per s'eus procuradores'.
Moura, Wilson & Comp.', pedindo privilegio
para «um novo apperelho destinado a collev:
eionar cartas O outros papeis». — Defé% •
rido.

Figueiredo, Saiaza 51 Comp. por seus ?ror;
ouraderes Moura, Wilson & douip_ ,. padindp
privilegio para «um novo procasso de prensa: . •
mentire emplcotamento de plantas nielici-
naes por Meio deprensaso. —Deferido.

Toofilo Winkler, por seu procuradores Moa-N,ra, 'Wilson & Comp.
'
 pedindo privilegio para

«um novo apparelhohygiouico (hist if lado a
naedecer a gornma conti4 nas estampilhas,
senos, enveloppes o- semelhantes, denominado
Antisialo».--Doferido.

Emite Roirant, por seus procuradores Lo-
clero Si Comp., pedindo privilegio para «tuna
Machina o proceitso pata fabriear artigos 4
vidro comprimidos. e soprados, taes como Jar-
ros-o outros recipientes» .--130i'cricio .

UnitOd Schoo Machinery Company of South
Aporias, por seus procuradores Leelerc &
Comp., pedindo privilegio para «aperfeiçoa-
mentos em ~chinas de coser botões». — De-
ferido.

General EleRie Company, por seps pra»
curadores Leclerc de Comp.,podindo privilegio
para «aperfeiçoamentos em turbinas movida
por fluido elastico».—Deferido.

Arthur Wilzin, por seus procuradores LO,j,.
Mello, & Comp., pedindo privi legio para ualnr-
feiçoannntos em machinas autematicas de to-.
mar e soprar vidro»,—Deferide.

Um Superheater Corporation, Limited e
John George Robinson, por seus procuradora
Ledere & Comp., pedindo privile lo paPág

	«aperfeiçoamentos em superaouee oees dia	 •
j	

1
apor de tubo de fumo ou ne fogo i ultiPIORA

—Deferido. .

nr. • Directoria Geral doa Correios
Requerimentos despachados

Dia 12 do novembro do 191.7
Agenor Leão Duarte dos Santos, conductor
malas da linha de Directoria a •Ponta do

aleão, solicitando GO dias de licença, paC'a
tratamento do saude, a contar do dia 18 4
dutubro ultimo.— Concedo.

Fioriano Franco de Faria, estafeta distri-
buidor da Administração Postal do Minas Go-

•raes, pedindo 30 dias de licença, em proro-
, gaçao, para tratamento de saude.—Concedo,
Aos termos da lei.
• David Folicio dos Santos, conductor de ma-
,as da linha de Curralinho a Diamantina, no
•Estado de Minas Gemes, podiddo 60 „dias de
jicença, para o seu tratamento. — Concedo,
\OS termos da lei.
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Dia 29
Sr. ministro da Fazenda
Em additamento ao aviso ii. 2.130, de 18

^fo agosto proximo passado, tenho a honra de
declarar a V. Ex. que o nome do funccio-
parlo para quem fui feito o pedido do adean-
tomento de 8005, de que tratou o citado aviso,
é Diogenes Caldas, inspector agrieola, cabeia
Jo-me acereseentar que a concessão do mesmo
adeantamento não depende de registro. do
tribunal de Contas, uma vez que a despeza
tem do correr por conta de credito já distá-
buido.á Delegacia.niscal do Them,ouro Nacional
no Estado da Parallyba, como foi declarado
iao mencionado aviso (aviso n. 2.713). a,

Pedindo providencias afim de que
sejam pagas : -
As dividas de exercícios findos ;	 e
N. 2.111, ,na importância de 1:7833200

o que é credor Accorsi Giuseppe ( aviso
ia. 2.715) •,

N. 2.409, na in3portancia de {773100 de que
são credores Borlalo Maaa & Comp. (aviso nu-
mero 2.716)

N. 2.104, na importancia de 900$ dá que
.gredor Antoul2 do 2.jYeira 9.44..0.0.•Pv-i•sa°41

..Ntacr;

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional'
no Estado do Espirito Santo:

Kutorizo-vos a entregar ao . zelador do Nn-
cleo Colonial • Affonso Penna, Gaudino
Faria, por conta do credito distribuido a essa;
delegacia em virtude do aviso n. 100, de 19
de janeiro deste irmo, verba 3, : titulo «Ma-
terial», consignação «Serviço de Colonização»,
sub-consignação «O necessario ao serviço,
etc.», art. 61 da lei n. 3.232, do 5 de ja-
neiro de 1917, a importam	 do 3055, para
pagamento das folhas dós trabalhadores do
alludido oncleo, relativas aos meus de agosto
o setembro ultimos (oficio n. 2.731).

— Sr. director do Serviço Geologico e Mi-
neralogido:

Remetto-vos o incluso requerimento do al-
moxarife, addido, desse serviço, João Tgnacio
do Espirito Santo Cardoso, afim de Informar-
des sobro a procedendo, do pedido formulado
no mesmo (oficio n. 2.732).

Dia 31

credito 27:720$ afim de occorrer--ao paga- - Ao Sr. ministro da:Fazenda
mento da gratificação addicional devida aos 	 Pedindo providencias para suo ?
lentes ea, Escola cio Minas, no corrente armo, • Sejam pagas :
.de accôrdo com á inclusa demonstração (aviso 	 A conta da Companhia Industria Slaftind

2.717).	 a Barros, de S. Paulo; proveniente do forneci-
- Sr. presidente do Tribunal de Contas: 	 mento de material á Ftvoação Indigena de
Em referencia ao vosso officio n. 81', de 28 S. Lourenço o ao Posto de Laranialzinho,

de sotembro ultimo, restituo a V. Ex., com o Estado de Mattn Grosso, no corrente anuo, na
«visto» do director geral de contabilidade deste iruportancia de 41: 022; (aviso n. 2.736) ;
maiisterio, a inclusa relação. do facturas da 	 A quantia de .450$ em quanto importa a
firma Moreno Borlido & Comp., solicitando se inclusa folha do gratificação percebida pelo
digne de providenciar no sentido de ser a pessoal em serviço no meu gabineth, relativa
mesma presante . a esse tribunal para o com-, ao mez do outubro ultimo (aviso n. 2.737);
potente registro da despeza (aviso n. 2.714).	 A quantia do 1:3125590 em quanto importam

as inclusas contas de Firmino Fontes, prove-— Sr. director clo Serviço Geolog,ico o M. nientes do fornecimentos feitos, no correntoneralocrico:	 nono, ao Serviço de Agricultura; Pratica (aviaOCominuoico-vos, para os fins convenientes, 
que o almoxarife, addido, desse serviço, João '" — '"'•A Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional noIgnacio do Espirito Santo Cardoso, .compare- Estado do Alagoas soja autorizada a adean-
cou a esta directoria geral duranto todo o tar ao encarregado do Centro Agricola do
nmz de outubro do corac.nto atino (officio Porto Real do Collegio, Ildefonso Alves Pe-n. 2.725)•..	 mira, a quarta parto do credito de 3:0003:

— Sr. director ala Despeza Publica: 	 Outrositn, pede que seja igualmente conca-
• Transmitto-vos, para 03 devidos fins, a' in- dido ao mesmo funccionario, quando por elle
elusa folha de pagamento do, pessoal- desta requisitado, segundo adeantamento indepen-

-Secretaria de Estado, relativa ao mez de ou- dentemente da comprovação do primeiro (aviso
tubro do corrente anno, acompanhada do; n. 2.739);
respectivos resumos dg comparecimento (offa 	 Em resposta ao aviso n. 432, de 23 do 'cor-
cio n. 2.727).	 rente 'noz, declaro a V. Ex. que a impor-

Remette-vos, para 03 devidos fins, a inclusa tancia a annullar na Delegacia Fiscal do The-
folha de pagamento dos serventes desta Se- souro Nacional no Estado de Pernambuco ó
cretaria de Estado relativa ao mez do outubro de facto do 7745191 o não 7665130, visto
do corrente anuo (oficio n. 2.728). 	 como o penedo do exercicio do funccionario

Communico-vos, para 03 fins convenientes, addido Joaquim Siqueira de Arruda Falcão,
que a dactylographa, desta Secretaria de Es- constante da demonstração • que inclusa res-
tado, D. Anineris Moreira de Abreu, apresou- tituo a V. Ex. devidamente rectificada, é de
teu-se ao serviço no dia 1 do corrente mez, 1 do janeiro a 28 e não a 29 de março (aviso
desistindo do resto da licença em cujo gozo n. 2.740);
se achava (oficio n. 2.729).	 Não tendo silo feita ainda a distribuição

dos credima á Delegacia Fiscal do Thesouro
Dia 30	 Nacional no Estado de Minas Geraes, solici-

tada pelo aviso n. 400, de 19 de janeiro deste
Ra ministro da Fazenda: .	anno, para occorrer ás despezas da Inspe-t
Pedindo providencias para que seja distri- ctoria do Povoamento daquele Estado, con-

buido á Delegacia Fiscal do Thesouro NacionM forme informa a mesma delegacia, rogo a
'no Estado -cio Espirito •Santo o credito de - V. Ex. se digite de ordenar , as providencias
10:1315, sendo 5;4915 por conta da verba 7, para que se torne effectiva a ' dita distribuição
titulo «Material', consignação «Obras .de ira- (aviso ti. 2.735);
stallaçao, etc.», art. 64 da lei 11.3.232, de 	 Em additarnento ao aviso deste ministerio
r) de janeiro de 1917,para despezas de instai- n. 2.482, de 27 dó setembro ultimo, sol&
fação da Escola de Aprendizes Artificea no citando a anuullação de croditos distribuidoa
novo_edificio e 4:6405 por conta da verba 19, ao Thesouro Nacional para pagamento de
aEventuaes» da mesma .lei, reforço á verba funccionarios addidos, devido ao aproveita- t •

acima indicada, sob-consignação «Artigos do mento de uns e oxoneraçao e fallecimento
expediente, etc.», visto ter sido distribuido o de outros, no periodo do 1 de janeiro a 31 dá

'credito votado para as despezas da alludida julho do corrente anno, declaro a V. Ex. ciu
sub-consignação, e o saldo existente «Em ser», a importancia a aunullar é de 23:525$80 é I,
na importancia de 3775300, destinar-se á Es- se refere ao periodo de de janeiro a 34 dál
cola do A prend~jala q;IPPW (aY,130 agosto,a do accôrdo com a nova demonsa )
n. 2.730_,11 , -•	 a. Fação flue remotto a V zx (aviso n guti,

•
• 

Charles Algemou Parson, por seus pro-
curadores Leclere & Comp., -pedindo privi-
legio para . «aperfeiçoamentos em installoções
do turbinas a vapor para propulsão de navios».
—Deferido. 	 .
, Arthur Bisaggio, por seus procuradores Le-
dere SE Comp., pedindo privItogio para «um
apparelho automatico para sorteios por meio
do espheras ou semelhantes.—Deferido. •

William Welley Coe e William Welley Coo
•Janior,por seus procuradores Leclerc & Comp.,
pedindo privilegio para «aperfeiçoamento na'
producção de tintas ou côresa.— Prestem os-
alarecimentoa sobre o objecto da invenção.

Euganio Winterhalter, por sons procura-
dores Leclere & Comp, polinicipritilegio para
aura systema de signacs numericos parogado
Maior o menor denominado Jaguary».—Sub-
metta-se a invençáo a exaineiprévio.

Antonio Joaquim da Rocha, por seus pro-
curadores Leclere .& Comp.. pedindo privi-
legio para «uma grade extensivel .de ma-
deira».— Indeferido, de accôrdo tom o pa-
recer do examinador.	 .	 .

Antonio Lopes de Castro, ;por seus pro-
curadores Leclerc & Coam:, pedindo privi-
legio para «uma nova massa para fabricação
Oe pão, biscoitos o semelhantes». — Inde-
ferido.

P- Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 26 outubro de 1917

Sr. ministro da Fazenda :.•
Pedindo providencias para que seja feito ao

auxiliar, addido, do extincto Embarcadouro e
Desembarcadouro do Porto do Rio de Janeiro,'
Alvaro Corréa da Silva, o adeantamento da
uantia do 3:0003, de que prestará contas

 para a fabricação 'de áro contra a
pportunamente, para acquisição de porcos e

teste dos sumos (avisoli. 2.711).	 .	 .

Dia 27•
r. ministro da Fazenda :

Pedindo providencias para que seja paga a
quantia de 2005 em quanto importa _a folha
do ajuda de custo que resolvi conceder ao
escrevente da luspectoria Agricola, addido;
Çyllenéo do Araujo, por ter sido designado
Para servir na Estação Geralade Experimen-
tirão de Campos, no corrente armo ( aviso
É. 2.312).	 ,

N.,2.i13, na importando. do 9095100 de
que é credor. Pedro Zappelini (aviso n. 2.719);

N. 2.103, na importancia de 3113840 do
,que são credores Moita & Corrêa, successores
'de Moita & Irmão (aviso n. 2.720)

N. 2.402, na importancia.de 210$ do que è
credora a Société Anonyme du Gaz de Rio de •
Janeiro (avisa n. 2.721)

N. 2.108, na importancia de 1563720 do
que é credora a Companhia Mogyana de Es-
tradas de Ferro (aviso n. 2:722);

N. 2.107, na importai-leia de 2203 de que
credora a Companhia Cantareira o Viação
Fluminense (aviso n. 2.723);

N. 2.114, na importando. de 4:0335333 de
quo é credor o Dr. Paulo Maugé (aviso nu-
mero 2.724);

A quantia dd 4033 em - quanto importa a
inclusa conta do jornal La Stampa Italiana,

proveniente de publicações feitas, no corrente
anuo, em proveito do Serviço de Povoamento
(avise n. 2.726);"

Seja distribuido á Delegacia Fiscal do The-
. souro Nacional no Estado do Minas Geraes o
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^ 	~mem* ao em/.

Sr. director da Despeza Publica:
Transmitto-vos, para os fins cmvenientes, a

Inclusa folha de paganiento do possoal da ex-
tineta Inspoctoria de 1-vida, relativa ao mez
de outubro findo. acompanhada do respectivo
resumo de compat.echnento (officio n. 2.733).-
, — Sr. director da Imprensa Nacional:

ComMunico-vos, para 03 fins cai:Ivo:dentes,
que o encadernador dessa. repartição, Domin-
gon José Milita°, quo se acha destacado neste
aninisterio, compareceu ao serviço, sem inter-
rupçào,de 15 a 31 do mez que bojo finda (0111-
cio n. 2.734).

TRIBUNAL DE CONTAS

	

.	 Registro diarlo

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE

Dia 12 de novembró de 1917

Ministério da Fazenda :
Officio da inspectoria de Seguros n. 224, de

1 de maio ultimo, pagamento de' 10$ a Brasi-
lianische ElectriciLats-Gcaellsollart, de a,ssigna-
tura do apparellio telephonico no coroe/no
anuo.

Idem do zelador do Palacio Guanabara, sem
numero, de 1. do corrente, idem ao 1:740a da
folha do pessoal em outubro ultimo.

Requerimento do Goaies Pereira, idem de
32$ de fornecimentos no corrente anno.

Idem de J. S. Costa & Comp., idem de
1:6695150 ideio, idem, idem.

Idem, de Julio Miguel de Froitas & Comp.,
idem, de 280400 idem, idem.

Exercidos findos—Pagamentos de:
972t1 a kielaido Petronilha da Cruz Santos.

• 1:000$ a AtinrFerreira Moreira. •
35o$ a MaritCPadilha alargues.
2004 a Pina Ai:pelica de Souza.
1:00OS a Francisca Joaquina Nuno de Barrosa
6223789 a Alcales Luta.
1:{2ia a Firmo , ta Silva Raposo O outros.
2435 a Henrique Suzano & Irmão.
3545 a Antonio Senda.

. 1:3025666 a Bernardino de Senna Campos..
1.81$1G0 a Franciaco Jorge de Oliveira.
1:3 8$..40 a Société Anonymo du Gaz.—

Registre-se a dospeza de 1:3285340 com o pa-
gamento á Société Anonyino do Gaz do Rio
do Janeiro, de gaz o luz electrica fornecida
era 195, ao Hospital Nacional de Alienados.

— dinisterio da Justiça e Nogocios Inte-
riores—Avisos:

N. 3..a9, do 17 &Setembro ultimo, paga-
mento do 5:3025035 a diversos, de • forneci-
mentos no corrente atino;

N. 4.038, de 26 de outubro ultimo, idem de
335333 a Eulalio de Macedo, de serviços
prestados, idem;

N. 4.042 idem, idem de 1475 a Gomes Pe-
reira, do ihrileciinentoa no corrente .anno;

N. 4.044 idem, Élton de 1:4505410 a diver-
fios idem, idem, idem;

N. 4.030 idom, idem de 1.55900 á. Compa-
nhia de Gaz idem, idem;

N. 4.00à, de 31, idemaidem do 1005 a Go-
mas Pereira ideia idem; •

N. 4.116, de 3 do corrente ideia de 300$
da folha do pessoal subalterno da Secretaria
da Procuradoria da Republica em outubro
ultimo;

N. 4.124, de 5 idem, ideia de3:800S idom
de nonieaçao do director da Casa de Detenção,

	

Idem, Liem;	 •
N. 4.139 idem, idem de 20$ á Palmyra

de Figueiredo; de serviços prestados idem,
idem;

N. 4.142, idem, idem de 1205 a José Anto-
nio loOkzevedo para aluguel de casa idem,
Lera;

• N. 4.168, de 7 idem, idem de 1:230.3
folha do pessoal subalterno do Hospital Paula
Candi to;

N. 4.109, Hem, idem de 750S a diversas
emprega los para alinieutaçã.o idem, idem;

N. 4.17J, ideia, ideni do .1:i16$666 idem,
idem, liara;
• N. 4.182, idem, idem de 4:4745696 a di-
versos ideia, do fornecimentos Mein.

— alitn3terio das Relações Exteriores:
Aviso o. 239, de 23 de outubro proximo

passado, de 2:37a500 a Ottoni Almada
& Comp. de fornecimentos no corrente anno.

—Miuisterio da Viação e. Obras Publicas •—
AVISOS:
. N. 3.311, de 15 de outubro ultimo, paga-

mento de 2:50)5 á Conmanhia das Estradas
de Ferro cio Norte do Brasil do viagens em
setembro ultimo;

N. 3.428, de 26, idem, idem de 6:2185 a
diversos, de fornecimentos no corrente anuo;
. N. 3.429, idem, idem de 5475476 idem,

idem, ideia;
N. 3.431, idem, idem, de 1:2425300 idem,

idem, alem;
N. 3.443, de 27 idem, idem de 5:1705 á

Companhia Estradas de Ferro Noroeste do
Brasil de alugueis de wagons e transporte no
corrente anuo;

N. 3.44a, idem, ideia de 275300 á Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeioa de pas-
sagens idem, idem;

S. 3.482, de 31 idem, idem do 1115110 a
Luciano Martins Veras de differença de venci-
mentos por substituição em junho ultimo ;
. N. 3.689, de 9 do corrente idem de réis
12:491j$090 da folha do pessoal empregado
nos serviços cargo da Repartição do Aguas
e Obras Publicas em outubro ultimo.
elliN111.11nn••••

DIARIO DOS TRIBUNAES
supremo Tribunal Federal

LISTA DAS CAUSAS QUE DEVEM SER JULGADAS NAS
SESSÕES MAIS MUNIAS POR ORDEM DE ANTIGUI-
DADE, C1NTAD1 DE A.CCÔRDO COM A MODIFICAÇÃO
DO ART. 46, a 1°, Da REGIMENTO INTERNO VO-
TADO NA SESSÃO DE 10 DE JULHO DE 1913

• Recursos extraordinarios
1—N. I;33—Ceará—llolator, °Sr. ministro

Coelho e Campos; revisores, os Srs. ministros
Pedro Lessa e Canuto Saraiva; recorrentes,
L. G. Cabral & Comp.; recorrida, a Fazenda
do Estado.

2—N. 564—Districto Federal—Delator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; revisores

'
 os

Srs. ministros André Cavalcanti e Coelho e
'Campos; recorrente, Antonio Joaquim Bor-
dallo Velho; recorridos, Andrade Faceiro &
Comp. •

3—N. 574—Minas Geraes—Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva; rmosores, os Srsami-
nistros rGoclofredo Cunha e Leoni Ramos; re-
corrente, João Sacerdote de Miranda; recor-
rida a Camara Municipal de Viçosa.

4—N. 097—Minas Geraes—Relator, o Sr.
ministro Pires e Albuquerque;'revisores, os
Srs. ministros Guimaraos Natal o André Ca-
valoanti; embargante, major Zachttrias Lopes
de Almeida; embargado, o tenente-coronel
José Francisco da Silveira Carvalho.

5—N. 710—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Mibielli; revisores, os Srs. minis-
tro o Pedro Lassa e Go .infre lo Cunha; recor-
rente, o Dr. Abilio Vianna; recorrido, Ignacio
Leito Nogreiros.

6 —N. 709—Ceará—Relator, o Sr. ministro
&alara:aio Cunha; revisores, os Srs. ministros
haat Ramos e Pedro Lessaa recorrente, Ma-

tons Ver-eira çj	 Lh, ..eoorr.do,
Tiburcio Gonçalvos lo Paula.

7—N. 803—S. Paulo—flolator, o Sa.
teo aninianIes• tiatal; rerisores, os Srs. minis-
tros Padro Lema e Canino Saraiva; recorrido,
o Dr. Antonio José Capote Valente.

8 • N. 810—Rio Grande do Norte — Delator,
o Sr. 'Idolatro Canino Saraiva; revisores, oa
Sra. ministooa Guimaraes Natal o Palro lassa;
recorrentes, o coronol Tertuliauo de Albu-
querque e sua mulher; recorrida a Companhia
Commercio e Novegaçao.

9—N. 823— Paraná — Relatar. o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, o3Srs. ministros
Canuto Saraiva e Joko W riclas ; einbargante,
a Companhia Estrada de Forro S. Paulo-Rio
Grande; embargados, José Bondado do -Al-
meida Pimpão O Horacio Pinto Beba°.

±0—N. 829—Santa Catarina— Delator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, 03 SI'S. mi-
nistros Canina Ssa.aiva e Viveiros de Castro
recorrent9, José Heliodoro Nimea Barreto; re-
corridos, Clatilio Rocha e sua molhar.

11—N. 834—Bahia—(Sobre embargos—Cri-
ininal)—Relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal; revisoras; os Srs. ministros Pedro
Lessa o Camito Saraiva; embargante, Antonio
da Silva Serra; embargado, a Justiça do Esta-
do da Bahia.

12—N. 837—Capital Federal (sobra einbar-
gos)—Belator, o Sr. ministro Pedro alibleali;
revisores, os Srs. ministros So.bastião de La-
cerda e Coelho o Campos; embargante, Tionts
Louis de Geslin; embargado, D. Georgina
Darlot de Geslin.

13—N. 842—Districto Federal—Relator, o
Sr. ministro Godofrodo Cunha; rovisares, os
Srs. mitiistros Pedro Lassa e Canuto Sai-afta;
embargante, Joaquim Alves Ribeiro, CCS3 tola-
rio de Costa aloura() & Dalgo; receei-ri lo,
João Evangelista Monteiro Gaivão de S. Mar-
tinho.

.14—N. 843—Ceará-1lelator,o Sr. minisro
Leoni Ramos; revisores, os Srs..ministro.: Se-
bastião de Lacerda c eanuto Saraiva; recor-
rentes, Quintino Aderaldó Maio e sua mullior;
recorridos, Frantisco Manoel Ferreira Par-
Tilo e sua mulher.

15—N. 816 --Paraná—Relator, o S... mi-
nistro Pedro alibiolli; revisores, os Sr.S minis-
tros Sebastião de Lacerda e Coelho e Campos;
recorronte, Elias do Siqueira Canos; reco:'-
fida, D. Eugenia Forreira, de Siqueira.

16 — N. 847— Distriato Federal — Rektor,
o Sr. ministro Pedro Lassa '• revisores. os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofrecio Cunha;
recorrentes, Venoso Barrocas & Comp.; •roa
-corridos, José Manoel da Costa e outros.

1.7 —N. 834—S. Paulo— Elo/ator, o Si.
ministro Pedro Lassa; revisores. os Srs. minis-
tros Conoto Saraiva e Godofrolo Cunha ; te-
corrente, Antonio P. do Almeida; recorrilar,..
Camillo P. do Almeida.

18— N. 837—Districto Federal— Relator, o
Sr. ministro Pedro hlibielli; revisores, os Srs. •
ministros Sebastião do Lacerda e Coelho o
Campos; rocorrente. Boné Louis de Gealin
recorrida, Georgeti Darlot do Gestin.

19 — N. 893 — Pernambuco — Delator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. mi-
nistros Conoto Saraiva e Godofrodo Cunha ; •
recorrente, o London and Brazilian Bank, 1
Lirnited ; recorrida, a Fazenda do Estado.

20 — N. 997 —Districto Federal — Dela-
tor, o Sr. ministro Viveiros de Castro ; re-
visores, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Pires o Albuquerque ; recorrente, Manoel
Marques d3 -Carvalho Alvim ; recorrida, a
Sociedade; Anonyma A Noticia.

24. — N. 909 — Minas Genes — Delator, o
Sr. ministro Podre lassa ; rovisores, o§ Sh.
ministros Canuto Sarsivae Gobfredo Cunha;
recorrente, Cosario Borgas da Fonseca; re-
corrido, o tenente coronel João Teixeira
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— N. 923 — Matto Grosso Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; roviaoros, os Srs.
ministros Conoto Saraiva e Godorrodo Cunha ;
recorrente, Joaquim Ahea Arruda; recorrido,
alai•tin Saiita

— N. 020 — llio de Janeiro — Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, 03
Srs. ministros Godofredo Cunha c Leoni
Ramos ; recorrentes, Alfeerio Einiiict Carancley
e outros ; recórrido, Luiz de Souza Pacheco.
- — N. 933 — S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Conoto Saraiva ô Godofredo Cunha
recorrente, o Dr. José Brazil Paulista Pie-
dade ; recorridos, o Dr. João José Pereira o
outros.

23 —• N. 9 .17 — Minas Garaes— Rektor, o
Sr. ministro Conoto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Goclofrodo Cunha o Leoni Ra-
mos; recorrente, Paulino Pereira da Silva;
recorrida, a Fazenda do Estado.

26 •-•••• N. 018 — Rio Grande do Sul — Rola
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Leoni Ramos;
recorrente, a Companhia de Seguros do Vida
Garantia da Amazonia e outros •, recorrida, a
Intendendo, Municipal de Porto Alegre.

27—N. 967-8. Paulo--; Relator, o Sr.mi-
-nistro Pedro Lessa; revisores, os Srs.ministros
Canuto Saraiva o Godofredo Cunha; recorren-
tes,Antonio Cabral de Mello; recorridos, New-
man Gepp. & Comp.

28 — N. 1.001. —Bahia—Relator, o Sr.rni-
nistro Pedro Lessa; revisores os Srs. ministros
Canuto Saraiva o Godolredo Cunha; recor-
rente, The Bahia Tramway Light and Power
Company; recorridos, D. Laudilina Lydia Vas-
concellos Peixoto e outros.

20— N. 1.015 — S. Paulo — Relator, o
$r. ministro Guimarães Natal ; revisores, ns
Srs. ministros Pedro Lossa e Conoto Saraiva;
recorrentes, Neumann Gepp Se Comp. e ou-
tros; recorrida, a Fazeada do Estado.

30—N. 1.017--8. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Pires e Albuquerque; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal c Pedro Lessa;
recorrente, José Pires Freitas; recorrida, a
Camara Municipal de Santos.

3i—N..1.018-5. Paulo—Relator, o Sr.
nistr André Cavalcanti ; revisores, os Sraoni-
nistr Guimaraos Natal e Pedro Lessa ; recor-
rentes, Armando Eurieti Gomes e outros ; re-
corrida, a Camara Municipal de Santos.

32—N. 4.027—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro; revisores, os Srs. mi-
nistros João Mendes e Pires e Albuquerque;
recorrente, a Companhia Paulista de Fiação,
Tecellagem o Oleos; reei:irrita, The Soroca-
bana Railway Com pany, limited..
11 33—N. 1.020-8. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs. mi-
nistros Guimarites Natal e Pedro Lassa; recor-
rentos, Antonio Bois Salvador e outros; re-
corrido, Comino Borges Ratto.

31k — N. 1.013 — S. Paulo — (Criminal)—
Relator, o Sr. ministro . Canuto Saraiva; revi-
sores, 03 Srs. ministros Godofredo Cunha o
Leorn Ramos; recorrentes, Casella & Comp.;
recorrida, a Justiça do Estado.

35—N. •1.050—S:
tor; o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; res.
visores, os Srs. ministros Coelho e. Campos
o- Viveiros do Castro; recorrente, Francisco
Corte; recorrida, a Justiça do Estado de São
Paulo.

Appelloçdes eiveis .

4.—N. 1.700-1110 Grande do Sul—Relator,
19, Sr. ministro Pedro Lessa: revisores, os Srs.
ilainistros André Cavalcanti o Pires o Albus:
querque; appellanée, João Antonio Caminha;
appeliada, a Fazenda Nacional.

2o-N. 1.728 — S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro Pires e Albuquerque : revisbrea; os
Srs. ministros André Caaaleanti ç Pedro

Lassa; embargatits, a União relera/ : entoar-
gados, Silverio Silvino da Costa e outros.

3— N. 1.746— Rio Grande do Sul— Re-
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti; revi-

res, os Srs. ministrei Viveiros de Castro o
Êdinundo Lios; appellante, o major João de
Deus Guimarães; appellada, a Fazenda Na-
cional.

— N. 1.789 — District° Federal— Reta-
ter, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisor"
os Srs. ministros Leni Ramos e Pires e Albu-
querque; embargaines„Toão Dierbergeo c A.
Bleier & Comp.; embargado, Francisco Namtiz.

— N. 1.830 —' District° Federal — Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores,
Srs. ministros Cama° Saraiva o Edmundo
Lins; appellante, o capitão Adolpho Lins; ap-
penada, a União Feieral.

6 — N. 1.813 — Rio Grande do Sul — Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Pires e
Albuquerque; appeliante, Alfredo Leão Pa-.
relly; appeilada, a Fazenda Nacional.

7 — N. 1.915 — S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Eimundo Lins; •
appellante, A. Frozninel; appellada, a Fazenda
Nacional.

8.—N. 1.036 - - Pará — Relator, o Sr. mi-
mistro Godofredo Cunha; revisores. os Srs. mi-
nistros Leoni Ramos o André Cavalcanti ;
appellante, João Gonçalves Roxo; appellado,
o Dr. Fernando Dias de Mello.

0.—N. 1.956 —District° Federal (sobre em-
bargos)—Relator, o Sr. ministro Pires e Albu-
querque; revisores, es Srs. ministres Edmundo
Lins e Guimarães Natal; embarganto, o Dr.
Custodio Francisco de Almeida Rego; ernbar•-
goda, a Uniao Foderal.

10—N. a.070— Distrieto Federal—Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Sra. ministros André Cavalcanti e Leoni Ra-
mos : a.ppellantes, o Juizo Federal da 1 a Vara
e a União Federal; appello.do, Fernando Pillar
Gil.

i1.—N. 1.973—Districto Foderal—lielator,o
Sr. ministro Pires e Albuquerque; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti o Edmundo
Lins; 1" crnbargantes, o almirante Joaquim
Antonio Condivil Maurity e sua mulher; 201
embargantes, D. Julio Maurity Bret e sou
Ui° Paulo; embãrgada., a União Federal.

1.2—ar." 1.083—Districto Federal—Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
grs. ministros Guimarães Natal e Sebastião de
Lacerda ; appollante, o Juizo Federal da 14
Vara; appallado, o Dr. André Gustavo Paulo
do Frontin.

13— N. 2.009 — Distrieto Federal — Re-
lator, o Sr. ministro João Metidos ; revisores,
as Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal ; ,appellante, o Juizo Federal da
20 Vara ; appellados, Anthero Aprigio Guat-
berto do Mattos e outro.

11—N..2.020—Bahla—Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa ; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Pires e Albuquer-
que; • appellante, a Fazenda do Estado ; a.o-
&lados, Moraes Filho & Comp.

15.—N. 2,033—Parahyba cio Norto—Rola-
tor,o Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa e Conoto Sa-
raiva; 1 0 appellanto, o Juizo Federal; 2 3 ap-
pellante, a Unia(' . Federal; appellados, o
l)r. Manoel Antonio Pereira Berla e sua mu-
lher.

—Pará—Relator, o Sr.. mi-
oistro Pires e Albuquerque; revisoras, os Srs.

•Ministros Pedro Lessa e Caindo Saraiva;
appellantes, Armindo & Teixeira; appeliada,
Fazei-ida Nacional.

1'7—N. 2.048—District° Federal—Relator,
o Sr. ministro.Andrétavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva ;

arellante, o Banco Ifypothecario do Brasil;
apoollada, a Fazenda Nacional.

18 — N. 2.e5o — District° Federal —Bela-
tor, o Sr. ministro Canino SaraivaarevisoTes; •
os Srs. ministros Godofredo Cunha e toou'
Ramos ; appellantes, Carlos José Pizarro & •
Comp.; appollada, a Fazenda Nacional.

19 — N. '2.055 — District° Federal — Re-
latar, o Sr. minis`ro Viveiros- do Castro: roso'
visores, os Srs. ministros André Cavalcanti o
Guimarães Natal ; appellantes, Manoel Ribeiro
er Irmão appeHada, a Fazenda Nacional. •

20— N. 2.061 —Rio do Janeiro — Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores,
os Sr,. m i nistros Leoni Ramos e Pedro Lessa;
appollantes, D. Ignoz Maria de Lima e outros;
appollado, o Estado do Rio do Janeiro.

21	 2.087	 Districto Federal — Re-
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti ; revi-
sores, os Srs. • ministros Guimarães Natal o
Leoni Ramos ; appellaute, João Pereira do
Lemos Torres o D. M iria Rosa de Azevedo -
Pereira; appollada, a União Federal.

22 — N. 2.001 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Pires Albuquerque; revisores,
es Srs. ministros .Pedro Lossa e Camilo Sa-
raiva; embargantes, D. America Toledo do
Almeida Vallins e outros; embargado, a União
Federal.

23 — N. 2.092 — S. Paulo — Relator, o •
Sr. ministro Pedro Lessa,; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Pi -es e Albuquer-
que; embargante, Donato Volta ; embargado., .
a Fazenda Nacional.	 •

24 —N. 2.100— Maranhão — Relato'', o
Sr. ministro Pedro . Lassa; revisores, os Srs.
ministros Capoto Saraiva o Gcrlofredo Cunha .;•
appellante, o Juizo Federal; appellados, Dias
Monteiro & Companhia.

25 — N. 2.142 — District° Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores,
03 Srs. ministros Pedro Mibielli o Sebastião
do Lacerda; 1" appellantes. Ferreira Souto
& Comp.; 20 apoollante. Julio Quertner; ap-
pelladea, Lameirão, Marciano di Comp.

26 —N. 2.155 — District° Federal — Ro-
later, o Sr. ministro Godorre I° Cunha ; ro-
visorea, os Srs. ministros Leoni Ramos o Pe-
dro Mibicili ; appellante, a Regia Nnearia.
$ocietà. Anonyma di Na vigazioai Maritima
«Adria» ; appellados, Laport Irmão & Com-
panhia.

27— N. 2.157—S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro Godorrodo Cunha; revisores, os Srs.
ministros Conoto Saraiva e Leoni Ramosa em-
bargante, ti União Federal ; embargado, Eu-
genio•Olegario Ferreira.

28—N. 2.130 —Bahia (sobre embargos)—
Relator, o Sr. ministro Guilnarties Natal;
revisores, os Srs. iniiliatros Ca auto Saraiva o
Godofredo Cunha; embargantes, Rertholino
Pinto de Almeida Castro o o Dr. Alcides Pinto
do Almeida Castro; embargado, a Fazenda
Nacional.

29 —N. 2.171—Districto Federal—Delator,
s) Sr. ministro Pedro Lossa ; revisores, °a

•Srs. ministros flaiutto Saraiva e Jolo Mendes;
appellante, Julio Cezar de Freitas; appellacia.,

- a União Federal. • .
30—N. 2.187—Districto Federal Relator,

o Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os
- Srs. ministros Leoni Ramos e Coelho e Cam-

pos; appellante, o Juizo Federal da 43. Vara;
apoelladoa, o Dr. Alvaro Carlos de Andrade o
outros.	 •	 ,	 .

31 — N. 2.197 — District° Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Pires o Albuquerque.;
revigores, os Srs. ministros André Cavalcanti
o Guimarães Natal; appellantes, Diederieli
Matinas Feucheerd; appellado, Germano Boa-
theher
• 32—N. 2.236—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
'ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs. osi'l
nitrós Gliimarles Natal o Pedro Lessa ;
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oppellanto, o Juizo Federal ;	 appellante, a
Urdia Federal ; appellado, Alfredo Ferreira.

33 - N. 2.239 - Ria Grande do Sul --
Relator, o Sr. min ,stro Pedro Lassa; reviso-
res, os Srs. ministros Condo Sariva e Coelho
e Campos; appellante, Antonio Afonso Fer-
reira da Abreu; appellada, a Fazenda Na-
cional.

- N. 2.242 -- Maranhão - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. •
ministros Canuto Saraiva e André Cavalcanti;
appollante, o juizo federal; appellado, A. L.
de Castro.

115-N. 2.245 - Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lios; revisores, os Srs.
ministros Guimaraes Natal o Pedro Lema ;
ombargantes, Wilson Sons & Comp., Ltd.
embarcados, Cory Brothers & Company.

36 - N. 2.262 - District° Federal - Rela-
ter, o Sr. ministra Pedro Lema ; revisores, os

•Srs. ministros Canuto Saraiva o Jeão Mendes;
appollante, Arthur i'alderniro de Serra Bel-
fort ; appellada, a União Federal.

37-N. 2.277 Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, 03 S'S.

• ministros Canuta Saraiva e Godofrodo Cunha;
10 appellanto, o Juizo Federal: 2° appellante,
a União Federal; 30° appellantes, João de Deus
Couta e outros ; appellados, os mesmos.

38 - N. 2.294 - Lestricto Federal -Rala-
tor, o Sr. ministro Pedro !Assa ; revisores,

▪ os Sr. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; 4.° appellante, o Juizo Federal da
i• Vara ; 2a appellante, a União Federal
appellada a cadmia Ordem Franciscana da
Immaculada Conceição do Brasil.

39-N. 2.295-Distr;cto Federal (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Pedro'Mi-
biolli; rosiserea, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda o Coelho o Campos; appellantes, o
Juizo Federal da 2° Vara; appollados, D. Her-
monearda Freire Zenha do Figueiredo e
outros.

4. )-N. 2.328-District° Federal- Relator,
O Sr. ministro Edmundo Lins; revisares, os
Srs. ministros Guimarães Natal o Pedro Lema;
appellanto, a Compagnie da POrt de Rio de Ja-
neiro; appellada, a União Fe ieral.

41-- N. 2.336-Districto Federal- Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal q, Canuto Sa-
rava; appellanto, o Juizo Federal; 2° ap-
pn l ianto a Unil) Federal ; appellado, Manoel
Miou o de Queiroz.

4 -S. -2.3a7-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro; revisores, os Srs.
ministros Pedra Lema e Canuto Saraiva; em-
bareaute, a União Federal; embargado, Alfre-
do Fartes.

43-N. 2.353-Sergipe (sobre embargos)-
11elator, o Sr. ministro Sebastiãode Lacerda;
revisores, os Srs. ministros Coelho e Campos'e
Viveiros do Castro; embargante, a Companhia
AlFança da Bahia; embargada, a União Fe-
de

41-N. 2.339-Districto Federal-Relator,
o S .. . ministro Podre Lona; revisores, os Srs..
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
3' appellante, o Juizo Fe leral da 2' Vara;
2s appellante, a União Federal; 30 appellante,
o capitão de fragata João Jorge da Fonseca;
appollados, o capitão de corveta bondo
Coelho Lopes e outros.	 •

45 N. 2.3O3-D1strictO Federal-Relator,
0 Sr. ministro Pedra Lossa; revisores, os Sra.
ministros Canuto Saraiva e Godofrodo Cunha;
%/imitante, a Irmandade do SS. de S. Chris-
tovao; appellada, a União Federal.

40-N. 3.303 - Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lossa ; revisores, os Sra.
ministros Canuto Saraiva o Golofrado Cunha;
embargantes. o Dr. Joaquim knacio do Al-
meida Amaznuas e outros; embargada, a Fa-
zondit Nacionais;

47-N'. 2.367-Territorio do Acre-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ramos;
apnellante, o Juizo Federal; anpella rlos, Fran-
cisco Augusto de Aguiar Amalonas e sua
mulher.

48-11. 2.369-District° Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa: revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva o &Marrado e Cunha;
apnellante, Antonio Marianno de Medeiros;
appellada. a União Federal.

49-11. 2.373-District° Federal - Relator,
o Sr. ministro Gnimaraes Natal: revisores. os
Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva;
1 0 appellante, o Juizo Federal da 1" Vara; 2°
appellante, o commendador Carlos G. da
Costa Wigg e outro; 3° apnellante. a União
Federal: apnellada, a Compagnie du Port de
Rio de Janeiro.

50-V. 2.380-Capital Federal (sobro erd-
bargos)-Relator, o Se. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs .. ministros Cannto Saraiva e
Godorredo Cunha: =bargantes, D. Maria Fer-
nandes Faria: embargada, a União Federal.

51-N. 2.392-5. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Pires e Albuquerque; revisores. os
Srs. ministros André. Cavalcanti e Edmundo
Uns; V' appellante. o Juizo Federal: 2° appel-
lauto, a Fazenda Nacional; 3° appellante. The
S. Paulo Railway Co ., Lt.; appellado, Antonio
Alvos Leite Pen`mado.

52-N. 2.346-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lama ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva o Godofredo
Cunha ; apnollantes, Ignacio Luiz de Sá Freiro
e sua mulher ; &ilimitados, o Dr. Heitor do
Mello e a União Federal.

53-N. 2.403-Amazonas-Relator, o Sr. ml- .
niatro Pedro Lassa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Nnuto Saraiva e Godofredo Cunha ;
i° appellante, o Juizo Federal; 2° appellante,
a Fazenda Nacional ; appellados, Jorge Dau &
Sobrinhos.

54 - N. 2.426 - Minas Geraes - Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, 03
Srs. ministros Pedro Lesa e Caindo Saraiva;
appellantes. João Custodio da Veiga e outros;,
appellada, The St. John d'El-Rey Mining Com-
pany, Limitai.

N5-N. 4.234-Pará-Relator, o Sr. mi-
nistra Pedro Lassa; revisores, os Srs. ministros
Sebastião de Lacerda e Coelho e Campos ;
appollante, a Companhia Por:. of Pará; appel-
lados, Pereira Lemos & Companhia.

50-N. 2.439 - Pernambuco - Relator, o
Se. ministro Pedro Lema; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Sa-alva e Leoni Ramos ; appel-
lauta, o Juizo Federal ; appellado,. Francisco
Gonçalves Ferreira.

57-N. Distrieto Federal- Relator,
o Sr. ministro Edmundo Una; revisores, os
ars. ministros Guimarães Natal e Godorredo
Cunha; embargantes, a União Federal e o
Mosteiro de S. Bento; embargados, os mesmos.

58- N. '2.453- District° Fedoral - Re-
lator, o Sr. ministro Leoui Ramos; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Edmun-
do Uns; appellante, o Juizo Federal cia 2'
Vara; appellado, José Bonifacio Pereira de
Mesquita.

59- N..2.479 - District° Federal - Re-
latote-ra Se. ministro Coelho e Campos . revi-
seroa, os Srs. ministros Viveiros de Castro e
Pires o Albuquerque; appellante, o almirante
José Carlos de Carvalho; appellada, a União
Federal.

60-11. 2.476--Districto Federal (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Viveiros de
Castra; revisores, os Srs. .ministros Sebastião
de Lacerda e Coalho e Campos; embargante,
Bruno Feder; embargados, Bromberg, Ilacker
& Comp.

01 - N. 2.491 - Capi t.sl Federal - Rala-
tor, o Sr. m'nistro Sebastião do Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e Campos e

Viveiros de Castro: appellante, O juizo fe-
deral da 2' Vara; appellado, Antonio Philo.-
delpho Pereira de Almeida.

62 - N. 2.506 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. m nistro Pedro Lassa; revisores, oa
Srs. ministros Canino Saraiva e Go-forrado
Cunha; appellante, Guilherme Slanool Pereira
dos Santos; appellada, a União Federal.

63 -N. 2.528 -Capital Federal (sobre em-
bargos)- Relator, o Sr. ministro Pedro Lema;
revisores, os Srs. ministros Camilo Saraiva
e Godofredo Cunha; omba sganto, a União Fe-
deral: embargada, a Compagnie Auxiliaire, dea
Chomins do For au Brésil.

64 - 11. 2.536-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lema ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e . Go torreio
Cunha ; appeliante, a Companhia Mercado
Municipal do Rio do Janeiro ; appolla.da,
Fazenda Nacional.

85- N. 2.541. - Capital Federal -Bela4
t,or, o Sr. ministro Cnute Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Godofredo Cunha o
Leoni Ramos; appellante, Congehhein & Com-
panhia; appellada. a União Federal.

66 N. 2.543-Districto Federal -Relatar,
o Sr. ministro, Leoni Ramos ; revisores,
ministros Sebastião de Lacerda e Coelho o
Campos ; appellante, o Dr. José Thomaz do
Aqurno o Castro ; appellada, a União Federal.

67-N.2.577-Rio Grande do Sul (sobre em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Leni Ramas;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de La-
cerda e Viveiros de Castro; =bargantes,
°toro, Gomes & Comp. (em liquidação); em-
bargada, a Companhia de Seguros Terrestres
e Maritimos Sul-Brasil.

68 - N. 2.580 - Minas Geraes - Relator,
o Sr. ministro Coelho e Campos; revisores. os
Srs. ministros Viveiros de Castro e Pires e
Albuquerque; appellante, o Juizo Federal;
appellados, Joaquim Ferreira Passos 'e sua •
mulher.

69 - N. 2. 587-"Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Caqui° Saraiva e Oolofrodo
Cunha ; t o appellanto, o Juizo Federal da
24 Vara ; 20 appollante, a União Federal ;
appellada, a Companhia Manufactora Fluini-
nense.

- N. 2.394 - Alagbas Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e- Pires e Ai-
buquerque ; appellantes. Leovigildo Augusto
de Oliveira o Ivo Rocha Filho ; appellaia,
The Great Western of Brasil Railway Com-
pata Limited.

2.6a3-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva o Godofre lo Cunha;
I° appellanto, o Juizo Federal da I' Vara ;.2°
appellante, a União Foderal ; 8 0 appellante, a
Companhia Port of Pará ; appeliados, os
111030109.

72-N. 2.623-Goyaz-Relator, o Sr. nu-
nistro Pedro Lema; revisores, os Srs. minis-
tros Canino Saraiva e Godofredo Cunha ;
appellante, Joaquim Augusto de Sant'Anna ;
appellada, a Fazenda Nacional.

73-N. 2.623- District° .Federal-Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revisOres, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Pedro Mibielli;
appellante, ilelvecio Mendes Limoeiro; appelo
lada, a Justiça Federal.

74-- 2.634 - Districto Federal - Relateno,
o Sr. ministro Pedro Lesas.; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva Godofredo Cunha;
1° aprellante, o Juizo Federal da 2" Vara; to
appellante a União Federal; appellados,
F,duar lo Victor de Figueiredo Bahia e outro,.

s S --N. 2 042-District° Federal- Relator,
o Sr. inink!-ro André Cavalcanti; revisores.
04 SN. miois f ros Edmundo Lins e Guimaratm
Natal;	 appellante, o Juizo Federal . da 24
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Vara; 2° appellante, a União Federal;• aPPel
-lado, Amaro Abilie Soares da Camara.

2.733-Distrieb Federai-Relator,
o Sr. ministro Cante-o Saraiva; revisores, os
Srs. ministrosGodofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; appeliantes, o Juizo,Federal da 2° Vara
e a União Federal; appellados, Olympic) de
Niemeyer e outros.
• 77 - N. 2.646 - Maranhão - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
appellante, o Juizo Federal; appellada, a
Companhia União Caxiense.

78-N. 2.654-Distr1cto Federal- Relator,
o Sr. ministro Pires e Albuquerque; reviso-
res, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Edmundo Lins; 1° appellante, o Juizo Federal
da ia Vara; 2° appellante, a União Federal;
appellado, E. Lambari.

79-N. 2.657-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Guimarães, Natal ; revisores, OS
Srs. ministros Pedro Lema e Gadofredo
Cunha primeiro appellante, o Juiz substi-
tuto Federal da ia Vara- segundo appellante,
a União Federal ; appellado, José Verissimo
Dias de Mattos.

80-N. 2.682-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Sebastião de La-
carda j• appellante, o Juizo Federal dai' Vara;
asma/acto, Liando& Costa.

8i- N. 2.694 - DLstrIcto Federal - Rela-
tar, o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores,
os Srs. ministros Guimaraes Natal e Pedro
Lassa; appallante, Adoif DePO ; affellados,
Coelho Bastos & Comp.

82-N. 2.701 - Paraná - Relatos., o Sr.
ministro Pedro Lema; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Go Jorrado Cunha;
appeliante, o Estado do Paraná; appellados,
José Claudino de Almeida Lisbta e sua mu-
Par -

83-N. 2.707- Maranhao - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lema; revisores, os Srs.
ministros Canino Saraiva e Galofredo Cunha;
appellante, a Fazenda do Estado; appellada,
D. Raymunda Pinheiro da Silva.

4-N .2.708-A mazonas-Relator, o Sr.mi-
nistro Quinto Saraiva; revisores, os Srs. mi-
nistros Godofredo Cunha e Leoni Ramos; 4°
appellante, o Juizo Federal; 2° appellante, Al-
fredo S. Freire Machado; appellados os mes-
mos.

85-N. 2.721--Capita/ Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Loas; Revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha; appellantes, C. E. Walker &Comp.;
appellada, a Unia° Federal.

86-N. 2.724-Districto Federal-Relator o
Sr. ministro Coelho e Campos; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e Jolo Meu-
das; appellantes, Paulo Maria de Azevedo e
Castro e outros; apilada, a Unia° Federal.

87-N. 2.733-apitai Federal-Relatar, o
Sr. ministro Pedro Lessa •' revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofrecio
Cunha; appellante, Antonio Eduardo Pinto;
appeliada, a Fazenda Nacional.

88- N. 2.741 - District° Federal - Re-
Itator,.°Sr. ministro Edmundo Uns; revisores,
os Srs. ministros (Minarete Natal e Canuto
Saraiva; appellante, o Dr. Eg.ydlo Barbosa
Oliveira Itaqui ; appellada, a União Federal.

89 - N. 2.748 - Districto Federal - Rala-
tor, o.Sr. ministro Viveiros de Castro; reviso-
res, os ara. ministros Pires e Albuquerque e
Edmundo Uns ; embargantes, Orlando José
Pinto e sua mulher; embargado, Manoel Mar-
tins de Oliveira.

90-N. 2.754-Ceará-Relator, o Sr. mi-
nitrir° Godofredo Cunha; revisores, os Srs. mi-

Leoni Ramos e Pedro Lassa; appellante
Thomé de Saboia e Silva; appellada, The

azil North-Eastern Rallway Campan,y

91 - N. 2.763 - District° Federal -- Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores,
os Srs. ministro Canino Saraiva e Godafredo
Cunha; 1 0 appnllante, o Juizo Foderal da 1.1
Vara ; 2° appellante, a União Federal ; appel-
bda, a Companhia União Valenciana (em li-
quidação).

92-N. 2.769-Districto Federal -Relatar,
O Sr. ministro Sebastião de Lacerda; reviso-
res, os Srs. ministros Coelho e Campos e Vi-
veiros de Castro ; appellante, a Naamloonr
Veémootschp Konidklyke Nederlandsche Maa-
tsoppytol Exploitaite ; appellado, Frank C.
Dias.
•93 - N. 2.770 --Rio Grande do Sul - Re-

lator, o Sr. ministro Coelho e Campos ; revi-
sores, os Srs. ministros Viveiros de Castro e
João Mendes; appollante, Nen) Alvino Borges;
appellada, a Fazenda Federal.
• 94-N. 2.783-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Canta° Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha • e Leoni Ra-
mos ; 4° appellante, Daniel llenninger; 2° ap-
pellante, a Companhia du Port de Rio de Ja-
neiro; appellaria, a União Federal.

95-N. 2.792-Districto Federal-Relator,
o Sr. nrnistro Pedro Lassa: revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Goriofredo Cunha;
I° appellante, o Juizo Federal da 1° Vara ;
2° appellante, a União-Federal; appeliado, o
Mosteiro de S. Bento.

96-N. 2.793-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Godofredo. Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Sebastião de
Lacerda; appellante, o coronel Joaquim de
Almeida Gama; appellada, a União Federal.

97-N. 2.794-Districto Federal-Relator,
O Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ministras Sebastião de Lacerda e Coelho
e Campos ; I° appellante, o Juizo Federal da
la Vara; 24 appellante, a União Federal; ap-
pilado, Manoel da Silva Gonçalves.

98 - N. 2.801 - Rio de Janeiro-Relator,
O Sr. ministro Cannto Saraiva; revisores, OS

Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; appellantes a viuvai e herdeiros do
Dr: Jorge Rodrigues Moreira da Cunha ; ap-
paliada. a União Federal.

99-N. 2.811-Alagoas-Relator, o Sr. mi-
libar° Pedro Lassa; revisores, os Sr. ministros
Canuto Saraiva e Godofredo Cunha ; appellan-
te, The Great Western of Brasil Railway
Company, Limited ; appellados, - Guimarães
Goulart Sr Balda.

100-N. 2.816- Districto Federal-Relator,
-o Sr. ministro Coelho-e Campos ; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e João Men-
des •, appellante, Processo Martiniano de An-
drade ; appellada, a União Federal.

tOi-N. 2.821-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministro Cannics Saraiva e Godorredo
Cunha ; I* appellante, o juiz da 1° Vara
Federal ; 2° appellante, a União Federal ai)"
pellantea, o almirante Manoel de Albuquer-
que Lima e outros.

102-N. 2.824-District,o Federal-Relator,
o Sr. anintstro. Viveiros de Castro ; revisores,
es Srs. ministros André Cavalcanti e Edmundo
Lias; ~bargante. Francisco Manoel; embar-

•gada, 'a Companhia Equitativa.	 .
103 - N. 2.827 District° Federal - Re-

latar, o Sr. ministro Viveiros de Castro; revi-
sores, ei Srs. ministros Pires e Albuquerque
e André Cavalcanti; i embargantes,o Dr. Ar-
tinir Eduardo Hannon, sua mulher e outros;r embareante. D. Laia Elisabeth Dapp Moa-•
das. viuva e herdeiros de Joaquim da Costa
Vieira Mendes : embargados, os mesmos.

4.04-N. 2.846 - S. Paulo -Relator,.° Sr.
ministro Coelho e Cama-s; revisores, os Srs.
ministros Viveiros de e Lstro e Pires e Ali I- -
querane: appellante, Edua sdo Ferreira Ra-
mos. appellado, o Ne Ernesto Marianno da
Silva Ramosa

1.05-N.: 2.8 •6-Diatria .Federal-lielator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva: revisores os
srs; ministras Godofrodo Cunha e Looni Ra-
mos; appellante, Pruriu . ir,o • pcoroso Barreto
de Allatiqueccino: appollatia, a Uni iio Federal.

106 .-N. 2.857 Bahia - Belator,o Sr. mi-
nistro Sebastião do Lacerda; revisores, os Srs.
ministros Coelho e Campos e João Mondes;
I° appellante, o Juizo Federal; appolladoS,
O Juizo Federal; 20 appollante, a Faznnda Fe-
deral; appellados. D. Maria Luiza da Cunha
Berenger à sons filhos.

107 - N. 2.860 -Districto Federal- Roias
tor, o Sr. ministre Pires e Albuquerque ; re-
visores, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Edmundo Lins; appellante, o Dr. Vicente Sa-
raiva de Carvalho Noiva: appellada. a União
Federal.

108-N.2.864-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
min .stro Canuto Saraiva e Godafredo Cunha;
appellante, a Coinpagnia Auxillaire do Che-
nuns de Foi' au Brésil appellados, o Dr. João
José Pereira Parobé e outras.

109- N. 2.874- District° Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedrn Lassa, ; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha s appollante, D. Anua Barata dos
Santos ; appellada. a União Federal.

110-N. 2.876--Disiricto Fetersi-Relator,
o Sr. ministro Golofre lo Cunha; revisores. os
Srs. ministros Leoni Ramos. e Pedro Mibielli;
appellante, o Juizo Federal do 2° vara; appes.
lado, Antonio Manoel Proença Gomes.

111 - N. 2.893-Dist sicto Faiara! - Rola-
lator, o Sr. minstro Pedro Lassa ; revisores,
os Srs. ministros Canino Saraiva e Godofrodo
Cunha ; appollantes, D. Rosa Sampaio e ou-
tros ; appellada, a União Federal.

112 N. 2.915 - Paraná - Relator, °Sr.
ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Gotiofre o Cunha
appeliante, D. Raphaelina Milita° Farani. por

- si e por seus filhos ; appellado, o Dr. Alexan-
dre Uauá..

112-N. 2.924-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Pn Iro
Lassa; appellante, Carlos G. da Costa Wien
appellitdos, os herdeiros do Dr. Domingos José
da Rocha.

1i3-N. 2 1928-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Gadofredo Cunha e Sebastião de
Lacerda: appellante, D. Anna Alvares da
Silva Campos ; appollados, o Banco Hypothe-
cario do Brasil e a União Federal.

114 - N. 2.936-Districto Federal - nela-
ter, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisares, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godotrodo
Cunha ; appellantes, o Dr. Gabriel Teixeira e
outros ; appellados, Theodor Wille & Comp.

4i5-N. 2.942- Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores os
Srs. ministros An ire Crvaloanti e Guimarães
Natal ; i° appetiante, o Juizo Federal da
ia Vara ; 2° appellante, a União Federal ap-
paliados, Zoroa.stro Pires e Gustavo Verneck.

U6- N. 2.943 -Pernambuco - Relator,
o-Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Si-
raiva; appellantes, Francisco nomes Marques
da Fonseca.e sua mulher; appellada, D. Elvira
Martins Botelho.

117 - • 1.949 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro SebastPla de Lacerda;
revisores. os Srs. ministros Coelho e Campos
e Viveiros de Castro ; ~bargante, q Estado
do Rio Grande do Sul ; embargados, Otero Fi-
lhos 8t Comp.

'118-N. 2.954-Amazonas- Relator, o Sr.
ministro Pedro lassa; revisores, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva o Go lofse lo Cunha; ao-
nellante, Man Wi Vicente Carioca; appnilads,9
la Companhia de Seguros Lloyd Paraense.
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449—N. 2.972— Anrazom s — Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins ; rovisoros, os Srs.
minintree Guimarães Natal e Pedro Lassa
appellante, The Arnazon Siem Navigation
Company Limited; appellados, Moreira Men-
des & Comp.

120—N. 2.077—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro.Elmundo Lins; revisores, os Srs. mi,
nistros Guinaarães Natal e Pedro Lesa; appel-
!ante, o Banco de Credito Brasileiro; appel-
lados, o Dr. José da Costa Machado e Souza e
outro.

121—N.2.080 — Parahyba —Rolator, o Sr.
minisero Pires o Albuquerque; revisores, os
Srs. ininistros Guimarães Natal e Pedro Les-
sa; appellante, Augusto José Cavalcanti; ap-
peitado, o Estado da Parahyba.

3.002—Districto Federal—Relator,
o Sr. ministro Sebastião do Lacerda; reviso-
res, os Srs. ministros .Viveiros do Castro o
João Mendes ; appellaittes, The Leopoldina
Railway Company, Limited; appella.do, Ma-
noel Veiga Junior.

123—N. 3.003—Distrieto Federal—Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os

• Srs. ministros Godofrelo Cunha e Leoni Ra-
mos; appellante, Bernardino Corréa Albano;
appellada, a UDU() Federal.

124—N. 3.017—Rio de Janeiro—Relator, o
Sr. ministro Pires e Albuquerquip; revisares,
Os Srs. ministros André Cavalcanti e Edmundo

• Talos; appellante, a Fazenda do Estado; ap-
p ala as, João Joaquim Galicalves.

1 '3 — N. 3.020 — Rio Grande do Sul —
Ilelator, o Si'. ministro Guimarães Natal; re-
~reg, os Sra. ministros Pedro Lassa o Ca-
reato Saraiva; appellante, a Empraza do
NavegaçAo Sul Iliograndense; appe!lada, a
Companhia Calton, United de S. Paulo.

426—N. 3.033—Rio Grande do Sul—Rela-
tor, o Sr. ministro Edmundo Lins; revis)res,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal; l a appallante, a Compagoie Au-
xitaire dc Chemins do Per nal Prô ,i1: 2" appel-
lauto, Antonio Alves Ramos; appellados, os
snesincs.

127 — N. 3.038 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs.
ministros Sebastião de Lacerda e Coelho e
Cam pos; appellante, a Fazenda do Estado do
S. Paulo; appollado, o Dr. Aristides de Lima
Castello Branco.

128—N. 3.016 —District() Federal — Bela-
r, o Sr. ministro Edininelo Lins ; revisores,

Os Srs. ministros André Cavaleanti o Gui-
marães; Natal; 1" appellantes, Paulo Passos
Sr Comp.; 20 appellante, Nisario Gurgol
appella dos, os mesmos.

129--N. 3.074—Parahyba do Norte—Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Canino Saraiva o Godofredo
Cunha; appellante, a Fazenda do Estado;
appellados, lona & Comp.

130--N. 3.083—Minas Gera es—Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; ravisores, os Srs.

-ministros Canuto Saraiva o Gedofredo Cunha;
appellante, José E. Rude; appeliado, Nor-
harto Heinz.

131—N. 3. 093—Santa Caiba rina—Rel a tor,
o Sr. n-anistro João Mondes; revisores, os Srs.
ministros Pires e Albuquerque o André Ca-
yalcanti • appellante, a Faze:ela do Estado
appellados, A. Baptista & Comp.

Zmbargos remetidos

1—N. 00—Minas Geraes—(Recurso extraa
ordinario)—Belator, o Sr. ministro Canino

s • •Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha o Leoni Ramos; ertibargante, o capitão
Leonardo Estoves Ottani; embargados, Quei-
roz Moreira & Comp.

— N. 1..771 — District° Federal—(Sobre
embargo) — Relator, o Sr. ministro Viveiros
e Castro ; rovisores. os 5:as. na:oistros Pires o

a Companhia Alliança da Bahia; embargado,
Manoel Ferreira Machado.

3 — N. 2.111 — Districto Federal — Re-
lator, o Sr. ministro Viveiros do Castro; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti
Edmundo Lins; embargaria°, a União Federal;
embargado, Julio Rosa Kanitz.

4—N. 2.133—Districto Federal—Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Sés. ministros Guimarães Natal e Edmundo
Lins; embargante, a União Federal; embar-
gado, o Dr. Athanazio Cavalcanti Rarnallto.

-a. Ns 2.13i — Districto Federal— (Sobre
'embargos) — Relator, o Sr. ministro Pedro
Mibielli ; reviso 'es, os Srs. 'ministros Sebastião
de Lacerda e Cbelho e Campos; embargantes,
o tenente João Cavalcanti Caminha, sua mu-
lher e outros ; embargada, a União Federal.

A COU rescisorias•
1—N. 17—Capital Federal—Relator, g Sr.

ministro Ca p ut° Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lassa e Looni Ramos ; autor,
Alexandre Norbarto da Costa ; ré; a União
Federal.

2—N. 21—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Pires e Albuquerque ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva
autor, Rodolpho Bezerra Guimarães Pontes
ré, a União Federal.

Secretaria do Supremo' Tribunal Federal,
12 de novembro do 1.917.— O sub-secretario,
Edmundo da Veiga.

Juizo Federal da Segunda Vara

JUIZ, O DOUTOR OCTAVIO KELLY — rsGaIVO, REME-.
TEMO CUMARUS

rxpediento de 27 de outubro a 3 de novem-
bro do 1017
.1(1st/fiançi7os -

Instificante, D. Anua Vieira Barradas.—
Vistos, etc.. Julgo ror sentença a presente
justificação requerida por D. Anna Vieira
Barradas, para que produza toatos os effeitos
legam Sejam os autos entregues á justifi-
cante independentemente de traslado, pagas
as custas.

Justiticantes, D. Francellina Guedee .içlur-
tinho e outros.—Vista ao Dr. procurador da
Republica. •

na sua petição inicial que seja annullado
decreto de 18 do fevereiro de 1914, que.°
mittiu do cargo de procurador da Republica
na secção do Estado do Minas Geraes, para o
qual havia sido nomeado em 28 do outubro do
1901, e condemnada a União Federal a pagar-
lhe, até ser reintegrado, todos os proventos
do cargo, os juros da móra e custas. Nag
razões finaes, allegando ter tomado posse ena 3
de abril do 1.915 do cargo do juiz substituta
federal, na secção da Bahia, para o qual havia
sido nomeado em 23 'de feveraien do mesmo
anno, reduziu o pedido ao pagamento dos yen-
cimentos e mais vantagens do cargo 'desde a
data om que foi destituido até quando assumits •
o exercicio do juiz substituto federal na Bahia,
Allega a autor; que desempenhou bem o car-
go do que foi exonerado sem processo, nem
declaração de motivo; que nomeado no regi-
men da lei n. 280 de 29 de julho de 1995 cila ga-
rantiu aos representantes do ministerio publico
o direito ao cargo «emquanto bem servissem»;
que estas expressões 'da lei são equivalentes I
ás empregadas pela Constituição dos Estados
Unidos—«during good behaviour»—(em quan•
to bom procederem) com que são feitas as

* no meaç õ es dos magistrados da Suprema Cárter
e tribuna.es inferiores federaes e que lhes tona
garantido uma perfeita vitaliciedade; que em
virtude da citada lei os procuradores da Re-
publica, si não são vitalicios, não são, coma
tudo, • demissiveia ad matou, pois, somente
podem ser demittidos com a declaração cio
motivo e mediante proceaso administrativo.
A ré, tendo contestado por negação, em suas
razões finaos afirma que os roprosantantel
do Ministerio Publico são demissivais ai
tum, como o eram no tempo da Monarchia, o
que a expressão «emquanto bem servirem»,
da lei n. 280 de 189:i

'
 é equivalente ás das

ant :gas leis— «pelo tempo que convier» —
«emquanto a sita conservação convier ao ser-
viço publico»—e etc., indicando todas que os
funccionarios exercendo os cargos a que cilas
se referem são de livro demissão a juizo do
Governo. O egregio Supremo Tribunal Fnieral
não teve ainda occasião de conhecer de causas
identicas, mas nesta 2 4 Vara ,já foram julgadas
duas, tendo sido ambas intentadas por dou::
procuradores seccionaes do Estado (lo Rio de
Janeiro, que foram demittidos como foi o autor.

ma das causas foi julgada pelo illustrado
ministro Sr. Dr. tires e Albuquerque o a ou-
tra pelo distancio 1 0 supplanto Sr. Dr. Pei-
xoto de Castro, tendo sido divergentes as sen-
tenças.

As allegações da petição inicial e das ra-
zões do autor são as mesmas que foram apre-
sentadas na causa julgada pelo Sr. Dr. Pires
e Albuquerque, na qual elle proferiu uma sena
tença notava!, esgotando o assumpto.

Adoptando os fundamentos em que se Ira.
soou o digno juiz para proferir a referidft dee
cisão, procurei reunil-os.

Assim, e depois de vistos o examinados os
autos:

/Mandando a que não é acceitavel a classi-
ficação apresentada polo autor, na qual ba-
seou toda a sua argumentação, de funceiona-
rios que devem ser conservados ~quanto
bem servirem, funccionarios vitalicias o func-
cionarios demissiveis ad flutuam, porque ae-
ceital-a importaria em demittir-se que ha
afunecionarios que devem ser conservados,
ainda qãe mal desempenhem os cargos, e
funccionarios que podem ser demittidoa ainda
que bom os exerçam, quando a verdade é que
todo funecionario—vitalicio ou demissivel ad
nutum — de accardo com a lei e com a dou-
trina — sarnenta — deve sor conservado em-
quanto bem servir; attendendo a que entre
nós a regra geral, seguindo a jurisprudencia .
mantida pelo Supremo Tribunal, é que o Po-
der Executivo pôde, livremente, sem depen- .
dencia, audicncia ou approvnao do outro

Vistoria

Supplicante, a União Federal; supplicadoss
Theodor Wille & Comp.— Vistos, etc. Julgo
poi• sentença a presente vistoria requerida
pela União Federal o na qual são supplicados
Theodor Wille & Comp. para que produza os
seus devidos e legaes effeitos. Sejam os autos
entregues á supplicante independentemente
de traslado.

Erecução de sentença

Rxequente, Carlos de Sduza Dantas; exe-
cutada, a União Federal.— Sobre a impu-
gnação diga a parte..

Interdicto de reintegração de posse

Supplicante, Centro Cosmopolita; suppli-
cada, a União Federal.— Vista ás partes.

Alvará

Supplicantes, D. Rosaria do Carmo Ribeiro
e Souza e Ignacio Alberto de Souza.—Vista ao
Dr. 10 procurador dos Feitos da Fazenda Mu-
nicipal.

'Ibuquer2254.r.eréaY3ln4rl onaWrgajrte, a, p 'ciente acção suunnarsa especial, pedala )

A.eção summaria especial

Autor, Dr. Albino Alves Filho; ré, a União
Fe' .ral.

S utenca-0 Ti.. 	 Alves Filho prepn%
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der, demittia o inicoloaorice por elle 110;11ea-

05s 4040 ¡que, coma diz o accdrdão de 12
de maio de 1915, elles anão forem declarados

• altallciai por ospreasa dleposiçâo de lei, ou
estua demissão não depertder de formalidades

cabem expressamente Sionsagradas em pre-
OMS 1111105o • attendencto a que esta com-
patencia .do PO** Executivo é restringida
iór disposições da Constituição, leis e rege-
laniontos unicamente com relação aos funecio-
narios vitalielos, e aoS s nomeados por uni
beto numerek de manos; os quaes sd em vir-
tude de sentença judiciai *perdem 03 cargos e
aos funcefonarios demissives sómente depila
de sim inquerito adi:Vidor:Ovo no qual se
defendem, e a que nenhuma disposição legal
existe criando qualquer reatiieçao, ouestabe-
locando qualquer formalidade, para a de-
missibilidade de funccionario nomeado, como
o autor, para ser conservado emanais% bem
servia attendendo a mia, si fossem equiva-

- len s, usadae na somam accepção, as ex-
. praissss—eduring good behaviour»—e—«em-
quanto bem servirem, tendo sido a primeira
consignai na Constituição Norte Americana
Rara assegurar a vitaliciedade, o autor, de
adebrdo Caia estas suas -affirmativas, devia
declarar que eia funceioniuío vitalicio, e não
qat'Sistava collocado em uma classe bater-
medis entre a vitaliciedade e a demissibill-
dado ad notam, devia mostrar a illegalidade
de sua exoneração não pela falta de inquerito
administrativo, ou de declaração de motivo,
mas por nitei ter havido a çoad ‘einnittge em
prOcesso judicial, requisita tissencial para que
0Sfuncelonario vitalicio poma perder o caro;
a:tendendo a que nossa Cadistituição, tendo-em
tantos pontos se inspirado na Constituição dos
MOO Unidos, não iraitando o cote haviam
bito os do Chile e da Argantina, nas; procurou
ttasluzir p formula adir~ rsod behavionte,
não empregou nunca a expressão emquanto

:Ora Skrsiasein Para designar a vitaliciedade,
ervinao-se para tal ificn ou do termo, evita-

lo»—ou dispondo que . certos tanecionarios
perderians os cargos em virtude de çois;

enliiiiçâo passada em julgado; attendendo
nas nossas leis e principalmente nas de

urganizaçA0 j udiciaria da Justiça Federal,
'Moa/ e de Acre (Decretai na. 848 e n..1.030,
ambos de 1890, n. 1.338 de 1983 n. 9.253 dó

n. 9.831 de 191.2) a expressão ecus
qiianto bem servirem não foi empregada
ritme& para assegurar a vitaliciedade, e ao
contrario ãla foi Sempre pada para mostrar
dite os funccionarios, aos quase alia se refere,
são temporarias, e não podem ser incluidos
SW.5 troa classes, acima mencionadas, doa In-
demissivels sem as previas formalidades le-

• gaess como bem se verifica, porque quando
iexcepciohalmente foi julgado necamario•
inquerito administrativo para a demissão de
Algum empregado nomeado cora a formula
re,ferida, a lei por disposição expressa o exige,

, diposiçao que teria sido desnecessaria, e su-
flua se para a demissão de todos os fuste-

mimarias assim nomeados, fosse indispensavel
M.a formalidade; attendendo a que estudan-

o-se o intuito que presidiu a elaboração da
1 de 20 de julho de 189a, sob cujo reg,imen

oi o autor nomeado e demittido, vê-se que
ena não teve em vista assegurar a estabili-
dade dos Orgaos do alinititerio Publico, pois
foi Má que aboliu a vitaliciedade do pro-
Caçador geral da Republica do procura-
dor geral e sub-procurador 'do 'District° e
farhisern a indernissibilida0e dos procuradores
Opcionacs durante os quatro amos por que
ét.4,•am nomeados, e gim o Congresso,assim pro-
egtendo , nada. mais fez do que attender a

reclamadas pelai Governo, encontra-
nos ré/aterias dos ministros da Justiça do

893 e 1893, onde se fazia sentir a nece331-
01,ada da revogação das disp3sições dos decre-

!S. 1,848 e 1.0S0, que haviam garantido
„rã -áquélla férma à iniepan bacia dos cassa

LEM+10 WVI

sentantes do Minister% Publico; «por . ser in-
tuitivo que recebendo ordene do governo cum-
pria que fossem renova-veia a juizo deste, e
«conservados ~quanto bem servirem» ; at-
tendendo a que ao Poder Judiciirio ao é per-

:mittido annullar um acto da autoridade
administrativa quando não tiver sido 'devida=
mente aphlioado o direito vigente, ou quando
elle tenha sido praticado com excesso de poder
(art. 13 da lei n. 221, de S894), e a quê, em
vista do quó ficou dto, isto alo se dóhsçom
a demissão do autor, julgo a acçao imprdas-
dente e condemno o autor ao pagainentq das
custas.

District° Federal, 20 dip outqhro de 19171n
OlymptO de Sé e Albiguergim.d

Executivo hypotliecario

Autor, Dr.Mcides Pinto de Almeida Castro;
rês, D. Sanai de Freitas BorgeS e a Imperial
Irmandade cie N. S. da Gloria do Outeiro.

Vistos e examinados estes .autO e eiacutivo
hypothecario intentado pelo Dr. Alcides Pinto
de Abneida Castro . çontra D. Sarals de Frei-
tas Borges, • inventariaate do espolio e uso-

efructumia dos bens deixados Pot Carlos de
Araujo e Silva, e a Imperial Irmandade de N.S.
da Gloria do Outeiro, ha qualidade de nua pró-
prietaria dos mesmos bens. E atti3ndendo a
que pela eseriptura de fia. 4 dos autos foi
conttactado entre o autor e Gulas de Araido
e Silva emprestar o primeiro a quantia de
quarenta ominai de reis ao segunde, obrigan-
do-se este por si, seus herdeiros e suecossores
ao pagamento da referida impertancia no
prazo de dons annos, de juros 10 °/, ao anui:
por trimestree aflautados, doando no Caso dê
isnpontualidacie elevados os Mesmos:furos para
15 V., sem dependencia dá qualquer iater-
peitaça°, nem prejuizo de vencimento e ali-
gibilidade da divida»; a que obrigou-se ainda
o devedor ao pagamento em tempo °apor=
tuno de todos os impostos dos precitos hypo-
thecados para garantia do empréstimo; a caia,
segundo~e a clausula 84, si cantor tisceese
de rdorrer a qualquer meio judicial pula ha'r
ver O seu oreolith,o devedor Maria obrigado a
pagar mala 20 , além dos jures e 'Custai,
«independentemente de interpeUaçlo judicia-
ria, camo pana convencional incorporada ao
debito primitivo e com &te cobrada na mes-
ma acção»; a que a clausula Os declara quis
«a divida será exeqiiivel ha sua totalidade, e
o seu prazo considerado vencido», indepen-
dente de qualquer inteepellaeão, enos c&ses
de impontualidade nó pagamento doa juros;
ou • do cumprimento de qualquer outra cha-
mada; attendando :a que, segundo. confeS-
saram 03 embargantes, na época clivellele-
nada não foram pagos os jurosasera se acham
elleá depositados; a que o documento da ti:3.53
faz certo que os impostas prediaes dos doas
immoveis hypotheeados não foram pagos á.
Prefeitura; e a que assim, do accórdo com a
citada clausula es da eseriptura, a inobser-
vencia destas duas disposições contractuaris
autoriza o autor embargado a exigir o paga-
mento da divida, accreseida couforme o pe-
dido de fia. 2, antes da terminação do prazo
de doas asnos; attendendo a que não podem
ser acceitaveis as allegaçbes dos ~bargan-
tes, relativamente á falta da interpollação,
porquanto no contracto referido foi expresso=
mente declarado, por mais de urna vez, não
haver nocessidade de tal interpellação, decla-
ração qud não havia sido feito nos casos cujas
decisões são citadas nos embargos do fia. 69;
attenderdo a que está firmada a competencia
deste jnizo por et-ar prova lo a diversilane de
residenela das parles, julgo improcedentes-os
embargos para que subsistindo a penhora pro-
siga a .exectiçie 03 seus termos regulare3. Cus-
tas pelos einbaegantes.

Dist,icto Federai, Zi de outtibro do a9a7..
•Olympio de Sa -e Albu4tierq1Le,

41,14SM) •

• 
Corte de Appeilndo,

43esslo de çainare reunida; Mil .WdSit
• nitembro de 1017

rassioscrcia DO 511. DZSEMBARGAD011 Walt"f
-jiONTEIXECRO, — 51/11171U .D11. £10WOrlik. t'.1

.. OirlCIAL ELPPUO WATioN dommiltits

Ba itanga, Affis4ao k. frá
Cosa_pareceram no grg. desámhaegador S-7,44

vares astas, Soux P
,1.4

(1a, Sá Pereira, Cícero Seabea, Tésquat01 Fj
gueiredo, Saraiva Juninr, Fra$94.01) s. 41.,
l'aea, Elviro Carrilho, Edmundo flego, 'Gen*

•Mano da Franca e Nabuco de Abreus;

• tutzurarr09
• •• iiggravos de petiço
S. 3.803 — Relator, o Sr. desemballadtia.

Soma Pitanga; aggravaatei, Marciano pelaiii?
da, Silva e outros; aggravados, Manei Lopert
de Souza e outres. —Negoa-se provi:Mato.

N. 3.234-4lelator, o Sr.
Alfonso dó Miranda: .agravantes Dr. Man'

4,emercrbaaidoori

Frallei9G0 de Acevada Júnior; afilSravidn, 111.2
reza de Souza Franco Montêtro.--41egolkii
provimento.

Embargos em aggravo de petictio	 .
N. 3.551 —,Relator, o Sr. desembugadttg

Souza pitanga; embargante, Dr. UbiSIMuo 44
Motta Bastos; embargado, Dr. Lyourtà Cruz.'
s—Foram desprezados os embargas..

Embargos de nulidade
N. 1.Q93—Relater, oSr.desemliargadorTa..!,

vares Bastos ; embargaam,..lieurique a SIM.
Nazareth ; edrbargado, José Duarte Pereira,
hpresentado por S0115 herdeiros.— Foram ri5.
cabidos os embargos, para que', causa seja,
jtdgada nas respectivas instai-imas, contra ço
xoto/ dos desembargadores telator, Souza Pia
tanga, Edmundo Rego e Nabnco de Abreu.

Designado rara lavrar o acc4rdão t• gr.:
dosembargador Affonao de 'Miranda  .

IS. S.940-41elator, o&. desemba:rndor Ar-
fonso de Mirando; embargante, Dr. Vdrriol
dee Santos Magalhães; embargado, De. Gasta
Victeria. —Foram desprezados os POINPS4ISP

N. -2.4a3—Relator, o Sr.desembaagador 14-
vares Xlast03 ; embargaiiteS, çóntra4ln3Jrante
Bartholomeu Francisco de Souja è S _ve Si •
sua mulher ; enibargados, Dr. durdo Unstre--
dkatt de Sã e sua mulher.— °rifa de4S114-
gados os embargos.

N. 2.084 — Relate" o Sr. desembarga
Manso de Miranda ; emist~ste, Migo un
di4p; enibargadá, D. Amelia Etias Abilled
--Foram desprezados os embargoa.

ame. NeMel

Sessão da Primeire amam pm 12 de Ia-
vembro de 1:91,

miesiazacca DO St. insazteasimaDea ~uno Dr
SE14RETA1UO, o antaitizabs não um

amimo tia SILVA 	•
Compareceram os Srs. klesembargadores

Sá Pereira e Cicero Soabra,
. ,	 JULGAMENTOS

Appellacdes rireis
N. 2.413 — Relator, o Sr. desembargador

Cicêro Saabra; appellante, Mons° allasin1;a0S
peitado, Manoel José Gomes.- •- Negaram pog..
virnento, unanimeraante.
• N. 2.438 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuce de Abreu; appeRadt9.t, Jcdé MarquA.
Pinheiro de Sousa e sua mulher • appeIIad,
D. Celeste Dolla Monica, imwnntaaiante do eg.
polo de Josol Sambrotti,e oirCes I berdeiros do
D3831130 espolio. Deram prenntiml,o á ao:
¡Ilação_ pare„ refOr1Dapd0 a sentença appei.

da$,Plgar Prócedente a Ágoo,, gnanlite
0/et

n•••••n•
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PASSACESt DE AUTOS

Appellages eiveis •

ioNS. 1441, 1.663 e 1.705- Ao Sr. desem-
lalladOf Nahueo do Abreu.

•. 1.910, 2.1,01 e 2.439- Ao'Sr. dosem.

Appellações eiveis

No. • 892, 2.435, 2.479, 2.50, 2.523,
1.425, 2.393 o 2,519.

AC,C0IIDÃOs PUBLICADOS

Appellações eiveis

Ns. 1.118, 2.264, 2.405, 2.452, 2.483,
05, 1 .188, 2.004, 2.232,2.397, 2.435 e 2. 474.

• • Embarvos de nullidade
N. 1.301.

-.

EDITAES
Côrte de Appellao

Faço publico que,ps julgamentos das apol-
lações civels: n. 892, 1 appâlante, José João
do Aguiar, 2° appellante a Companhia Carris
Urbanos, 3° appellanto a The filo do Janeiro
Tramway Light and Power Company Limited,
appollados os mesmos; u. 1.425, appellantes
M. Buarquo & Comp. appellada a The Coo-
dyear Tire & Eubber

 Comp.,
	 of South Ame-

riea; n. 1.692, appellanto a Fazenda Muni-
cipal, appellado Victor Angelo Carneiro;
n. 2.395, appellantes Rosa Maria Ferreira
é outra, appellado Alexandre Martins Gomes
de Araujo; ti. 2.165, appellantes Fernandez
& Alvarez, appellada D. Adula Marques Sal-
danha; n. 2.479. appellantes Viliel a &

appellados Rodrigues Lisláa & Comp.;
n. 2.500, appellanto Vietorino Chouvin, ap-
pelados Silva Borges & Comp.; ti. 2.519,
appellanto Joaquim Camilo Monteiro. appel-
lado Alberto Iglezias; n. 2.523, appellante a
soCiedado anonyma Brazil Mercantil, appel-
lado Hasenclovor & Comp., terão logar na
sessão da Primeira Cainara, do dia 19 do
corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Certo do Appellação, 12 do
novembro do 1917.-No impedimento °ocasio-
nal do Dr. secretario e no do ollicial, o
amanuense, JoãoLuiz Pinheiro da Silva.

Juízo 4e. Direito da Segunda Vara
Civel.

De citação com o prazo de 10 dias na fõrina
abaix.o

O Dr. Antonio Pauline cia Eilva, juiz de di-
reito da 2' Vara Civel de District° Federal;
éte.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dele tiverem conhecimento que por Ro-
bert Leigle Mdlingtun lhe foi dirigida a pcs-
tição do te& seguinte: .Exmo. Sr. Dr. juiz
da 2' Vara Civel	 Hubert Leigle
gton nos autos do exocutivo por cheque
roto lhe movo Thiago Guimarães, como ces-
aionario dc Cul/termo Tell da Silva, ‘em
pedir a V. Ex., nos termas do despacho
do Exmo. Sr. de .aonbargador presidente da
Uru:. do Appollação, a Cs. 1,03. que soja
expadido o mandado do art. 244 do decreto
n. 9.293, do 1911, quo regala o processa do
art. 547 do regulamento n . 737, do 1850,
gond° jayttuto expedido:a	 edilacs. com

prazo de 10 dias chamando os oradores incer-
tos para disputarem a preferencia, findos os
comes se prosegulrá, nos termos de direito, ef-
fectuando-so o levantamento do dinheiro pe-
nhorado, depositado no Banco Espaflol Rio
de la Plata. Nestes termos; pede 'a V. Ex.
que autuada esta ao rnandadaçlo, sejam ex-
pedidos os adietes, de conformidade com os
citados artigos o regulamentos. Pede deferi-
mento. Rio de Janeiro, 31 do outubro do 1917.
Humberto Smith. do Vasconcelos, advoga-
do. (Devidamente Bailada.) Tenclo isido deferi-
da, passou-se o presente edital pelo coral
ficam citados os credores incertos de Ilasvel
& Millington (executados) para, no prazo de
dez dias da pnblicação do presente, virem pe-
rante este jutio disputar preferencia na fer-
ma da lei o para os fins constantes da petiçao
aoul transeripta. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos a quem possa interessar

•será este publicado na imprensa e affixado no
logar do costume, no Forum, á rua Menezes
Vieira n. 152. Dado e passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, aos tres de novembro de
mil novecentos e dezesete. Eu, José . Candido
de Barros, o subscrevi. -Antonio Paulino da
Silva. Confere. -José Candido_de Barros, es-
crivão.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

o porão que é 'habitava' o mais dopondonet
ladrilhadas e ochnesdadas. Opredío InédO
frente 6°,10	 seguindo o jauX
4°,60 por 20,10. O terreno pertencetfte
predio mede do frente 6°,0 jnclusive
edificada por '67°,40, de fundos Mn moi'
abaixo, sendo a linha doa furtas mrlito_g
tada, achando-ao todo tachado pOl muros
pedra e cal o zinco. Está avaliad6 em 9:030
e ou á 2' praça por 8:1006000. Prédio agS
bradado, sito á rua Matto Grosso n.
ficado no alinharaenta da rua, tendo na
chada duas janellas do palmai eslift pértad
de cantaria, platibanda e coberto cota tel
nacionaes ; portada de entrada ao lado(
com estreito. corredor cimeneade para mai'
deitam quatro janelas o porta. CohL•
struido de vez de tijolos sobre baldrames do'
pedra e cal, achandO :se todo ditiidido ene
tormoodos para familia, forrados e assoalha-
assoalhados inclusive o porão Tio õ habitavel
e mais dependencias ladrilhadas o cimenta-
das. O predio modo de frente 4m ,60 . por 15°,70
de fundos, seguindo o puxado com '1°,63 por
2°,00. O terreno pertencente ao prediamedo
do fraldo inclusive a área edificada 6°,03 por
60°,33 de fundos em morro abaixo, sendo a
linha dos fundos muito sutada e todo foohado
por muros de pedra, cal e zinco. Está ava-
liado em 0:000S, o vao á segunda , praça por

.8:1035000. Predio assabradadO sito a rua Matto
Grosso n. 94, odificado . no alinhamento da
rua, tendo na fachada duaS janelas de pei-
toril com portadas de cantaria dons mezza-
ninos, platibanda e coberto com telhas nacio-
naes, porta de entrada ao lado com estreito
corredor cimentado para onde deitam duas
janelas e uma porta. Construido de vez do
tijolos sobro baldraines do pedra e cal,
achando-se todo dividido cio commolospara
familia forrados e assoalhados inclusive o
porão que é habitavel e mais dependeheias
ladrilhadas c cimentadas. Q predlo mede de
frente 5 11 ,70 por 1:1%40 de fundos segliindo o
puxado com 3°,70 por 1°,9J. O terreno per-
tencente ao predio mede de frente inclusive a
árta edificada 74,59 por 53",60 do fundos, em
morro abaixo, SCI1410 a linha dos fundos muito
sitiada o todo fechado por muros de peara o
cal e zinco. Está avaliado em 9:000$ o otos á
segunda praça por 8:100590). Prolia asso-
bradado sito á rua Matto Grosso n. 06, edi-
ficado no alinhamento da rua, tendo na
fachada duas janela:4'de peitoril com por-
tadas de cantaria, dons mezzaninos, pla-
tibanda o coberto cem telhas oacionacs,
porta do entrada ao lado com estreito cor-
redor cimentado para onde deitam duas ja-
nelas e uma porta. Construidó de vez do ti-
jolos sobre baldrames de pedra c cal, achan-
dose todo dividido em commodos para familia,
forrados e assoalhados, inclusive o porão quia
é habitava' e mais dependencias ladrilhadas '13
cimentadas. O predio incide de frento 5°,0
por 12°,40, seguindo tncia agua com tatuam
para lavagens e privada. O terreno perten-
cente ao prodio mede do frente inclusive a
área edificada 7°,50 por 16°,60, em morro
abaixo, sendo a linha dos fundos muito su.
tada o todo fechado por muros de ',atira e cal
o zinco. Está avaliado cm 9:000S e vao á se-
gunda praça por 8:1003. E quem os Jitós
bens quizor arrematar, deverá, comparecer
no Jogar, dia o hora acima designadas, ondett
porteiro dos anditorios os trará a publico pré'
gão de venda e arrematação a quessi maioadét,
e maios lanço offerecer acima da quaotia
59:600S, advertindo ao arrematante°
DO- art. 550 § 20 do regulameuto n.
1830 (dinheiro á vista ou fiador por trea
Dado e passado nesta cidade dollita de
nciro, aos 29 de outubro de 1917. 4 oh Jo4
do Souza Plinto Junior, %aivão, p
-Ccsaiqo	 Percirq, Ílio, 29 tft sfelt
do 1.99.7.-Joit0 de Sold"	 ftintbN
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bargador Cicoro Soabra.
EM MESA

Appellações eiveis

Po 2,476, 2.426 02.431.
• com DIA

De 9a praça, com o prazo de oito dias e o aba-
timento legal , de 10 % para venda e arreMa-
¡ação dos predios e respectivos terrenos silos
á rua Matto Grosso ns. 83, 90, 92, 9.4 e 06,

• freguezia de S. Christovii o, penhorados
Publio dl-arroio e sua mulher, em autos de
executivo hypothecario que lhes inove Affonso
de Castro Freitas

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz do
direito da Ga Vara eivai do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 13 do novembro proximo pas-
sado, 4s'13 horas, ( rua Menezes Vieira nu-
mero 152, o porteiro dos auditorios trará á
publico pregão de vendi e arrematação a_
quem mais der e maior lanço offerecer acima-
da quantia dá 39:000$, preço por quanto vão
á 24 praça Os predios abaixo descriplos e ava-
liados: Frodio assobrado sito á rua Matto
Grosso n. 88 (S. Christovão), edificado na ali-
nhamento da rua,tendo na fachada dons rnez-
zaninos, duasjatiellas de peitoril com portadas
do cantaria, platiftanda e coberta com telhas
francezas, estreito corredor ao , lado com
portão de madeira para onde deitam portas
o janelas, construido do vez de tijolos sobro
baldrames de pedra e cal, achando-se todo
dividido em eommodos para familia, forrados e
assoalhados e mais dependencias cimentadas.
O predio mele de tonto 4,45 por 12%50 dá
fundos, seguindo o puxado com 3".25 por

---2°,50. O terreno pertencente ao prelio medo
de frente inclusive a área edificada 5°,80 por
Un a) do fundos em morro abaixo, sendo a li-
linha dos fundos sutáda, achando se todo
foliado por muros de pedra o cal c zinco.
Está avaliado em 8:00./5, e vats á 2° praça
por 7:2000°0. Pradio assobradado, sito á rua
èfatto Grosso ii. 90. edificado no alinhamento
da rua, tendo na facinda duas janellas de
peitoril com portadas do can'aria, em fõ .ma
do chadet o cnberto com telas fraiteczas,
parta do entrada . aolit'o com corredor ai-
mediada e coberto por vidros, para onde dei-
tam duas porlas e duas jánallas. Construido
de soo de tijolos sabre baldrame de ro iro e
cal, achando-se todo dividido ora commo los
para familia, forrados e assoalhadvs inclusiro

"3. '
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este possa interessar mandei passar o presedto
e mais dons de igual tear, que serão publica-
das e a ffixados no lugar do coitume pelo respe-
ctivo official do juizo que de tudo lavrará nina
c a iião afim de ser ¡mito aos autos para
cFristasa Dado e paszado nesta cidade do 'lio
de Janelro, Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, aos 31 de outubro de 1917.
E eu, Armenio Jouvin, escrivão, o subscrevi,
Pedro Delduque de Macedo. Está conformo.
—E arieo Dias, escrevente juramentadti.

e

Juizo da Segunda Preteria Civel
De eitadio ao Dr. Guilherme Meirelleí Coelho,

para sciencia da intárupção de preseripção
de uma letra de seu adeeite de 83-;$075, a
requerimento de Antonio José Martins Ti-
noco, na fôrma abaixo

O Dr. Pedro Delduque de Macedo, juiz
suppiente em exercicio da 2°Pretoria Civil

do District° Federal, etc.:
Faço saber aos que o presente edital de ci-

tação ao Pr. Guilherme Meirelles Coelho vi-
rem, que por parte de Antosno José Martins
Tinoco me foi dirigida a petição seguinte: Pe-
tição: Exmo. Sr. Dr. juiz da 20 Pretoria Ci-
vela Antonio José Martins Taloa°, que pela
terceira vez vem protestar conSra a proscri-
ção da letra, do principal 834075, acceita
em 18 do novembro de I901 a doze mexes do
prazo polo Dr. Guilherme Meirelles Coelho,
requer a V. E. digne-se mandar tomar por
termo sou protesto e dello intimado o deve-
dor, se for encontrado, caso não sejseque por
editaes seja elle citado e porque consta que
as vezes elle se acha no Estado de Paulo,
soja lambem publicado o respectivo protesto
no jornal official desse Estado, para em qual-
quer tempo não allegar iguarancia. O suapli-
cante com esta apresenta os dons autos do
protesto para que sejam juntos a esta e oppor-
tunamente lhe sejam entregues para seu doc,
pelo que pede doSerimento. Rio, 5 de no-
vembro de 1917.— Antonio José Martins Ti-
noco. Estava legalmente saltada. 'Distri-
buição. Distribnida ao escrivão da 2 4 Pretoria
Dr. Jouvin. Rio, 5 de novembro de 1917.—
Pelo distribuidor, no sou impedimento occa-
sional, Paulo da S. Pires. Despacho: A. como
requer. Rio, 6 de novembro de 1917. a— Del-
duque. Termo. Termode protesto, na fórma.
abaixo. Aos seis de novembro de mil nove-
centos o dezesete, nesta cidade e meu carto-
la°, perante mim escrivão compareceu Anto-
nio José Martins Tinoco e por elle foi dito:
que na fórma do sua petição retro que fica
fazendo parte integrante do presente termo,
e sendo portador da' letra da quantia do
8345075, do acceito do Dr. Guilherme Moi-
relias Coalho, e estando a mesma, pela ter-
ce i ra vez, a prescrever, quer protestar,
como de facto prota.stado tom, contra
tal prescripção, para interronspel-a, tudo
na forma e de accõrilo com a lei. E de como
disso o protestem lavro este tomo que lido o
achado conforme, assina. Eu, Eurico Dias,
escrevente juramentado o escreva. E ou, Ar-
man jo JOUVin, eS@Pildit, o subscrevo. Antonio
José Martins Timoco.—Certidão: Certifico o
dou fé que, em cumprimento a petição e
despacho retro, não tornei directiva a inti-
mação requerida, em razão de ser informado,
por diversas pessoas, achar-sq o supplicado
Dr. Guilherme Meireltes Coelha féra desta
Capital, no Estado do S. Paulo. E para con-
star lavro a presente certidão para fazer fé
em juizo. Rio, 6 de novembro do 1917.-0
°Tical do "Juizo, Francisco Oscar do Nasci-
mento. Em virtude do que mandei passar o
presente edital pelo teor do qual cito suppli-
tado Dr. Guilherme Meirelles Coelho, para
cieno.14 d,o qoo 4 itipplimÁo	 koX

Juizo da Segunda Preteria Civel

De prinicirer praça com o prazo de 10 dias,
para rende C 444, i'..»n •nar50 dos asas (2ala
:Maquina Ferreira Cardoso penhoro;, a
Agostinho Ferreira Chaves, na Ovina abaixo.

O Dr. Pedro Delduque de Macedo, juiz 1°
aupplente em exercicio da 2° Preteria Civel do
Dtatricto Federal, etc.:

Faço saber a todos quantos este edital de
primeira praça eom o prazo de 10 dias virem
que, por este jaizcs e cartorio do escrivão que as
bste subscreve se processam e correm seus
devidos termos uns autos de acção executiva
em que é autora Joaquina Ferreira Cardoso
è réu Agostinho Ferreira Chaves, e por parto
daquella me foi dirigida g petição seguinte:
petição — Eemo. Sr. Dr. juiz da 20 Preforia
Wel — Joaquina Fhrreira Cardoso, nos aatos
ele executivo por alugueis que move a Agos-
tinho Ferreira Chaves, achando-se feita a
andina°, dos bens penhorados, conformo o
ineluso laudo dos avaliadores, requer a V.
Ee. haja demandar expedir os Competentes
editaes oom o prazo da lei. P. deferimento.
Rio, 25 de outubro de 1917.— liaddock Lobo.
Estava legalmente saltada. Despacho. Sim,
em termos. Rio, 21a de outubro de 1.917.—
Delduque. Em virtude do que mandei passar
o presente edital de primeira praça com o
prazo de 10 dias pelo tear do qual o official de
justiça, que 'mate juieo serve de porteiro dos
audieorios, trará a publico pregão de venda e
arrematação a quem mais dér ou maior lance
°iterem acima da avaliação:), no dia 13 de
ikovembro proxinao Altair°, ás 12 1/2 horas,
depois de finda a audiencia do estylo, ás
portas fiaste juizo á rua Barbava, de Alvarenga
h. 25, os bens que Joaquina Ferreira Cardoso
penhorou a Agostinho Ferreira Chaves, no
executivo por alugueis que contendem por
esse juizo, cujos bens acham-se em po ler do
depositario particular Agenor Gonçalves Dias,
residente á rua da Alfandega numero trinta,
trinta, constam da avaliação em eartorio.
Avaliação: Uma machina de cortar canto,
trabalhando a pé e motor, sem numero; 100$;
uma machina de cortar direito, papelão, do
fabricante Priase as Comp., de n. 23.449,
200$: uma machina guilhotina. americana,
de cortar papel, do autor F. M. Ilubles„ 350$;
uma machina grande de cortar e riscar per-
pellão, trabalhando a pé e motor, do Octe-
avaldy & Comp., 1:200; uma machio% typo-
graphica Marinoni, de imprimir, maior mo-
dello, n. 14.900, 7005, uma machina de pre-
gar grampos n. 23.826, 150$; uma machina
serra circular de Klinsch & Comp., 1505;
duas machinas de cozer caixas de papelão,

ndo, uma do fabricante Bassfczker, n. 9.076,
outra do fabricante Prisse & Comp., nu-

mero 10.080. 300$; unia machina do vincar
papelão, trabalhando a pedal, n. 415, 1505;
uma machiva de cortar rodelas do papelão,
com pedal, n. 6.432, 150$; qautro corpos de
armações envernizadas e envidraçadas, com
bastante uso, 200$; duas grandes mesas en-
vernizadas e pés torneados, 40$ ; uma estante
de vinhatico, 20$: uma mesa, secretaria, de
vinhatico, 20$; uma machina de escrever,
Continental, ii.53.907, com a competente
caixa e mesa, tendo oito gavetas, de tamanho,
regular estando a machina em perfeito estado,
230$; um espelho grande de feitio quadrado,
com moldura, 30$; um relogio de parede,
15$; uma mesa pequena, redonda, 5$000. Im-
porta apresenta avaliação na quantia de
4:030$, preço por quanto vão a-esta 1° praça
ba referidos bens, e quem os meamos pretender
arrematar deverá comparecer no dia, hora e
legar acima designados afim de ter legar a
praça e consequente arrematação. E para
que cherne ao cophaeimouto aia, tostais a quem.

este juizo, e foi deferiao, o protesto para ine
terrupção da peescriaçaio da letra do seu
acceite, visto estar a findar-se o 3° quinquen-
nio, como se vê da pot çao e termos neste
transcritos o bem asaitu de todos aquelle-a
que noticias lhe possam der. E para matar
mandai passar o presente o mais dons de
igual teóor que serão publicados pela imprensa
e affixados no legar do costume )iale respectivo -
porteiro, que lavrará uma certidão afim de,
ser junta aos autos. Dado e passado nesat`
cidade do Rio de Janeiro, aos 7 de novembro
de 1917.—E eu, Armestio Jouvin, escriVaa.
subscreva—Pedro Delditque de Macetto.—Ésta
conforme; EuricoDias, escrevente juromco.
tado.

Juizo k1.1 Terceira Pretoria eive); -I
De praça, com o prazo d2 19 dias, para"

renda e arrematação mio preço da ar&
nação, de um automorel fie demais yen
(caces, penhorados a Manoel- de Jesus Alues
na execução que lhemove e S9ciedade COM-1
marcial e Industrial Saissa no Brasil, na
fórum abaixo

' O Dr. Alvaro Bittencourt Berrar& juiz da
3° Peetoria Civel do District° Federal:

Faz saber aos que o presoate *ema
que lhe foi feita a petição saguis-1.Se : Iltinsaas
Exmo. Sr. Dr. juiz da 3° Ppatoria Civel. A
Sociedade Commeroial e Indisatrial Stiissa noa-
Brasil, na execução Oc seatenea, som con4
domou Manoel de jesus Alves na acção sena.
maria, que lhe 'novata tende sido devia
daniente avaliados os bens moveis ponhoo
radas ao réu, requer a V. Fas, que se
digne de mandar passar 03 04t403 para
arrematação dos Mesmos, na fórma da leia.
Nestes termos pede deferimento. Rio de Ja-
neiro, 24 de outubro de 1917. — Galant()
Pimetitel Duarte advogado. (Estava devida-
mente saltada.) Despacho: J. Sim. Ri), 21 do
outubro do 1917. Dr, Alvaro B. Berrou'. Era
virtude do que st passou o presente edital,
pelo teor do qual o porteiro dos audDorios
trará a publico prégão de venda. e arrema-
tação a quem mais dér e maior lanço safe-
recer acima dá avaliação, no dia 13 de no-
vembro proximo, ás 13 horas, após a audien-
cia deste juizo, á praça da Republica n. 21,
os bens constantes do laudo seguinte: «Laudo
de avaliação: Nós avaliaaores privativos das
pratarias do District° Federal declaramos que,
em cumprimento ao mandado do Exalo. Sr.
Dr. Alvaro Bittencourt [ladeia', juiz da 3'
Pretoria eive', e a requarimanto da Socie-
dade Commercial e Industrial Suissa no Brasil,
procedemos á avaliação dos bons penhora-
dos a Manoel de Jesus Alves, na execução
que lhe move a requerente. Os referidos belas
constam do um automovel o outros objectos
que se acham em poder do depusitariu
particular João Fernandes de Aquino na Ca-
rase Carioca, á rua Francisco Bolisario n.
ande os examinamos e avaliamos da forma ae-
guinte: um automovel numero cento e no-
venta e quatro, double-phaelon, marca aDea
lallayéa, de quatro csainaros, tendo o rea
spectivo motor o numero casco mil novecena
tos o oitenta e cinco, em regular estado do.
conservação, 1:504: um pára-brisas para o_
mesmo automovel, com vidros quebrados, 204;.
duas lanternas cem vidros quebrados, para
o mesmo autamovel, 50$; quatro pneumaticoa
usados o em boni estado de c aVa
um relogio taximetro quadrado, 40$; uma

mbasina com pera, 10$: u estepth com pneua
matico, velho, 30$; uma caixa fechada cora,
tendo ferramentas, como sejam: um macaco,
alicates e outras proprias ao ligeiro repara
do automovel, 25$; nas jogo de CápaS velhas,
30$; e uma capota velha, 151l. Total 2:0405,,S
doas nPinna Tlar.ePb	 01.k)t, ID2 11-e 3r1



TERMOS DE (ARROTOS
lifimsterio da Guerra

Coliegio Militar de Barbacena

Termo de contracto celebrado com Os nego-
ciantes Carvalhal & Comp., Villa,s Boas
di Comp. e Sociodado Anonyina A Fornece-
dora, para o fornecimento a este , collegio
de enxoval, fardamento, calçado o artigo
de expediente, durante o segundo semestre
do corrente anuo.

Terçã-feira ia
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• 22 de outubro de 1917. — João Fer-
reira Cavalcanti. — Beijo Guaraná de Bar-
ros. E quem os referidos bons quizer arrema-

, tar, compareça neste Juizo no dia e hora
acima designados, para fazei-o em praça me-
diante pagamento á vista ou fiança por tres
dias; do que para constar se passaram este o
outros de igual toôr, que serão publicados e
atfixados na forma da lei. Rio de Janeiro, 30
de outubro de 1917. Eu, Antonio Cicero Gai-
vão, oscrevento juramentado, o escrevi. E eu,
Alberto Toledo Bandeira do Mello, esorivão,
o subscrevi. (Estava devidamente sellada.)—
Dr. Alvaro Bittencourt Berford.

Aos vinte e cinco dias do mez de outubro
de mil novecentos e dezesete, na sala dos con-
telhos do Collegio Militar de Barbacena, pe-
rante o director do mesmo, tenente-coronel
Esreridião Rosas, compareceram os ne goci-
antes abaixo mencionados afim de assignarem
o preaente termo do contrato para o forneci-
mento a está collegio de enxoval, fardamento,
calçado e artigos de expcdiente durante o
segundo semestre do corrente armo. em pro-
rogação ao celebrado a trinta do abril ultimo
e registrado pelo Tribunal de Contas cru ses-
são de seis de junho findo, prorogação essa
feita de accôrdo com a clausula decima pri-
meira do referido contracto celebrado a trinta
do abril, q ue diz: «O presente termo de comi-
Cacto, caso venha ás partes contractantes,
poderá ser prorogado para o semestre imme-
diato ao actual.» O fornecimento será feito de
sccôrdo com as propostas apresentadas ás
primeira e segunda concurrencias publicas
realizadas respectivamente a quinze do ja-
?miro e dez de março do corrente armo e
approvadas pelo Sr. marechal ministro da
Guerra por despacho do quatorze de abril ul-
timo exarado no parecer numero seiscentos o
trinta e cinco da primeira secção da Directo-
ria de Contabilidade da Guerra, declarando
os mesmos negoc:antea se obrigarem a for-
necer os artigos propostos pelos preços e con-
dioões seguintes:

Grupo A—Carvalhal Si Comp., estabelecidos
na Capital relera! á rua de S. Pedro numero
cento e trinta e dons: almofadas de paina do
flecha com capa de linho, pessndo depois do
cheia mil grammas e tendo sessenta centime-
tros por trinta centimett•og, uma, accritaram
o preço da base, quatro mil novecentos o
cincoenta réis: botinas gaspeadas -do couro
preto, acocharam o preço da base, par, onze
mil o quinhentos reis; camisas de crotono
para dia, peito com pregas e fraldas com-
pridas, Acocharam o preço da base, uma,
troa mil e novecentos réis ; Camisas do
cretonne para dormir, uma, quatro mil o
trosentos reis ; ceroulas brancas de era-
tone. uma, dons mil e seiscentos réis; acceita
ram o preço da base, uma, tres mil e nove-
centos réis; camisas do cretonne para dormir,
*ama., quatro mil e tresentos réis; ceroula bran-
ca de cretonne, uma, dois mil e seiscentos reis;
chinellos de couro amarello, acocharam o
preço da base, par, tres mil reis; colchas
brancas adamascadas e embainhadas, tendo
dons metros por uni metro e cincoenta centi-
metros, urna, onze mil réis; colchão de crina
vegetal, capa de linho, tendo um metro e se-
tenta centimotros por setenta centimetros,
pesando depois de cheio dez kilogrammas, ac-
ocharam o preço da base, um, vinte mil reis;
collarinhos do algodão rectos o fechados sem
trespasse, acocharam o preço da base, um,
quinhentos reis; escovas para dentes, unia mil,
reis; fronhas lisas do cretonne com uma só
abertura lateral, com tres botões, tendo ses-
senta re.n!itnetros par trinta centimeutros,
ti lha, mui! e ; !liz,litOs 1‘51 ,;* ria! ia nos bran-
cos de algodão adamascado e embainhado uma

oitocentn: reis; lanço branco de algodáo em-
bainhado, acce,itaram o preço da base, um,
quatrocentos reis; lençol do cretonno embai-
nhado tendo dons metros por um metro e
trinta centhnetros, acceitaram o preço da
base, um, quatro mil réis; molas do algo Ião,
sem costura e de cano alto, accoitaram o pre-
ço da base, par, oitocentos réis: ponto fino,
acceitaratn o preço da. base, um, setecentos
réis; pente de alisar, acocharam o preço da
base, um, mil réis; punhos de algodão sem
traspasse e tendo a largura unica do novo
centimetroa, com duas frentes, par, oovecen-
tos e setenta réis; tesoura para unhas, uma,
Ires mil e novecentos réia; toalhas brancas
felpudas para rosto tendo um metro e dez
centimetros por sessonta centimentros, uma,
deus mil e duzentos reis; toalhas brancas fel-
pudas para banho, tendo um metro o cin-
coenta centimetros por noventa contimetroa,
uma, tres mil e seiscentos; réis; toalhas bran-
cas adamascadas e embainhadas para mesa
tendo cinco metros o cincoonta centimetroa
por um metro e sessenta centimetros, accei-
taram o preço da base, urna, dezenove mil
réis; cinto para gymnastica, um, oito mil o
quatrocentos reis; cobertor do lã, tendo dons
metros por um metro o quarenta centime-
tros, um, onze mil o novecentos réis;= Socie-
dade Anonyma A Fornecedora, com sédo
no Rio de Janeiro á rua da Quitanda numero
trinta e cinro:—blusa de brim kaki, tendo a
gola e os punhos de ganga encorpada, encar-
nada e de cõr inalteravel, botões em numero
de sete, pretos e de osso, uma, oito mil o oito-
centos ruis; calça de panno garanco com lista
marrou, uma, trinta o dons mil e novecentos
reis; calça do brim kaki, com friso do ganga
encorpada, encarnada e do ciar inalteravel,
uma, sete mil e quinhentos réis; charlateiras
para altunnos, acceitou o preço da base, uma
oito mil e quinhentos réis; divisas do cadarço
preto para alumnos officiaes, acceitou o pre-
ço da base, uma, mil réis; divisas de cadarço
preto para graduados, acceitou o Preço da
base, uma, quinhentos réis; divisas de galão
dourado para graduados, uma, dons mil réis;
dragonas para alumnos calcines, uma, quinze
mil réis; fiadores dourados, um, oito mil réis;
gorro de brim kaw I, com cinta de ganga en-
corpada, encarnada e de cõr inalteravel, um,
mil e cem reis; kepi do cópa garance com dis-
positivo para penuacho, acceitou o pr&o da
base, uni, quinze mil réis; laço hungar0 de
soutache dourado collocado na tunica para
alumitos officiaes, um, dons e novecentos
réis; luvas marrou de fio de Escossia, par, cin-
co mil réis; pellerine de patino azul ferrete,
uma, quarenta o uni mil e quinhentos réis;
pennachos de lã, um, seis mil reis; ponnachos
de pearias, um, .quinze mil réis; polainas do
brim branco, com cinco botões de massa e a-
vena de metal nickelado, acceitou o preço da.
base, par, seis mil reis; fiadores de couro pre-
to envernizado, um, quatro mil o setecentos
réis; guias de couro preto envernizado com
ferragons, unia, seis mil e novecentos réis;
luvas brancas do algodão, par, quatro mil o
quinhentos réis; tunicas de panno marrou],
com passadeira para dragonas ou charlateiras,
uma, sessenta e quatro mil o novecentos
réis.

Grupo B—Villas Boas & Comp. estabeleci-
dos na Capital Federal. á rua Setis do Setem-
bro numero duzentos e vinte e tres; alfinetes
pari prender papel, caixa, mil o oitocentos
réis ; apontador para lapis, duzia, admita
e quatro mii réis; barbante grosso, no-
vello, quatrocentos o oitenta réis; barbante
fino, novello quatrocentos o dez réis; blos
co de papelpatdado sam timbro com com
folhas, um, mil e quildientos réis ; bloco do
papel com pauta, timbrado, com cem folhas,
um, mil novecentos o ciacoenta réis ; borra-
cJia, em tabletes,. duzia, sete . mil réis ; borra,

Juizo da Terceira Pretoria Civel

HIEGUEZIA. D.E SANTO ANTONIO

O escrivão o offidlal do Registro Civil da
3' Preteria Civel, freguezia do Santo Antonio,
affixou o edital dos proclamas do casamento
dos contrahentea Antonio Paes David e Ceci-
lia- Paulo Lattuca, Henrique José do Souza o
Horcilia Anna Gonçalves.

• Quem souber de algum impedimento,
accuse-o.

Rio de Janeiro, 10 tit novembro do 117.-
(3 escrivi'xi, Alberto Toledo Bandeira de Mello.

Juizo da Sexta Pretoria Civel

(S. CTIRISTOVÃO)

Dilucide casamento

O escrivlo da 6 Preteria Civel- e official do
ilegiaro Civil do S. Christovão na cidade do
tido do Janeiro:

Faz saber que, pelo seu cartorio, estão se
babilitaw,.o para casar: Oscar Adltune,s Fer-
reira com Maria Pipa, Augusto Barros o Os
Santos colo Alzira Gomes Assumpção, Jorge
Lucio de Oliveira com Maria José Vieira, José
Humberto da Silva com Georgina da Silva, Jo-
sé Maria Gonçalves com Noemia Chaves, Faus-
to da Silva Thaumaturgo com Candida Maria
da Conceição, Esperidiao da Costa Gama com
Emitia Maria da Conceição.

Quem souber do algum impedimento, ac4
cuse-o.

Rio, 10 de novembro do 1011.-0 escrivão,
Ciclo Josei de Freitas.

~imee.

Juizo da Oitava pretoria Civel

Faço saber que pretendem casar-se: João
Dias de Castro e lionriqueta Maria Rosa, An-
tonio José Medeiros e Potronitha Teixeira, An-
tonio José Dantas e Galdina de San t'Amia,
Joaquim Rodrigues Camargo e lionorina do
Nascimento, Adriano Maia o Adelaide Leu-
relço, Manoel Ignacio de Souza e Sylvina dos
Paios, Virtorino Rodrigues e Leonardo dos
Znntos, Firmino de Carvalho e America Ma-
chado, Telcsphoro Pereira Chagas e Angelina
da Silva Barroso.

Si alguma souber que ha impedimentos,
accuso-os. Rio, 8 de novembro do 1017.-0
offi si al do .Resaistgi CiVil, Jorae Gonça hves (te
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Cha com escova para machina de escrever,
duzia, seis mil réis ; buvard (berço para mat-
ta-borrão) um, tres mil réis; canetas communs
de madeira, duzia, mil e oitocentos réis ; ca-
netas superiores de madeira, .duzia, dons mil
e duzentos réis ; caderneta We notas de antas,
com cincoenta folhas, uma, ires mil e seiscen-
tos reis; cadernetas de indicações de aluamos,
com cento e vinte folhas, tuna, quatro mil e
duzentos reis ; caderno em branco, brochura,
com cincoenta folhas, uni, seiscentos e eM-
coenta réis ; caderno indice pequeno, um,
mil quinhentos e cilcoenta róis ; canivete
«Rodgers» com duas folhas, um, seis mil reis;
canivete «flodgors» com uma folha, um, deus
mil e quinhentos réis ; compasso de metal
para desenho, um, dons mil reis ; compasso
de madeira para quadro negro, um, tres mil
e quinhentos réis; colchetes para papel, caixa,
mil e seiscentos reis ; esquadros pequenos de
madeira para desenho, um, quinhentos réis
esquadros pequenos de celluloide para desenho,
Um, deus mil e quinhentos reis ; esquadros
grandes de madeira para quadro negro, um,
cinco mil e quinhentos réis; enveloppes
des t inbrados para cartões, cento, quatro mil
réis ; enveloppes pequenos timbrados para
carta, cento, quatro mil réis; enveloppes
cartados com timbre, cento, quatro mil
réis ; enveloppes sem timbre para car-
tas, cento, tres mil e quinhentos reis
enveloppes timbrados para officios, cento,
sete mil e duzentos reis ; enveloppes tim-
brados médios em papel pardo, cento, vinte e
quatro mil réis ; enveloppes timbrados gran-
des em papel pardo, cento, vinte e "oito mil
réis ; esponjas, uma, deus mil e novecentos
réis ; fita para machina de escrever «Un-
derwood», peça, quatro mil e quinhentos réis;
flecha, cento, oito mil e quatrocentos réis
giz branco redondo, caixa, tres mil e cem
réis ; gomma arabica «Sardinha», vidro, dons
mil e quinhentos reis ; grampos para bro-
chura «Ilotchkiss», caixa, tres mil reis
impresso para boletins de applica.ção se-
Mostrai, cento, tres mil reis ; impresso
para boletim de applicaçã.o semanal, cento,
Ires mil reis; impresso para bilhete de sa-
tida, cento, tres mil reis; impresso para acta
de exames, cento, oito mil réis; impresso para
Instrucções para matricula, conto, doze mil e
quinhentos reis; impresso para grãos durante
o mez, cento, doze mil e quinhentos reis; im-
presso para grãos durante o anno, cento,doze
mil o quinhentos reis; impresso para papeleta
do matricula, cento, dez mil e quinhentos reis;
impresso para mappa carga e descarga de
fardamento de alumnos, cento, dez mil e
quinhentos réis; impresso para parte deli-
cia' de dia, cento, dez mil e quinhentos tOs;
impresso para relação cio presos, cento, tres
mil e seiscentos reis; impresso para vale de
rações, cento, tres mil reis; impresso para fo-
lhas de pagamento de officiaes, cento, sessen-
ta e cinco mil reis; impresso para folha de
pagamento de empregados, cento, sessenta e
cinco mil reis; lacre fino nacional, caixa, tres
mil réis; limpador para quadro negro, um,
Mil e quatrocentos reis; lapis preto Faber
numero deus, duzia, dons mil e quatrocentos
róis; livro em branco pautado com capa de
palmo com cem folhas numeradas, um, cinco
mil o duzentos reis; livro em branco pautado
zona capa de cartão com cem folhas numera-
das, um, tres mil reis; livro de castigo, • um,
seis mil reis; livro de ponto para empregados,
um, tres mil réis; livro de ponto para matri-
cula de aluamos, um, vinte e sete mil réis;
naokin, vidro, mil e oitocentos réis; °leo para
Machina de escrever, vidro, mil e quinhentos
reis; papel &massa pautado Fiume, caderno,
duzentos e vinte reis; papel almasso pautado
para aulas, caderno, cento e quarenta reis;

•papel almasso liso para de'senho, caderno, dn-
centos réis; papel almasso liso para aulas,,

dono, cento e quarenta réis: papel de linho
para machina em meias folhas, caixa com
quinhentas folhas, caixa, sete mil e oitocentos
reis; papel fino para machina, em meias fo-
lias, caixa com mil folhas, caixa, doze mil e
quinhentos réis; papel do carta sem timbre,
cento, sete mil e duzentos reis; papel de carta
pautado e timbrado, cento, Sete mil reis; pa-
pel de carta liso e timbrado, cento, oito mil
réis; papel almasso 1130, timbrado para °lidos
em meias folhas, cento,seis rnil e duzentos reis;
papal mata-borrão, folha, trezentos e trinta
reis; papel «Cansou», folha, quatrocentos réis;
papel pardo pasa embrulho, caderno, oitocen-
tos reis: papel carbono marca «Derby» caixa
com cem folhas, caixa, quinze mil reis; papel
«Holanda», numero cinco, caderno, dons mil
réis; pasta de oleado, uma, sete mil e qui-
nhentos reis; pasta dorso de aço aPerry»,
unia, doze mil réis; pennas aMallata numero
dez, caixa, tres mil e trezentos reis; 'imitias
((Malas» numero doze, csixa, tres mil e qua-
trocentos reis; polias de aluminium numero
quinhentos e trinta, caixa, tres mil e duzentos
reis; pennas «J», caixa, does mil c quinhentos
reis; pennas ((Perry» numero quatrocentos e
vinte. caixa, quatso mil reis; raspa Lira ca-
nivete alloigers», unia, quatro irdl reis; regala
de borracha com cincomita centitnetros, uma,
dons mil e quinhentos reis; magna graduada
de madeira com quarenta centimetroa, ume.,
oitocentos e quarenta reis; revia graduada
de madeira com um metro, uma, seis mil e
quinhentos reis; regua «T», de madeira para
quadro negro, unia, quatro mil reis; talão
para vales qui»zenaes de pedido de goneros,
um, oito mil reis; talão para vales (fiados de
pedido de gelemos, um, oito mil réis; talão
para mappa dia,rio de sabidas de generos e
forragens, um, oito mil reis; talões para reci-
bos de pensões do alumnos, tini, dons mil e
seiscentos reis; talão para recibo do prestação
de fardamento, um, dons mil e seiscentos reis;
talão para recibo de deposito de alumnos,
um, dons mil e seiscentos réis; talão para
pedidos de compras diversas, uni dons mil
o seiscentos reis; talão para contas do
despezas de alumnos, um, vinte o cinco
mil reis; talão para rol de roupa servida, uni,
vinte e cinco mil reis; tinta carmin «Stephens.,,
vidro de duzentas grammas, vidro, ires mil
réis; tinta preta «Sardinha», litro, ti-es
quinhentos e cincoenta réis; tinta preta «Ste-
phens, litro, sete mil e quinhentos reis; trans-
feridor grande de madeira para quadro negro,
uni, ires mil cento o cincoenta reis; transfe-
ridor pequeno para desenho, um, mil o qui-
nhentos réis.

Condições

Primeira — Fornecer todos 03 artigos da
qualidade e na quantidade pedida, de accOrdo
com os typos e amostras existentes no mos-
truario da intendeneia deste estabelecimento,
entregando-os no prazo marcado nos respe-
ctivos pedidos.

Segunda — Vender mediante pagamento á
vista todos 03 artigos deste contracto, pelos
preços e condições nele estipulados, aos offi-
ciaes o demais empregados do collegio.

Terceira — Fornecer, mediante dimensões
apresentadas pela intendencia do collegio, os
artigos que dessas medidas necessitem.

Quarta—O fardamento composto de kepi de
eólia garance, tunica de patino marrou, calca
de panno garance e pelerine de patino aia
ferrete deve ser confeccionado sob medida e
as respectivas provas feitas neste estabeleci-
mento, não sendo permittida a entrega de
peça alguma sinão na intendeneia do col-
legio.

Quinta — Todo patino empregado na confe-
cção do fardamento e enxoval deve ser antes
molhado, devendo as calças ter bainha de
0ineo centiractros, de largura 0 tolas aQ104,15

enchança& que pórmittam ulteriores modifi-
cações.

"Sexta—Em cada fornecimento é pela inten-
delicia retirada uma unidade por cento ou
fracção de cento afim de que seja a mesma.
submettida a exame comprobativo em rela-
ção com as amostras existentes no mostruario
da mesma intendencia, perdendo o fornece-
dor o direito do posse sobre taes unidades
para provas.

Selim — Os fardamentos de patino ou do
brim kaki devem ¡em os respectivos preços
por conjunclo de todas as peças e bem assim
o preço discrimina io de cada uma.

ilitava—Quanno os contrac;antes deixarem
de fornecer ou subssituir os artigos rejeitados
ou supprir as faltas notadas, o fornecimento
effectuar-se-hs administrativanlente, pagando
o contractante a respectiva dilferença si 03

preços do mercado forem superiores aos do
seu costeio-no e mais a multa de vinte c chim
por cento sobre o preço total da acquisição,
sendo aqueda multa elevada a eincoenta por
cento na primeira remeidencia, a setenta e
cinco por conto na segunda e no caso de ter-
ceira reincidencia a multa será de vinte e
cinco por conto sobre o valor do.s artigos que
venham a fornecer até a teraduaçâo do seu
contracto.

Nona—Depositar no cofre do collegio corno
caução a quantia correspondeate a cinco por
cento sobre .o valor provavel de seu forneci-
mento durante o semestre, para garantir em
todas as suas partes as isposições do presente
termo de coa tracto e as do e ital de concur-
reneia publicado no Mario Offecial de tres de
janeiro do corrente armo.

Decima — Apresedtar á directoria do col-
legio 1103 cinco primeiros dias do 'noz seguinte
aquele em que completar o respectivo forne-
cimento, as contas referentes a esse MC31114

fornecimento, de ,. idamente sela ias em rire-
porção, afim de sereia ceaferidas, sendo
aquellas dos alumnos gratuito:, em seguida
remettidas por inteemedio da Directoria de
Contabilidade da Guerra ao Thesouro Nacio-
nal, onde 03 contractanics receberão as re-
spectivas importancias.

Decima primeira — O presente termo '.a
contracto, caso coave•ilia ás partes contrac-
tantos, po lerá sor prorogado para o semestre
inimediato ao actual.

Decima segunda — Este contracto só en-
trará em execuçao depois de approvado este
termo pelo Sr. marechal ministro da Guerra.

Decima terceira — Para cumprimento do
disposto no ari, go cento e trinta e um da lei
numero dons mil novecentos c vinte e quatro,
de cinco de janeiro de mil novecentos e
quinze, declara-se que o presente termo de
contracto foi lavrado de accórdo com o dis-
pos'o no artigo setimo da lei numero Ires mil
duzentos e treze, de triuta de dezembro da
Mil novecentos e dezeseis, que revigorou o ar-
tigo oitavo da lei numero troa mil e setenta A,
de trinta e. um de dezembro de novecentos
o quinze o que as despezas delle decorrentes
serão levadas á conta da verba decima quarta
— Material — sub-consignação dez F, e vinte
e um do orçamento vigente.

E como assim accordaram, mandou o se-
nhor tenente-coronel director lavrar o pre-
sente termo de contracto, que assigna com OS

contractantes. E eu, Aristoteles Maximiano
Estanisláti, segunde tenente, sub-aecretario
collegio, o escrevi. Estão inutilizadas com
data e assignatura estampilhas federaes no

• valor de tres mil réis.--- Esperidião Rosas,
tenente-coronel director.—Por procuração de
Vilas Bôas & Comp., Carlo; Costa.— Por pro-
•uração de Carvalhal & Comp., Adolpho Brasa.
— Por procuração da Sociedade Aeonyma
A Fornecedora, Domingos Cropoblato.

Nota — Declara-se que os c,ontractantes fi-
zeram oa respectivas depeQltos antes de assi•
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gnarem o pi sente termo	 contracto. -
Arisloteles Ata.ri ,ni,rno Estanislúa, segundo te-
neute sub-socretario. Confere. Aris lot .les
411 .x;miaao Estanisláa, 20 tenente sub-secre-
tarjo.

• "'aditamento ao tC11710 de contracto celebrado
a riale e cinco de outubro findo

Fm additamcnto ao termo do contracto ce-
lebrado a Vinte O ei t1C0 olttilb 0 firrio para
o fornocimnI1tO do enxoval fa r la.mon to. cal-
ça , o e a le d,os de ex pe durante n actual
semostre em cum primento ao que deter-
minou o Sr. Mi rli , ir0 da Goerra. conformo
conimunicação feita nela Directoria O Expe-
dia te ,t (5 ,. mic;stcrio em officio numero nfil
sotecento; e setenta e cioco. tiø tres do cor-
ro rte,Colar nu -se eliminadas do referido
termo do contracto: a clausula de,citna uri-
inei ..a e as nalavrls «acceitaram o prece da
lass•i»: sendo á clausula, decima
ta 'o:'o: «e as , 111-1i3 contas serio pagas pela
Delor2aria, Fiseal do Thosouro Nacional em
Pelo gori7onteu.

Barbacena -ove do novembro de mil nove-
centos e deze:ote.— E eu, Aristotp lo-3 Maxi-
'piano FOstaiiisia ti se gundo tenente sub-soore-
tario do col:et,eo escrevi o pee;erite addita-
mento. Esperi nOSaS. tenente coronel di-
rector. — Confe re Aristoteles ltariwiarto Es-

tonislaa, 20 tenente, sub-secretario.

• ••nn•n••••n=•n•111••••n•

NOTICIARIO
O Sr. Pi'ei1ent. da Renublica dirlirbi ha

dias o seguinte felegramma aos Srs. presiden-
tes e governadores dos Estados

«filmai lo a reconhecer o estado de guerra,

que não desejou e que foi obrigado a acceitar,
depois do uma neutralidade modelar, em

vista, dos crescentes e graves attentados á

nossa bandeira, praticados pelo governo alie-

mão, uh entrou o Brasil para defender sa,-
grados direitos, formando ao lado dos que, ha

mais de tres anuo:, s .() voem ba l endo pelas
conquistas da eivilizaçao e pelos direitos da

humanidade, tendo já inic'ado actos do frança

belligerancia, do accôrdo . com a delibernção
do PoiCr Legislativo. E' a paz a aspiração'
permanente do paiz. Foi cila em to:los Os
tempos o ideal da, Nação, educada nas

normas do trabalho pacifico, do progresso
na ordem, do respeito aos direitos alheios.
Desde os primeiros dias da Independencia,
nossa acção internacional jamais se exerceu

em detrimento do quem quer que fosse. Nossa
extensa linha do fronteiras, nós a fixámos
pelo accórdo e o arbitramento. Nenhum

outro paiz (aferem como o nosso a pratica
desse recurso admiravel da arbitragem corno

solto dos litigios internacionaes. Nunca
tivemos guerra de conquista. E a indole do

nosso povo está a indicar, em largos aunos

d3 vida laborioA, coe ilãO 1103 R101'0111 outros
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nao	 là o trabalho. muitos eduranimas tio Gongrattilações pela
inaugura.eão do Telegranho Naciormi naqueueEntrando na guerra, a que outros povosjá municiido entro eitos dos Srs. Oscar Lima o

deram o melhor do seu salive c dos sete Washington Noronha, da Folha de Minas
.do vtgario monseithor Jolo Pedro. do dire-
etorio do Partido Reptielicano .11ii,eiro do me-
n cipio, do coronel Antoião Candido, presi.
dente do Executivo de Santa I lita do Cassia; da!
Cantara Ntunicioal, do juiz do direito, do lnizA
municipal, promotor publico e outras autor pu.aln	 !

saudações.—W. BRAZ».

O Sr. Presidente da Republica recebeu
hontem, no Palacio do Cat.ete, o Sr. Dr. Nilo
Peçanha, ministro das Relações Exteriores,
com quem conferenciou, e os Srs. senalorea
Alciado Guanabara, Leoxillo de Bulhões,José
Maria Meteilo, Costa fio ;ligues, João Luiz
Alves, Ribeiro Gonçalses, Arthur Lemos o Fortaleza, 10— Mocidade aeademica direito
Miguel do Carvalho e deputados Astolpho Du- Ceará reconhecendo gesto vosso Governo dada-
tra, Alvaro do Carvalho, Paulo de Mello, Jus- rando estado guerra Impinjo Allemão altivo
tiniano de Serpa, Castello Branco, Francisco protesto desalfronta honra bandeira nacional
Brossano Mo 'eira da Rocha, Pereira Leite, hypotheea plena solidariedade quaesquer actos
Estado doinibra, Waldomwo Magalhães, Do- advonham segurança soberania nossa glivioso.
mingos Figueiredo, José Alves, 'ficanor Nasci- patria. — Pela classe academiea, Romeu Mar.:
mento, Ayres da Silva e João Perfilo.	 Uns. —Lindolpho Barbosa. — Torro Mello. , .,4

:-	 Dado Correia Lima.	 .
.----7 '	 "....

Sacramento, i I. . — Saudações. Congreg4
ção Instituto Delphim Moreira reunida 8 do I
corrente delegou-me poderes enviar V. Ex.)
manifesto do solidariedade plena diante si-
tuação patria o conforto confiante maneiroj
patriotica com que V. Ex. soube enfrental-aw
—José Bento, director Araxd.

Batataes (S. Paulo), 10 — Compareceu (3
advogado Dr. José Arantes Junqueira e diss0

1-4uo o firo de Batataes não podia ficar em sia
lendo na hora augusta gue atravessa a nema

111,0.4 que

recursos, conhece o Brasil a soturna de sa-

crifielos que está chamado a fazer. E 03

encara sem vacillaçõe,s. Não precisa o Go-

verno traçar a regra do proceder de seus

cidadãos.. Do Moral aos sertões, cada bra-
sileiro cumprirá seu dever como elle sem-

pre entendeu o entende que deve cumprir.
Na luta sangrenta, cujas surprezas dia a

dia annullam os mais avisados calados, a
lição está, porém, a mostrar exemplos o
situações que convém não desprezar. E' no-

cessado que . so dissipem todas as divergen-
cias internas e que a Nação appareça una e
indivisível em face do nggressor; para isso o

Governo aconselha e espera de toda a Repu-
blica o maior acatamento ás suas decisões. A
imprensa, que nunca faltou com o seu pa-
triotismo nos momentos graves, se dispensará
do discussões inopportunas. Nossas tradições

liberaes ensinaram sempre o respeito ás pes-

soas o bens do inimigo, tanto quanto forem
compativeis com a segurança publica, e assim

devemos proceder. E' opportuno que aconse-
lhema a maior parcimonia Ws gastos de

qualquer natureza, publicos ou particulares.
Intensifique-se tanto quanto possivel a pro-
ducção dos e.impos, atim de que a fome, que

bate já ás portas da Europa, não nos afilkja
tambem; e antes possamos ser o celeiro de

110SSOS alliados. Estejam todas as attenções
alerta aos manejos da espionagem que é mul-
tiforme, e emmudeçam todas as beceas quan-
do se tratar do interesso nacional. Cordcaes

—Da villa Rio Piracicaba, por motivo dg.
inauguração ' to ser, iço tolephonico, recobed
ainda S. Ex telegram mas de felicitações doce.
ronel Durval Barros, presidente da Camara,e
directorio poli tico,em nome do povo, do vigaria
padre Manoel Pinto Coelho e do' muitas outras
pessims de representação social naquella

— A present-ram-se hontem ao Sr. Presi4
dente da Republica as Srs. coronel Ribeiro da.
Costa e tenente-coronel Ruem) inonerol, ()V.a
por haver deixado o comutando do Corpo do
Bombeiro; e aquelle por haver asstuuiA as •
mesmas funeçÕes.

— O Sr. Presidente da Republica fez-só ra; )
presentar pelo seu aiu lauto lo or 1,, te. ?,
limito Dr. Po Iro Cavalcanti no festival do n
bontran da Sra. D. Marietta Verney

Pc110:— felogrammas recebidos pelo Sr. Presi•- n
dento da Republica:

Manáos, 10 —Direteorio Regional Liga De-
fesa Nacional Amazonas expre,et sua leal s.
incondicional soli•lari . -da,le e applaUS03 ás no-
didas patrioticas desafironta alie dados na.vioi
braseeiros defesa soberania nacional cuja in-
tegri-la le confia povo brasileiro defesa ardor
nos:os sentinlentos. Saudações.— Alcantara.
Bacellar.

Victoria (Alagôas), 11 — Vibrante de orla.
thosiasmo appla tido com velic ienCia As sábias
e prtl i ielltOS une lidas tontada.s pelo Governo
de V. Ex. em defesa da patria. (Mira. V. Ex.
acceitar a minha franca solidaria !mio e as
minhas since-as felicitações. — Deputado Na.:
talicio Camboim.

Bahia, 10— Mocidade Faeu/dado Medicina
Direito e Engenharia, Escola Comm,tecial,
Gymnasio da Bahia renifida grande atnphi-
theatro enfiei() faculdade medica presença
directores respeetivos estabeliieimentos e va-
rios professores vem assegurar V. Ex. sua
firme enthuslastica solidariedade e seu ap-
plauso incondicional actos Governo Republiczt
que tem sabido no decisivo momento historco
que atravessmucc elevar nome e honra do
Brasil. Respeitosas saudações.— Dr. Augusto
Cesar, director da Faculdade de Medicina da.
Bahia.

Estiveram no Palacio do Cattete os Srs.João
Baptista da Costa, director, e professores
Raul Pederneiras, Angusto Chalréo o Corréa
.Linia,	 Esco!a Nacional de Bodas Artes, que
communicaram chefe do Estado, em nome
da congregação da mesma escola, haver silo
votaIi. uma moção do applauso e solidarie-
dade ao Governo da Republica.

O Sr. Presidente da Republica tem roce-
biJó de Passos, no Estado de liiuh Geraes, Patria O per jo5.30 'eguena	 gllkffinjAt
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de seus collegas o companheiros dé foro que
se consignaase nos protocollas desta audiencia
um voto de louvor e solidaria 'a le 803 Srs.
Presidente da Republiaa e do Estado de São
Paulo pelas medidas já tomadas em rearesalia
aos actos do franca belligarancia contra o
Brasil teem sido pratica loa pelo iniacrio
Allemanha com manifesta posx,..gaeao dos
mais rudimentares prinaipios de direito inter-
nacional de eivilizaçao o (:e humanidade 1,e
que desse voo) f se-e dado imme liato conheci-
mento ao; EX11103. Srs. Drs. Wenceslau "traz
C Altino Arautos com affirmativa de que o
foro de Batataes não medirá sacrifícios si
chamado for a defender pela força armada a
integridade do nosso territorio e soberania da
Republica.

Pelo juiz foi dito que solidado com o gesto
patriotico do •. foro neste momento historie°
que atravessa a nossa Patria deveria o reque-
rido determinado que a noção ora votada
fosse telegraphicamente transinittida ao Go-
torno. Saudações.-0julz de direito, Brasileu
Muniz.

Nietheroy, 11—Tonho a honra communicar
V. Ex. Tiro Bra:3ileiro S. Gonçalo grande
sessão civica Prefeitura Municipal elegeu sua
directoria, da qual sou presidente. —Dr. Luiz
Palmier.

Passo Fundo, • 10 — Virtude remerimente
advogado Brazilico Lima audiencia hoje foi
consignado voto enthusiastieo expressivo ap-
plauso beneinerita acção Governo V. Ex.
desaffronta honra Patria. Fôr° Passo Fluido,
meu interinedio vibrando civismo envia V. Ex.
vigorosas congratulações.—Renatto Sá Britto.
—Juiz Districtal.

Campos, ti — Federação Associação Catho-
Lica Campos reunida sessã.o extraordinaria
representando sentir cattiolicos campistas
apresenta V. Ex. protestoa inteira solida-
riedade applausos pela attitude patriotica
vosso Governo decretando o estado de guerra
com a Allemanba em desaffronta nossa sobe-
rania ultrajada e testemunha completo apoio
deliberaçães e acção Governo Federal para
defesa da Patria. — Padre Achilles Mello, di-
rector. — Theophilo Gouvéa, presidente. —
Agostinho Villela, secretario.

Bahia, II — Associação Typographica Ba-
!liana pelo sou directorio protesta plena soli-
dariedade Governo Republica attitude assu-
Mida perante attentados Allemanha honra
nacional. •

Livramento (Minas), 9— Representandó mu-
nicípio Livramento hypothecamos V. Fx.
toda soui 1 ariedade declaração guerra Brasil
contra Allemanha. Saúde.. — José de Almen-
dra Freitas, intendente. — José Alexandre
Carvalho Sobrinho, presidente conselho. —
Cicero Batista da costa. — Conselheiro He-
medito Fortes Castello Brando. — Conse-
lheiro Americo Celestino Franco de Sá. — Se-
rariano Fontenel/o de Sampaio.

Ribeirão Preto, 11—Sociedade União Pro-
aletarios Ribalta() Preto reunida hontem
votou unanimidade enthusiastica moção soli-
dariedade ápplausos V. Ex. nobre e pa-
triotica atti taide associando concurso abone-
gado Brasil obra gloriosa varrtr face terra
Inimigo sangninario paz e fraternidade das
naçõe3 o militarismo allemão.—Presidente,
Vicente Vigario.

Belém, 10 — Pedindo .venlit, telegraphar
V. Ex. vimos excepcional momento historico
Levar apoio solidariedade acção governa-
mental patriotica esclarecida.— Respeitosas
saudações.— Presidente Associação Officiaes
Aduaneiros Pará.

Pouso Alegre, 11—Tenho honra commu-
Mear que congretação Escola Pharmacia

Pouso Alegre votou hoje moçõo applausos e
so l idariodade V. Ex. altitude altamente pa-
triotica faro situação ultimo; acontecimentos
affronta impario afama°, certo continuará

• guiar destinos patria collocardo lado povos
combatem pelo direito justiça. Iloomitosas
saulaçõas.—Rodolpho Toixeira, director.

fio, 11—Junta ParocOial igreja do Ra-
demptor filiada igraja episcopal brasileira
reunida sessão soleinne, jtega seu dever levar
ao Chefe da Nação expreo.sào franca sabia-
riedade causa nacimsal, tão bein interpre-
tada o defendida como está sondo pelo Go-
verno. Resaeitosamente. — John Meettr,
D. D. pa racho —Saloinão ['errai, coa lj uctor.
Adalberto Cartas, 1° guardiao. —Artitua Adato
M llo, 20 guarlião.—Peralles Florianoaolis, 1°
secretario. —Antonio G Matar:toa, 2 . secretario.
—Manoel Arruda, -thasoureieo.-0.:car Leo-
nardo, Haddock Lobo n. 258.

Rio, 12 — Comité acção pro-lavoura, eia
eamici ) publico hontem na Penha, intensifi-
Cana° lavoura,approvou o envia a V. Ex. toda
a sua solidariadade ein qualquer einergencia.
—Pinto illachada, presidente do comité.

Rio, 19—A Unitiva sociedade de empregados
de portaria das repart , -:ões teloraes e munis
cipaea, em sua sessão de hoje, mandou inserir
em acta a seguinte moção; A directoria da
Sociedade Benolicente Unitiva inwrpretando
os sentimentos patrioticos que caracterizam
em seus associados, hypotheca ao Governo da
Republica a sua inte ra solidariedade na des-
affronta do ultrage te le4co á soberania da
nação brasileira o congratula-se com o Esmo.
Sr. Dr. Weneesláo [traz pela serenidade
altivez e criterio demonstrado nas madidas
tomadas no sentido de apparelhar com efil-
cieneia a defesa do nosso arnado Brasil.-0 1°
secretario, Argemiro da Moita e Silva.

• Itatinga, 11.-0 povo de Datinga, por inter-
melio do Directorio Político, congratula-se
com V. Ex. pela altitude altamente patrio-
tica toma ia no momento actual e aproveita
opportunidade para communicar fundação
linha tiro hoje nesta cidade.—Coronel Eduardo
Lopes Oliveira. — Coronel Francisco Cunha
Buono.—Major Novaes Ballo.

Santa Luzia de Carangola., 10 — A colonia •
syria de Carangola traz a V. Ex. seu franco
apoio grave situação. Unindo-se aos brasi-
leiros unem-se a patria de seus tilhoa.. Prom-
ptos a agirem em conjuncto com o Brasil na
defeza aos direitos da humanidade. Sauda-
ções. Pela colonia syria, Abrahão Iladdad o
1lhos.-4elipe Camillo da Silva.—Nagib Moysés
O Irmão,— Francisco Nassor e Irmão.— Sa-
lomão Gabriel o Irmão.— Alfredo Nicoláu.

Cascavel, Centro Civico Recreativo em
S03310 solemne hontem realizada hypothecou
inteiro apoia acção patriotica governo da
Republica e Estado momento politica. inter-
nacional. — Antonio Rodrigues Pinto, presi-
dente.

Brusque, 10 — Delegadoa Liga Defesa Na-
cional manjei pio Brusque . hoje reunidos enviam
a V- Ex. moção applausos satisfação pela atti-
tudo assumida Brasil em desaffronta nossa
dignidade. Respeitosas saudações.— Augusto
Baner.— Barral Luiz.— Grtilherme Wiethonn
Filho.—Vicente Schafer.—Luiz Jovita aluller.

Pouso Alegre (Minas), 10 — Tiro 235 Pouso
Alegre assembléa geral hoje votou moção en-
thuslastica applauso e franca solidariedade
nobre altivez V. Ex. repelliu affronta !cita
Alemanha nosso glorioso pavilhão cumprindo
grato dever levar conhecimento V. Ex. apre-
sento respeitosas saudações.— Rodolpho Tei-
xeira, presidente.

Amparo, 11—Povo amparense, 'em grande
comicio, protesta inteira solidariedade a V.Ex.

na actual einerganciaa—Pelo comité, D. Vir-
gilio de Araujo.

S. João da Barra, 11-0 povo reunido hoje.
em comido o segualo de banda do musica
percorreu as ruas da cidade com ban eiras .
doa paizas alliados,conduzilas por saishoritas,
manifestando soui lariedale ao Governo na
defesa dos direitos da Pateia, fazendo-se ouvir 94,
diversos oradores.—Onnfili is :te.

. Enganheira Bradowisky, 11 — A linha de
tiro hoje tutelada applaude a att:tudo de
V. Ex., pon losse á disposiaão do Governo na
defesa da l'atria.—Francisco Cor, •aa, presi-
dente da Linha de Tira Bradowisky.

Belém, 10—A Beaemerita Soaielade Meca-
nica Beneficente Paraense, assoiaçáo
ria, applaudindo a patrioica altitude do Go-
verno Federal, assegura a V. Ex. franco
apoio e incourlicional saldlariedade na . defesa
da Pais-ia Brasileira. — Viveiro Ferreira do
foliando, presidente.

Arassuahy, ii—Aprzar de não incorporada
a Sono lado de Tiro A rassuahy, em sessão h aje
realizada, votou franca sola larlialade ao Go-
verno da Patria em desafroata.a noas m s doe-
raida sibilante ultrajada poios eorsarios alie-
mães. Saudações. — Dr. Jo.sá Murta, presi-
dente da Cansara.

Amparo, li — Delegação amparease
Congresso mocidade hypothaca V. Ex. inteiro
apoio actual emergenéia e brilhante altitude
interna o externa da sua politica. Saudações.
—Pinto Lima, presidente.

Cataguazes, 11--Em nome Syrios residentes
nesta cidade tenho subita honra de trana-
mittir a V. Ex. 03 protestos da mais alta ad-
miração e inteira solidariedale ao governo
brazitairo declarando guerra aos initni cos da
humanidade unidos defendermos a nos.sa pa-
tria adoptiva, a patada de no aos filhas. Viva o
Brazil. — Pela colonia Syria: Amisa

J. de Fora, 12—Escola do Engenharia em
congregação resolveu unanimemente, trazer
a V. Ex. pretas-tas inteira, sou i larielade to Ias
medidas attinentss desaffroata ageressao g r-
manico.—Clorirrio Burnier, di.ectoa.—Chris-
fana Degwerter, secretario.

Caxambia 1.2-Tenho viva satisfação com-
municar a V. Ex. a raorganisação hoje da
linha de tiro desta cala le, sando nome de
V. Ex. acclamado pela população. Respei-
tosas saudaaões —Magalhães Viotti.

•-••nn1

•

•

Tambena or . cartas o °Tidos apresontaram
protestos do solidariela le e offere,caratu seus
sdrviçoa os Srs.: Alfredo Carneiro Viriato Ca-
tão, de Lima Duarte, em Minas; Dr. Adindo
Carneiro, de Rio Preto, S. Paulo; Antonio Je-
suíno Carvalho, de Ribeirão l'rato; coronel
José Thaioph lo Carneiro, de Ul.)rabinha; Dor-
vai de Barros, por si e na qualidade de presi-
dente do directorio palitico da villa Rio Pira-
cicaba; Christiva Canettiert, de Lorena, no
Estado de S. Paulo; palre Manoel Pinto Coe-
lho, vigario do Piracicaba; Azeredo Filho, de
Jaragná; Camilo Nunes, de Conceição do
Serro. em Minas.

Academia Brazileira de Letras — Rio do
Janeiro, 8 de nofembro do 1917.

Exmo. Sr. Presidente da Republica—A Aca-
demia Brazileira de Letras, certa de que re-
presenta o sentimento e a intelgoncia nacio-
nais, hipotéca ao Governo da Republica a sua
inteira solidariedade e os seus tilais calorosos
aplausos, pelo áto sobranceiro e energia() coisa
que, em desafronta da soberania nacional
ultraláda, resolveu reconhecer o estado do
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dila: que, eloquente e enthuslaatico O o aco-
lhimento com que.os poderes publicas e con-
stitucioaans da Ropubilea e o povd, irmana-
dos pelo ideal commum da Patria, toem rece-
bia° essa mensagain, nesta hora gravo e de-
cisiva para a nacionalidade braailajra e cheia
de justas emoçõas pa`rioticas, de confiança e
esperanças fortaleci las no sentimento de de-
ver: que sabiam talos igualmente o moio
altamente hoaroso com que o illustre paulista
que presile °dirige S. Paulo, vem arrimando
e reafirmou inda agora o apoio e o concurso
do Estalo á União; associando-se, pais, ás auto-
ridades da Comarca e assistentes, no enseja fe-
liz que ao lado destes reune uma das mais al-
tas e expressivas representações da soeiedado
local, da sobe -caia popular e tambem parto
Integrante não pequena do Polar Judiciaria
paulista, traduzia a opinião de to los, affir-
mando 03 seus applansos e a sua absoluta so-
lidariedade aos governos' da Ilepublisa e do
Estado; certo. esses applanso; e essa solida-
rnalade, decorrentes de rudimentar dever,
tinham naquela reunião 'do caimentos vitaea
e populares da comarcas o moio expressivo e
frisante com que a circumseripçao ¡aliciaria
de Itatiba assegurava o seu amor á Patria,
na hora em que a Paira devo ser, mais do
que nunca, o 1 leal supremo de todos 03 bra-
sileiros, e o seu devotamento ao Brasil, no mo-
mento em que o Braail pele a dedicação de
sons filhos. Recebidas com vivos 0.Nitansos as
palavras do M. Sr. juiz de direito, foi por
tolos resolvilo e deliberado que elas, como
manifestado collectiva que effectivamente re-
presentavam. coastituissom uma moaão devi-
damente aasignada no livro de actas, para
condigna solemidlatle *e sua - perpetni lado
como donamento historie° local, moça° essa
cuja cópia seria enviada aos Sr. Presidentes
da Republica o da Estado. HW aegnida OS Srs.
Dr. Jou) Francisco Cuba dos Santos, promo-
tor.publico e õ Dr. Armando ilo:hignes, advo-
gado e jurado, pro tuairam eloquentes alo-
cuções, congratulatorias o solidarias. O M.juiz
mandou que se cumprissem as deliberaçass
tomadas. Do que tudo; para constar a todo
tempo, eu, Joaquim Antonio Baptista Costa

alunior, escrivão, escrevi e-encerro esta que
vae devidamente assignada.—Adriatio de 011-
veira .—João Francisco Cuba dos Santos.—
Armando fio frigires.— Francisco Rodrigues
Barbosa. —De. Luiz de Mattos Pimenta.—
Evaristo Silva.—Julio Paiva.—Antonio Au-
gusto do Valle.--Camillo S. ;de Camargo.—
João Soares de Cainargo.—Alvaro Damasio.
—Francisco Buena do Aguiar Junior.—Albe.ao
T. Porto. — Joao de Almeida Passos. — La-
so Franco Penteado, Durval Leite Barbou.

José Almeida Loite. — Julio Donüngues
Paes. — Luiz Scavone. — Luiz Gonçalves da
Silva. — Vic`orio Gaiilolpho. — Luiz Cascai-
di — Reto Bueno de Aguiar.—Engenio Rias.
— Francisco Soares. — José Fouari. — Fran-
cisco Nunes. — Nicolau Labriola. — Antonio
Damasio. — Porphirio Franco Car. loio.—Do-
berlo Frederico Barg. — Antonio da, Silva
Carvalho. — João (403 Santos. — Emitia Elias
de Goloy. ,Toaquirn Buena de Campos. —
Arnulpho Vasconcelos Prado. — loá Ais%

An iicipal e Parion, ás onze jO Go ioy.	 Victormo Bela. — Sono aso
horas, aberta a sessão do Jury, es andoahi ii. — João do Almeida Franco. — Jorge cio-
reunidas as autoridades da comarca, jurados sel. — Crescendo da Silveira Pupo. Rama
o assistente, o presidente do Tribunal Dr. Fonseca. — Sylvio de Totelo. — Lourenço,
Adriano do Oliveira, meritisgima mis de Dir-ito Zorzi. — Joaquim Leite do; Santos. — Alvaro
da Comarca, disse que ora de to los conhacido Rolrigues. — Domingos Labriola. —Joaquim
o memoraval doam-isento com mio o Sr. Pro- Antonio Mineiro. —Joao Baptista do Oliveira.
sidente da Republica, em uma linguagem so- — Elias Sportes. — Julio Fa301i. — Beneficio
bria e energica, serena e patriotica, assigna- Pires da Silveira. — Luiz Schiavinatto. —José
laia por tranducida sinceridade, falou ao dei Yero. — %seleto do Atinei la Passos. —
Brasil, completando a evolução da politasa eis:. Marcos E. Barra: — Luiz Antonio da Silvi. —
terna nacional, pela declaração do guerra á Pedro Martins Guimarata. — Lourenço Fran-
Alemanha, como solução unica compativel a co do Camargo. — Arnaldo Araujo Ferrar.—
com a tradicional altivez do povo brasileiro Mario Fonseca. — David dos Santos Oliveira.

— Bonolicto Nierneyer Moraes. — Josá Betae com os brios e dignidade_ 	 Patria °Ten.

guerra, com a /saga° que é hoje a anotara st
Humanidadé.

Prevaleço-me desta oportnnidado para
apresentar a V. E. 03 votaste:ia do minha
mak elevada coligi, leraoão.—Malciros e Albu-
querque, secretario geral.

Camara. Municipal do Bomba — Exmo. Sr.
Dr. Presidente da Republica A Camara
Municipal por seu prosi lenta, e em nome da
unanimidade de-seus membros. manifosta a
V. Ex. e a seus auxiliares do Governo, a sua
solidariedade inste a -attitude patriotica. altiva
e eaergic,a, em desaggravo ida honra nacio-
nal, assumida em bóa o feliz hora o com ap-
plausos de tola a população brasileira. Sisudo
e fraternidado.—Cidade do Boanim (Minas
Geraes), 9 do novembro de lai7.-0 presi-
dente da Cansara, Dr. Francisco Alves Mo-
reira da Rocha.

	

m.or.	 •

filmo. o Exmo. Sr. Dr. Wenceslau Braz
Pereira Gomes Tenho a subida honra do

ás mãos de V. Ex. a inclusa cópia depassar
ms de audiencia. Aproveito da importuni-

dade para apresentar ao governo de V. Ex.
tis protestos de meti apoio o mlairesotidarie-
dada. Saule e fraternidado.—Ayuruoca, p de
novembro de 1917. —José de Oliveira Junior,
escrivão do crime.

Termo de audiencia — Aos oito dias do mez
de novembro de mil novecentos e dezesate,
nesta cidade de Ayuruoca, Estado de Minas
Gcraes, em auf tlincia do Sr. Dr. juiz do di-
reito da comarca ioutor Fidelis de Andrade
&telho Junior, no Poma, onde eu escrivão
de seu cargo adianta nomeado fui ouvido, ahi
compareceu o advogado doutor Amarias Ssl-
atrair° Antran e disse «que, sandaesta a pri-
moira audiencia após a aceeitaçao do estalo
do guerra que nos foi imp )80 pelo Imperio
Allemao. julga interpretar bs sent menns
todos os que militam neste foro, regue .endo
ao M.M..juiz inania lançar nos protocollos da
*trilassem um voto do cmgratulacAns com o
Governo da Republica pela avisai° assumida
na defesa da honra o da (ligai lado do Brasil,
e hypothoca astia absolu t a sdidariodarle aos
Governos da União, do Eatafla o do Municipio
em tudo que disser respeito ao problema da
derma nacional. Reveria, ainda, que se ex-
trahissom tres cópias deste termo afim de ser
enviadas unia ao Exalce Sr. Presidente da
Republica, outra ao Exmo. Sr. Fria' lente do
Estado do Minas Gemes e, finalment 1, a ter-
deira ao Esmo. Sr. Presidenta da Cama%
Municipal desta cida le». Ouvido pelo juiz,
foi por este dito que, deferindo o requerido,
se associa ao voto proposto e á manifestação
dessolidariedade, na defasa nacional. Nada
Mais. Assignados: Fidelia de Andrade, juiz
do direito. —João Ribeiro de Andrade, pro-
motor de justiça interino. — Anusrico Salguei-
ro Autran, advogado. — Dr. Aguiar de 011-
Veira, advogado. — Dr. Francisco de Paula
Ferreira Costa Mana juiz municipal. —
João Ema dos Santos Notto, parti Inc e onsta-
dor. — Benjamin Firmino dos Santos, otficial
do justiça. Do que, para constar, faço este
termo, da cota • tomada no pratocollo a que
me reporto. Eu, José do Oliveira Junior, ea-
crivais do crime, o escrevi e assigno.
de Oliveira Junior.	 -

	

1.2~	 •

Do Juizo do Direito da Comarca de Itatiba,
sio Estado de S. Paulo, recebeu o Sr. Presi-
dente da Republica, por copia, a seguinte:

Moção de applausor e solidariedade aos Go-
vernos da Republica e do Estado.

Aos cinco dias do moa de novembro de mil
novecentos e dezeseio, nesta cidade e omarca
do Itatiba, do Estado do S. Paulo, na sala das

nardmo de Goloy. — João Baptista Siqueira.
— João Elas Filho. — Atalha de Oliveira.—
Joaquim Igualo da Silva. — Manoel Euclylei
de Britto. — Collatino de Oliveira. Arthur
Rodrigues. — Bonedicto Delphino do Britto.
— Palro Siqueira; — Jair) Bernardlno de Gre
doy. José da Silveira Franco. — Antonio
João Raptista*Anstreatto. — Antenor Moreira.
— Julio Papa. — Francisco Roberto do
-molda Junior.—Antonio Pupo Sobrinho.—Ua'
bano Rosana. — Estanislan 'da Silveira Pupos
—Benelicto Estavam de Go foy. — João Leito
de Góloy.—Josa Pires da Silieira.—Felippe De..
nicio de Oliveira.—Pelro Pires do Camargo.—.
Antonio Canal:s.—Francesco da Silveira Leme.
— Victor. Carlos de Camargo. —João Maia. —
,Hyppolito C. de Oliveira. — Dono iicto Rangel
Barbasa.—Joamihn Pedro de Alcantara Np°.
— J035 Leite Martins. —Joviais° Soires de
Camargo.—João Baptista Fonseca.— Joaquim
Franco Joly. — Franciscs Napoleãa Maia. —

ePasahaal Salvio. Bonelicro Santos. — José
'Marciano Filha.—Francisco Alves Cardoso. -.a
Beneaicto da Silveirairranco Chri •piin.—Polro
Elias.—Anten r Fonsoca.—Arthur Ribeiro da
Fonsa,ca.—Florancio Carlos do Sraujo, -Padre
Joaquim Anton o Ferraz ao Canto.—Sobastiãc
Barbosa. — José dos Santos. — Dr. Antonio
Leme da Silva. Era o que se continnii.na dita
moção da qual bem e fielmente fiz extrahir a
presente cópia, que conferi, subscrevi
assisam. Eu, Jaaqiiim Anu:sita Baptista Costa
Junior, escrivão do j ley, a %III) wrovi o ;migai.
—Joaquim Antonio Run: a a Cozia .11 n 'or. •

•
O serviço para hoje na 13rigala*Palfaial

é o seguinte:
Superior de dia, capitão Soares.
Oficial de dia á Briga ia 	 tenente,

Servido.
Auxiliar do oficial do dia, sargento Gui-

marães Junior.
Medico do dia, capitão Dr. Moita Remadas
Interno, 2° tenente nonorario Pamplona.i
Dia á pharmacia, pharmacentico Ca:urino.;
Dia ao gabinete odastatogico, ctrurgiao-1

dentista °atavio do Castro.
From ptid o :

'No Quár el General, 2° tenonto Carvalho.
No regitnonto do cavallaria, 3.° tonenta

Abelardo.
Ron Iam:

No Aalarahy, 2° tenente A.bren.
Na Saude, 2° tenente Cymbron.

Guardas:
No	 'Thesouro Nacional, 2° tenente Paivref
Na Casa da Moela, 20 tenente Mello Moraes:
Na Caixa de Amortização, 2' tenente Quia

rino.
Dia aos corpos:

No t e batalhão, 1.° tenente Cardei.
No 20, 2° talento Gosaacazes.
No 3°, capitão Ferraz.
No 4°, capitão Barbosa Lima.
No regimento do cavalla.ria, capitão Mar*%;

tini.
No quartel, do Andarahy, 20 -tenente Maat

dureira.
No quartel da Saude, 2' tenente Martins.
Uniforme, 4°.
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Na la pagadoria do Thesouro Nacional
pagam-se hoje, decimp primeiro dia util, as
seguintes folhas : Diversas pensões da Marinha

Watepio civil da Guerra e da Marinha._
•

Os colonoalocalisados 003 =leen coloniaea
raderaes, recolheram aos cofres publicos, du-
rante o moa de- setembro ultimo, a quantia
de 27:06131.40, correspondente ao pagamento
de lotes, casas e bemfaitorias, attingindo á
importando. de 738:3963383 03 pagamentos já
lealizados:

O movimento dos llospitaes da Santa Casei
' a iffisericordia e S. Zacharias e fias liospickos

Nossa Senhora da Saude, de S. João
aptista, de Nossa Senhora do Soccorro e

Nossa Senhora das Dares em Cascadura
ca, no dia 1.0 do corrente, foi o seguinte:
Existiam : nacionaes, lid75; estrangeiros,

04, total, 1.859;. entraram: nacionaes, 27;
Otrangeiros, 19, total, 46 ; sahiram nada
aaa.cs, 15; estrangeiros, 40; total, 25; falte.

eram: nacionaes, 8; estrangeiros, 2, total,
• existem: , nacienaea, 1.281; estrangeiros,
I, total, 1.872.
O movimento da sala do banco e dos em-

Smitorios publieos foi, no dia ti de 363
'fbnsultantes, para os quaes se aviaram 443
,gbeeitas.

Ozegam-se 39 Obturação:ff."

movimento dos hospitaes da Santa Casa
o ricordia e S. Zacharlas, doa Hospicios

Se Nossa Senhora da Saúde, de S. J08.0 Ba-
tista, de Nossa Senhora do Soccorro e de

Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi no
dia 11 do corrente o seguinte:

Existiam: nacionoes, 1.281; estrangeiros,
591; total, 1.872; entraram: nacionaes, 29,
estrangeiros, 16; total, 45; sahirani: nado-
sues, 52; estrangeiros. 19; total, -71; faneco-
ram: naciunaes, 7; estrangeiros, 1; total, 8;
existem: nacionaes, 4.231; estrangeiros, 587;
total, 1.838.

O movimento da sala do banco é doa con-
sultorios publicos foi no dia 12 de 2.033 con-
*tantas para 03 quaes se aviaram 2.023 re-
ceitas.

Fizeram-se 96 extracções de dentes e 353
curativos e pequenas operações.

• 4

Sepultaram-se no dia 10 do corrente, Si
pessoas, sendo : nacionaes, 48, estrangei-
ros, 9; do sexo masculino, 33; do sexo femi-
nino, 21*; maiores de 12 annos, 32, menores
de 12 annos, 23; gratis, 20

Sepultaram-se no dia. 11, 31 pessoas, sendo:
nacionaes, 29; estrangeiros, 5; do sexo mas-
culino, 23; do sexo feminino, 9; maiores de
12 atinha, 17; menores de 12 auuce, 17;
gratis,

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista gtiral

. dos premios da 254 loteria do plano 346, 2534
fxtracçao i do anuo de 4917, realizada em 12
de novembro do 1917, em beneficio das institui-
ções mencionadas no .art. 31, § 12, letra j
art.," da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, o em virtude do contracto celebrado

•em 48 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

	

31.470 	 	 1005100

	

13.412 	 	 1003000

	

52.857 	 	 2003000

	

37.752 	 	 1005000
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. 338 	 	 2004000
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5.636 	 	 1:0050100

	

73.518 	 	 1003000

	

29.574 	 	 1005000

. 3.457
20.357
46.401

	

49.664 	

	

56.169 	

	

26.4)9 	

	

55.599 	

	

43.503 	

	

38.130 	

	

5.738 	

	

72.698 	 •

	

53.977 	

	

73.443 	

	

18.393 	

	

26.781 	

	

62.855 	

	

18.797 	

	

1.468 	

	

17.067 	
28.438

	

45.771 	

	

16.027 	

	

27.636 	

	

(6.669 	

	

21.531 	 4^
	21.083	

49.332
66.125

	

33.013 	

	

7.0'9 	

	61.589	
3.0%

	

1.791 	

	

12.600 	

	

a8.994 	 a

	

4.80) 	

	

63.832 	

	

26.259 	
ApproximaOss

18.708 e 18.798
26.780 e 26.782

• 1 Dezenas

	18.791 a 18.800	 	 408009
tn 	 205000.

Centenas

	

18.701 a 18.800 	 f 1.23000

	

28.701 a 26.800 	 	 83000
Todos oa números terminados em 07 teme

13 c os terminados em 7 teenz 25, exceptu-
ando-se os terminados em 97.

O fiscal do Governo 'da União, Manoel Cosme
Pinto.-0 director assistente, Antonicalyntho
dos Santos Pires, vice-prosidento.- O escria
vad, Firmino de Cantuaria.

Annitapolis....r 	 	 8:625587'2	 •
Ilarão do Rio Branco 	 	 ' 2;6433118
Cruz Machado 	 	 1803000

i
nconfidente 	 	 4:82413'7

lvahy 	 	 780$893_
ltapará. 	 	 4603000
'ratar'	 	 1:9253692
ãoão Pinheiro 	 	 1 :8543a00
Monção 	 	 3:1945348
Senador Corra 	 	 5103122
Vera Guarany.. 	 	 2:8628115
,..:.apb 	 •	 1:8145406

:...--...._
• 1[001 	 .	 -	 27:6618(40.	 .r------:

N..	 •

204000
• 1003000

100$)00
2003000
104000
(003Our

4:000$000
2)05000
(008030
1003000
2095010
1003000
2003000
2003000
2008900

2:0003000
1003000

23 :0 )00300
1005000
1005000
2003000.
20050)0
1008000
2905000
1005000
20C4000
2002 )00
1003110
4008)00
1005000
10130,30
194000
4008990
1008000
2t03000

1:0003a00
1008000
1004010
2003000

2008000
1003000

26.781 a 26.790

tirectoria de Meteorologia e Astronomia - Observalorio Nacional -Resumo Meteorologico -RIO de Janeiro, 9 de novembro de 1917.
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do Maranhão (X)
Barra do Corda (X). •
Fortaleza 	 • 759.0 29.0 -- SË 3 I. (o. manhã). 34.0 22.0
Quixerainebini 	 '	 60.6 28.0 0.0 E 3 10 - 1. 35.0 2a.0
Natal 	 60.6 28.0 0.0 SE 3 4 - B. 31.0 21.0
Parahyba 	 59.0 .28.0 0.0 E 3 Vagas. B. 29.0 15.0
Recito 	 §9.9 30.0 0.0 NNE 2 2 B.. 31.0 23.0
Pão . do Assucar 50:4 28.0 1.0 SE 3 4 B. (n. manhã). 38.0. 21.0

Bahia 	
61.1
59.5

27.5
29.0

0.3
3.0

E
SE

6
2 o •n•

V. i.
I.(c.n. manhã)

29.2
30.0

22.0
23.0

--
- R. p 141 .

Caotite 	
Urinaria 	

58.0
58.3

23.0
22.0

0.0
-2.0 Calma

1
o

10
10

C. de manhã. 27.0
'	 31:0

10.0
18.0

1.5 C. r. v: piai;
C. t. v.inno

Horizonte .., 	
'hnophilo Ottoni 	

60.7
59.6

14.0
22.5

-1.0
-2.5

NE
Calma • o

.	 7
10

1.
I. (o. manhã).

24.0
28.0

18.0
21.0

13.2
2:1.

C. •r- 1.	 pua.	 -•
C. am. pua.	 t.

Uberaba (X) 	
Caxambá 	  60.0 20.0 3.0 NNE 9 13. (b. manhã). 26.0 15.0 •
Goyaz 	 56.7 23.0 2.0 Calma 2 7 28.0 15. 40.5 C. ama. pm . t. pm.
Santa Luzia 	  57.3 21.0 -1.0 2 10 32.0 16.0 le . o C. pua.	 -
Cuyabá 	 55.9 21.5 5.5 Calma O 1 B. (c. anauha). 27.3 21.1
Corumbá (X) 	
Victoria (X) 	
Capital Federal 	 61.3 21.1 2.1 •	 NNE 3 Tranquillo. 22.0 17.9
Campos 	 61.7 22.0 2.0 S 2 10 1. 24.0 17.0
Friburgo 	
Pctropolis 	

50.8
60.1

18.0
16.5

4.0
2.5

Calma
Calma O

10
10 1.

17.0
45.5

13.0
12.5

6.6 C. -are. mie
1.8 C. ima.

Bezendo 	 60.0 19.0 2.0 Calma O 9
iclimaialanig)i..)

1. 22.0 15.0 0.2 Cb.
Cabo Frio (X) 	
Theresopolis 	 60.0 17.0 5.0 2 10 1. 14,0 4.0 2.2C. pm.
S. Paulo (X) 	
Santos.	 (X) 	
Paranaguá 	  62.5 20.0 1.0 SW 7 Tranquilto. 20.0 13.0 --	 1. a:Yb pnl,
Curitiba (X) 	
Florianopolis	 	 62.2 18.0 1.0 2

•	
O Espelhado. manhã) 20.0 14.0

Lagos 	 7.0 2.0 SW a 23.0 3.0
Porto Alogre(X) 	
Uruguasana 	 59..8 17.0 2.0 SE 2 o II. (o. b. man.) 23.0 8.0
Montevidéo. 	 50.2 19.0 NW 3 2 19.0 12.0
I;tcno.51 Alvos (X) 	 1

Pedregutho...,. 	 	 0.8 21.0
_ Engenho de Dentro 	 3.0	 -

Penha 	  
28.0

0.0 \ 26.4
Horto Florestai 	
Lagda Rodrigo do Freitas 	 0.0 21.0
Jacarépaguit 	 1
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Saeçan de Nieteorologia e Physica do Cioba - Bo:ctUn do tompo - Synopse do tempo
MO o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio do Janeiro) no dia 11 do novembro de 1917.

Zona Norte - cootbl aa bom o estado do tempo desta zona ; em Caetité choveu e trovejou liontem pm. e esta manhã. Zona centro
•xeeptuana,o-se as estações de Catalão, Cuyabá e S. L. de Caceres, o tempo confio-tia incerto em toda a parte. De holden' para hoje 

foram;trlaservadas£11uNas fracas na região sul do Minas, em - alguns pontos do District) Federal e no Estado do Rio, onde a temperatura soffrou
hequetia elevação, de bontem Para hoje. Zona sul	 Reina tempo claro e bom em todas as regk-an da zona, dão se tendo registrado rionhu- .
ana precipitação, do bontem para hoje. Geou_esta madrugada em S. F. de Pau/a, Lages, Taquary e Bagé. A pressão e a temperatura poucovariaram nas ultimas vinte e quatro horas. A maior temperatura do homem, 38°,0, em Pão de Assuear; a menor, 3°,0, em Lages, S. F. de i
Paula e Tactuary. Nota -- Não tendo rre3bid0 o Observatorio, até 15 h. 20', o de spacho colectivo das observações moteorologicas Anona
tinas, deixam de ser formatadas as previsões do tempo para esta noito e o dia do amanhã.

Observações metoorol6gicas effectuadas simultaneareentc ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 11 do novembro de917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional). 	 • ,

Observações do dia.
	

1
	

Observações da vespera

Estado do côo: em decimos de cao encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Esta o do tempo: b, bani; 1, incertos,'mi, mão. Phanomerms•divems: o, chuva; ne, neve; ias, nevoa seeea; u, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teatro; sa, saraiva; e, geadag
tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, rolam pagas; o, orvalho; -1,, ventania.

Os numeres indicativos da força do vento referi:na-se á,,cala Boanfort do O calina a 12 tufão. A pressão baroantrica acha-se roduzida
a 0° C. ao uivei do mar e a gravidado normal. Observações untearologiea.s realizadas oin alguns postos da Capital Foloral. Nota: A chuva
roi medida .no dia 1 ás 17 horas e as temperaturas foram observadas no dia 10 ás 21 toras.

l

Chuva em
.Postos	 24 -horas

mim

Temperaturas
extremas Postos

Chuva em
25 horas

m/m.

Temperaturas
extremas

Maxima I	 Minima Maxima

"..".-FOta - (X) Não veio tologrammr..

	

17.1	 ltapirá 	

	

16.5	 Flamengo 	

	

46.6	 Pão do Assuear (Alto) . 	
Copacabana (Farta) 	

	

17.2	 S. Jamiario 	
Morro da Urça.
Cascadura (il. N. S. das atires

1:1.4	 20.8	 17.4

	0.7 1 29.6	 17.3

	

0.3 1 20.0	 16.8
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neilreghlho 	  	 0.0 25.8 17.0 Itapirú 	
Etigenho de Dentro. .g 	 0.0 23.2 16.3 Flamengo 	
Penha 	  0.0 24.8 16.5 Pão da Assucar (Alto) 	
Ijiorto Floresta, (estação fechada).. Capacabana (Forte) 	

'f4aigoa Rodrigo de Freitas 	 - p.o 23.4 18.8 S	 Januario 	
1,4ça.répagua 	  Morro da Urea 	

Cceaditra (H. N. das pores

0.0

0.0.
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Maxinia• 1 Minima

21.8	 16.4
25.3

Temperaturas.
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• Minima

24.4 17.0
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Directoria de ãlotevrologia e Astronomia -Seciiio .de Meteorologia e Phpica u0 Glibo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 12 de novembro de 1917.

Zona norte - Reina bom' tempo nas poiica's regiões de onde recebemos as inforrnaçõos meteorofog icas; nenhuma chuva registrada.'
- Zona centro - A' excepção de um ou outro ponto, reina bom tempo em toda esta zona ; choveu hontem em S. Francisco, Theophilo °Rent,.
S. J. Evangelista, Goyaz e em diversas localidadn do Estada do Rio ; a temperatura elevou-se em toda a parte. Zona sul - AO:5ra grande
parte do Estado do Santa Catharina, o tempo apresenta-se claro e secco em toda i a parte; chuviscos em Brusque e Camboriú; a temperatura

. subiu em toda zona.. A maior temperatura.de hon.em, 3?'1.0, em Gua..atihuns; a menor, 4.0, em S. V. de Palmar. Previsão do tempo para
' o Districto Federal: tempo bom Temperatura em ascensão accentuada. Ventos normaes. Nota - O serviço telographico contida defi-

ciente.	 •
•

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greensvich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 12 de novembro dc11911..;
(Resumo do boletim organizado no Observado Nacional)

Observações do dia

Estado do
mar

ObserVarlSo-s da -vespera

Estado
do tempo e

Temperatura
do ar E

Estado do tempa
plienomenos

diversos
d	 I
8
,d

d

E
•'R

.r!
o

e phenomenos
diversos

.

"••.
•

•	 S. L. dÔ Mara...hão (X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal 	
Parallyba 	
Recife 	
Pã.o de Assuear (X)..
Aracajú (X)... 	 .
Bahia (X)............
Caetité (X) 	 • 

Januaria 	
Belo Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	
Caxambú (X).	
Goyaz	 	
Santa Luzia 	
Cuyabá X) 	
Corumbá (X)	 	 ...
Victoria 	
Capital Federal 	
Campos 	
Fribtirgo	 .	 	
Potropolic 	
Rezende 	
Cabo Frio 	 -
Theresopolis 	
S. Paulo 	 •
Santos 	
Paranaguá 	 ..	 • •
Curityba (X) 	
Florianopolis 	
Lages 	 •
Porto Alegre ......
Uruguayana 	 •
Montevidéó' 	
Buenos Ayrcs (X) 	

60.0
60.4

. 60.7

59.2
61.4
61.0
	 	 59.3

58.2
57.4

62.8
60.4
02.0
61.5
60.5
60.6
62.1
50.5
61.2
60.0
61.0

61.2
--

60.0
59.5
59.7

28.0
28.0
31.0

23.0
22.0
23.0
26.0

23.0
24.0

23.0
22.2
24.0

' 19.0
21.0
21.9
22.0
21.0
18.5
26.0
24.0

20.0
9.0

19.0
19.0
20.0

•

0.0
0.0
1.0

1.0
3.0
0.5

0.0
3.0

--
1.1
2.0
1.0
4.5
2.0
--
4.0
1.0
3.0
4.0

2.0
2.0
2.0
2.0
1.0

•	 i!
SE

PINE

Calma
NNE

Calma

Calma
E

SW
N	 "

NE
Calma

NE
Calma
Calma

NF.
SE
SW

SW
Calma

SE

li
o

2

O
2
O
3

O
4

2

3
0
3
O
0
2
2
2
2

3

o
2
2

O

G

1.0
1.

10
7

4

1.0
O

10

1.0
3
5

O
3

9
O
O
2

1.0

Vagas.
- -

Tranquill0.

-
Chão,

-
-

Vagas.
Chão.

Chão.
-
-

1.

1.

•

B.
I. nt.
B. (o. de m.)

B.

C. de manhã.
B. (n. t. de m.)

.	 -
C. de Manhã.
B. (o. de m.)

B.
B.
B.
B.

1.

13. (o. de In.)
B.
E.

n••n

29.0
31.0
32.0

28.0
27.0
27.0
28.0

30.1
20.0

25.5
22.5
24.0
21.0
20.0
26.0
26.0
18.0
27.0
26.0
23.0

22.0
25.0
24.9
29.0
25.0

25.0
22.0
23.0

18.0
17.0
19.5
15.0

16.0
17.0

18.0
17.8
17.0
13.0
12.!;
15.0
18.0
12.0
11.0
14.0
14.0

16.0
9:0
8.8

10.0
13.0

Estado do côo : emn decirnos de côo encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; 1, incerto;"
za,_mão. , Pbenoinenos diversos: è* chuva ; no, nove ; no, 110 V O a, Seeda ; 11, nevoeiro denso ; ut, nomeie:, tetiae ; sa, saraiva •, &Iro ,

' geada ; ti, trovoada com rcla.mpago ; t, trovões; 2-, relampa gos; o, orvalho ; v, .ventania. Os ninnaros indicativos da força do vento refe-rem-se á Escala Beaufort do O calma a 12 tufão. A pressão bãornetrica acha-se reduzida a 0° C., ao uivei do mar e á gravidade normal. .
Observações meteerolors'icas realizadas em aignns postos da Capital Federal -2. Nota : A chuva foi medida no dia 1.1 ás 7 hs. o aá.

'temperaturas 'foram observadas no dia ti ás 21 horas.	 •

tnta	 ( X) Não veia tr.le.ramma.

•4



Companhia Tecidos Carioca. 	
Companhia Docas do Santos, port.
Companhia Docas do Santos, nom.

nta re s da Companhia AmeriJa
Fabril 	

Damntures da Companhia Docas do
Sa '20í.450"g-a

1303000 pharmacias o drogarias, devem constar a
4303000 data e numero da licença concedida por esta
4305000 directoria.RENDAS_PUBLICAS
2023300	 Esta reclamação deveráser-feirri-,..""t,

da sua etiqueta apposta acontinente .1.,
-FAsi-aa3-ttrr 01""tprxintia outra férula
torne de facil O prompta. inspecção.

Os infractores incidirão nas penalidades do*,
regulamento.

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica, 20 de agosto de 1017.-0 secretario,
Dr. Mauricio de Abreu.

sZcAbnorrii 111-.67.-;h"."~leraI

Renda arrecadada do 1 a 10
do novembro do 1017 	

Renda arrecadada em 12 do
novembro do 1917 	

Socretaria da Camara Syndical do Rh do
Janeiro, 12 de_ novembro do 1017. -A. Simon.
sen, syndico.

1.038:0003020

	

180:0305010 	

1.227;0365015

	

913:3085121	 EDITÃES E AVISOS .Em igual periodo de 1010...
Mu. wa

Alfandega do Rio de Janeiro 
. -

MEZ DE NOVEINIE110

Renda arrecadada mn 12:

Em ouro 	 	 *Ens .par el 	

Total 	

Renda arrecadada de 1 a 12
do corrente 	

Em igual perimi() do 1910 	

15,1:5665001
139:661330

291:2283231

1.823:4703077
2.088:1.755723

Differença a maior em 1017.	 261:7053648
nnn•••••••	 	 	4

PARTE COMERCIAL
Camara Syndica/

censo ~CAL DO CAMBIO E MOEDA. METALLICA

Praças	 90 d
Sobre tonares 	 ... 12 93,61
Sobro Paris 	 •	 $079
Sobre Hamburgo. 	
Sobro ltalia 	 	 .J
Sobre	 .....
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda	 . —
Sobre Buenos Aires (peso, panfl..'
Sobre Hosnanha (posta) 	
Sobro Hollanda (florim) 	

Apol ices geram de 1:0005, 5 !,„
Apolices Estradas de Ferro 	
Apolices Sentenças Judiciarias 	
Apolices Compromissos do The-

souro, miudas.
Apolices Comnromissos do The-

s.onro, 1:003, i	 , nom 	
Apolices Compromissos do The-

souro, 1:0005,	 port 	
Apolices do emprestimo municipal

do 1906, port 	
Apolicos do emprestimo municipal

do 1014, port 	
Apolices do emprcstimo municipal

de 1914, nom 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1017, port 	
Apoliccs de Nitheroy, de 1901,

1003, O °/„, port 	
Apolicos do Rio do Janeiro, 100$,

4 04, port 	
Banco da Lavoura e do Commorrio.
Companhia Loterias Nacionaes do

Brasil 	
Companhia E. do P. F. Brasileiras

(Rede Sul Mineira:1 	
Companhia Cessioní.ria Docas do

Porto da Bahia, c/50 ¶1 	
Companhia Estrada do Ferro o Mi-

nas S. Jeronymo 	

A' vista
12 55/61

$685
—
$101

2g133
35916

215300
15816

$018

8135000
8305000
8205000

8213000

8283000

8305000

1835300

i 7 3 300 0

1715000

1703000

823000

885000
1503000

133000

323000

313730

455000
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Blixdsterio da Justiça e Negoclog
Interiores

Instituto Nacional de Musica
	

• !,

De ordem do Sr: director, faço publico, que
em virtude do autorização do Sr. ministro da
Justiça o Nogocicts interiores, fica aberto con-
curso, pelo prazo do 181 dias, a contar cio
12 do corrente, para acquisição do tres li-
bretos do opera lyrica nas seguintes condi-
ções:

. 0 Os libretos serão em um acto, cujo des-
envolvimento não deverá exceder do tempo
empregado em geral para cada acto das ope-
ras em troa actos.

2.° Os assumptos deverão ser tão escruptilo-
samento tratados que possam as respectivas
personagens ser interpretadas por aluamos do
instituto.

3.° O numero do personagens masculinas
não deverá exceder do fres (tenor, barytono
e baixo), podendo haver coros femininos o
coros infantis.

4.° Os versos do libreto serao em portuguez
e de metrificação variada ou em prosa rbyth-
reada.

5.° O prazo do concluso será cio seis mozes,
a partir da data deste edital, para a entrega
mediante recibo á secretaria do instituto dos
originaes, que deverão ser em duplicata, á
machina, convenientemente fechados e lacra-
dos, e acompanhados de um enveloppe igual-
mente fechado com a mesma legenda, con-
tendo o verdadeiro nome do autor.

Só serão abertos os enveloppes correspon-
dentes aos libretos premiados, sendo os de-
mais devolvidos com os respectivos libretos,
mediante a apresentação dos recibo.

0. 0 Os libretos serão julgados por um jury
presidido pelo director cio instituto e por elle
nomeado.

7. 0 Serã.o conferidos tres premios: um de
500$ ao libreto classificado em primeiro logar;
um do 300$ ao que alcançar o segundo, e um
do 200$ ao que ficar em terceiro.

8.° Os libretos premiados ficarão perten-
cendo ao instituto para serem postos á. dispo-
sição dos compositores nacionaes, mediante
concurso, cujo edital será publicado opportu-
narnento.

Secretaria cio Instituto Nacional de Musica,
11 de outubro de 1917.— O secretario, Ar-
thur Tolentino da Costa. 	 (4

•••~•nn••

Directoria Geral de Saude Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral de San-
de Publica, declaro quo para exacto cumpri-
mento do art. 310 do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 10.821, do 18 de março
do 1911, de 1 de janeiro de 1018 em diante,
em todos os preparados officiaos, nacionaes o
estrangeiros, que forem postos á venda em

Directoria Geral de Saude Publioa

Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-;
vido os proprietarios ou arrondatarios dos pra-
dios abaixo designados, ou seus legitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia o hora
fra indicados, nos referidos predios, afim do
assistirem á vistoria sanitaria que nellcs vao
ser effeetuada, sob as penas da lei:

20 novembro, rua Dr. Silva GOnle3 II. ri, ás
11 horas;

20 novembro, rua Dr. Silva Gomes n. 10, }
ás 11 horas e 15 minutos.

Secretaria cia Directoria Geral d ,Saude Pu-
blica, 7 do novembro de 1017.—Visto. Dr..,
Mauricio de. Abreu.

Iffigeon111

Alinisterio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional

REPAROS, PINTURA E CAIAÇÃO NO PREMI N. 2, pc4
PENDENCIA DO PROPRIO NACIONAL DA RUA PINTO
DE FIGUEIREDO N. 63
De ordem cio Sr. director, em cumprimento 1

ao despacho do Sr. ministro da Fazenda de
27 do outubro findo, faço publico que se acha
aberta concurrencia ás obras acima declara- .
das, de que carece a casa n. 2, depende:leia
do proprio nacional da rua Pinto do Figueira-
dou.

As stas deverão ser apresentadas nesta
sub-directoria até ás 13 horas do dia 16 do
correate mez, em carta fechada, em (luas
vias, devidamente selladas, com a declaração
do preço por extenso e em algarismo, sem
emenda, rasuras ou borrões o declaração do
prazo para a conclusão das mesmas obras.

Em envollorio separado serão apresentados
os documentos de idoneidade, que deverão
consistir, entre outros, na licença da Prefei-
tura, e quitação do imposto do industrias o
profissões.

Nenhuma proposta será recebida sem a ex-
hibição prévia do conhecimento tio deposito
de 50$ em dinheiro, sem vencer juros, feito
na thesouraria geral, o que o propononto
acceito perderá, caso não assigne o contracto, •
dentro de 15 dias contados da publicação nd
Diario Offerial do despacho, acceitando-a.

As propostas deverão acompanhar os orça
mentos que justifiquem os seus preços.

Todo o qualquer esclarecimento será forno-
cido aos Srs. proponentes na 20 sub-directoriti, j
desta directoria.

O pagamento será feito em uma unica pres-
tação depois de concluida o acceita a obra.

O proponente garantirá a execução do con-
tracto com a caução de 100$ em dinheiro,
sem vencer juros, que será adjudicada ao ,1
Thesouro, independente do interpellação judjm
cial, caso não cumpra o contraetante as °brim
gações assumidas, salvo o caso de força maior , ,!
a juizo exclusivo do Sr. ministro da Fazencia¡ !

Primeira Sub-Directoria dp Patrimonio
cional, 6 de novembro de 1917.-0 Sob.

Jao Marciano Oliveira da Eilwat



DIARIO
¡kr	

41872 Terça-feira 13 Novembro de 4917

Lloyd Brasileiro

dds-•	 EDITAL DE CaNCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE
POSTAES IÇO PORTO DO

1110 DE JANEIRO.

De ordem do Sr. D-r-.Tdir-d-cioe-siTe7rte db
Lioyd Brasileiro, faço publico que no dia 19
tio corrente, ás 13 horas, serão recebidas na
Sub-directoria do Expediente propostas para
p serviço de transporte de malas postaes en-
tre a Repartição Geral dos Correios e o Caes
do Porto, onde estiverem atracados os va-
pores do Lloyd, de acceirdo com as seguintes
condições:

O acondicionamento ou arrumação das
malas postaes será feito com cuidado e or-
dem, ficando o contractante responsave/ pelo
que seus prepostos fizerem o de que resulte
reclamação por parte da Repartição Geral
dos Correios ou do Lloyd Brasileiro. As malas
serão protegidas pôr encerado de maneira a
resguardai-as das chuvas o especialmente
devem seus_ rotules ou subscriptos perma-
BOM* sempre em boa conservação.

O transporte será executado com presteza,
Obrigando-se o contractanto a fazer respeitar
as ordens dadas pelo encarregado do serviço
aos seus propostos.

E' expresumento prohibida aos carroceiros
propostos do contractante fazer paradas no
'Injecto da conducção das malas.

IV
Nos dias de sabida de vapores e tres horas

antes da mareada para a partida destes, de-
verão as carroças, em numero sufficiente,
estar á porta do Correio Geral para condu-
tirem as malas que forem entregues ao local
do cães onde estiver atracado o vapor ou ao
ponto que fôr indicado pelo encarregado do
ãCrviço do Lloyd.

V
Os. prepostos do contractante procurarão

DO caes os administradores dos armazens, ou
SOUS representantes, aos quaes compete indi-
Car-lhes o local onde deverão ser descarrega-
tias as malas postaes.

VI

• LIC
O contractante 6 respousavel pelos actos

1:49 seno propostos

O preço do serviço de transportes do malas
será dado por mez, qualquer que seja o nu-
mero de vapores entrados e sahidos OU o de
cuas empregadas na eondiíeção.

n••nAi

O pagmento da conta mensal será effe-
ctuado mediante processo nas repartições
competentes do Lloyd e no minimo 15 dias
depois de apresentada pelo contractante.

XII

O prazo do contracto será c/e 12 /uses, a
contar da data da sua assgnatura.

XII/ •

Pela inabsdvancia das clausulas IV e VI o
contractanto incidirá na multa do 200S. po-
dendo o Lloyd, na reincidencia, rescindir o
contracto, sem qualquer indemização ao con-
tractanto e independentemente de interpel-
lação judicial.
- Pela inobservancia; de qualquer das outras
clausulas incidirá o contractante na multa
de 508000.

XIV

O contracto, a que se refere este edital, fi-
cará sem effeito si não for assignado dentro do
prazo de 10 dias contados da data em que
pelo Lloyd tiver sido . feita ao proponente es-
colhido a notificação da aceeitação da sua
proposta.

XV

O contractante não poderá transferir o
contracto para outrem, sem prévia autori-
zação da directoria do Lloyd Brasileiro.

XVI
Para garantia da assig,natura do contracto

os proponentes farão na thesouraria do Lloyd
Brasileiro, mediante guia da Sub-directoria
da Contabilidade do Lloyd, uma caução de
500$, que reverterá para os cofres do Lloyd,
caso o proponente deixe do assignar o rosne-
divo contracto dentro do prazo de 10 dias
contados da data em que pelo Lloyd lhe for
feita a notificação da acceitação da sua pro-
posta.	 -

XVII
Para garantia do exacto cumprimento do

presente • contracto e das responsabilidades
que cabem ao contractante, a caução a que
se refere a clausula antecedente será elevada
a 1:0008, importancia esta que será deposi-
tada na thesouraria do Uoyd Brasileiro pelo
contractante. Essa caução, que poderá ser
em títulos da divida nacional interna ou ex-
terna, ou em moeda corrente, som direito a
jure„ responderá pelo pagamento das multas
que lhe forem impostas. Uma vez desfalcada
a caução por Laos descontos, será obrigado o
contractante a reintegrai-a dentro do prazo
de 15 dias, si o Lloyd não preferir rescindir
o coniracto em caso de reincidencia ou multa
pela inobservancia das clausulas IV e V.

XVIII
Não serão tomadas em consideração as pro-

postas cujas vantagens consistirem apenas
em offerta de barateamento sobre outra pro-
posta.

XIX

A conctuseencia versará:
4.0, sobre a idoneidade dos proponentes ;
20, sobre a importancia mensal que os pro-

ponentes pretenderem receber pela execução
dos serviços contractados.

Os proponentes escreverão por extenso, 50o1
rasura, entrelinha ou emendas, fechando essa
proposta em um envolucro lacrado sobre o
qual escreverão : proposta de 	  (nome
do proponente).

Juntarão d	 opostró flatib7r-da—e,ução,"
qUe S refere a clausula XVI e quaãaaTuer

outros documentos, que desejarem apresentar
sobre sua idoneidade.

No dia designado para recebimento das
propostas, serão abertos todos os envolucros,
desentranhando-se delles os documentos, sendo
julgada primeiramente a idoneidade dos con-
currentes e depois as propostas.

A pref-rencia . será dada ao concurrento
idoneo, que pedir menor preço pelo serviço.

O Lloyd se reserva o direito de julgar livre-
mente sobre a idoneidade moral, financeira
ou conlmercial dos proponentes e poderá an-
nullar a presente concurrencia, si achar
inacceitavais os preços, não cabendo aos pro-
ponentes o direito de reclamarem qualquer
indemnização sob qualquer titulo.

Quaesquer outros esclarecimentos serão
prestados pela Sub-directoria do Lloyd Brasi-
leiro, á praça Servida Dourado, entre as ruas
do Ouvidor e do Rosario.

Rio de Janeiro. 13 do novembro de 1917.—
C/ir/os AulMo Marques da Silva, altb-dlrOael
do expediente.

dffilffilee~

Recebedoria do District° Federal

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSOES

SEM° DisTRIer0

1918

De ordem do Sr. director e nos termos da
art. 21 do regulamento annexo ao decreto
n. 5.142, do 27 de fevereiro do 190a, fazemos
publico aos interessados que na revisas) do
lançamento para o futuro exereicio, houve,
em relação ao do corrente;as alterações se-
guintes :

Rua do Cattete:
N. 5, João José Teixeira. da Costa, alterado

o valor locativo do 4 :200$ para 2:1608000;
N. 13, Ainarsl & Souza, idem, idem, de

1:2008 para 1:9203000;
N. 15, M. F. Pinto, idem, idem, de 1:5005

para 3: 000$00 ; •
N. 23, Victor Carl Paz, Irmão & Comp.,

idem, idem .do 3:600$ para 4:2a08000
N. 27, Teixeira Soares & Comp., idem, idem

de 3:601$ para 4:200$00)
N. 42, Nicolau Nartl, idem idem de 1:200$

para 1:8003000;
N. 65, Luiz Gorotella, idem idem de 1:8008

para 3:120S000;
N. 77, Soares & Comp., idem idem de

1:4403 para 1:8005000;
N. 83, Jacintho Lourenço de Azevedo, idem

idem de 1:4008 para 2:4008100;
N. 85, Luciano Carrossino, idem idem de

240$ para 6008000;
N. 109, J. A. Teixeira Leite, idem idem de

2:400$ para 3:000;000;
N. 129, Joaquim Ferreira, idem idem de

2:400$ para 5:000E100;
N. 133, Lima Doiningues s.! Comp., idem

idem de 1:8008 para 2:4008000;
N. 139, Martins S.: Rebello, idem idem ds

2:800$ para 3:0008000;
N. 213, Luiz Marques & Irmão, idem idem

de 600$ para 1:2005000;	 .
N. 213, Joaquim Paiva Agostinho, idem

idem de 2:4008 para 3:0008000;
N. 271, Dr. Solfiére C. de Albuquerque,

idem, -de 600$ para 2:4000000;
N. 291, A. N. Ribeiro, idem idem do 3;6005

para 4:8001000j

À' entrada de vapores, ao carroças deverão
estar no ponto e ás horas que forem indica-
das pelo representante do Lloyd Brasileiro, a
quem cabe indicar previamente o numero de
carroças necessarias.

Os carroceiros ou seus ajudantes receberão
as malas nas lanchas de serviço ou no cães,
conduzindo-as immediatamente para o Cor-
&o Geral, onde serão entregues.

VII-

E' expressamente prohibido aos carroceiros
• OU SOUS ajudantes o ingresso a bordo dos va-
-pores.

Compete ao Lloyd,
VIII

 por intermedio da SIM-
arectoria do Trafego, a fiscalização do ser-

. viço e providenciar sobre as alterações que
forem indicadas pora a bea execução do ser-

'
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N. 313, Jayrne Freitas & Comp., idem idem
do 1:8005 para 2:400504;

N. 357, Antonio de Almeida, idem idem de
1:2005 para 41)05000;

N. 30, Emitia Moumant, idem idem de
6:0005 para 7:200$000;

N. 32, Serafim & Pacheco, idem idem do
1:8003 para 2:160130(30;

N. 58, Eduardo Seixo, idem, idem de 1:2005
para 1:8005000;

N. 64, Antonio Ayres Rodrigues, idem
idem de 9605 para 1:2005000;

N. 66, Rosa o Silva & Filho, idem idem
de 0608 para 1:20e500J;

N. 84, Antonio Loureiro do Magalhães,
idem idem de 1:44u5 para 1:8008000;

N. 86, Silva & Pinto, idem idem do 6005
para 1:2005000;

N. 96, Burdmann & Irmão, idem idem do
1:8035 para 2:4005000;

N. 102, Julio Cesar Dias, idem idem de
1:8005 para 2:4005000:

N. 416„Tacob & %titulo, Idem idem do
0605 para 1:2008000;

N. 132, Manoel Pinto Nogueira, idem idem
do 1:2005 para 1:8005000;

N. 142 Eloy Corr, da Silva, idem idem
de 1:800para 3:00 el000;

N. 148, Antonio Marinho do Lago idem,
idem de 1:20 )3 para e:40050 .0;

N. 15a, M. & Cabral, idem idem do 6005
para 1:8005000;

N. 184, Rodrigues Silvio Sz Comp., idem
idem de 7:2 08 para 13:2003000;

N. 186, llaymundo Pennaforte, idem idoce
de 0:6')05 para 12:u0te;000

N. ,96, Jeanno Friesehmann, idem idem do
1.2:0 )03 para 3:20050 0

'
•

N. 198. Salis Irmãos & Abbrun, idem idem
de 6:0008 para 7:8 • 50)0;

N. 246, Alberto & Teixeira, idem idem de
2:4004 para 3:004000 ;

N. 2..4, Paulo Pereira Cardoso, idem idom
de 1:8005 para 2:4 . )03o0 ) ;

N. 282. Alfre lo do Espirito Santo Pontão,
idem Hem .le 2:005 para 2: 10 .1 $ )00

N. 310, A leiaide Figu.tirodo Sampaio, idem
idem de 8:40 i$ para 1 , ):20 )3000

N. 316, DUrVI & Coup., idem idem de
1:4003 para 2:40080,0.

Rua Almirante Tamandaré:
N. 41, Arthur Gibbons, idem idem de 6:0005

para 12: u00J),00.
Rua Buarque de Macedo:

N. 69, Rachel Berrem, idem idem de 6:000$
para 9:0,)) ,5 ) .0 ;

N. 44, 1/r. Ernesto Fleschmann, idem idem
de 3:6 '03 para 6:0 03 09

N. '78, Cab.1 lia lar & Irmão, idem idem de
1:2005 para 4:,005000.

Rua Ferreira %tina:
N. 71, Franc sco Baptista P. Netto, idem

riem de 2:4 ) i5 para e:0 03100;
N. 58, Nelitia Bentos, idem idem de 0:0005

para 9:600e0, O.
Rua Christovão Colombo:

N. 87; Gonalves Sampaio & Comp., idem
idem de 3 : 6 io para 4:2 - 1 5 )00:

N. 1.48, Mattoel de, Oliveira, idem idem de
9605 para 1:4438000.

Rua M ichado do Assis:

N. 67, Vicente Ferreira, idem idem de 4805
. para 720$003;

Rua Corra Dutra:

N. 10, Emiti° Rigolon, idem idem de 3:0005
para 4:20050e0;

N. 81, Manuel do Jesus Palma, idem idem
¡e 005 para 1:800.500.

Rua Silveira Martins:
N. (27, Anua Caceres de Souza, idem idem

de 7:200$ para 8:4008000
N. 70, Francisco Nogueira, idem idem de

6:0005 para 8:40)5000.

Rua Bento Lisboa:

N. 44, Francisco Estevão dos Santos, idem
idem do 7203 para 2:4003ae0

N. 57, Vicente Constantino, idem idem do
400$ para 6'108000

N. 74, João da Costa, idem idem de 1:2005
para 1:800000

N. 84, Estavas & Irmão, idem idem do
6005 para 961)5000

N. 124, Emilio alias Abulebdi, idem (dom
do 1:2005 para 1:8008000.

Rua Marquez de Abrantes:

N. 41i, J. Meirelles & Pinto, idem idem de
600$ para 1:20050ee

N. 65, Artinir Manoel de Oliveira, idem
idem de 2:0e05 para 2:4005000

N. 69, Ruge Ileydtmann, idem idem de
6:001$ para 7:20e5000;

N. 205, Vicente Macedo, idem, idem do
1:0005 para 1:8005000

N. 2, J. Freitas & Comp., idem idem de
3:0005 para 4:2005000

N. 4, Joaquim Pereira Gonçalves, idem
idem de I :444 para 1:9605000;

N. 22, Carloa Vasques, idem idem de 4:800$
para 6:0003000

N. 02, Colina Rebuá Candida, idem idem
do 6:004 18 para 8:40013000:

N. 1.02. Manoel Coelho Antunes, idem idem
de 72 14 para 1:5605000

N. 10 Maria de Maltes Nogueira, idem
idem de 8:40 para 12:u003000 •

N. 230, F. J. Belém, idem idem do 803$
para 1:0005000

N. 230, Antenor & Comp., idem idem do
0003 para 1:0005000

Rua da Piedade:
N. 36, Antonio Magalhães, idem idem de

4:8005 para 11:40030 /O.
Rua Senador Vergueiro:

N. 1?9, Abilio Teixeira Marinho, idem idem
de 4:801)5 para 5:40 /300 ;

N. 208, Alanoel José Lopes, idem idem do
3 : 0005 para 4 :80 )5000.

Rua Tavares Bastos:
N. 17, Rosario do Souza o Silva, idem idem

de 1:2005 para 1:72)15000 ;
N. 100, Carvalho & Comp., idem idem do

7205 para 1:4405000.
Rua Carvalho de Sá,:

N. 2, Manoel Teixeira dos Santos, idem idem
do 1:5005 para 2:044109

'
•

N. 8, J. de Azevelo & Comp., idem idem
de 1:4405 para 2:0435000.

Rua Paysande:
N. 137, Margarida Goldsmith, idem idem do

84435 para 1:20013000;
N. 165, João Perrota & Comp., idem idem

do 1:200$ para 1:8005000.

Rua das Laranjeiras:
N. 107, Manoel Caeharino, idem idem de

1:2005 para 1:44es leo;
N. 213, Soare; & Ribeiro, idem idem de

1:0003 para 1:5603000;
N. 21.5, Allan Alem, idem idem de 9605

para 1:800(00);
N. 367, Astor Irmão, idem Hem de 6005

para 1:20050 • :
. 381, ( I rriella & MartinS, ideia id0111 de

1:68o5 para 13:40ts41)00,

N. 28, Joaquim Pereira Gomes, idem idem
de 1:8905 pa a 2:4005000;

N. 92, Thiago José Couto, idem idem de
9605 para 1:68,15Q0.);

N. 170, Badih & Malaki, idem idem de 6005
para 2:4O05000;

N. 318. Miguel Henrique Liexel & Comp.,
idem idem do 4:80)5 para 8:0005000;

N. 374, Carmine Debuison, idena idem de
4:8005 para 8:4005000;

N. 284, João Nogueira Borges, idem idem
de 800$ para 1:2005000;

N. 392, Antonio Augusto de Carvalho, idem
idem de 1:2008 para (:80)5000;

N. 396, Miguel Nagib, idem idem de 1:2003
para 1:8005000;

N. 400, M. J. Pinto Flores, idem idem do
L:200 3 para 1:8005900;

N. 404, L. Teixeira & Comp., idem idem dla
2:000$ para 2:4005000;

N. 410, Coelho de Souza 81 Comp., Idem
idem de 1:4405 para 2:4003000

N. 158, Moraes Silva Si Comp., idem idem
de 1:4463 para 2:4035000;

N: 519, Companhia Metropole Hotel, idem
idem de 20:0005 para 26:0005000.

Praia de Botafogo

Ns. 32/54, Almeida & Irmão, idem idem do
1:2005 para 2:403801)0;

N. 162, J. lham idem idem, do 1:2008 para
2:4008000;

N. 440, Blanco SI Aclamo, idem idem de
3:600; para 4:8003000;

N. 442, Paes & Gonçalves, idem i lem do
6:0 1 08 para 8:4008000;

N. 4.6, Blanco & Aclamo, idem idem de
3:6008 para 4:80a$000.

Praça Duque de Caxias

N. 31, Alfredina G. Ravasso e outro, idem
idem do 8:4005 para 12:0 .1)$ '00;

N. 8, Adelino Paes 61 Moreira, idem idem de
1:0005 para 1:4408000.

Praça José de Alencar:
N. 11, Maria da Conceição Carneiro, idem

idem de '7:2 105 para 8:40 400 );
N. 8, Ilanriqueta Bay- Gabriel, idem (den

de 5:4005 para 6:00)5000.

Rua Pinheiro Machado:
N. 40, Tosta & Ferreira, idem idem de

1:0005 para 1:8003000.
Rua Ypiranga•

N. 41, Pertinho & Comp., idem idem de
1:2005 para 1:8005000.

Rua Retiro do Guanabara:
N. 49, Luiza Faria do Mendonça, (dera

idem de 9605 para 1:6005000.
Rua Passos Manoel:

N. 48, Antonio Ferreira Ormand, idem
idem de 1:2005 para 1:68050)0.

Rua Assumpção:

N. 84, Oliveira Miniate & Comp., idem
idem de 900$ para 1:8005000.

Rua Vicente de Souza:

N. 135, Jorge Irmão Fiar, idem idem de
6005 para 9605000.

N. 6, Manoel Rodrigues Pontão, idem idem
de 4805 para 7205000.

Beeebedot•la do Districto Federal, 10 de
novembro de 1917.-Oscar de Souza e &Um
eneRrr,ga /o do la namentn..-F-. de B.
4ntido Lesou, esciive. Rtitt
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Recebedoria do District° Federal

IMPOSTO DE CO1stTm0 D'AGUÀ

7° districto

De ordem do Sr. director, fazemos publico,
para conhecimento dos interessados, que og
predios abaixo mencionados solfreram a aio-
rações que seguem, na revisão de lançamento
feito para o biennio do 1918-1919:

Rua do Catteto:
N. 128, Horacio A. C. Santos, altendo

-ó valor locativo de 4:8005 para 6:0005000.

Rua Christovão Colombo :
N. 107, Constancia Lisboa Leite, altera-

do o valor locativo de5:-4005 para 6:00050a0.
Rua Marquez de Abrantas

Ns. 1/3, Dr. João Franklio de Alencar
Lima (usufructo), alterado o valor localivo
de 4:2005 para 6:0005000.

Rua das Laranjeiras:
N. 32, Gastão Joppert Chaves Faaia,

alterado a valor locativo de 3:4665 para
4:8005000.

Rua Barão de Guaratiba :
• N. 82, Antonio F. do Oliveira, alterado

o valor locativo de 1:6805 para 2:4005000.

Rua Bento Lisbóa:
N. 9, Vicente Alfredo Duarte Folia, alterado

o valor locativo de 1:8005 para 3:60o5am
N. 48, Gonçalo Torquato de Oliveira Cas-

tro, idem, idem de 1:8003 para 3:60 '5900:
Ns. 56/58, Francisco Simeão Cor0a

. Silva, idem, idem de 5:4005 para 6:000$ 00 ;
N. '74, Joaquim Ferreira Cardoso, idem,

idem de 3:6005 para 4:8005000.

Rua Ypiranga:
N.110, Filiciana C.Costa Ferreira, alteado

o valor locativo de 1:4105 para 2:6405000
N. 138, Dr. Antonio Joaquim da Silva

Rabello, idem, idem do 1:8005 para 	
2:4008000.

Rua Ferreira Vianna:
N. 35, Victor Col Paz, alterado O valor

locativo do 3:6005 para 4:2005030 •
N. 4, José Antonio de Souza, idem, idem

de 3:600$ para 5:4005000;
Ns. 71/77, Francisco Baptista de Paula

Netto, alterado o valor locativo do 2:4003
para 4:8005000.

Rua Almirante Tamandaré:
N. 36, Maria Imiza Werneck, alterado o

valor locativo de 4:8005 para 6:005000;
N. 38, Luiza Candida de Oliveira B.

Macedo e eutros, alterado o valor locativo do
4:8005 para 6:0005000.

Rua Machado de Assis:
N. 1,4, Luiza de Oliveira Antunes, alte-

rado o valor locativo do 1:9205 para
4:8005000.

Rua Bano do Flamengo:
N. 28, Dr. Alexandre II. Vieira Leal, al-

terado o valor locativo de 3:6005 para
5:4005000.

Rua Pinheiro Machado:
N. 1, Jeronymo da - Silva Vilas Boas e outros,

alterado o valor locativo de 1;8005 para
3:0005000.

Rua Paysandá:
N. 43, Dr. Joaquim Cardoso de Mello

Reis, alterado o valor locativo de 3:6005
para 5:4005000.

Rua Senador Octaviano:
Ns. 126 o 128, Maria Angelina Soares e

outras, alterado o valor locativ0 de 3:6005
para 5:7605000.

Rua Alice:
N. 41, Delmiro Monteiro Caminho!,

alterado O valor loCatiY9 4 2*()P.QQ paris
4;800SooN,

. Rua Conselheiro Pereira da Silva:
N. 57, Monteio Moreira Guiri/ar:1os,

alterado o valor locativo de 4:200,0 para
6:00)5000;

N. 110, Dr. Camillo M. F. da Fouseaa,
alterado o valor loeativo do 3:600;003 para
4:8008000.

Iitta Pasaa; Manoel:
N. ' 14, Maria lIcariqueta Eambar An-

tunes, altera !o o valor Lica.tivo de 3:0J0;; )03

para 4.:800a000.
Rua Assumpaão:

13, Manoel 41a Rocha Barba, apara-
rado o valor locativo de 1:140180ao
2:01•$000.

Rua Marquoz da
N. 56, Ile-triz Tacque4, alterado o valor

loca tivo, 5:40J500) para 6:00d3000.

Rua Vicente de Souza:
N. 80, Antonio V. Monteiro da Oliveira,

altarado o valor lacativo de 1.:80) . ;000 para
2:40050a0.

Recebedoria de Distrirío Fednral,
novembro de 19;7. — Oscar de	 e sitri,
encarrega lo do lançamento — F. de B. The-
?nado Lesse, eacrivão.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pala inspactoria desta alfandaga .9 ,?razri tz-

1:dieta para conhecimento dos intca.easldos,
que foram ciesearregado; para esta rapa l irio
os volumes abaixo mencionados com sgtiaea,
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias, para providenciarem! respeito

Vapor inglez Soerdes, entrado em 28 do
outnliro de 1917.

Armazem no 3 — AM: 1 barrica n. 40, re-
pregada.

CRC : 1 barril n. 8, vasando.
CNII: 1 caixa ri. 1, repretzada.
CRC: 1 barril p. 4, vacando.
CRLC: 1 caixa n. 32, repregada.
ESC: 2 ditas ri-z. 36.098 e 36.016, idem.
EA&C: 4 ditas diversos numeros, idem.
LB: 1 dita n. 5185, idem. -
A—MLC-11: I barril n. 7, vasando.
C-0--C: 1 saem n. 107, roto.
RS: 1 caiva n. 1.037, repregada.
Armazena n. 8 — CDC: 2 ditas, idorna
C: 1 dita, idem.
LC : 3 ditas, idem.
AAC: 4 ditas, idem.
AS: 1 dita, idem.
AC: I. dita, idem.
FIC: 9 saccos, rotos.'
Vapor Crasler Balt, entrado em 20 de ou-

tubro de 1917.
Armazena ia. 4—CLI: 2 caixas ns. 1 e 3,

repregadbs e avariadas.
DIA: 1 amarrado caixa ri. 17, idem ideiu.
Giffoni: 2 caixas ris. 22 e 23, repregadas

e avariadas.
11C80: 1 dita n. 3, idem idem.
JB: 3 ditas diversos numeros. idem ideia.;
NJ—'79: 2 ditas ris. 4 e 5, ideia idem.
59: 1 dita n. I, idem idem.
P—A-2.08—T—C: 1 dita n. 80.237, idem

idem.
208: 2 barricas ri. 202 o 232, idem idem.
313: 1 caixa n. 390, idem idem.
W—F-179—P—C: 1 barrica n. 200, idem

idem.
SDC: 1 caixa n. 1.054, idem idem.
S-0—TN—C—C: 2 ditas ris. 48 e 40, idem

idem.
WF: 3 ditas tis. 69, '70 o 71, idem ideia.
Vapor francez Rigel, entrado em 30 do ou-

tubro de 1917:
Armazena n. 19—FIG: .1 aacco roto., 	•

°alega: 1 dito n. 17, i !em.
LC: 1 dito o. 32, idem.

I II loa i (aL+ H. 12a, i
FIC:	 cai:sas, repr,	 • .5 e avariaalas.

1 dita idem as
C---al—C: 2 ditas, alam idem.
TI:C: 2 dita alam

Caat. d. a 1 ditas, ideai ijc:n.
Ideio:	 ditaa. idein alem.
CC: 10 dita,;, 141(.11 idem.
exc. : .1 dita. alem idem.

a., ccos, ;,variados.
iD'Icarili-fia"ntrado eia 22 .10

outubro 0- 4917:

n. 17-- \F(.:1 barrica u.
avariafla.

GCC: t caixa	 2, roal . :ala.
1 r nIVIS IIR. 24:19, 27 e3. repre-

sada'.
IISC: 2 ditas na. 7.2: n 5 e 7.256. repregadas

e a varindas.
V \VC: 2 dihs lis. 279 e -28U, avariada.
!dam: '2 dita; na. a77 e 278,
Armazeni mi. —Tiionié á: Comp.: 6 ditas,

eaPrIa'rre'ra d..;81''t.li ta s, idem .
, craira Cabral: 40 quintos, vasando.

I'.k1C: 1 dtt, i ern.
2 , : i tns, idem.

Fernando .; Nburdo az Comp.: 5 Cito,

1 dito. idam.
li a m: 1 deeimn, idem.
ar a-: a dito, vasio.
Alv , ro: 3 caixas, repregadas.
Al \'C: 4 barris, idem.
Bebiano: 6 caixas. ideai.
CTC: 1.8 ditas, ideie.
CB: 7 ditas, idem.

2 di'as, idem.
PC- 2 ditas, idem.
Oda ai ditas, ideia.
GPC: 1 dita, ,dom.
jSC: 3 ditas, idem.
,454h3: 3 ditas, 4,ynn,
I lom: 4 ditas, idem.
tiara 42 di as, idem.
LCC: 18 ditas, idem.
LC: 8 ditas, idem.
Pasx•lioal; 2 cli`a;,
TBC: G ditas, idem.
Thorué & Comp.: 3 ditas raja-eaalaa.
V., por inglez Watinana, entrado em 21 do

outubro de 1917:
Ilha do Cajti—S13: 6 barricas as. 53, 58, 60,

'71, 80 e 82, com faltas.
Aliandega do Rio de Janeiro, 7 de novem-

bro do (917.-0 ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes

Alfandega do Rió de Jan_iro
TERCEIRA SECÇXO

Edital de notificação, com o prazn de 15 'lias, a
diversos devedores de revisão de despachos,
conforme a relação abaixo transcripta,
virem satisfa:er seus debilos, sob pena de
serem extraluidas as respectivas contas para
se proceder a cobrança executiva na fórina
da lei
Pela 3a Secção desta Repartição, notifi-

ca-se aos devedores de direitos verificados
pela revisão do despacho': do importação,
conforme a rela,çào abais° transcripta,
virem satisfazer amigavelmente os raspo-
eivo; debito;, sob pena de serena as contas
extrabidas e remettidas á cobrança exe-
cutiva dentro do prazo de 13 dias na fórum,
da lei.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 a secção, 9
de talaembro de 1417.-0 Chefe 41 1nloiainJ
de Carvalho Aranha.,

DIA11,10 UFFIC1AL
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Aifandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector faço publica a
seguinte sentença ;

Consta deste processo que no dia 25 do mos
de abril ultimo, no armazem n. 13 do Cáas
do Porto, o 2° escripturario Domingos de São
ihiago, procedendo á conferencia em tres cai-
xas marca T L, sem numero, contendo con-
servas narionaes (frutas soccas ou passadas),
remeta 'as de Pelotas por Vvo. Espellet
Thomaz Labanca, nesta Capltal, verificou que
esta mercadoria não se achava sediada 110:3
p cotes ou onvoltorios. embora existissem
dentro das caixas, envolvidas em papel, du-
zentas e sessenta e nove estampilhas do im-
posto do consumo do valor ae 100 réis, sem
que, entri tanto, tae; estampilhas trouxessem
no vero as declarações inlicadas no art. 37
do regulamento dos impostos do consumo, re-
solveu approhemier os volumes o lavrar o
resnectivo auto.

Saente do facto, essa inspectoria deterani-
nou fosse :(t atanada feita notificação afim de
alla ar o que en a•rv'esse a bem de seus inte-
resses. Esta, om u . cl • fesa de As. 6, allega
ser aparas iiae te i itermediaria, oncarro-
garrai-se exclusivament • de despachar merca-
do 'ias que lhe sao coafiadas para tal fim,
suai • que os tres vulumes em apreço lhe fo-
ram e itrrgires afins de effecarar o respectivo
embarque, pel n volante Serafim Carneiro,
estabelecido ir ci ade do Rio Grande do Sul.

Este, por sua vez, na petiçao do fis. 7, de-
clara ter compra loa mercadoria á firma Vas-
conosilos & Filho e aprese ta uma conta com
recib com a qual prova o adregado.

Ouvidos sobro o caso, estes negociantes de-
ciaram a lis. 13 ter adquirido i.500 saldos do
100 réis, destinados a 1.500 ki/ogrammas de
mercadoria da natureza da apprehendida.

Nestes termos :
••• Considerando que as estampilhas não foram

collaaas nos envoltorios, como preceiala o
art. 51 do regulamento, para arrecadação o
fisoaliza . a) dos impostos do consumo ;

Considerando que Voseancellos & Filho,
como se vÕ de sua propila declaraçâo á fo-
lha 14, fizeram acompanhar de soldos de 100
róis, a innrcadoria apprehendida, quando a
mesma esta sujeita ao pagamento de 200 réis,
por kiltg .anima, de accôrdo com a modifi-
cação estabelecida pelo decretou. 12.3a1, de
6 d janeiro deste anno, o que importa em
deficiencáa de taxa e contraria o disposto no
art. 60 do regulamento c t d • :

Julgo procedente o auto e imponho aos
mesmos negociantes a multa de 150$, minirno
da pena estabelecida no art. 178, lettra j,
afinca VIII, do regulamento já mencionado,
que baixou com o decreto n. 11.931, de i6
de feverei:o de 19(0.

E, OMR vez paga essa multa e adquiridas
pelos interessados duzentas e setenta e tres
estampilhas no valor de 1.00 réis afim do
completar a sellagem, seja o mercadoria en-
tregue.

Alfandega, 10 de novembro de (917.—Luiz
V038i0 Brzgido.

Alfandega do Rio do Janeiro, 12 de no-
vembro de 1917.—J. de Barros Junior, 3° as-
cripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
he ordem do Sr. inspector, faço publica a

saguinte sentença:
;onsta deste processo que, em 5 do mez do

outubro findo, no amuem n..13 da Cáss
Porto, o 2° escripturario Augusto de Andrade
Costa, ao conferir duas caixas, marca SUS,
contendo perfumarias, rematadas da Bahia
por Tito Franco Vaz, consignadas á Sole-
dade Anonyma Perfumaria Bizet, tendo veri-

ficado que os productos nas mesmas conti los
estavam incomp ietamente stellados, resolveu
fazer a respectiva apprehensão, lavrando o
necessario termo.

Ouvida a autuada, juntando uma carta
tratando do assurnpto, declara que as perfu-
marias questionadas haviam sido remettidas
para a Bahia. no correr do anuo fim 'o, sel-
ladas de accôrdo com as taxas então em
vigor e eram agora devolvidas á fabrica, com
o fim de ala serem beneficiadas.

Assim.
Considerando que a carta apresentada com

a defesa da autuada, junta á fl. 8, não con-
stitue prova de que as men . adorias em apreço
tivessem effectivamente sahido da fabrica no
anilo findo

Considerando ainda que mesmo no caso de
tal haver ores Tido, ha entro as perfumarias
apprehendi ias a de nome «oleo de mamona
quinado, em cujos vidros estão cofiadas es-
tam pilhas do valor do 40 réis, quando, de
accórdo com o indicado no art. 4°, lottra h,
afinca III, do regulamento approvado pele
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro do 196,
tal producto estava então sujeito ao paga-
mento de 60 réis por unidade, infringindo
assim o respectivo art. 60

Julgo procedente a apprehonsão e imponho
á Sociedade Anonyma Pe /rimaria Bizet
multa de 3a0$, 'Mil ano da pena estabelecida
no art. 178, latira lt, alinea I, do citado re-
gulamento.

E uma vez paga a multa e adquiridas pela
interessada as estampilhas para complemento
da soldagem, seja feita a entrega dos vo-
lumes.

Alfandega, 10 do novembro de .4917.—
Luis Vossio

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de novem-
bro de 1917.— J. de Barros Junior, 3° escri-
pturario.

Ministerio da Marinha
Inspectoria de Saude Naval

De ordem do Sr. almirante ministro da Ma-
rinha, faço publico que se acha aberta nesta
repartiçao, peto prazo de trinta dias a contar
de hoje, a inscripção para concurso ás vagas
de medicos o pharmaceuticos do Corpo de
Saude da Armada.

Inspectoria de Saudo Naval, 13 de outubro
de 1917.--Dr. Venancio Nogueira da Silva,
adjunto.	 •I

Escola Naval
saXAMES PARA MACHINISTAs DA mamam

MERCANTE

te ordem do Sr. contra-almirante director,
faço publico para conhecimento dos inter-
essados que haverá nesta escota, no dia 26 do
mez proximo, exames para machinistas, de-
vendo os candi latos remetter seu requeri-
mentos até o dia 23, com os documentos nc-
cessa rios.

Haverá conducção em Itacurussá,em cor-
respondencia com o trem que parto da Cen-
tral ás 6 horas e 5 minutos, para o transporto
dos candidatos que deverão trazer suas ca-
dernetas de matricula da capitania, no dia 25.

Escola Naval, 31 de outubro do (017.—
Leão Anu:utak, capitão de fragata honorario,
secretario.

Capitania do Porto
Previno aos propriotaaas, capitães, mestres

e arraes d quaesquer embarcações do tra-
tear; do pnrt • que lhes fica expressamente
prohibida, desde o pôr do sol a) nascer, a na-

vagação ra pare fronteira á base da Defesa
Minada, em Mocanglia Grande, mesmo por
féra da bola cylind ara que existe no canal,
destinada á amarração dos navios de guerra.
Durante o dia poderão fazei-a sóinelite por
fóra dessa boia, com marcha a mais reduzida
passi ve I .

Fira tambem intordicta a passagem entro
as ilhas de Mocanguè Grande e Mocaliguiti Pe-
queno.

Qualquer movimento ou serviço no canal
entre esaas ilhas só valerá ser feito com co-
nhecimelito e autorivição do cominando da
Defesa Minada dos Porte.

A qualquer intimação feita por meio do tiro
ou brado, quer seja da Defesa Minada, quer
dos navios de guerra, a embarcação deverá
parar immediata mente.

'Capitania do Porto da Capital Federal e Es-
tado do Rio do Janeiro. — Manoel Theodarico
Machado Dutra, capitão de mar e guerra, ca-
pitão do porto. 	 (.

Ministerio da Guerra
Quinta Região Militar

JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

O coronel do Exercito Fredolim José da
Costa, presidente da junta de revisão o sor-
teio militar do District° Fe leral:

Faz saber que, havendo necessidade do con-
cluir os trabalhos de revisão do alistimento
militar do corrente anuo, a junta sarnento
recoberá reclamações dos interessados até o
dia 20 do corrente mez.

Capital Federal, 12 de novembro do 1917.
— João Velloso Ramos, major secretario.

44 Grupo de Artilharia de Cosas
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE GENEROS

ALEMENTICIOS, PÃO, VERDURAS, LERMA, mancas
DE EXPEDIENTE, COMBUÇTIVEL, LUBRIFICANTE E
ARTIGOS DE ELECTRICIDADE PARA & USINA ELE-
CTRICA, DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1018.
Do ordem do Sr. major commandaate, faço

publico que, ás 13 horas do dia 29 do enrrento
rnoz, serão recebidas propostas para forneci-
mento de generos alimenticins, pão, verdu-
ras, lenha, artigos de expediente, combiati-
vai, lubriacante e actives de oteetrisi taras
para a usina electrica deste grupo, auran e o
1° semestre de 1918. conformo tabolla e con-
dições de contracto que se encontrarão neste
quartel a partir I le 13 do corrente, á disposi-
ção dos interessados.

Secretaria do 40 Grupo de Artilharia do
Costa, no forte de Coparabana, 10 de novem-
bro de 1917.-0 secretario, 2° tenente Leunam
de A. hloniz Ribeiro.

Directoria de Saude

CONCURSO PARA MEDICOS E PHARMACEUTICOS

De ordem do Sr. general director do Sande
da Guerra. em virtude das instrucçõos publi-
cadas no Boletim do Exercito n. 44, do 5 rte
abril de 1910, faço publico que, 90 dias depois
da data desta publicaçao. estará atada neva
directoria, durante 20 dias, a inscripialo para
o concurso de mo 'loas e pharmaccuticos rara
o preenchimento de vagas que nos resoectivos
quadros se verificarem no anno de 1918.

Cada candilato deverá, para esse fim, apre-
sentar petição escrip1a o assignada por si ou
procurador. e exhibir documentos prova:1,1o:
que é cidadão brasileiro em plena goso dos
seus direitos civis, menor de 35 sonos, possuir
diploma do respectivo curso por faculaaile
escola &Mal ou equipararia e possuir a tido,
saude e robustez necessarios para o serviço

(•

4
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zedltat, em tempo de paz e guerra, sendo que
este requisito s@rá comPedvado com inspecção
de saude nesSa Capital.

_Os interessados, para mais informações, po-
darão dirigir-se a esta directoria ou aos che-
fes do serviço de sande nos Estados.

Directoria do Sande da Guorra, 14 de agos-
to de 1917. —Ur. ~tini:no de Arrelio: Espi-

' nola, coronel mouco, chefe do gabinete. (.

Hospital central do Exercito•
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CENEROS

ALIMENTICIOS E OUTROS ARTIGOS A ESTE HOSPITAL,
DURANTE TODO O ANNO PROXIMO DE 1918

' De ordem do Sr. coronel Dr. director do
hospital o presidente do respectivo conselho
economico, faço publico que, nesta data (7)
fica aborta a inscrioção para a concurrencia,
que se offectuará no dia 20 do corrente !noz,
ás 10 1/2 horas, para s° fornecimento, durante
o annó vindouro (4918); do goneros alimenti-
cios e outros artigos abaixo especificados:

A inseripção será oncerrada no dia 19 do
corrente, ás 2 horas da tarde.

Os generos serão entregues neste estabele-
cimento, por conta dos fornecedores, os quaes
são :
• Em kilo, poso liquido: alhos nacionaes,
ameixas passadas, alfafa, araruta, arroz
de 'guapa, assuar branco rofinado de pri-
meira qualilo.de, dito de segunda qualidade,
bacalhau, banhas, batatas ingloms, bis-
coutos Leal Santos, ditos de araruta, ditos
de farinha de trigo de qualquer especle,
bolachinhas americanas, coroa° nacional, dito
Smalcoal, dito Cardiff, cebolas nacionaes,
cafè moldo, dito km grào bypo 7j, carne do

carneiro, dita de porco, dita de vitella, dita
secca, dita de vacca, chá verde e preto da
India (superior), cevadinha, chocolate, farello,
farinha fina de Magé, feijão preto, figes pas-
sados, geléas diversas, goiabada de Campos,
Pernambuco, massas para sopa, de qualquer
especie (nacional), maisena, manteiga supe-
rior de qualquer promoiencia (nacional), mar-
melada nacional, matte em ft lha, dito em pó,
milho nacional, pão de trigo de 70. 100, 120,

. 140 e 189 gramma% pão via Loth torrado, pas-
sas, polvilho, queijo de Ninas, sabão virgem.
dito especial, sal, sagú, tapioca, toucinho do
Minas, velas de coo-mode/to nacional (marca
Brasileira), ditas de cora e obra amarela.

Em litro: azeite doce de Lisboa, leite do
vacca, sem procedendo determinada, vinagro
branco nacional, dito tinto, vinho branco
de Lisboa, dito tinto o dito do Porto com-
naurn

Em garrafas: omite doce fino, vinho Ma-
deira, dito do Porto generoso e dito do Porto
Villar d' Allen.

Em unidades : borrachos ou pombos, fran-
gos, galinhas cujo peso não seja inferior a
1.500 grammas, lenha em achas do tres ki-
lo% ovos, phosphoroa, diversas marcas, rosca
de primeira qualidade e tijolo inglez de
arear.

O conselho chama a attenção dos Srs. con-
correntes sobre o fornecimento de carne de
vacca, porque esse genero, além de ser de pri-
meira qualidade, só será acceito dos quartos
trazeiros c sem sebos adherentes.

Outrosim. que o leite de vacca será do su-
perior qu^lidado, sujeito aos necessarios exa-
mes o analyses, e qualquer que seja a sua
procedendo não justifica demora nem falta de
fornecimento, ficando, por isso, sujeito em
toes casos as multas comminadas em lei e
avisos deste edital.

Em virtude do ordem do Sr. general mi-
nistro da Guerra, de accõr lo com a autori-
zação do Congresso, a concorrendo o respe-
ctivo contracto terá valor para o anno todo
de 1918.

Póde concorrer qualquer negociante, cum-
prindo. porém, que os proponentes se habi-
litem até ás 2 horas da tarde do dia 19 do
corrente, na fórina dos arta. 27 a 34 do regu-
lamen t o approvado pelo decreto n. 2.213, de
9 de janeiro de 1896, o publicado a 21 do
mesmo soez e armo, devendo os concorrentes
receber até oquelle dia e hora, na secretaria
deste hospital (rtta Jockey-Club, S. Francisco
Xavier) as relações impressas dos generos o
artigos necemarnos para as propostas, que
'deverão ser em duplicatas, sendo uma sei-
laia com 1$200 réis o ambas aesignadas o apre-
sentadas, perante o conselho, em envolucro
focha-lo (20 do novemb to), p elos oroprios ou
por prepostoe, dev iriam en teab ablitados

De aceõrdo com o que dispõe o segundo
numero (lo art. 34 dos conselhos acima es-
pecificados, o para attender-se ao que pre-
confia a lettra a do art. 54 da lei n. 2.221,
de 1909. os Srs. concorrentes apresentarão,
além dos documentos de impostos pagos (2° se-
mestre e licença da Prefditura), os documen-
tos que provem possuirem bons do raiz, mo-
veis ou semoventes, mercadorias, dinheiro ou
titulas de valores que importem em somnia
nunca menor do que o valor do fornecimento
pretendido, fiador idoneo, mie se responsas
bilize pelo pagamento das multas em que pos-
sam incorrer o contracto social registrado na
Junta Commercial.

Em virtude do ultimo-aviso do ministro da
Fazenda, as procurações de proprio punho,
além da firma do constituinte, devem conter
as de duas testemunhas, todas reconhecidas
por notaria publico desta Capital.

Todas as procurações apresentadas ficam
pertencendo ao archivo do hospital.

Os requerimentos assignados por procura*
dor devem vir acompanhados deste instru-
mento.

Os documentos de que trata o periodo acima
devem ser apresentados pelos concorrentes
por °ocasião de se habilitarem (até o dia 17,
ás 2 horas da tarde), em requerimento sela-
do, dirigido ao Sr. presidente do conselho.

Para garantia da assignatura dos contra-
ctos, os concorrentes farão, no acto da
aprosentaçào das propostas, perante o consta-
lho, uma caução de quinhentos mil réis (590$),
em dinheiro, perdendo taes cauções os com.

• ourrentes preferidos que não comparecerem
para firmar os respectivos contractos (art. 29
do regulamento citado).

As importancias das contas de fornecimen-
to servirão de garantia para execução dos
contractos, "segundo dispõe o regulamento
citado, além do fiador idoneo.

Os fornecedores ficarão sujeitos, de accôrdo
•com os arta, 29 e 33 do regulamento citado
e aviso do Miniaterio da Guerra, ás multas de
25, 50, 75 e 100 °/„, nos casos de infracções
estipuladas nas propostas impressas o nos
contractos, obr gando-se a fornecer a dinheiro,
pelos preços dos contractos, aos officiaes
em "regados deste estabelecimento.

Na secretaria deste hospital, nas dias ateis,
das 10 horas da manhã ás 2 horas da tarde,
até o dia (9, dar-se-hão quaesquer infor-
mações de que carecerem os pretendentes á,
concurrencia.

Hospital Central do Exercito, 5 de no-
vembro do 1917.-0 secretario, Jayme Fer-
reira do Amaral. 	 (•

)
Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Directoria Geral dos Correios
Pelo presente edital fira intimada a ex-

agente do Correio do Yendanha, Brin;ida Ro- •
drigues Fontana para, no prazo de trinta dias,
a contar desta data, allegar o cFue fôr a bem
de seus direitos, relativamente ao alcance de
deus mil e oitenta reis (23980), do vencimen-
tos a mais recebidos em 1916, verificado no
processo de tomada de suas contas, referento
ao penedo de 1 de maio de 1915 a 18 de meio
de 1916, sob pena de revelia do confirmidade
com o disposto no art. 193 do regulamento
annexo ao decreto n. 2.409, do 23 do dezem-
bro do 1896.

Primeira secção da Sob-directoria de Con-
tabilidade, 31 do outubro de 1917.— O sub-
director, Eugenio Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer á i a seregio da

Sub-directsria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios o °o-praticante do ia
classe Arisio de Mesquita e Silva, afim de
recolher aos cofres desta repartição as s3guin-
te,s importanc ias: 20$ (vinte mil réis), 5/t

i

cinco mil réis), 5% (cinco mil réis), 23280
deus mil duzentos e oitenta reis), 12 1/2 shit-
ings, 25.00 francos e lit (cinco mil réis) pe-

las quaes foi responsabilizado, respectivamen-
te, pelas portarias: 1.763, de 19 de dezem-
bro de 1914; n. 495, de 8 de outubro de 1915;
n. 39, de 4 de janoiro de 19.6;n. 292, de 14
de fevereiro de 1917; n. 5o2, do 16 de março
do ITICSEII9 anno; n. 768, de 28 de abril do
mesmo anho, e n. 2.092, de 5 do dezembro
de 1910, todas do Sr. director geral, por ex-
travios de registrados.
• Prtmeira secção da Sob-directoria de Conta-

bili lado da Directoria Geeal dos Correios, em
7 do novembro de 1917.-9 oub -director, Eu.
genio Augusto Wandookt .-',	 (tn

Laboratorio Chimico Pharmaceutico
Militar

• De ordem do Sr. coronel presidente da
•commissão de compras deste laboratorio faço
publico que a mesma receberá até o dia 20
do corrente mez, para habilitação prévia, os

( requerimentos dos pretendentes á concurren-
• cia publica, que se tem de effectuar para o

fo snecimento de drogas e mais produdes na-
' cionaes neceasarios ao mesmo laboratorio no

anuo de 19t 8.
Os requerimentos devem ser instruidos com

os documentos que provem:
1 0, haver pago, como negociante especia-

lista do genero de que for objecto a con-
correndo, os Impostos federal e municipal
da casa comrnercial relativos ao ultimo se-
mestre

20, ser negocianto matriculado, quando se
tratar de um individuo ou ter casa importa-

' dora, quando o proponente for uma firma
commercial

3°, ter cumprido fielmente os seus contra•
doa e ajustes por acaso celebrados nos dous
annoe anteriores a esta data com esto mi-
Historio;

4°, ter depositado previamente no cofre da
Directoria de Contabilidade da Guerra a
(-plantio do 1:00)5 afim de garantir a assi-
gnatura do contracto, para o que so expedirá

( a respectiva guia, uma vez que estejam em
orlem Os outros documentos.

Por ()ocasião da assignatura do respectivo
termo o para garantiar is sua execução, será
fei to o deposito na razão de 10 % ato o valor
de 50:0005 e do 5 % sobro qualquer excesso
da mesma importando;

em hypothese alguma será admittida
caução in"erior a 1:090000.

• CommiasSo de Compras do Laboratorio Chi-
nuca Pharmacontico Militar, 5 do novembro

• de 1 917•— João Pereira do. Cruz, escriotn-
rario interino o secretario da commissão do
compras.	 ('
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Estrada de Ferro Central do Brasil

FONCURRENCIA PARA O FORNF.CIMIENTO DE 50.000
TONELADAS DE CARVÃO Nactosae EM 1918

De ordem da directoria, faço publico, que
às 12 horas do dia 17 do proximo mez de no-
vembro, na Intendencia desta estrada

'
 na Es-

tação Central, saro recebidas propostas para
o fornecimento de 50.000 toneladas de mil ki-
lograi:ninas, cm fornecimentos parcellados do
5.000 toneladas mensacs, de carvão nacional
de boa qualidado.

A concnrrencia versará apenas sobre 6
preço em reis, por tonelada, cabendo a pre-
ferencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata por niinieaa que seja a diferença
entre ella e qualquer outra.

As propostas devem estar devidamente sei-
latias, datadas e assignadas, com indicação das
respectivas residenciae, serão entregues em
duas vias, em envolucros fechados, com a de-
claração, por fóra, do assumpto e do nome do
proponen te.

Essa envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprebendendo-se entre
seles, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nauta deverá exhibir o recibo da caução de
200%, previamente feita na thesouraria desta
estrada para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si. o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contado da data
do convite que fôr expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
aorá julgada e examinada préviamonte, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cedes autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos pro-
ponentes, serão annunciados o dia, e hora
para a abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A' estrada reserva-se o direito de animem'
a concurrencia caso os pravos pedidos sejam
muito altos, declarando, autos de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

'As propostas não poderão conter sinão uma
foemula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o preço em reis para a
tonelada de mil kilogrammos

'
 procedencia

do carvão e o local onde entrega.
Esse local do entrega será dentro dos

vagões da estrada, em .qualquer ponto de seu
limite ou no Cáes do Porto.

Na hypotbese de entrega dentro dos vagaca
Cáes do Porto, correrão as despezas ordi-

narias de descarga no dee por conta da es-
trada ; todas as demais incluindo as de estiva,
per conta do fornecedor.

Não se tomarão em conseleração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste alle
,tail nem as propostas que ednisiveroiu apenas o
efferecimento de uma reducçào sobre a pra-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, flua a estrada, com o direito de Wel-
ter a quem cabe a preferencia.

As bases para o contracto são as seguintes:
.la—Os fornecimentos deverão começar den-

teei de 39 dias, contados da data de 1W~
AlacjeueesueLealaewagedemãese. see-eree

.2'—eis contas serão processadas per parti-
das tuonsaes e o pagamento efectuado dentro
do prazo de noventa dias, na Thesouraria da
Estrada.

34-0 fornecedor para garantia da execução
do fornecimento caucionará no Thesouro Na-
cional a quantia de cincoenta centos de reis,
em dinheiro ou em titulas da divida publica,
conforme o recibo que exhibir, para efectivi-
dade das multas em que incorrer, sendo obri-
gado a integralizal-a todas as vezes que fôr
desfalca la por tal motivo.

es—Na falta de cumprimento de qualquer
das clausulas estipuladas, poderá a Directoria
da Estrada multar o fornecedor em dous a
dez contos de reis, conforme a gravidade da
falta.

suppressão do fornecimento por mais
de um usez dará a directoria da estrada
o direito do annullar o fornecimento com
perda da caução em favor dos cofres pu-
Micos.

6s--As quantidades marcadas para as en-
tregas mensacs poderão ser modificadas, a
juizo da directoria, do caso de demora por
força maior, o fornecimento, porem, deverá
estar todo conciliei° a 31 de dezembro de

"1817,4 0 contracto só se tornará efectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo Minis-
todo da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 5 do outubro do (017.—O secreta-
rio, JoSe Ricardo de Albuquerque.	 .(•

Z.Tr 7-44,4

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURENCIA PARA O FORNECIMENTO AT DEZ mit.

1319AINICAs DE MENTO, PARA A 5a DIVISÃO, EM

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 21 do proxiino mez de no-
vembro, na Intendencia desta estrada, na es-
tação Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento- até dez mil barricas de ci-
mento, de 150 kllogrammas cada uma, peso
bruto, em 1918, de aceórdo com o caderno de
encargos que se acha na mesma intendencia
á disposição dos concorrentes, reservando-se
a estrada o direito de contractar o minimo do
5:000 barricas.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em qualquer moeda, para cada bar-
rica de cimento, eniregue no caes do Porto,
dentro dos vagões da estrada, correndo os di-
reitos aduaneiros por conta da estrada, na
hypothese de ser o-cimento recebido directa-
mente de mercado estrangeiro, e dentro dos
vagões da estrada, na estação do Norte ou
Maritima na bypothese de não ser o cimento
recebido 'directamente de mareado estran-
geiro.

Para comparação dos preços servirá o can:-
bio á vista que vigorar na vespera do dia
marcado para a concurrencia, e aos preços
das propostas relativas a cimento recebido di-
rectamente de mercado estrangeTo se addi-
cionará a importancia correspondente aos dia
reitos aduaneiros.

A °Delega será feita dentro de quatro me-
zes, contados da data do registro do contra-
cto no Tribanal de Contas, mas asso prazo po-
derá ser augmentado, a juizo da administra-
ção, no Caso de demora per força maior.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas com indicação
das respectivas re,sidencias, serão entregues,
em duas aias, em envolucros fechados, com a
declaração por lera do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos Os
114~~1NR",41.1.egiStad_9.

do proponente, comprehendando-se, entra
elles, os recibos de quitação da ultima collectá
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propoa
nento deverá exhibir o recibo da caução dia
2:004000, previamente feita na ttesouraria
dee'a estrada para garantir a assignatura de
contracto, caução mie reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente preta-
rido recusar-se a assignar o respectivo core

•tracto, dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrege do convite que fór expe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente polo eliaisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado polo
Tribunal de Contas.

Os proponentes deverão apresentar amos.
tràs do cimento que pretenderem fornecer,
com a designação da marca e procedencia, ou
cortificmIo passado por esta estrada, ao qual
se verifique que o cimento proposto foi jul-
gado bom.

Essas amostras ou certificados devem ser
fornecidos e entreves na intendencia desta es-
trada, na estação Centrál, até o dia marcado
para a concurrencia •

A questão da idoneidade dos proponentes e
da acceitação da qualidade do cimento serl•
julgada e examinada previamente, antes do
abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sida
considerados idoneos ou a qualidade do
mento não tenha sido julgada em condição de
ser acceita não serão abertas, não devendo,
por tal motivo, conter cada proposta mais de
uma marca de cimento.

Deeda de julgada a idoneidade dos propo-
nentes da acceitaçã,o da qualidade de cintes-
to, serão annunciados o dia o hora para a
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicados.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços podidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maxiMOS acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter Êneo uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, em qualquer
moeda, por barrica de cimento, que o propo-
nente oferecer, nas condições acima pitadas.

Não se tomarão .em consideraçãoquaesquer
ofertas de matagais não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento do uma ee.ducção -sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de:
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpria
mento do art. 20 das instrucções para o ser-
viço de concurrencia e deverão comparecer
da referida intendencia onde lhes serão pres-
tados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 19 de outubro- de 1917.-0 secrea
tarjo, Jose Ricardo de Albuquerque.

" Estrada de Ferro Central do Zrasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TIMOS Dt

AÇO DOCE, SEM COSTURA, PARA CALDEIRAS DE Ida
COMOTIVAS, EM 1918
De ordem da directoria, faço publico que;

ás 12 horas do dia 16 do proxiino moa de no-
vembro, na intendencla desta estrada, na.
Estação Central, sege recebidas propostas
para o fornecimento dos seguintes tubos de
aço doce, sem costura, para fitt1de1419 ICIÉ
comotivas:

30a tubos do 13'-3"»e".
129 .1.09/ Sig	 34r,
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Buenopolls 	 10
Portella 	 70
P. Novo 	  10
A. Mala 	  76
Pateo do Dep. de Faiança 	 75
Barbosa Gonçalves 	 10
B. Longa 	 10
Vassouras 	 10
Taboas 	 5

Terça-feira 13

300 tubos do f2'-3"t 7/8".
1.500 tubos do 13'-0"x2".

300 tubos de 15'-3"x2 1/4”.
.200 tubos de 2 V- 3" x-2" .
300 tubos do 18'-5"X2".
400 filhos do 12'-5"x4 1/2".

1.200 tubos de	 x 2".
200 tubos de 12'x13/4".
200 tubos de 1.0'-6"xl 314".
800 tubos de {6'-3" x2".
200 tubos de 1.1.'-8"x2".

.100 tubos do 14'-5 1/2"x2 1/4".
200 tubos de 13'-5"x2 1/4".
A c.oncurrencia versará apenas sobre o

preço em qualquer moeda, para o kilogram-
roo de tubo, entregue no cães do porto, den-
tro dos vagões da estrada, correndo os direi-
tos aduaneiros por conta da estrada, cabendo
a preferencia do direito ao autor da proposta
:mais barata, por minima que seja a differença
entre cila e qualquer outra.

Para comparação dos preços, servirá o cam-
bio á vista que vigorar na vespera do dia
marcado para a concurrencia.

A entrega será feita dentro de quatro mo-
ns, a Contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
ser augtnentado, a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas! , datadas, assignadas com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaraçào, por Rira, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do próponente, cornprehondendo-se, entre
enes, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a cjue estiver sujeito.

No acto da entreça da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:000$, préviarnonte feita na Thesouria desta
estrada, para -garantir a assignatura do con-
tracto, cauçào que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
do convite que far expedido para osso fim.

O eontracto só se tornará afectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado peio
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamonte, antes
de abe tas as propostas. As propostas, cujos
autores nâo tiverem sido considerados idoneos,
não serão abertas. .

Depois de julgada a Idoneidade dos propo-
nentes, serão annuncia.dos o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, afarão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar
concurrrncia, caso os preços pedidos sejam

muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não acedia nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formala do completa submiasão a todas as
clausulas deste edita/ • o preço, em qualquer
moeda, para o kilogrammo de tubo que o pro-
ponente offorecer, entregues no caca do
porto, dentro dos vagões da estrada.

Não se tomarão em consideraçào qttaesquer
°flertas do vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que conaverem apenas
o offorecimento de uma roducção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de aOsoluta igvaidado entro duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe g erdercucá.

Os concurrentos ficam sujeitos ao cumpri
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrenolas o deverão comparecer
na referida intendencia onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação dessa oxigencia.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as qaantidades podidas.

Toda e qualquer proposta que na° estiver
inteiramente de accôrdo com esto edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 30 de outubro de 1917.— O secretario,
José Ricardo d'Albuquerque.

Estrada de Ferre Central do Britall
CONCUMENCIA PARÁ FoRNEMENTO DE LENDA

EM 1918
Do ordem da directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 28 do proximo mez de novem-
bro, na Intendencia desta Estrada,na Estação
Contcal, serão recebidas propostas para o
fornecimento de lenha em 1918.

A lenha a ser fornecida obedecerá á tabella
seguinte no minimo, a juizo exclusivo da
Administração da Estrada, devendo antes de
concluido o primeiro trimestre ser fornecida
a quarta parte da quantidade contractada.

CS

Peritos de consumo
ge

op

a,	 g
2}c.)

C)

CC/
V) • •-n

E

Lenha para bitola larga de.12,00
do comprimento por 02,08 a 02,20
do diametro

Pateo do Deposito do S. Diogo., 	 23
Deodoro 	 5
Santa Cruz 	   40
Belém 	 15
Pateo do Deposite. da Barra, 	 100
Patoo do Deposito de Entre Rios 	 120
Juiz de Fera 	
Cotegipe 	  60
Creosotagem 	 50
Patoo do Palmyra 	 270
Sitio 	 10
A. Vaaconcellos 	 50
Lafayetto 	 240
Cachoeira 	 530
Jacarehy 	 155
MoKy 	 70
Norte. 	  250

Lenha para bitola estreita de
0 121 ,80 de comprimento por 02 ,08 a
02,20 de diametro

Penido 	 5
Paiva. 	  15
Mercés 	 5
Lafayette 	  1 00
Burnier 	  40
Tripuhy 	   40
Marianna 	  15
E. Corrêa 	 20
A. Moreira 	 10
11. Acima 	 40
Saberá 	 100
Caothé 	 5
Sta. Barbara 	 10
Bailo Horizonte 	 80
Brumadinho 	  10
B. Valia 	
Nova Granja 	 25
Sete Lagaaa 	 100
Cordisburgo 	 25
Curvado 	  80
Curralinho 	 25
Lassance. . 	 25
Pirapóra 	 25

As oondições para o fornecimento são as
seguintes:

a) a lenha deverá ser direita, sem galhos,
sã, de boa qualidade e secca;

6) alenlet deverá sor entregue, carregada
nos vagões da estrada, mas pontos taos que
não occasionern baldeação nem percurso su-
perior a (00 kilometroa„ relativamente ao
ponto do consumo para o qual foi proposta;

e) a lenha para a bitola de ( 2 ,60 terá
1 2 ,00 do comprimento, variando sua grossura
de oito a 20 centímetros".

d) a lenha para a bitola de 12 ,00 terá 02,80
de comprimento, variaudo sua grossura de 8
a :20 centimotros;

e) o fornecimento mensal poderá ser au-
gmentado até o dobro do contractado com o
aviso prévio de 30 dias;

f) no caso de não ser fornecida a lenha ne-
cessaria para o serviço e nas condições deste
edital, receberá o contractante aviso escripto
na primeira falta; sujeitar-se-ha a uma multa
de 500$ na segunda; de 1:0005 na terceira o
o contracto será rescindido, itidepenaente-
mente do acção ou interpellação
sem direito a reclamação de espade alguma,
na quarta falta, com perda de caução:

g) sendo imposta ao contractante uma mul-
ta, deverá elle entrar com a respectiva ira-
portancia para os cofres da Estrada dentro
do prazo de oito dias, contados da data da
cornmunieação, sem o que lho será deduzida
essa iniportaricia da caução, ficando suspenso
seus direitos de eontraetanto até cima restabo-
laça a mesma caução;

h) as multas serão impostas pela directoria,
mediante cornmunicação da Intendencia;

i) a lenha será empilhada, afim de ser fa-
cilmente medida:

id, as medições soffrerão sempre um des-
conto do 5 a 25 o. para corrigir os vasios,
empilhamento defeituoso, toras tortas ou féra
das dimensões, podendo entretanto a Estrada
recusar as pilhas que, a seu juizo, não estive-
rem em condições de serem medidas ainda
mesmo com esses descontos;

2°, na bitola larga as pdhas serão de 12,00,
1 2,50 ou 22,n0 do altura;-

3°, na bitola estreita as pilhas terão 1 2 ,00 o
1 2,50 de altura;

4'; não será permitido o empilhamento de

dor e sempre á margem da linha, a juizo es-
alusivo da Administração da Estrada;

j) a medição será feita por occasião do re-
cebimento quer na linha quer no deposito ou
pateo da estação, recebendo, nessa occasião,
o fornecedor um documento que lhe dará di-
roito a apresentação da conta mensal;

k) o carregamento dentro dos vagões da Es-
trada será feito pelo fornecedor, assim como
o empilhamento e transporte até o vagão.

1.° A estrada avisará com anecadencla
minima do 24 horas a hora do carregamento.

2.° A estrada ficará responsaval pela pre-
juízo que ao fornecedor acarretar falta
demora do trem especial no local a hora mar-
eada. Por sua, vez o fornecedor ficará re-
sponsavel para com a estrada pelo prejuizo
que a ella causar pelo não aproveitamentk
ou demora do Irem:especial de lenha.

DIARIO OFFICIAL

mais de 200 metros cubicas sem a separação
das pilhas, de modo a evitar o incendio em
todo o deposito;

5°, o empilhamento será feito em torrenc
prévramente preparado, escolhido pelo medi.
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3.° Ficará dispensado do carregamento o
fornecedor que der a lenha convenientemente
èmpilhatia no seu ponto de consumo.

ly A estrada não fica obrigada a recolher
a lenha,quando houver interrupção de linha
ou quando as condições do trafego não per-
mittirem;

m) não será recebida lenha das madeiras
abaixo indicadas ou de outras identicas a
estas, cujas qualidades sejam pela estrada re-
conhecidas imprestaveis como combustivel.

Relação das madeiras que não servem para
lenha;

Araticum, articum, bacuburú, ou pau de
breu, bacube, bandarra, cedro, cerindiba,
cauta branca ou farinha sacca, caxeta ama-
relia, caixão branco, cajueiro, carrapateira.
ciribá, chicarra, chnchã, coqueiro, cajá,
cutieira ou indyasse, esperta, figueira, fumo
bravo, gamelleira, guararema, ou pão d'alho,
itaúca, nnbauba, imbabá, imbirussie im-
baiba, itabibuia, imbimbefo, imbio branco,
imbiramba branca, miduro, mulula, Maria
mole ou pão cebola, muquegueira, ou fructo
de pombo, moluco, paineiras, paineiras do
espinho, paineiras lisas, palmitos, pão do
terra, papagaio, pixirica, pinhão, quaresma-
•sindiba, sanandim, sanandiá ou salvaião, sa,
ninde, sangue do drago, tabibuis,toucinhoira
unha de anta e unha de boi.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço em réis para o metro cubico, especifi-
cadamente para as quantidades e pontos de
consumo citados, sujeitando-se o proponente
a todas as condições estabelecidas neste edi-
tal.

A preferencia caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entre alta e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadase com indicação
'das respectiva; rasidencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com
a declaração, por fóra, do aàsumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, eni- separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
alies, os recibos de quitação da ultima col-
lactados impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
i:onos, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada se o proponente preferido
recusar-se a assignar o reapectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
em fim.	 •

A caução definitiva, para - garantir a exe-
cução do contracto, será de dez por cento
sobre o valor do mesmo.

O contracto só se tornará efectivo depois
dc approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e ObrasTublicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes,
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas. •

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciaclos o dia e hora para
abertura - e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicedas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
aoncurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, mins as preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.'

'As propostas não poderão coutar senão uma
fórmula de completa subrnissão a todas as
slawaa(222,92,skjua2&,. 	

para o metro cubico de lenha, das quanti-
dades de lenha citadas entregues nas condi-
dições acima estabelecidas.

Não se tornarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a estrada com o direito de de-
cid r a quem cabo a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de ac,côrdo com este edital, será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 3i do outubro de OU.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque. 	 •

, —
Estrada de Ferro Central do Brasil

CO:Tuim:ma PARA O FORNECIMENTO DE FOLHAS
DE ZINCO PARA A 4' DIVISÃO, EM 1918 .

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 26 do corrente mez do no-
vembro, na intendenda desta estrada; na
estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de: -

Mil folhas de zinco de 221 190x0m ,80 para
vagões serie V, de accôrdo com o desenho
680.

Mil folhas do zinco de 2)°,95x0m ,94 para
vagões serie Q, de accórdo com o desenho
682.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço em qualquer moeda, para cada uma
das quantidades pedidas, entregues no cães
do porto, dentro dos vagões da estrada, cor-
rendo os direitos aduaneiros por conta da es-
trada, cabendo' a preferencia, de direito ao
autor da proposta mais barata, por irradie&
que seja a diferença entre cila e qualquer
outra.

Para comparação dos preços das propostas,
servirá o cambio á vista que vigorar na vos-
para do dia marcado para a concurrencia.

A entrega será feita dentro de quatro me-
us a partir da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
ser augmentado, a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.
• As propostas que devem estar devidamente

sanadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residoncias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima cella-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
réis SOM previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada se o proponente
preferido recusaiese a aasignar- o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que fôr
expelido para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvaclo definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idonees não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, .antes
do....qualquer decisaweravulalijactsu 

A estrada reserva-se o direito do annullae
a coneurrenciaecaso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abortas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em qualquer
moeda, para as quantidades pedidas, que o
proponente offereeer. entregues no Cães do
Porto, dentro dos vagões da estrada.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de ' vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento do uma reducçao sobre a
proposta mais bara ta.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art.,26 das inatrucções para o ser-
viço de conrurJencias e deverão comparecer
na referida intendencia, onde lilás serão pre-
sta-!os esclarecimentos CRI ordem a facilitar a.
satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejei.ada.

Secretar'a da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 5 de novembro ue 1917.-0 secretario
José Ricardo de Albrquer que.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL
ELECTRIC° PARA A 3' E 4' DIVISõES EU 19 8

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 27 do corrente onez de no-
vembro, na inteadencia desta estrada na es-
tação Cen tral, serão recebidas propostas para
o fornecimento de:

Para a 8' divisão
•

2.000 kilogrammas de arame de ferro ga/-
vanizado de em/m.

5.00) kilogrammas de aramo de ferro gal-
vanizado de 4m/m.

1.900 kilogrammas de arame de cobro de
2m/m.

1.000 kilogrammas de arame de couro de
4m/m

2.030 metros do cabo envolto em chumbo
n. 12.

3.0r0 kilogranimas do ch/orhydrato de
ammoneo em pó.

5.00 lâmpadas incandescentes de 120X25
velas, economicas.

5.000 lampadas incandescen tes de 120x 32
velas, economicas.

-200 lampadas incandescentes de 1.20x500
velas, economicas.

100 lampadas de 800 velas, 1/2 watt. «Nova
Lux ».
' 200 lampadas de 600 velas, 1/2 watt, por
vela, de 120 volts.

200 tampadas de 400 velas, 1/2 watt, por
vela, de 120 volts.

5.0 )0 litros de oleo XX para dynam0.,
1.000 pilhas seccas Red Soei.

Para a 4' ditistio

2.000 lâmpadas de 250 watts 35 volts fila-
mento menina) 1/2 watt por vela.

3.000 tampadas de 10 watts 35 volts fila-
mento metallico 1/2 watt por vela.

A concurrencia versará apenas sobre o .
preço, em qualquer moeda, para as quantida-
des polidas, entregues no Cães do Porto, den-
tro dos vagões da estrada com direitos .por

itada cstra..51.15,2 laypotheae_ de vireulalu



rectamente do mercado estrangeiro, o na
intendencia, na hypotheso de não virem di-
rectamente de mercsdo estrangeiro.

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á vista que vigora c vespera do dia
marcado para a concurrencia, o aos preços
das propostas cujos dieeitos corram por conta
da estrada se aldicionará a importancia rela-
tiva a esses direitos.

Caberá a preferencia do diseito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a

•differençis entre ella e qualquer outra.
A entrega será feita dentro do quatro me-

ses a partir do req :stro -do contracto no Tri-
bunal de Contas, mas esse prazo poderá ser
augmentalo, a juizo da administração, no ca-
ao de demora por força maior.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas reailencias, serão entregues,
em duas: vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome

- do proponente.
Esse envolucro deve ser acomnanhado do um

outro, cm separado, contendo tolos os do-
cumentos que possam provar a idoneidado do
proponente, com prehendend ase, entro elle3,
os recibos de quitação da ultima conecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibi e o recibo da caução de
5 MO, )oréviamen t e feita na thesouraria desta
Estrala para garantir a ass'gnatura do con-
tracto, caução que reverterá para os co'res
da mesma Estrada si o proponente referido
recusar-se a amignar o respectivo contracto,
dentro do orno de sete dias, contados da da-
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autores não Vvereas sido considerados idoneoz
não serão abertas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE VERNIZES	 Depois de julgada a idoneidade do propo-
E TAXITE PARA A 4` DIVISÃO, EM 1918	 isentes, s	 annsinclados o dia e hora para

abertura o leitura das propostas que, aistes de
De ordem da directoria, faço publico que, qualquer decislo, serão publicadas.

ás 12 horas, do dia 22 do corrente mez. na  A ostrasia reserva-se o direito de annullar
intendoncia desta estrada, na Estação Can- a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
trai, serão rocidas propostas para o forneci- muito altos, declarando, antes de abertas fia
mento de:	 propostas, quaos os preços maximos, acima

dos quaes não acceita nenhuma.Verniz estrangeiro Railway Brand L T f)	 As propostas não poderão conter sinã,o uma
403 gallões flard Carriage.	 foJmula de completa submissão a todas as

• 300 gallões Wearing Body.	 clausulas deste edital e o preço, em qualquer
159 gallões Ilard Boly.	 moeda, para os artigo; pedidos que o propo-
230 gallões Black Japão. 	 nente offerecer, contorine ficou estabelecido.
1S0 gallões Japão Dryer.	 Não se tomarão em consideração quaesquer
150 gallões Knotting.	 Ofertas do vantagens não previstas neste
300 gallões Copal.	 edital nem as propostas que contiverem apenas
200 gallões Gold Size.	 o offerecimento de uma reducção sobre a
690 gallões Flattinge. 	 proposta mais barata.
450 gallões Elastic Carriag. 	 No caso de absoluta igualdade entre duas
O preço para os gallões acima será medio, propostas, fica a estrada com o direito do

para o pilão, comprehendendo qualquer decidir a quem cabe a preferencia.
marca.	 Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-

mento do art. 26 das instrucções para o ser-Verniz Standart 	 viço de concnrrencias e deverão comparecer
09 gallões Flatting. na referida intendencia onde lhes serão

400 gallões Gold Size.
5

restados esclarecimentos em ordem a faci-
fitar a satisfação desta exigencia.O preço para estes gallões tambem será

médio, para o gallã.o, comprehendendo as	 A estrada reserva-se o direito de restringir
duas marcas.	 as quantidades pedidas.

400 gailões do taxa°, por... -Toda e qualquer proposta que não estiver
A concurrencia versará apenas sobre o inteiramente de accôrdo com este edital será.

preço. em qualquer moeda, conforme está rejeitada.
marcado, para os artigos pedidos, entregues Secretaria da Estrada de Ferro Central cio
no cães do porto, dentro dos vagões da os- Erma, em 6 de novembro de 1917.-0 sacra-

tario, José Ricardo d'Albuquerque.

Estradkde Ferro Central do 13rasil

DIA1110 OFFICIAL

•ta da entrega do convite quo for expedido " " traria, correndo os direitos aduaneiros por
conta da estrada, na hypothese de vinda di-para esse fim.O contracto s6 se tornará effectivo depois recta de mercado estrangeiro, e entregues na

de approvado definitivamente pelo Ministerio intendencia, na hypotheee de não virem di-
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo rectamente de mercado estrangeiro.
Tribunal de Contas.	 • Para comparação dos preços servirá o cam-

bio á.vista que vigorar na vesplra do dia
A questão da idoneidade dos proponentes sera marcado para a concurrencia, e aos preços

julgada e examinad a préviimente, antes do relativos a propostas de vinda directa se addi-
abertas as propostas. As propostas cujos au- cismará a importancia correspodente aos di-
toros não tiverem sido considerados idoneos mitos aduaneiros.
nio serão abortas. 	 Caberá a preferencia de direito ao autor da

Dopais de julgada a idoneidade dos propo- proposta mais barata, por minima que seja a
'lentos, serão annunciados o da o hora para differença entre cila e qualquer outra.
abertiva o leitura das propostas rffie, antes 	 A entrega será feita dentro de quatro mezes
de mialquor decisão, serão nublicadas. 	 a contar da data do registro do contracto no

A Estra-la reserva-se o dir • ito de annullar Tribunal deContas, mas esse prazo poderá
a concurrencia, casos os preços pedidos sejam sor augmentado, a juizo da administração, no
muito altos, declarando, antes de abertos as caso de demora por força maior.
propostas, motes os preços maximos acima dos 	 As propostas que devem estar devidamente
quaes não acceita nenhisrna.	 •sanadas, datadas, a.ssignadas, com indicação

As pro postas não poderão conter sinão uma das respectivas residencias, serão entregues,
formula do completa submissão a todas as em duas vias, em envolucros fechados, com a
clausulas deste edital, o o preço, em qualquer declaração, por fóra, do assumpto e do nome
moeda, para as quantidades pedidas, que o do proponente..
proponente offerecer, entregues nas condi-	 Esse envolucro deve ser acompanhado de um
ções já citadas neste edital, 	 outro, em separado, contendo todos 03 do-

Não se tomarão em consideração quaesquer cumentoa que possam provar a idoneidade do
offertas de vantagens não previstas neste edi- proponente, comprehendendo-se, entre ellcs,

os recibos de.quitação da ultima collocta dostal, nem as pi opostas que contiverem apenas,
o offer cimento de uma roducção sobro a Iro- impostos a que estiver sujeito.
posta mais barata.	 No acto da entrega da proposta o propo-

No caso de absoluta igualdade entro duas nente deverá exhibir o recibo da caução de
propostas, fica a Estrada com o direito do de- 1:000, préviamento feita na thesouraria
titile a quem cabe a preferencia. 	 desta õstrada, para garantir a ass .gnatura do

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri- -contracto, caução que reverterá para os co-
nsente do art. 26 das instrueçbos para o ser- fres da mesma estrada si o proponente rafe-
riço de concurrencias, e deverão comparecer rido recusar-se a assignar o respectivo con-
na referida Intendencia, onde lhe serão pre- tracto, dentro do prazo de seis dias contados
atados os esclarecimentos em ordem a Will- da data do convite que for expedido para esse
tar a satisfação dessa exigencia. 	 fim.

Toda e qualquer proposta que não estiver	 O contracto só se tornará electivo depois de
inteiramente de acceirdo com este edital será approvado definitivamente pelo Ministerio daViação e Obras Publicas e registrado pelo Ui-; rejeitada.

I burlai de Contas.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do	 A questão da idoneidade dos proponentes

\'erasil. 8 de novembro de 1947.-0. secretario será julgada e examinada préviamelete, antes'
Voa R	 MugauctVoicardo d'grq_	 -do Mandas as,pr000stas t As propostas .ogos_

~Mo

„Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da directoria, convido o confe-

rente de 3° classe Olivedo Novaes da Silva -
a comparecer na inspectoria do 1" districto
da 2° divisão desta estrada, no dia 13 do cor-
rente me.z, afim de depor em uru inquerito
administrativo.

Secretaria da Estrada de Ferro Central de
Brasil, em 6 de novembro de 1917.-0 secre-
tario, José Ricardo d'Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da directoria, convido o cones-

rente de ie classe Francisco Borges Coelho
Junior e o cegam-te de 3° classe Joaquim
Velloso Guimarães Junior a comparecerem,
dentro do prazo do 10 dias, contados desta
data, no escriptorio da inspectoria do 1 0 dis
tricto da 2a divisão desta estrada, afim de
responderem a inquerito administrativo sobre
irregulari•lades verificadas na estação de
Campo Grande.

Secretaria da Estrada de Ferro Central de
Brasil, era 6 de novembro de 1917.-0 soeres
tarjo, José Ricardo d'Albugnerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 31.1t

TONELADAS DE FERRO GUSA, PARA A 4a invisXo,
EM 1918.

. Do ordem da directoria, faço publico qua
ás 12 horas do dia 24 do corrente mez de
novembro, na Intendencia desta Estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de 300 toneladas de
ferro gusa de primeira qualidade, durante 0
anuo de 19a8.

A conourrencia versará apenas sobro q
preço, eva moeda nacional, para tonelada
de ferro gusa de primeira qualidade, eae
be°49 tk1203_404.0,.distyliesqtoda,
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proposta mais barata, por minima que seja a
diftérença entre ela e qualquer outra.

A entrega será a partir do registro do con-
tracto no Tribunal, de Contas, dentro dos
vagea. da Estrada, em quaritidades iguaes por
anez, taes que tornem o fornecimento completo
bro 31 de dezembro de 1018.

O atrazo na entrega do qualquer partida
sujeitará o fornecedor a uma multa de 300$
ou á rescisão do contracto, com perda da
canção, conforme entendimento da admi-
nistração.

Sendo desfalcada a canção, por motivo do
malta, deverá ser immediatamento inte-
gralizada.
• .As propostas,que devera estar devidamente
Seiladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
m duas vias, em envolucros fechados, com a

declaração, por fóra, do assmnpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que' possam provar a idoneidade
do preponente,comprehendendo-se,entre alies,
os recibos de quitação da ultima colecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
500$, previamente feita na Tesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma Estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedida
para esse fim.

O contracto só se tornará 'efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
• Será julgada e examinada previamente, antes

de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem sido

considerados idoneos não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos propo-

nentes, serão annunciados o dia e hora para
libertara e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de atinai/ar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas a
propostas, quaes os preços inaximoa acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão unia
fórmula de completa submissão a todas as
elauaulas deste edital, e o preço, em moeda
nacional, para a tonelada de ferro gusa de
primeira qualidade, entregue nas condiçOes
já estabelecidas que o proponente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
oferecimento de uma reducçã,o sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a Estrada com o direito de
decidir a:quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cuinpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
Voo de concurroncias, e deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfaçãe desta exigencia.

A Estr .da reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
13ra,sil, 7 de novembro de 1011.-0 seareetario
José Ricardo d'Albvatterque,

Quadradd
3.500 kilos do 1 1/2".
2.000 kilos de 2".
2.500 kilos de 2 1/2".

O preço deverá ser dado para o kilo de
aço.

Aço especial
rara trados em vergalhai) redondo:

1.0J0 kilos de 1/2".
Para brocas, em vergalhão redonUf
500 kiloa cie 5/8".

1.000 kilos de 3/4".
3.500 kilos de 7/8".
5.000 kilos de 1".
2.500 kiloa de 1 1/8".•
2.500 kilos de 1 1/1".
2.500 kilos de 1 1/2".

Para brocas oitavada

500 kilos de 5/8".
500 kilos do 3/4".

3.000 kilos de 7/8".
5.000 kilos do 1".

O preço deverá ser dado para o kilo de
especial.

Canos de ferro galvanizado com luucu

4.000 metros de 3/4" do diametro Interno.
3.000 metros de 1," do diametro interno.
4.000 metros de 1 1/2" do diametro interno.
3.000 metros de 2" de diametro interno.
8.000 metros de 3" de diametro interno.
3.000 metros de 4" do diamctro interno.

O preço deverá ser dado para o kilo do
cano de ferro galvanizado.
2.500 enxadas de 4 1/2 libras, calçadas do

aço, Por • • •
1.000 fechaduras de ferro com pertences, da

trinco e maçaneta de louça, por...
1.000 fechaduras de ferro com pertences, de

trinco e naaçaneza de latão, por...
3.500 pás de bico n. 4, reforçadas, por...
3.000 trados Greaves de 5/8", por...

A concurrencia versará apenas sobro o
preço, em qualquer moeda, conforme está
marcado, para os artigos pedidos, entregues
no caos do porto, dentro dos vagões da estra-
da, com direitos por conta da estrada, na hy-
pothese cleatirem directamente de mercai°
caem-ligeiro, e na intondencia, na bypottliese

do não virem directamente do mercado es-
trangeiro.

Para comparação dos preços servirá o cam-
bio á sOsta que vigorar na vespera do dia
marcado para a c-neurrencia, o aos preços
das propostas cujos direitos corram por conta
da estrada so adlicionará a importancia rola.
tiva a esses direitos. •

Caberá a preferencia, de direito ao autor
da proposta mais barata, por ruinima que
seja a diferença entre ela e qualquer outra.

A entrega será feita dentro de quatro me-
zes a partir do registro do contracto no Tri-
bunal do Contas, mas esse prazo poderá ser
angmentado, a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

As propostas que devem estar devklamente
seladas, datadas, assignadaa, com indicação
das resnectivas residencias, serão entregues,
em envolucros fechados, com a declaração,
por fora, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
outro, em separado, contendo todos os do-
eummitos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre ellea,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito:

No acto da entrega da proposta o propo-
nente devera exhihir o recibo da caução de
H g. 4:00" prévia mente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, catição que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente
preferido rectisar-se a a zaignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias con-
tados da data do convite que fôr expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois.
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
nem, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade do proponen-
tos, serão a =ciadas o dia e hora para aber-
tura e leitura das propostas quo, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A esta% reserva-se o direito do annullar
coneurrencla, caso os preços pe lidos Sejam

muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, miam Os preços • maximoa acima
dos quaes nao acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula do completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço, em qual-
quer moeda. conforme , foi marcado. Para OS
artigos pedidos que o proponente oferecer,
entregues nas condiçOes já cita:las nesto
edital.

Não se tomarão cm consideração quaesquer
ofertas do vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas offerecimento de uma redacção sobro a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os coneurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do artigo 26 das intrucções para o ser-
viço de coneureencias e deverão comparecer'
na referida intendoncia, onde lhes sara °pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar 3
satisfação dessa caigencia. •

A estrada reserva-se o direito do restringi,
as quantidades pedidas.

'roda o qualquer proposta que não estiver'
inteiramente de accerelo com este edital ser&
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 10 de novembro de 1917.-0 s.m.e }
tarjo, José Ricardo d'Mnitergue. •

Estrada de Ferro Central do Brasil

GONCURRENCIA PARA. O FORNECIMENTO DE ARTIGOS
DIVERSOS PARA A 54 DIVISÃO EM 1918

Alteração do edital de 30 de outubrede 1917

Do ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 14 do corrente moa de
novembro, na Intendeneia desta Estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento do:

•Arame farpado

2.000 rolos de arame farpado, do fbrro zin-
cado, com deus fios e quatro farpas,
diametro de cada fio 0,0028 o distan-
cia entro farpas, 0,08 a 0,10, devendo
o rolo regular 360,0.

O preço deverá ser dado para o rolo, sendo
indicado o peso liquido certo do rolo.

Aço em barra

500 kilos de 1"x3/8".-
1.000 kilos do 1 1/2"x1/2"„,
1.500 kilos de 2"x1/2".
1.500 kilos de 2 1/2"x1/2"ei
3.000 kilos de 3"xl".
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Estrada de Ferro Central do Brasil

tONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO ATA' 250.000
TONELADAS DE CARTÃO AMERICANO, DURANTE O
ANNO DE 1918

VOVa alteração do edital de 3 do novembro
do i917)

Do ordem da directoria, faço publico que ás
42 horas do dia 3 de dezembro proxiino, na
jntendetioia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecimento
até 250.000 toneladas americanas de 1.016
Mios, reservando-se a estrada o direito de
contractar o minimo de 200.000 toneladas de
carvão americano, durante o anuo de 1018,
em fornecimentos parcellados de acordo com
si segunda parte da clausula IV, extrahido de
binas reconhecidas como do primeira classe.

A concurrencia versará apenas sobre o preço
em dollars, ouro americano, cabendo a prefe-
rencia, de direito, ao autor da proposta mais
barata, por rninima que seja a differonça en-
tre cila e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a indica-
ção .Flas respectivas resldencias, serão entre-
g,ues, em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaraçao, por fora, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendondo-se entre alies
ps recibos de quitaçao da ultima collecta dos
Impostos g que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponente
deverá exhibir o recibo da caução do 10:000$,
préviamente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do contra-
oto, caução que revertera para os cobres da
mesma estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo do seis dias, contados da data
fio convite que fôr expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamento, antes
do abertas as propostas. As propostas, cujos
:autores não tiverem sido considerados Wo-
rms, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos prope-
contes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
lle qualquer decido, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annul-
lar a concurrencia, Caso os preços pedidos
sejam muito altos, declarando, antes de aber-
tas as propostas, qual o preço maximo aci-
ma do qual não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital, e o preço, em
dollars, ouro americano, que o proponente
otrerecor para a tonelada de 1.016 kilos de
carvão, entregue dentro dos vagões da es-
trada, no Cáes do Porto, nas cnndições in-
dicadas na clausula IV.

No se tomarão em consideraçào quaesquer
offtrtas de vantagens na° previstas neste
edital, nem as .propostas que contiverem
apenas o offerecuneuto de uma reducção so-
bro a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
deoidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cum-
primento do art. 26 das iustrucções para o
nerviço de coneurrencias, o. deverão compa-
recer na referida intendoncia, onde lhes se-
rão prestados- esclarecimentos em ordem a
faeditysr_ a satisfarAD desta exigencia..

As bases para o contracto são as seguintes:

Obriga-se o fornecedor a entregar, durante
o atino de 1918, carvão de prime i ra qualidade,
que deverá ter sido extrahido recentemente
de minas de primeira classe, satisfazendo as
seguintes condições:

Agua 2	 maximo ;
Matarias volateis combustivois, 10 a 2 %
Carbono fixo 700/ no minium ;
Cinzas 6 (V„ no maximo ;
Enxofro volatil 1 V. no inaxitno;
Poder Calorifico 7.500 calorias no mininlo

por gramma.
As condições, a que o carvão deve satisfazer,

serão sempre verificadas no gabinete de en-
saios da estrada.

O carvão de cada carregamento só será
despachado si for tia sua totalidade para a
Estrada e si o fornecedor entregar com o co-
nhecimento e factura consular o attestado,
com firma reconhecida, de que o carvão é
para a Estrada, das minas supra citadas, cor-
rendo por conta do respectivo fornecedor
quaesquer despesas ou prei uizos causados pela
inobservancia destas condições.

li
O carvão que, submettido á analyse e expe-

riencias, não revelar as qualidades especifi-
cadas na clausula anterior, será rejeitado e
inimediatamente substituido peio fornecedor
por outro, da qualidade exigida, de modo que
a Estrada não fique desprovida, hypotheso em
que se suprirá no mercado, correndo por
conta do fornecedor a differença do preço,
além da multa em que incorrer.

III
O carvão deverá ser entregue em pedaços,

não sendo admittido mais de 10 04 de um vo-
lume inferior a 30 pollegadas cubicas e 30 á
41) (10 quanto a moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa que
passa através ido peneiras do 0 0 ,01 de aber-
tura inclinada a 60° em relação ao solo.

Si as quantidades de carvão miudo e moi-
nha verificadas em cada expedição forem su-
periores ás estabelecidas, será todo o carvão
peneirado por conta do fornecedor, de modo
que os volumes dos pedaços inferiores a 30
polleaadas cubicas o os de moinha sejam na.
proporção estabelecida.
• A verificação desta clausula será feita quan-

do a administração entender e pelo modo que
julgar conveniente.

IV
Todo o carvão será entregue em terra, den-

tro dos vagões, no Caos do Porto, correndo
por conta da Estrada sómente as despezas de
direitos aduaneiros o por conta dos fornece-
dores as taxas ordinarias do descarga no
Caos do Porto e todas as demais despezas, in-
•lusive as de estiva.

As quantidades a entregar por mez serão
as correspondentes á duodecima parte do que
for contractado, não se obrigando a Estrada a
fornecer vagões para mais de mil toneladas
diarias.

Por tonelada americana, do 1.016 kilos, de
carvão, entregue no caso da clausula IV e
feita a verificação das clausulas I e 111, pa-
gará a Estrada do Ferro Central do Brasil o
preço de 	 em ouro americano.

VI
As contas serão processadas por carrega-

mento de cada vanor, e o pagamento effe-
Ceado QUI 11104a Uaelgal, dentro do prazo

XII
O presente contracto sé se tornará effectisa

depois de approvado definitivamente pelo nu-
nisterio da Viação e Obras Publicas e regia-
trado pelo Tribunal do Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 12 de novembro de 1947.-0 secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Braai

CONCURRENCIA PAR O FORNECIMENTO DE °LEN
LURRIFICANEEs, ESTOPA E GRAXA, DURANTE O
ANNO DL 1918, PARA A 4a DIVISÃO

De ordem da Directoria, faço publico que
fica transferida para as 12 horas do dia 30 do'
corrente mez, na Intendencia desta estradas.
na estação Central, a concurrencia para o'
fornecimento acima declarado, convocada por
edital do 20 de outubro ultimo, para o dia
13 do corrente moz, prevalecendo todas a
demais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 12 de novembro de 1917.— O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Itapura a Corumbá
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DR

OLEOS LUBRIFICANTES, GRAXA, ESTOPA E MERO-
ZENE DURANTE O ANNO DE 1918
De ordem do Sr. director, faço publico qa&

ás 13 horas do dia 30 de novembro do cora
rente anno, nesta secretaria, á rua do Ousli
dor ii. V, andar, 6040 recebidas propet

de noventa dias, na thesouraria da Estrada,
vigorando para a conversão a taxa °teclai da
vespora da requisição do mesmo pela Inten-
dencia.

A primeira entrega mensal será dentro de
trinta dias, contados da data do registro do
contracto no Tribunal do Contas. •

VIII
O fornecedor, para garantia da execução

do fornecimento, caucionará no Thesouro Na-
cional a quantia de cem contos de réis,
em dinheiro, ou em titulos da divida publica,
conforme o recibo que oxhibir, para effectivi-
dada dos multas em que incorrer, sendo obri-
dado a integralizal-a todas as vezes que for
desfalcada por tal motivo.

IX
Na falta do cumprimento do qualquer das.

clausulas estipuladas, poderá a:directoria da
Estrada multar o fornecedor em dons a vinte
contos de aéis (2:000$ a 20:000$) conforme a
gravidade da falta.

X
A suppressão do fornecimento por mais de

um mez, ou a tentativa de fazei-o corri artigo,.
de qualidade inferior, dará direito á directo-
ria da Estrada, a annullar o fornecimento
com perda da caução de que trata a clausula
VII, em favor dos cofres publicos.

XI

Subsistindo o estado de guerra cm diversos
paizos, declara-se que a Estrada só considera-
rá motivo de força maior para a interrupção

_ dos fornecimentós de carvão a prohibiçâo da'
sabida do mesmo, feita em declaração official
do governo americano.

5 .	.



t1a4 Tema-teira

tas para o fornecimento, durante o atum da
a918, de:

0.1410 litros de °leo para cylirelre;
*4.800 litros de °leo para machina;
14.000 litros de oleo cie carro;
8.900 kttes de graxa;
8.001 Hes de estopa branca de algodão,

perfeitamente limpa;
400 oaixaa de kerozene de i° qualidade.
Ni presante concurrencia será observado •

eeguInte:

Os oleos devem apresentar as seguintes con-
die,fies:

3), densidade a iã° e. entre 0,890 e 0,920;
8), não devem contar resina, oloo de re-

sina, alcatrão e sabões;
3), não serão tolerados acides mineraes

provenientes de tratamento e a acidez devida
a acides organieos será no maxila° 0,014 %
avaliada em S03:

4). completamente soluveis na benzina ou
Mbar de petroleo;

8), o maximo do cinzas admittklo será de
0,08 %;

6), a aiseesidade absoluta será:
0,25 a 0,35 a 1000 nos oleos para cylindros;
0,40 a 0,80 a 40° nos deos para machinas;
0,80 a 4,50 a 40 0 nos oleos de carros.
7), o ponto de fulgor em Vaso fechado

iPensky) será no minimo:
280° e. nos oleos para cylindro;
180° e. zs doo, rara machinas o carros.
a), a	 'ai4e a 183° c. durante urna

bera será no maximo:
j5 °a no, oleo para machanaa e carros ;

% aos oleos para eyllndros.

1 1

As graxas devem ter as seguintes Condi-
çaies :

ta, uso conter resina, deo de resina, ai-
extra°, etc.

2', completamente soluveis na benzina ou
ether de petroleo

3', aciles mineraes provenientes do trata-
mento não sacão tolerados e a acidez prove-
niente dos adice geaxos livres será no ma-
zuno 0,3 0/0 avalia.aa em SOB;

4., o ponto de fulgor será 200° c. no mi-
timo.

II!

As graxas podem ser puramente animaes
eu saponailas, mas em igualdade de preços,
aerão preferidas as animara.

IV

Um terço do fornecimento de cada quali-
dade de deo terá togar &asada. (61)) dias após
o registro do respectivo contracto pelo Tri-
bunal de Contas e o restante em dons (2) for-
necimentos iguaes, um trinta (30) dias depois
do primeiro e outro trinta (30) dias depois do
segundo.

Um terço do fornecimento de estopa terá
togar quarenta (40) dias depois do registro
peto Tribunal de Contas do contracto respe-
ctivo e o restante em dous (2) fornecimentos
iguaes, um trinta (30) dias após o primeiro
e outro trinta (30) dias em seguida ao se-
gundo.

O fornecimento da graxa terá togar qua,-
tonta (40) dias depois do registro do centrado
Ateio Tribunal de Contas, sendo facultado ao
fornecedor entregar nessa ocCasiao apenas
metade do fornecimento total, ficando obri-
gado a fornecer o restante trinta (30) dias
depois. O fornecimento do kerozene °bale.
CW4 aos mesmos prazos que o da graxa.

V
As quantidades não entregues nos pra901)

panados darto á eitrad4 o diroito do com,

pra no mareado, correndo por conta dO for-
necedor a diferença do preço para mais, fi-
ca.nan ainda sujeito a uma multa mie poderá
variar de 2005 a 4:0005, conforme entender
a administração da estrada.

VI
Para effeetividade das penas em que in-

correr ficará o fornecedor obrigado a inte-
grar iminediatarnente a caução, todas as ve-
zes que alia for desfalcada.

VII

Só serão tomadas em consideração pro-
postas que rigorosamente satisfizerem os se-
guintes reouisitos

1°, refarir-se, em separado, ás capados de
oleos. estopa, graxa e kerozene, ista é, uma
proposta para cada artigo, devendo, porém,
as diversas especies de oleos ser ineluidas na
mesma proposta ;

2°, indicar o nome da fabrica fornecedora,
sendo para a graxa exigido o certificado de
procedeneia ;

3°, indicar o preço, em moeda nacional,
para o litro da cada oleo: para a estopa e
graxa o preço, Lambem em moeda nacional,
para o kilograrnma de cada um desses ar-
tigos ; e para o karozene o preço, igualmente
em moeda nacional, para a caixa contendo
duas latas com 18 litros cada uma.

VIII

A tara das quartolas de oleo é de 35 (trinta
e cinco) kilogrammas: a das pipas de graxa
de 64 (sessenta e quatro) kilegrarnmas e a dos
fardos de estopa de 10 (dez) kilogrammas.

IX

Os oleos, bem como a estopa, a graxa e o
kerozene, serão entregues na estação Mari-
tima da Estrada de Ferro Central do Brasil,
ou na estação de Pary, da S. Paulo Railway,
correndo por conta dos proponentes todas as
desnezas até o local da entrega, inclusive os
direitos aduaneiros e Quaosquer outras taxas.

X
Os concorrentes devem apresentar na se-

eretaria da. Estrada, até a vespera do dia
designado para o recebimento das propostas,
as amostras de todOS es artig,os que preten-
deram fornecer, afim de serem as mesmas
devi lamente examinadas. Essas amostras de-
vem ser de um litro de cada qualidade de
deo, de um kilogramma de estopa e de um
kilogramma de graxa, e são exigidas aia Ia
mesmo que já tenha silo forniusido á estrada
artigo da mesma qualidade.

XI
Os oleos, a estopa, a graxa e o kerozane

sobre que versa a presente conenrrencia
devem sati,faser as °audições exigiJas nas
clausulas I e 11 deste edital.

XII
Para garantir o cum primento do contracto,

o fornecedor depositará nos cofres priblicos
uma caução de um conto de rei .; (1:0410S0 'O).
Essa canção, que será depo.sitaila antes da
assignatura do contracto, poderá ser feita em
ume i a corrente ou titulo da divir;a, publica,
recebendo os fins , ecedores que depositarem
esses titulos os juros a que derem direito os
mesmos. O deposito em moeda corrente, po-
rém, não vencerá juro algum.

XIII
O contracto sé se tornara efectivo depois

fie arprovado pelo Minie terio da Viação O
(b"a 5 ublicas e reeistrado polo' Irilmual do
Coutas,.

XIV

A concurrencia versará apenas sobre e
preço em moeda nacional para cada litro de
oleo, para cada Itilovamma de estopa e da
graxa e para cada caixa de kerozene, Gabando
a preferencia de direito ao autor da proeosta
mais barata, por minima que seja a diferença
entre ella e qualquer outra.

XV

As propostas, que devem estar devidamenfs
seladas, deadas, assignadas e com indicação
das respect vas residencias. serão entregues
em duas vias, em envolucros fochados, com a
declaração por fóra do asksumpto e do nome
do proponente. Esses envolucros devem ser
acompanhados de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam
provar a icinci lado do proponente. comorc-
bandendo-se entre elle,s, como essenciaes, os
recibos de quitação da ultima concebi dos
impostos a que estiver sujeito e qualquer do-
cumento que prove que o proponente negocia
sobre o ramo de cominarei° a que pertence o
artigo proposto.

Igh acto da entrega das propostas, 09 pro-
ponentes deverão exhibir o recibo da caução
de 2 . )0$ (durento; mil réis) previamente reita
na thesouraria da estrada, para garantir a
a.ssignatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada si o
pr000nente preferido recusar-se a aasignar
respectivo contracto dentro do prazo que para
esse tini lhe for marcado.

XVII "
A questão da idoneidade dos proponentes a

a da analyse e acceit ção das amostra; de
alces, estopa e graxa apresentadas, serae
examinadas e Julgadas préviamente, antes de
abertas as propostas. As prol-matas cujos au-
tores não tenham si to consi tarado% (tonem
ou as amostras não tenham sido jul gadas em
condições de serem mi:datas, por não satisfa-
zerem as condições exigidas nas clausulas I e
II deste edital, não serão abertas, salvo o caso
de haver proposta de mais de uma marca do
artigo em uma mesma proposta.

XVIII•
A estrada reserva-se o direito de armila/

a concurrencia, caso os preços offvr los
selam muito altos, dectaran lo, antes te
abertas as propostas, quaes os nreços rim-
armos acima dos quaes não acceita nenhuma.

XIX
As propostas não poderão conter sina.

fórrnula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e as indicações exigidas
pela clausula VI do presente edital.

IX
Não serão tomadas em consideração quaes

quer ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que conta eram
apenas o ofiereemento de uma redueçao
sobre a proposta mais barata.

XXI
No caso de absoluta igualdade de praça

entre deus ou mais con, urrentes. cabeia a
preferencia áquelles que cai redncça o °Ta-
rdarem, depois de verificada a ignaidade.

ara conhecer desça reducção a estrada
.onvidará os concurrentes que tenham offe•
reciclo preços icuaas a comparecerem em dia
e hora deterrniti d s, e na presi nç de todos
indagará da reducçiio que oferecem.

MAAR', MOTA!. 	 Novembro



Pio Preto, abaixo:
Lotesruraes:

1, N. 3, com	 298.400 8765010
2. N. 5, com casa.... 	 263.200 8415720

Rio Preto acima:
Lotes ruraes:

5. N. 9, com casa....	 302.500 882875O
6. N. 26, com casa... 	 204.o00 8755400
7. N. 28, CO!)) casa... 	 27 ).';00 847.:000
8. N. 30, com casa.- 265.100 841:5720
9. N. 21. A, com casa.	 341.300 89256 O

D. N. 31, som casa...	 253.7 O 2793123
11. N. 33, sem casa...	 282.510 3095730
12. N. 33, sem casa... 	 277.200 304920
13. N. 37, sem casa...	 283.360 3113696
14. N. 30, sem casa...	 274.890 3025379
15. N. 41,sem casa...	 348.000 38238 70
10. N. 43, som casa....	 261.000 2875'00
17. N.	 45, sem casa....	 291.310 32 i8:30
18. N. 47, sem casa....	 316.200 3475520
19. N. 40, sem casa....	 344. t)i
20. N. 51, sem casa.... 	 336.930 392$645
21. N. 53, sem casa.... 3 - - 55'710
22. N. 38, sem casa....	 272.4 i0 2995(1'
23. N. 40, sem casa....	 279.600 3 17 ..3	 Ou
24. N. 42, sem casa....	 253.850 281541
25. N. 44, sem casa....	 253.90.) 279-129
26. N. 46, sem casa....	 253.600 2785960
27. N. 48, sem casa....	 263.320 2813830
28. N. 50, sem casa.... 	 237..'00 2613230
29. N. 52, sem casa.... 	 262.810 2893 .80
30. N. 54, sem casa .... 	 230.400 233Si42
31. N. 56, sem casa....	 231..800 2:.3988a
32. N. 55, sem casa....	 274.700 30251'70
33. N. 57, sem casa....	 276.275 30339 )2
34. N, 59, sena casa.... 	 236. 200 2815823
35. N. 61, sem casa....	 2:8.475 3e6325
36. N. 63, sem casa.. ; , 	 263.350 289360
37. N. 65, sem casa-.	 34:..330 379.4882
38. N.	 2, sem casa....	 243.500 2715155
39. F.	 4, sena casa....	 255.625 2923180
40. N.	 6, sem casa....	 288.055 3163867

Riboirão Realidade

Lotes ruraes
41. N.	 5, com casa.... 	 3n8.000 8885800
42. N.	 6, com casa....	 230.880 8133960

Ribeirão Itatiaynha
Lotes ruraes

43. N.	 1,5~ casa....	 283.000 2915500
44. N.	 3, sem caso....	 28(1 SOO 308$550
43. N.	 5, sem casa....	 268.000 2945800
46. N.	 7, sem casa„..	 315.100 3463610
47. N.	 9, bem casa....	 302.400 3325640
48. N. 11, sem casa.... 	 337.730 3715325
49. N. 13, SOM casa....	 284.109 31.2$5111,

TÇrça-feira 13~•n••nn•••=map 	 DTAll l0 Oh,	Novembro de 1917	 11.885

repartição arrecadadora mais prorima, a im-
portaneia de sua proposta, dentro do prazo
que lhos for fixado, sob pena de perderem di-
reito á preferencia.

10. a Os titulos definitivos do propriedade
dos lotes só serão expedi l os mediante apre-
sentação do recibo comprabatorio do paga-
mento realizado.

Directoria do Serviço de Povoamento; 27 de
outubro de 1917.- Dulphe Pinheiro Machado,
director.
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Repartição de Aguas e Obras Publicas

SECO() on EXPMENTE

De ordem do S. Dr. disca nr geral, ficam
inti . nados a colla . ar hvdromet Inas os
tarjes dos predios iu. 90 da rua Dr. Archias
Cntsleiro, Sr. Antonio Ferre ; ra de Souza
(74 da rua Marechal Floria no Pe i xoto, I). Ce-
cilia Mames Monteiro do Ita..ros : 9 da praia
Marquez de nerval, D. Rita Teixeira. ; 204 da.
rua Leopoldina Rego, Sr. Eduardo Luiz álar-
tins.

O; proprietarioa dos dons ultimos predios já
se acham multados em 10e .1, cada um.

Outro fica intiinadt O proprietario,
Sr. lisruabé Pereira Lopes, da es ai g.ern nu-
mero 77 da rua D. Anna Guimarães, a 1 nagar
a multa de 1005, visto lião ter sido encontl•ado
o registro do penna d'agua que devia existir
no local.

Secção de Expediento da Renartição do
Aguas o Obras Publicas 29 .;.• alto; osi de 1017.
- Wlefonso O. F. dc Carvalho, pelo chefe da
sucção.

VENDA DE LOTES

Faço publico do orlem do Sr. ministro da
Agrieultura, Industria e Commercio, contida
no officio n. 067, de 31 de março do corrente
anno, da Directoria Geral de Agricultura,
que nesta Directoria do Serviço de Povoa-
mento serão recebblas, diariamente, propos-
tas para a compra dos lotes vagos, existentes
no ilude° colonial emancipado Visconde de
Maná, situado nos municipios do Rezende, no
Esta io do Rio de Janeiro. e Ayurnoca, no de
Minas Geraes, distante 34 kilotnetros da Esta-
ção de Re,zende, da Estrada de Ferro Central
do Brasil, constantes da relação que a esto
acompanha, mediante as seguintes con-
dições.

1." A venda será rbita indistinclamente a
nacionaes e estrangeiros, sob pagamento in-
tegral, á vista do valor do lote e de co,,for-
midade com o estabelecido no art. 65, n. IV,
da lei ri. 3.232, do 5 de janeiro de 1917.

2.4 A cada proponente não serão vendidos
mais de deus lotes.

3.a Os adquirentes ficam sujeitos ás me-
didas a i ministrativas e de ordem, constantes
do regulamento, approvado pelo decreto nu-
mero 9.081, de 3 de novembro de 1911, e
obrigam-se a promover o cultivo e beneficia-
mento dos seus lotes.

4.• As propostas deverão ser apresentadas
em duas vias, devidamente selada a primeira,
ambas datadas, assignadas e rubricadas a
cada pagina pelo proponeute, som emendas,
rasuras, !Arreies ou emita cunhas

5." As propostas serão, diariamente, en-
tregues nesta directoria, das 12 ás 16 horas,
servindo de base 03 preços mencionados na
rebtção infra.

6." Serão preferidas as propostas que Ob.
recerem mais vantagem, por minima que
seja a difforença, não sendo acceitas . as offer-
tas cujos preços forem inferiores aos que
cons t ain mii referdla relação.

7.a As offertas deverão sor feitas em moeda
nacional, devendo es hnnortancias ser es-
criaras por ere se o „em algari-no.

86 . As propostas não poderão conter shaão
anila formula de conipleta subinissão a todas
as clausulas deste e . lital e o preço que o pro-
ponente offerece. Não serão acceitas quaes-
quer off.artas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas O Offi31'uCIMOIlt0 de unia percentagem so-
bre a maior proposta.

. a Os proponentes preferidos receberão
guia desta diroctorial afim dc recolhem á

XXII
As propostas serão abertas e lidas, em dia

o hora previamente antianciados, deanto do
todos os cotim:mentes, ou seus representantes,
que se apresentarem para assistir a c.;sa
formalidade. Cada um rubricará as do tTlos
Os outros e, antes de qualquer decisão, serão
publicadas na integra, tudo na fórnia do
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 do dezembro
de 1909.

XXIII
Toda e qualquer proposta que não estiver

Inteiramenda de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Rio de Jane i ro, 7 de novembro do 1917.-
Trajano F. Reis, secretaria interino.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
Intima los, no prazo de 15 dias, o proprietario
do pro.lio sem numera da rua D. Anna Nery,
Sr. Allano Pereira Calda., a collocar hydro-
metro, achando-se já multado em 2015, e o
de n. 99 da rua Gallilen, Sr. João Antonio
Teixeira Bastos, a ligar o ramal interno ao
deposito, afim do regularizar o abasteci-
mento.

Outrosim, ficam convidados, naquele mes-
mo prazo, a pagar, na tios:ouraria desta re-
partição, á rua do Iliachti lo ii. 2-7, a multa
de 3 .$, os prtp a ri is do; !anilhas vs. 96,
68 e 85 da rua da Misoricordia, resfrctiva-
mente os Srs. AntorLo Alves do Valle, Bo-
ba m Alves do Valia e D. Justina Alves do
Vale.

Secção de Fixpridi ,mte da Flepa-tição de
Azoas e Obras Publicas, 29 de outubro de 1917.

lefonso O. F. de Carvalho, pelo chefe de
secção.	 t

Repartição de Aguas e Obras Publicas

ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO

Para conhecimento dos interessa .los, se faz
publico que, por conveniencia o servieo, o
traio de urrei . ) que. ao ; domingos e dias fe-
ria los, parda de Alfredo Meia -ás 7.511, o3
que subia até ás reprezes do Ilio do Duro,
não mais irá ás ci t a les moreias:, do proximo
domi: go. 11 do corrente (inelufzivelll den
até s- o

t'
unda ordem, fazendo ponto terininal

na estação do Ilio do Ouro.
Rio de Janeiro, :; de novembro de 1917.-

Ilderoaso (Mario Fe> leira de Carvalho, pelo
chefe da secção.

,••••n•nIi

tdinisterio da Agricultura, Industria
O Coramercio

Directoria Geral de Ind'Ustria a
Commercio

ff •

Primeira secção

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 9.747, de José Lopes Guimarães &Conip.;
N. 9.206 C, de Arthur Iliggins.
Convi !o os concessionario.s acima nomeados

a comparecer nesta directoria geral na pra.
xima quarta-feira, 14. ás 1.3 horas, afim de
assistrein á abertura dos envolucros que
conteoni os relatorios, desenhos e amostras
das suas invenções.

Director i a Geral de Industria o Commercio
da Secretaria de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industria e Commercio, 12 do no-
vembro de 191.7.-0 director geral, /I. de
Araujo Castro.

1Directorla do Serviço de Povoament0
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Caraeteristieoa

Ribeirão Maromba

Lotes ruraes

• 52. N.
53. N. 7, sem casa....
54. N. 9, sem casa....

57. 2, sem casa....
210. 

N.

30.	 1, siem casa....
51. N. 3, som casa....

55. 11, sem casa....
13, sem casa....

3, sem casa.... 257.400

266.50
266.000
291.625
250.800

254.400
248.910

281.200

247.680SS.	 sem.casa....
236.400N.59. 6, sem casa.... 274.000

N. 8, sem casa....
60. N. 10, sem casa.... 259.000

295.00012, sem casa....
11, sem casa
	

20.000
N. 16, sem casa— . 335.000

Ribeirão Santa Cara:
ut ruraes:

65. N. (2, sem casa....
00. N. 14, sem casa....
07. N. 16, sem casa., 285.130

277.930
256.450
271.9506$. N. 1-8, sem casa.. f • 
259.20069. N. 20, sem casa....

70. N. 22, gero casa.... 265.550
71. N. 24, sem casa.... 282.000
12. N. 13, sem casa..:. 378.000
73. N. lá, sem casa . . 364.000

338.00074. N. 17, sem casa._
75. N. 19, sem casa.... 320.000

314.00076. N. 21, sem casa....
303.00077. N. 23, sem casa......

78. N. 25, sem casa.... 302.000

• Directoria do Serviço de Industria Pastoril

CONCUls0 »E MEDICOS-VETERINLRIOS

lie ordem do Sr. ministro, faço publico que,
a contar desta data. e dentro do prazo de 36
dias, estarão abertas nesta directoria, as In-
scripcões para o concurso de medicos-veteritia-..nos, o qual obedecerá ás seguintes condições:

1. a Os candidatos deverão requerer ao di-
rector do serviço cle Industria Pastoril a sua
icripção, juntando documentos que pro-
i"ein:

a) Sua qualidade olt cidadão brasileiro
IA bom procedimento
c) capacidade physica, mediante attestado

medico do qual conste não solfrer de molestia
Contagiosa ou incuravel

d) attestado do vaccina
e) possuir diploma de veterinario por algum

Curso superior de medicina veterinaria da
ltepablica ou do estrangeiro.

2." O candidato á inscripção poderá tam-
bem juntar ao seu requerhnento quacsquer
outros documentos que provem habilitaçaes
èspeciaes e serviços prestados á Nação, afim
de ser isso levado em conta na classificação,
caso, pelo resultado do concurso, fique em
igualdade de condições com outros candi-
datOS,

3. a Findas as inscripções, os requerimentos
o documentos serão c:;aniinados e informados
pelo funccionario que fór designado para ser-
Vir de secretario da coimilissão examinadora
e wteaiormente despachados pelo director
g. sorviçoi

No será concedida prorogação de prazo,
além do fixado neste edital, para apresenta-
çjão de documentos que faltarem ou não satis-
fizerem as esigencias da lei e as constantes
da condição deste edital.

O resultado das inscripções será publicado
no Diorio Ottfal.

4. a O concurso, que se realizará em dias.
uteis consecutivos, salvo caso de molestia de
qualqiier dos membros da mesa, versará sobro
as seguintes mi:terias:

a) anatomia e physiologia dos animaes dos
mestieos

propedentica e clinica medica 0 elrur-
gica aos animaes domesticos

e) lia, ;t3riologia, parasitologia e anatomia
pathoi.biea applicadas á veterinaria

d' V-Inrapeutica, hygiene e policia sanitaria
dos animaes domesticos ;

e) zoofmChnia.
S. a As provas de concurso constarão do

uma prova escripta e cima prova pratica-oral.
Essas provas versara° sobre pontos organi-
zados pela counnissão organizadora, as quaes
deverão comprehender todas as materias exi-
gidas para este concurso.

A prova esc-Apta será eiTectuada no prazo
maximo de dias horas, sob a fiscalização dos
inembL.os da commissão ; para essa. prova
cada candidato receberá as folhas de papel
que desejar, rubricada, no acto, pelos exa-
minadores.

Cada candidato entregará sua prova escri-
pta ao presidente da cominisaão, que a collo,
cará em um enveloppe completamente lacrado
o rubricado pela mesa examinadora., as.0.-
gnado tambein pelo autor da prova.

Durante a prova escripta, os condimentai
não poderão deixar os seus togares, salvo caso
especial de preásarem dirigir-se ao presi-
dente do concurso, para obter solocão do
qualquer duvida, que será formulada do
modo a ser conhecida pelos demais candi-
datos.

Para a prova pratica -oral será dado a cada
candidato o prazo que a commissão examina-
dora resolver conceder, á vista do ponto sor-
teado.

Esse prazo, porém, não poderá ser inthritt
a 1 hora.

6. s. Será excluido do concurso qualquer
candidato que desacatar a um-imissão
nadora ou que fôr apanhado comrnettendo
fraude nas provas.

7. a Depols.de realizadas as provas escriptas
e pratica-oral, reunir-se-ha a commissão
organizadora e peio estudo das provas °Ai-
bidas procederá ao julgamento do concurso.

Para ser feito esse julgamento, cada exas
minader, nesse numero incluido o presidente,
lançará em uma urna unia ondula contendo
a nota que merecer o candidato.

Finda a votação relativa a cada concur-
rente, o moereta,aio retirará da urna as ceda-
las e, com as:si.itelicia da mesa examinadora,
sommará os valores de todas as notas e di-
vidirá a somma pelo numero de votantes,
obtendo assim a nota que o candidato obteve
no concurso.

Para a classificação de concurrentes postos.
em igualdade de condições pelo julgamento
das provas, terão preferencia absoluta os me-
dicos veterinarios diplomados pela Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Veterinaria
de Pinheiro.

As notas serão dadas os seguintes valores
para a apreciação do i.ulgamento: a optima
valerá Ires; a blia, deus; a soffrivel, um, o a
fuá, zero. As fracções resultantes da divisão a
que se refere este artigo não serão despreza-
das; ao contrario, influirão na classificação
dos conctirrentes.

Para a classifica.° dos concorrentes postos
pm igualdade de condições pelo julgamento

das provas, ter-se ha em vista os documentos
apresentados por occasião da inscripção e os
serviços prestados á repartição.

81 Feita a olassificação dos candidatos, será
a mesma enviada ao ministerio, com a cópi
authentica das actas lavradas durante o con-
curso e as provas escriptas, acompanharioi
estes documentos de um relatorio do pre-
sidente da mesa expondo as occurrenciaa
dignas de nota que se tenham dado durantee
concurso.

10a Este concurso será valido pelo pra-
zo de doas anima, devendo ser aproveita-
dos, para Os cargos de veterinarios, cujaa
vagas se verificarem dentro des se prazo, os
candidatos classificados em numero superior
ás vagas existentes.

• la Terminado o concurso, o director do
serviço proporá ao ministro a nomeação
interina dos candidatos que forem julga-
dos competentes pela commissão exami-
nadora, os gimes só depois de uni anuo de
exercicio serão providos definitivamente no
cargo, si tiverem dado desempenho cabal ás
suas funcçõea, a juizo do director ; no caso
contrario, será exonerado, abrindo-se nova
concurso para provimento interino do cargo,
conforme dispõe o art. 113, §§ 1° e 2° do re.-
gulamento annexo ao decreto n. 11.460, de
27 do janeiro.

12• a A mesa examinadora do concurso
será composta do director do Serviço do In-
dustria Pastoril, que servirá de presi-
dente, do chefe da Secção de Veterinaria,
do um dos ajudantes dessa secção e de douS
professores da Escola Superior do Agricultura
e Modieina Veterinaria.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1917.—
Álcides Miranda, director do serviço.

•n••n••

Directoria de Meteorologia a Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL

Do ordem do Sr. diroctor desta repartição,
e devidamento autorizado pelo Sr. ministra
da Agricultura, Industria o Commercio, para
preencher as vagas existentes nesta directo-
ria, faço publico que, polo prazo de 60 dias,
a partir desta data, fica aberta a inscripçãO
para o concurso á vaga de auxiliar meteoro-
log sta de `.1".classe da Secção de Meteorologia
e Phyaica. do Globo.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao Sr. director, acompanhado de cer-
tidão da citado, prova de nacionalidade bra-
sileira., folha corrida e attestado medico
comprobatorio de não setrrer de 11101estia
infecto - contagiosa.

Os candidatos que já forem funccionarios
publicos ficam dispensados de folha corrida,
de attestado medico e do attestado de coa-
ducta.

Secretaria do Obsarvatorio Nacional, Rio de
Janeiro, 8 de novembro da 1917.-0 secre-
tario, Laurindo Itneedo.

•n••nn••n

Directoria do Jardim Botanico
De ordem do Sr. director deste estabeleci-

mento, devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria e Cominarei°,
faço publico que, pelo prazo de quarenta e
cinco dias, a contar desta data, fica aberta a
inscripção para o concurso a urna vaga dei
chefe da secção de Batanica e Physiologia Ve-
getal.

Na fórma das instrucções em vigor e deter-
minação expressa do Sr. ministro, no caso es-
padai, o concurso a proceder-se será por
apresentação do trabalhos ou titulo.

A inscripção se realizará inedianto requer-
manto ao Sr. director, acompanhado de cer-
tida° do idado, prova de nacioaajidado

tbilia corrida e attestado medico CODla

2705840
273$810
283$140
309g20
202875
2021600
3201787
2755880
2725448
2505040
3015400
2845900
3245500
313$500
368$300

3135665
3055745
282$095
2905145
2855120
292$105
3103200
4055800
400$400
3715800
357$500
3455400
333$300
332$200

Contabilidade da Directoria do Serviço do
Povoamento, 25 tre outubro de 1917.— C. V.
Zemith, 1° officio!.

Visto, Eduardo Mendes Limoeiro, chefe da
secçãO.	 .1
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probatorio de não soffrcr de rnolestia infecto-
contagiosa.

Os candidatos que já forem furicciona.rios
publicos ficam dispensados le folha corrida,
attestado de conducia'o atteseido medico.

Os concurrentee raleio entrega, :i. mesa exa-
minadora, dos trabalieis, publicações, tilados
OU documentos que, do qualquer modo, pos-
sam demonstrar sca capacidade para o C''rgo.

A mesa exatninedora se ronmlará pelas in-
strucções baixadas a 2 de outubro do corren-
te armo, as quaes se acham á disposieào doe
interessados na secretaria do Jardim Bota-
nico.

Secretaria do Jardim 13otanico, Rio de Ja-
neir'o 23 de outubro de 1917.— Luiz da Cunha
Menezes, escripturario.

Posto Zootechnico Federal
ESTAÇÃO DE FINIIEIII0

oc ordem do Sr. ministro da Agricultura,
Industrie e Commercio, a ~melo a veada,
em hasta publice ele 'um locomovei «Marshall»,
de 45 11.1'., em per'bito esteie de conserva-
elo, pertencente ao Posto Zootechnico de
Pinheiro. servindo do base o preço de
10:o0,i,3003.

O leilão terá legar a 4 .1 do novembro pro-
xlmo futuro e realiear-se-lia na se do
Posto Zootechnico, em Pinheiro, Estado do
Rio.

Pinheiro, 13 do outubro ee cr .o_ o
recto, J. Paulino

Camara Syndical
Ade1pirà Siwn qm presidente da C•enara

Syndical dos Corretores de Fundos Publico>
Faz saber. de ordem da Gamara Syndical,

que tende fallecido em 18 de setembro do
corrente esmo; corretor de Fundos Pnblicos
desta praça Joaquim da Silva Gusmão Filho,
pelo presente são chamados quansquer inter-
essedoe em tratisaceeies em que houvesse inter-
vindo o mesmo corretor, a virem liquidal-as
no prazo do seis tnezes, conforme promana O
at.t. 14 do decreto 11. 2.475, de 13 de março
de 1897, incorrendo nas dispchieões da lei
Os que no referido prazo não fizerem valer os
seus direitos. E eu, Imerecio Fernandes do
Oliveira, secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara. Syudical da Capital
Federal, lu do outubro de 1917.—A. Simonsen,
syndico.

SOCIEDADES ANONY MAS
Companhia Matoriaes do

COIllStrueção
RECTIFICAÇÃO

Na lista do debentureR serteados, publicada
no Diario Officio! do li do corrente, onde se
lé, 297 c 1.880, leia-se e27 e 1.889.

SOCIEDADES CIVIS
Centro NIonarehleo I'or tu-
g-uez homenagem. á Pa-
droeira

(Extracto dos estatutos)
()Centro Mot ¡are h ico I 'ort uguez llonten agem

8. Padroeira, fundado no dia l5 de agosto do an-
no de 1917, na cidade de S. Sebastião do Rio do
Janeiro, onde tem sua sé le, é uma associação

_genuinamente portugueza., de duração nide-

1	 1,
- — -

terminada, composta de portuguezes que res-
peitam. conservam o professam as antigas
crenças c tra lições da sua patria, tanto mo-
narchicas como catholicas, debnixo da prote-
cção especial da 1~18e:dada Conceição, Pa-
droeira f lo reino de Portugal e seus domínios.

Por antigas crenças e tradições entendem-so
aquellas que 1103 voem dos nossos antepassa-
dos desde o principio da nação fundada pelo
seu primeiro Rei D. Affonso

O Centro /em por fim:
procurar fortalecer a solidariedade p01 tira

e religiosa dos portuguezes em todo o Brasil;
coacorrer moral e materialmente para au-

xiliar os socies (limado injustamente persegui-
dos ou coagi-los em sua libertado civil e reli-
glosa, prestando-lhes fiança quando a acção
do Cntra ee tornar necessaria, e desde que
se nao trate de crimes infamantes;

pagar o transpoiee para o interior ou exte-
rior do Brasil ao; socios pobres e. sua familia,
no caso de doença • ou• de extrema necessi-
dade;

coacerrer para Os funeraes dos socios des-
validos;

esforçar-se, tanto quanto po;sivel, por ob-
ter-lhes eollocação quando desempregados e
sejam dignos desse auxilio peio seu bom com-
portamento e amor ao trabalho;

manter uma caixa de caridade sob o titulo
do eRabilei Santa Isabel» para attender ás
necessidades dos socios pobres;

promover por moio do instructivos discur-
sos ou confe (meias e tambein pela impren-
sa, o aperfeiçoamento moral, intellectual e
patriotico dos secios, de mo lo a arrai-
gar cada vez mais no espirito de cada
uni o amor pelas crenças . e tradições do
seu paiz, rebatendo e desfazendo falsas
idéas, sophisinas 0:1 preconceito; contrario; á
religião e ao regimen menarchico. Promover
a creação 'e uma bibliotheca e de entreteni-
mentos liee,os e honestos para a instrucção e
recreio de socios, assim como- de uma aula
para os meamos e para seus filhos, onde se
ensine a ler e escrever o contar, elemento>
de grammatica, cc arithmetica, systeina me-
trico, corographia, historia patria e doutrina
christã.

O Centro é administrado por uma dire-
ctoria composta do: presidente, vice-presi-
dente, 1° o 2° secretarioe, thesoureiro, dons
inspectores e procura,lor e por um conselho
administrativo ,constituido de 40 membros.
Haverá ainda um conselho fiscal composto de
tantos membros quantos sejam preciso> nos
divereo3 bairros em que se encontra dividida
a cidade o Rio do Janeiro, suburbios e Ni-
ctheroy, tendo esses membros a denominação
de prefeitos.

O Centro é representado activa e passiva,
judicial e extra-judicialmente pelo procura ¡or.
de acebrdo com o presi lente.

Os estatutos do Centro poderão ser refor-
mados quafido a pratica demonstrar os de-
feios ou laemfas que nelles houver, exce-
ptuando-se a sua parte es3encial ou banca em
que se estabelece a sua organização e fins e a
que se refere á admissão dos SOCIOS, que não
poderão ser mo lificadas.

Os associados não respondem subsidiaria-
mente pelas obrigações sociaes.

No caso de extincção do Centro será coa-
voada uma assembléa geral, previamente
annunciada tres vezes nos jorneee da Capital,
de maior circulação, afim do patrimonio So-

cial ser dividido de modo justo e equitativo
entre todos Os socios existentes, depois do
pagas todas as despezas. Esta assembléa pa-
derá funecionar com um terço, pelo menos,
do socios quites.

Rio do Janeiro, 12 de novembro de . 1917.

Novembro tt,!	 1'1'687

ooieda,de Patrimonial
13aptista

(Extracto dos estatutos)
A Sociedade Patrinionia.1 Baptista, com séde

na cidade, de Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro, reger-se-ta eveie dieswk" ar sew esta.
tutos, approvados em i de abril de 1017, e de
accõrdo coai o Codigo Civil eia vigor.

A sociedade tem por fim ser depositar
legal dos bens innuoveis pertencentes ás Igre-
jas Baptistas e outras corporações do Campo
Baptista Fluminense, dirigido pelos missiona-
rios enviados pela Junta de Missões Estran-
geiras, de Ilichmond, V. A., Estados 'Mitos,
que não estejam constituidas em «Pessoa Ju-
ridicae; receber dinheiro e valores em depo-
sito dos seus associados e das corporaeões e
igrejas indicadas; adquirir terrenos e edificich
para todo e qualquer ramo da actividade
evangelica.

A sociedade será administrada por urna di.
rectoria composta de unt presidente, um vice-
presidente, uni 1" secretario, um 2° secre-
tario e uni theseiweiro, e será representala
activa e passiva, judicial e extrajudicialmente
pelo seu presidente.

Os estatutos da sociedade só poderão ser
4noiificados por deliboração da assembléa
geral ordinaria, devendo a proposta de modi-
ficação ser apresentada na assembléa geral
ordinaria do armo anterior.

Os socios não respondem subsidiariament(
pelas obrigações sociaes.

No Caso de dissolução da sociedade, serlIr
devolvidos ás igrejas e corporações respectie
vas os bens de que for depositaria, será valer
o que houver de passivo e o activo liqui lo será
entregue á Associação Evangelica Baptista do
Rio de Janeiro.

Campos, 10 do novembro de 1917.

ANNUNCIOS
Companhia Cafila de Saudf

Dr. Eiras

JUROS DE DEBENTURES AMORTIZAM

Do 20 a 30 de novembro Corrente, na séd
social, pagar-se-hão os juros devidos sobre 119
dias decorri los de i de julho a 27 de outubro
ultimo, dos 25e dcbentureR amortizados, de
ns. 36 a 50, 115 a 129, 185 a 199, 255 a 269,
335 a 159, 465 a 479. 535 a 549, 671 a 720.
893 a 923, 969 a 1.000 o 1.035 a 1.066, á
razão de 65612 por coupoii.

Quadro ,weral dos credores.
de Ferreira, Dlachndo 4.4::.
(..; o nip.

Benjamin Comes. Ribeiro 	 7005e0O
Custodio Mendes & Comp. 	 • 313e'eee
França Gomes. 	 182$')Oll
Francisco Souza Elmo-	 e:30150ne
Loureliqo & Pestana. 	 92e10)
Alves, Irmão & Come 	 5795020
Macedo Silva di Comp 	 2-lee16..;
Teixeira Mello & Comp 	 18'1,573.-
Eduardo Grijó di Corne 	 570S21e
Fornandes Mourão & Comp 	 1:0O04009
Marti, Pacheco & Comp 	 4:1;37,590

------
Total. 	 6:810eie3e

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1917. —
Pelos liquidatarios Fernandes Mourão &
Comp., Jawne C. L. de Wasconcellos, adva:
gado.

(•
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO
Ag encommendas de obras que não

forem acompanhadas do porte do Cor.
reio não serão attendidas, assim como
não se péde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do eDiario Offi-
dal* sellos do Correio ou estampilhas do
eello adhesivo.

A
Acção Penal "(Amplia a)': Lei n. 62E4,

de 28 de outubro e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899 	 $303

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março do
1915. 	 	 $500

Agricultura (Crèa o Ministerio da),
Decr. n. 1.606. de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $500

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscal i

-zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car. 	 .	 è	 15000

Alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o). Decr. n. 6.391,
de 10 de dezembro de 1904..	 $500

Alistamento eleitoral (Lei n. 3.139, de
2 de agosto de 1916 e Decr. n. 12.193,
de 6 de setembro de 1916) (Nova lei e
regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 $500

Annuario de legislação de fazenda —
referente ao anno de 1916, por Aí-
tenso Duarte	 6$000

Armazena geram (Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. n, 1.102.
de 21 de novembro de 1913 	 	 $500

Astronomie (Traitá d'), de
E. Liais. 	 -	 55000

Automoveis (Tabellas
dos). 3, 	

Bolsa dos Corretores (Mercadorias e
navios). Decr. n. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910 (Crêa a). Dem-. nu-
mero 9.26i, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulamento) e Reg i

-mento Interno. 	 (A_LL~WLe 15000

c
Caixa de Amortização (Regulamento da)'.,

Decreto n. 6.711, de 7 de novembro
_dg 1897	 	 /1_,..es.:	 0000

Carros "(Tabellas para os preços dos).é 
$200

Casa de Detenção (Regulamento da),,
Decreto numero 6.863, de 27 de fe-
vereiro de 1908.	 5500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  10000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	  25000

Chéques (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	  $500

C hcoeraorgára	 ... .daPr o vin eia do
	  1$000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M) 	

t— Projecto (Trabalho da Commis	 da

S 9(1
Camara dos Deputados) — 8 volumes
( M ) 	  25:0 :

— Projecto (Commissão Especial do Se-
nado), 1° volume (M) 	  65000

-- Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Cantara dos Deputados

;2° volume (M) 	  75000
Projecto (Cornmissão Especial do Se-

nado) 3° volume (M) 	 2500:
Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro

drignes. . . 	 	 3500
Codigo Penal da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro 	  3$000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
cto Federal, cartonado 	  45000

Codigo Criminal Brasileiro, ante31350%
jecto. .

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.143, de
13 de março de 1897 	  15003

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
mies para o serviço das). Doer. nu-
n-,ero 9.285, de 30 de dezembro do
1911. 	

$Compilação das Leis federaes sobre 050:-
ganização Municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello (M).	 25000

Concessões de pennas d'agua (Regula-
mento para as). Decr. n. 3.056, do
24 de outubro de 1898 	

Consolidação das. Leis das Alan-
degas.	 35000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do Districto Federal (M)	 35000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrèaw	 	  2§0Ge

Constituição da Republica. Ti" 0000
Consumo (Regulamento para arreceei 1-

ção e fiscalização dos impostos do) .1
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	  25000

— Decreto ri. 12.351, de 6 de janeiro do
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvad.o pulo decreto nu-
mero 11.951) 	  45000

Consolidação dos regulamentos, actos e
decisões relativas ao imposto de con-
sumo e transporte.. ..	 45000

Corretores de Fundos Publicos (Regu-
lamento) — Decr. n. 1.359, do 20 de
abril de 1893 	 ,	 $500

Diccionario Geographico das Minas de
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira. 	 	 65000

Docas, portos maritimos, etc. (Reporto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	  125000

Decretos do Governo Provisorio:
de fevereiro de 1890 	  0000
de março de 1890 	 	 25000

de outubro de 1890 	  7$200=
do novembro de 1890 	  45000
de dezembro de 1890 	  35000
de janeiro de 1891 	  25090
de fevereiro de 1891 	  2$003

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 2° fasciculos 	 . *	35000a
3° e ultimo 	  25000
Additamento. . 	 	 15500

Decisões do Governo (Collecções de):
de 1831 	  35000
de 1832 	 	  35000
de 1833 	  35000
de 1850 	  35000
de 1866 	  35002
de 1867 	  3$000
de 1868 	  3$006
de 1869. 	  35000
de 1870 	  35000
de 1875 	  35000
de 1876 	 . 	  35000
de 1877 	 	 85000
de 1891 	  45500
de 1892. 	  45000

, de 1893. i • j_i_L±J. 	 _ 	 	 moo

para os preços
$200



Febre amarella (Instrucções para o ser-
viço de propliylaxia especifica.	 1$000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908 	  1$000

Facturas consulares

	

provado pelo Doer 	
novembro de 1903 	

Regulamento ap-
n. 1.163, de 21 de

1$000
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de 1894 	
• de 1895 	

	

de 1896 	

	

de 1897 	

	

de 1898 	
de 1809.

	

de 1900 	

	

de 1901 	

	

dt 1002 	

	

de 1903 	

	

de 1904 	

	

de 1905 	

	

de 1006 	 -:e
do 1907  -•
de 1908. 

	

de 1909 	

	

de 1910 	 • :

	

de 1911 	
Delegadas Fiscaes (Cia o jogar de con-

tador nas). Decr. n. 1.178, de 16 do
janeiro de 1904 	  1$000

Desapropriações por neoessidade ou
utilidade publica da União e do Dis.
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos ns. 1.021 e' 4.956, de 26 de
agosto o 9 de setembro de 1913 	 $500

E
rauunes paroellados (Instrucçbes para

os). Deer. n. 4.297, de 23 de novem-
bro de 1901. 	 	 15000

Eleições federaes. Lei n. 35, de 1 do
agosto de 1892 	 	 $500

Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.741 	 • 	 	 $200

Ensino Secundario e Superior da f-epu-
hlica (Reorganiza o). Decr. n. 11.530,
de 18 de março de 1915 (M) 15000

Eleições federaes — Lei n. 3.208, de 27
de dezembro de 1916 e Decreto nu-
mero 12.391, de 7 de fevereiro de
1917. •	 15000

Facturas ou contas assignadas (Regula - .
mento para a cobrança do sello sobre
as). Decr. n. 11.527, de 17 de março
de 1915 	 	 $303

Zuncoionar ios Publicas (Estabilidade
dos ), por Araujo Castro 	 	 35000

H
Dietoria doa tres grandes capitães da

antiguidade (Annibal, Cesar e Alexan.
dre), peb3 Dr. Cesar	 3$000

Hydrographie du Haut Saint François.
por Rmm. Liais 	  15;000

Ilaraaças, Deur. I). 1, kg9,	 $500

DEAR10 OFFICIA I

llygiene Administrativa da União (Reor-
ganização dos serviços de). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Decr.• n. 5.156, de 8 de mar-
ço de 1904 	  1$000
Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo

Magalhães, 2 volumes (M) 	  45000
Historia Constitucional do Brasil, pelo

Dr. Aurelino Leal (M) 	  55000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula-
mento para as concessões de). De-
creto n. 8.592, de 8 do março de
1911	 $500

Industrias e profissões (Regulamento)
réis 	 ....	 15003

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Dem% n. 11.447, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Doer. n. 5.698, de
2 de outubro de 1905 	 .	 25000

•Jocelyn "(Poema), de Aff. Lamar.
tine. 	 	 35000

Justiça Federal (Completa a). Lei ri. 221,
de 20 de novembro de 1894 	 	 $500

Jnrisprudencia do Supremo Tribunal Fe..
deral (Collecções dos accórdãos)

do anno de 1895 	  25500
do armo de 1896 	 E 45000
do armo de 1897 	 63000
do anuo de 1898 	

.. • e
.	 8;00000

do anuo de 1899 	 . . 
90

do mino de 1900., 	 	 95000
Justiça do Distrioto Federal (Reorga-

nização da). Decr. n, 9.263, de 28 do
dezembro de 1911 	  15800

Juros de oreditos hypothecarios, de-
bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre)., De-
creto numero /2.437, de 11 de abril
de 1917. e. yko	 o.	 3,	 $500

Legislação eleitoral Lei n. 1.269, de 15
cie novembro de 1904 	 	 $500

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	  15000

Lista de eleitores do Districto Federal:
Da 1' a 15' Pretoria 	

	
$500

Leis (Collecções de):

de 1808 a 1809 	  25500
de 1810 a 1811 	 	 25500
de 1812 a 1815 	 •	 25000
de 1816 a 1817 	 • 2$000

de 1818 a 1819 	  25000
do 1820 	  25000
de 1821 	 • 	 	 25000
de 1822 	  25000
de 1823 	  25003

de 1821 	  	  25000

Novembro de 1917 11889	 .

25000!
MOO
	  2$000

......	 85000
25200
45000
45600

5

	

volumes 	
.... 344200009

.,	 35600
• 35000

• 2$300
•c-,	 15400

25000
	 ,,	 15900

35500
25500

• 2$800
• 2$300

2$600
• 25600

1580a
35400
75000

	volumes	  55200
• 45600

• 65600
55300

	

2 volumes 	  5$600
de 1858 — 2 volumes 	  65600
de 1859 ---- 2 volumes 	  5$500
de 1860 — 3 volumes 	  105000
de 1861 — 2 volumes 	  55500
'de 1862 — 2 volumes 	  55500
de 1863 — 2 volumes 	  55600
de 1864 — 2 volumes 	  55500
de 1961 — (Additamentos) 	 	 $500
de 1865 — 2 volumes 	  75500
de 1866 — 2	 7$600
de 1867 — 2 volumes... — . 65000
de 1868 — 2	 65003
de 1873 	  	 , 9$500
de 1874 — 3	 95000
de 1875 — 3 volumes.—	 95500
de 1876	 3 volumes 	  105000
de 1877 — 3 volumes..•75500
de 1878 — 2 volumes 	  8$000
de 1879 — 2 volumes.., 	  65000
de 1880 — 2 volumes 	 	 75000
de 1881 — 3 volumes—. 	 105000
de 1882 — 3 volumes 	 	 12$000
de 1883 — 3 volumes 	 :,—; 10$001,1
de 1884 — 2 volumes 	 x., 65000
de 1886 — 2 volumes..	 %OU
de 1887 — 2 volumes..	 8500a
de 1889 — 3 volumes..

de 1892.......emealae.:...I.2.1.4.•.~

45900
3$000
85000
35000
25000
35500
35000
35000
35000
45000
45500
45500
4$500
56600
55000
5$003
65000
45003

do 1825
de 1826 	
de 1827 	
de 1829 	
de 1830 	
de 1832 	
de 1833 	
de 1834 	
de 1835 — 2
de 1836 	
de 1837 	
de 1838 	
de 1839 	
de 1840 	
de 1811 	
de 1842 	
de 1843 	
de 1844 	
de 1845 	
de 1816 	
de 1847 	
de 1818 	
de 1849 	
de 1850 	
de 1852 — 2
de 1853 	
de 1835 	
de 1856 	
de '1857 —



Promptuario
sumo, L,

dos impostos de con.,
CL, . •	 •—• o  ,e • o  • • •	 6$000

Regimento de
Federal. 	

Custas da Justiça
-	 i$00

Custas da I nsti
	 ,.-..	 18000

Regimento de
Local. 	

$500
.... .	 $spo

$500
1$000
1$200
18000
1$000

	  18000
0000
1$000
1800
2$000
28000
2$000
2$000

1917 	 	 2$000

1889  --
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de 1891 — 2 volumes 	  MOO
de 1890 	 	 8$500
de 1899 — 2 volume s  -	 148000

gle 1900	 2 volumes 	 .;; 12$000
de 1901	 2 volumes....- 	 14$000
de 1902 •-• 2 volumes....- 	 ,: 12$000

de 1909 — 2 volumes.. 	 23$00gY
de 1910 — . 3 volumes...	 30$000

de 1911 — 4 Noluir nes .. ..	 458000
de 191'2 — 4 volumes ...i-..: 40$000
de 1913	 4 volumes 	 -	 40$000
de 1914 --- 5 volumes....„-..; 40,000
de 1915 — 3 vlumes ' -	 30000
de 1916 — 3 tlumes • ,	 20$000

Leis de orçamento:

• de
de
de
de
de

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

Legislaçâ'o Penal Comparada "(O Brasil
na), Franz Voa List, traducção e col-
laboração de João Vieira de Araujo e
Clovis Bevilaqua.	 3$000

/eis nsuaes da Republica dos E. U. do
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza

Caetano Montenegro (M)..,. 10$000

bicções de Coligas, de N. A. Calkins, ver..
Cão e adaptação pelo Dr. Ruy Bar.
bosa,	 .....	 4$000

Letra de Cambio (Conferencia Interna-
cional de Haya) 	 ..„. R 2$00Ó

Meterias (Regulamento das).: Decreto
n. 8.597. ..	 $500

, Licenqa aos funccionarios publicos da
Unho (Civis e Militares) i(Regula-
Oento para a concessão de). Decreto
k. 2.756, ide 10 de janeiro de

• tg_t.	 ,u; :ara, &e,	 $20Q

Vines do Brasil "(As) e sua legislaç5.o1
belQ Dr. Pandiá Calogeras ,(M)

	

volume.	 	  'P'L	 G$000

	

3° volume.	 U$0000000

gdarinha Mercante e Navegação de Ca..
botagem. • 	 	 18000

,plodeIod de alaflQO 	 	 4502

Montepio dos . Funceionarios Publicos
(Regulamento do). Decreto numero
8.901. 	 	 $500

bloratoria (Lei sobre). Decrs. ns. 2.862,
$500

N

Nova Luz sobre o Passado  — 10$000

Noticia historica dos serviços, institui.
ções e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça (M) 	 	  6$000

o
Orchidearum Novarum '(quas collegit

descripsit et iconibus illustravit
nera et species), Barbosa Rodri-
ries ... ir.	 ;•• ....... • •	 i_o_2;	 0000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	 	  • 58000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  108000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu-
mero 2,110, de 30 de setembro de
1909. 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
Mica ,(1' volume) (M) 	  4000

Pareceres do Consultor Geral (lb Reno.
Mica (2° volume)- (M) 	  38000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
Mica (30 votai-1.2e) (M) 	 	 3$000

Pareoeres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volume) (M) 	  2$000

Portos (Regulamento das Capitanias dos)
Decr. n. 11.505, de 1915 	 	 2$000

Repertorio Juridico 'do Mineiro. "0000
Relação dos cidadãos que tomaram parta

no Governo do Brasil, desde o armo
de 1808 a 1889, por M. A. G.. 3$003

Regulamento das Sociedades Anony.
mas (Deer. n. 434) 	 -	 $500

Regulamento das Companhias de Se-

Regulamento dos Clube de Merca.,
donas. . 	 	 $500

Regulamento do sello...u4„,".Lit-	 §50(1

".NIose.mbro de lt.1";
-

Regulamento para, a venda de .inereacto4
rias e immoveis e para a distá,"
buição de premies mediante sorteio:
(Decretori.12.475, de 23 de maio

.	 de 1917).
Repressão de contrabando (Regulamento

para o serviço de).. Decr. n. 10.037, de
6 de fevereiro de 1913 	 	 1Z)00ã

..., Corrige o regularr-ento acima (De-
creto n.; 12.419, de 21 de março

• de 1917 ., ..	 4,101

Stenographia Internacional. Por A. Pfeit
réis. 	

Sorteio Militar (Lei o. 1.860, de 4 de ja
-neiro de 1908;	 	 $500

Saneamento	 (Regulamento da 1 a
de	

‘a.
$300

Seguros (Regulamento dos impostos de
sello e 1is.ei , 1i7nçãO 'e de sorteio (las
companhias d&	 850C

Sande Publica jteguiamento da Dire-
ctoria Geral de &nide Publica). De-
creto numero 10.621, de 18 de timrçl
de 1914, • • ...,	 2$0C9,

T i 1 bur y e (Tabellas Para os prei
ços dos) 	 	 $200

Tarifas das Alfandegas 	 ir• a	 88009
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brasil.. ..	 ;.. ..	 18509
Tomada de Contas (Decr. n. 2 	 511, d!::

20 de dezembro de 191 1) 	 	 $500
Transporte (Regulamento para cobranza

e fiscalização .do imposto de). Doere.'
to numero 11.493, de 17 de fevereiro
de 1915 	 	 8500

Tribunal de Contas (Collecção de actos
legislativos	 e regulamentares do)
1	 	 _ 	 2Sjed

Vida do Margnez de Barbacena, por Al.
tonio Augusto de Aguiar 	  5$009

Vencimentos militares. (Lei nume
2.290).	 . 	 	 $500

Vencimentos (Regulamento para a Co-
brança do imposto sobre). Decreto nu.
mero 11.914, de 26 -de janeiro do
9916, ,	 • • • • :ou • • • • . • 	 8500

As vendas superiores a 1008000 têm
abatimento de 15 '"4' (art. 42 do Res
gulamento).

'As obras que estão assignaladas com um
(M) — pertencem aos diversos Mi.

nisterios e não têm abatimento, exs
oepto as Leis Usuaes da Republica, quo
'têm o abatimento de , 30 %, em virs
tudo do Officio do Ministerio da Jus,

1,20ffr. dg8 de, agosto de 19014
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guros	 •	 .. • • .k•aa • •-• ......	 $503


